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OIEZ CÉNTIMOS 

1 

E l doctor don Angel L . Sojo, director de «La R a / o n » . de 
Buenos Aires, a su l legada a Barcelona, (Fot . Badosa) 

B A R C E L O N A . — E x p o s i c i ó n de Cañar teu l tura , inaugurada en el Invernadero del Parque 
(Fot. Merietti) 

M A D R I D . - L a boda del aviador J o s é M.3 Ansaldo, con la s e ñ o r i t a Margarita Soriano. 
t a m b i é n aviadora, cuyo enlace se c e l e b r ó en el A e r ó d r o m o de Lor íng , saliendo d e s p u é s 
tos novios en a v i ó n para Barcelona.—Los novios.—La sal ida del a v i ó n . — ( F o t s . Piortiz) 

NA V A R O L E S . Entrega de la bandera del Somaten. E l acto de la entrega.—La b e n d i c i ó n 
(Fot. Badosa) 
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L L E G A D A D E U N P E R I O D I S T A I L U S T R E 

D o n A n g e l L . S o j o , d i r e c t o r d e « L a R a z ó n » , 

d e B u e n o s A i r e s , l l e g o a y e r a B a r c e l o n a 

A gran señor gran honor. Nos de­
c í a m o s ayer m a ñ a n a a l observar en 
e l Apeadero el recibimiento qua se 
iba a tr ibutar al s e ñ o r Sojo, director 
de «La R a z ó n » , de Buenos Aires . Se 
r e u n i ó en el andén una s e l e c c i ó n de 
clases: el Periodismo, l a Cienc ia , e l 
Comercio, la Industr ia , Y sobre es­
tas representaciones l a de los com­
patriotas del i lustre huésped . E n f in , 
una ma»a cordial y plena de admira­
c i ó n hacia él . ¿ N o m b r e s de los que 
esperaban? A h í van algunos, los que 
buenamente pudo recoger e l repór­
ter: Cónsul general de la Argentina, 
s e ñ o r Margenat; c ó n s u l s e ñ o r C a l -
c a ñ o el ex senador don J u a n P i c h 
y PonT doctores F e r r á n y M a r t í n e z 
Vargas; s e ñ o r e s Vehi ls , Coronel, Per-
manyer N o g u é s , delegado este ú l t i ­
mo de la C á m a r a Argent ina de Co­
mercio de Buenos Aires; s e ñ o r e s Mas 
Llorens (don Esteban y don Manuel ) ; 
los hijos del señor Llopis , represen­
tante de «La Razón» en Barcelona, 
don Noel y don R a m ó n . 

Mientras llegaba el expreso nos en­
teramos de los obsequios de que iba 
a ser objeto el señor Sojo durante 
su estancia en Barcelona. L a s Asocia­
ciones de Prensa le o b s e q u i a r á n con 
un banquete; el Inst i tuto E c o n ó m i c o 
Americano con otro; la C á m a r a de 
Comercio con otro; t a m b i é n se orga­
niza en honor una e x c u r s i ó n a Mont­
s e r r a t . . . Una p l a s m a c i ó n de la s im­
p a t í a y a d m i r a c i ó n que despierta es­
te maestro de periodistas. 

E l s eñor Sojo p e r m a n e c e r á en B a r ­
celona hasta el viernes, embarcando 
en dicho d ía de regreso a su pa í s . 

L l e g ó el tren. D e s c e n d i ó el s e ñ o r 
Sojo y cien manos buscaron las su­
yas para subrayar con el a p r e t ó n la 
bienvenida. E l representante en B a r ­
celona de «La R a z ó n » , don Noel L l o ­
pis, sa l i ó a recibirle a la e s t a c i ó n de 
San Vicente. 

D e l a n d é n al Hotel R i t z . E n el 
ha l l , en e l momento que se dirige a 
las habitaciones que ha de ocupar, 
le abordamos, 

—Perdone usted que le salgamos a 
su paso cuando se dispone a descan­
sar de las fatigas del viaje, pero us­
ted sabrá comprender. Somos perio­
distas. 

— Pregunten — contesta amable el 
s e ñ o r Sojo. 

—¿Qué i m p r e s i ó n le ha producido 
E s p a ñ a durante el presente viaje? 

—Inmejorable. Es to progresa r á p i ­
damente. He aquí el resumen de la 
o b s e r v a c i ó n hecha por mí . H a pro­
gresado mucho E s p a ñ a desde los cua­
tro años que estuve en ella. No me 
ha sorprendido. E l c a r á c t e r e spaño l 
es emprendedor y aspira siempre a 
una mayor p e r f e c c i ó n . E s p a ñ a es e l 
reflejo de sus ciudadanos. E n la A r ­
gentina se sigue con i n t e r é s este flo­
recimiento español , que c u l m i n a r á 
las Exposiciones de Sevi l la y Barce­
lona. 

—Viene usted de Sevi l la . ¿Cree us­
ted en el é x i t o de su E x p o s i c i ó n ? 

—Naturalmente. L a p a r t i c i p a c i ó n 
de casi todos los continentes en el la 
va a ser muy interesante. S e r á una 
c o l a b o r a c i ó n digna de la obra real i ­
zada por España . 

— ¿ S e desp lazarán muchos argen­
tinos a E s p a ñ a con motivo de las 
Exposiciones? 

— Y a lo creo. Sevilla^ a d e m á s del 

^ a r n e t ^Judicial 
J U I C I O S S U S P E N D I D O S 

Se suspendió, por enfermedad de uno 
de los procesados, el juicio por supuesto 
delito de malversación de fondos que 
debía celebrarse contra un ex alcalde 
y un ex teniente de alcalde del Ayunta­
miento de Badalona. 

L O S A S U N T O S D E B A L L E S ­
T E R O S 

E n la relatoria del señor Usera, se 
está procediendo al reparto del dinero 
ocupado a Juan Ballesteros, entre sus 
perjudicados. 

S E N T E N C I A A B S O L U T O R I A 
L a Sección cuarta de la Audiencia 

ha dictado sentencia absolviendo libre­
mente a P ío León, contra quien se ce­
lebró juicio por supuesto delito de ho­
micidio por imprudencia. 

L a sentencia está de acuerdo con la 
petición del letrado defensor, señor 
Vilalta Vidal. 

i n t e r é s que en A m é r i c a puede inspi­
r a r s u E x p o s i c i ó n , t iene el encanto 
de su ciudad. ¡ E s t á Sevi l la cada vez 
m á s bonita! Barcelona se encuentra 
m á s cerca de l a Argentina. E l puer­
to de esta c iudad atrae a los argen­
tinos. L a entrada en E s p a ñ a de mis 
compatriotas s e r á por é l . Luego en 
Barcelona existe un movimiento co­
merc ia l que reclama la a t e n c i ó n de 
m i pa í s . S u E x p o s i c i ó n , s e g ú n nues­
tras noticias, t a m b i é n va a resultar 
muy interesante. E n f in , son mu­
chas las causas que m o t i v a r á n e l que 
l a Argent ina participe en la anima­
c i ó n conque c e l e b r a r á n Barcelona y 
Sev i l l a sus Exposiciones. 

— ¿ E s t e progreso de E s p a ñ a lo ha 
• i s to usted reflejado t a m b i é n en 
nuestra Prensa? 

— S I , aun cuando no en propoi> 
c i ó n al experimentado por la P r e n ­
sa argentina. L e s fa l ta a ustedes el 
anuncio. E n la Argent ina el anuncio 
t iene m á s importancia que en E s p a ­
ña. E l comercio gasta m á s en publi­
cidad. 

— ¿ C u á l cree usted que es el ideal 
del periodismo moderno? 

— L a i n f o r m a c i ó n r á p i d a , honesta 
y v e r í d i c a . E l p e r i ó d i c o que mejor 
s i rva este ide4»l s e r á el que t r i u n f a r á . 
E l p e r i ó d i c o que se d i ó en l lamar de 
o p i n i ó n y a no tiene razón de exis­
t i r . Con é l ha sucumbido el tipo de 
director de diario que no t e n í a otra 
m i s i ó n que escribir a r t í c u l o s doctri­
narios destinados a crear una opi­
n i ó n . L a m i s i ó n del p e r i ó d i c o ha de 
ser, en primer t é r m i n o , la de infor­
mar a l p ú b l i c o y d e s p u é s , a t e n i é n ­
dose a los hechos, encauzar el efecto 
que origine en el p ú b l i c o . Los a r t í c u ­
los doctrinarios tienen un marco de 
los doctrinarios t ienen un marco 
apropiado: las revistas. 

J U A N C A R R A N Z A 

« P E T I T B L E U . 

Para don Ignacio de L . Ribera' 
Rovira, presidente de la "Asocia' 
ción de la Prensa Diaria de Bar­
celona" y para don José Palou 
Garí, presidente del "Centro de 
Reporters". Ciudad. 

Distinguidos Señores y compañeros: 
ayer paso su pie en Barcelona el di­
rector de " L a Razón", de Buenos A i ­
res. Con él l legó uno de los directos 
de la Prensa más importantes de Sud-
Améríca. 

Don Angel L . Sojo, realiza un "raid" 
español. H a visitado Sevilla, Madrid, 
llega a Barcelona e irá para Mallorca. 
E n su diario escribió crónicas tiernas 
y apasionadas aquel gran periodista que 
se l lamó Enrique Gómez Carrillo. Don 
Angel L . Sojo, tiene para todos los 
escritores y artistas españoles que llegan 
a su país, la generosidad mayúscula y 
la bondad infinita. 

Creo sinceramente que las dos en­
tidades periodísticas más importantes 
de Barcelona, deben rendir un atrto de 
pleitesía y de compañerismo. No un 
banquete "a la maniere 'ie..." tantos 
otros. Sino una acogida sencilla, pero 
cordial ísima, 

— j Querido Maestro, buenos d ías ! 
¿ N o pueden organizar las dos en­

tidades periodísticas una comida en ho­
nor de don Angel L . Sojo, estimándole 
cuanto hace para colocar el periodismo 
en el estadio en que debe estar? 

Muchas gracias.—Francisco Madrid. 

L a E x p o s i c i ó n I n t e r ­

n a c i o n a l d e B a r c e l o n a 

E N T R E G A D E L O S T E B B E N O S B A ­
B A E D I F I C A B E L P A B E L L O N D E 

D I N A M A R C A 

Ayer m a ñ a n a , en los jardines de 
la E x p o s i c i ó n , se hizo l a entrega a 
las personalidades de Dinamarca, de 
los terrenos donde se ha de levantar 
el pabe l lón perteneciente a dicha 
n a c i ó n . 

A l acto asistieron el Direc tor de 
la E x p o s i c i ó n s e ñ o r m a r q u é s de F o ­
ronda, el alto personal a sus ó r d e n e s , 
e l c a p i t á n general don E m i l i o B a r r e ­
ra , con las autoridades. 

D e s p u é s se reunieron en un ban­
quete que se c e l e b r ó en el Restaurant 
de «Casa L l ibre» , 

H o c / p e r e u / t e d 
a M a y o p a r a 

c u r a r c a t a r r ó 

1 
V 

E s e a b a n d o n o 
p u e d e s e r f a t a l : e l 
c a t a r r o d e s c t i i a a -
6 0 e s l a b r o n q m f f s , 
l a p u l m o n í a ^ J i L t u ­
b e r c u l o s i s . - A f í b r a 
m i s m o , e n l a ! a y -
f n a c i a o d r o g u e r í a 
t p á s p r ó x i m a , a d ­

q u i e r a u s t e d u i í 

poroso americano de fiel­
tro rojo del 

de efecto seguro, curgn» 
do rápidamente 

c a t a r r o s , b r o ñ * 
g u í t U , r e u m a f í s * 
i n o , d o l o r d e e o s * 
f a d O j d e e s p a l d a , 
« l e r í ñ o n e s , d o l o ­
r e s d o r s a l e s d e i a | 
l e ñ o r a s , e t c . e t é . 

D E S D E L A E S C O L L E R A 

y «jqta la^aarca 

prc&a en la dfc) 

U n a I n t e r e s a n t e p u b l i c a c i ó n 

d e l a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

U r b a n a 

L a Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana de la provincia de Barcelona, 
ha publicado un opúsculo, titulado "Los 
problemas del inquilinato", en el que 
saliendo al paso de la campaña insis­
tente que en todo el mundo se viene 
haciendo por los elementos interesados 
en la destrucción del principio de Pro­
piedad, se trata de llevar a l ánimo de 
kw gobernantes la trascendencia de las 
resoluciones que se adopten para los 
altos intereses del orden social. 

Se trata, en la citada publicación, de 
lo mucho que se ha escrito y discurrido 
acerca de la ley de tasa y de trabas 
contra la propiedad urbana, desde que 
se dictó la misma en 1920, y de los dos 
problemas planteados sobre dicho asun­
to, que son: el de inquilinato ordinario 
y d de locales para la Industria y 
Comercio. 

Después de estudiar uno y otro pro­
blema, haciendo hincapié en Francia y 
en Bélgica, sobre ei particular, aludien­
do también a las indemnizaciones y al 
seguro industrial y reproducir el pro­
yecte reglamentario del mismo que for-
nreló el Comité Central de la Propie­
dad hace años, se propone una solución 
para que queden a salvo los principios 
porque se rige la Propiedad y los in­
tereses de k industria. 

E l opúsculo "Los problemas del in­
quilinato", constituye un alegato muy 
interesante, que merece ser tenido en 
cuenta para terminar satisfactoriamente 
para todos el actual estado de la cues­
tión. Cuantos deseen conocer dicho 
opúsculo, pueden dirigirse, a la Cámara 
dê  la Propiedad Urbana, Princesa, 3, 
primero, donde les será facilitado gra­
tuitamente. 

N o a r r i e s g u e s u d i n e r o y 

v a y a a l o s e g u r o : A n u n c i e 

e n E L D I A G R A F I C O 

E l d o m i n g o f u e r o n a r r o j a r l a s a l m a r u n a s 

flores e n h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e R a t a e l 

B a r r a d a s 

Anteayer a m e d i o d í a ; un nutrido gru­
po de amigos y admiradores del gran 
pintor uruguayo R a f a e í Barradas, fa­
llecido el d í a 12 en Montevideo, se 
d i r i g i ó a la Esco l l era con objeto de 
rendir un homenaje a la memoria 
del art is ta . 

E n el grupo f iguraban la s e ñ o r i t a 
Oms, José Mar ía de Sucre, G u t i é r r e z 
Gi l i^ Junyerj D í a z P l a j a ; Montaner, 
Opisso, Góngora , Mateu, F e r r á n , 
Ochoa, Otero, Graner , Bengarel , D a l -
mau y famil ia , S á n c h e z Juan, G u ­
t i é r r e z Larroye , V i la, Vinent, Capde-
v i la ( L u i s ) , Sastre, Malagarriga, B a r -
tomeu Bou, Alaiz , el maestro Mario 
Mateo. A s i s t i ó t a m b i é n el s eñor cón­
sul general del Uruguay con su fa­
m i l i a y el secretario del Consulado. 

E n uno de los bloques de la esco­
l lera, e l poeta G u t i é r r e z G i l i pronun­
c i ó estas cordiales y sentidas pala­
bras: 

Hemos renido a saludar a un hom­
bre en su eternidad. Y he aquí una 
vez m á s , ©sta vez ampliada, Ja peña 
de Barradas . E l nos preside misterio­
samente. T r a s la voz del agua, sus 
tumultuosas t e o r í a s . Descubrirse an­
te el mar es una reverencia a lo pro­
fundo, y depart ir con Barradas era 
entregarse al v é r t i g o de los maravi ­
llosos abismos del arte. 

Desde que la pasmosa noticia me 
m o r d i ó como el plomo el pecho» la 
idea del infinito me obsesiona. A l 
rendir este tributo sentimental a 
nuestro á g i l animador y teorizante^ 
pensemos que él t e n í a por tan sagra­
do a l hombre como al arte. E l e sp í r i ­
t u de Barradas , todo fervor p u r í s i m o 
y t i erna religiosidad no se a v e n d r í a 
a que la amistad tuviese solamente 
vulgaridad de fores e impotencia de 
silencio. 

Por m i parte elevo hac ia é l mi c á ­
l iz de preces, donde conservo graba­
do el tatuaje de l a «Sagrada F a m i ­
l i a» con que Barradas f e l i c i t ó a va­
rios amigos en su ú l t i m a Nochebuena 
de Hospitalet . 

L a s l á g r i m a s con que se d e s p i d i ó 
de E s p a ñ a , me descubren que se des­
p e d í a del mundo. 

Pero el ar t i s ta se p e r p e t ú a ajeno 
a toda e m o c i ó n circunstancias . L a 
tragedia de Barradas f u é su momen­
to h i s t ó r i c o ©n el arte: es menester 
que au ejemplaridad quede grabada 
ei^ la his toria del arte y el pensa­
miento c o n t e m p o r á n e o s . Barradas 
s e r á siempre s í m b o l o de toda juven­
tud atormentada por su fe en la v i ­
da. E l a f r o n t ó e l peligro de todos los 
fingidos imposibes. C a u p o l i c á n de 
los conceptos. H é r c u l e s de la insa­
t i s f a c c i ó n e s t é t i c a , ha sucumbido 
como vivió* inmolado a la belleza i n -
aparente, a la e m o c i ó n desconocida. 
L a s juventudes no Je t r a i c i o n a r á n . 
IPero g u a r d é m o n o s de izar su nombre 
como bandera de n i n g ú n receloso co­
lor! 

L a palabra m á r t i r se resiste y, s in 
embargo,- a nadie he visto inmolarse 
— en e x p i a c i ó n de l a frivolidad de lo 
moderno y de la i n a n i c i ó n de lo ant i ­
guo — a la manera de Barradas . 

F u é puro en su v ida y en su obraj 
7 si,' como él d e c í a , el bien morir es 
un arte m á x i m o , hoy se nos muestra 
plenamente en este aspecto de su pro-
•el i t ismo. 

Y o veo la razón de muchos de sus 
« • r t e r o s caminos en l a presteza con 
que le s e r v í a n para l a r e c t i f i c a c i ó n . 
E l camino que d e b i ó de emprender el 
d í a doce de este febrero de 1929j por 
desdicha nuestra; no puede desandar­
lo. E u r o p a le s i r v i ó para morir; y 
A m é r i c a ; l a joven, para nacer dos 
veces. 

E n s u f r a g i o d e l a R e i n a d o ñ a 

M a r í a C r i s t i n a 
Mafíana,1 miérco les , , de nuevo y 

media a once, se c e l e b r a r á n misas en 
l a capi l la del Hospita l C l í n i c o de la 
F a c u l t a d de Medicina, en sufragio 
del a lma de la R e i n a D o ñ a Mar ía 
C r i s t i n a . 

A s i s t i r á n a ellas las autoridades 
a c a d é m i c a s , c a t e d r á t i c o s y alumnos; 
l a j u n t a adminis trat iva del Hospital , 
con su presidente, s e ñ o r P u i g y A l ­
fonso, los altos empleados de la ad­
m i n i s t r a c i ó n y la comunidad de re l i -
Sftovas. 

Tuvo tres tiranos]" que fueron soa 
verdugos: sensibilidad,- orgul lo e io -
teligencia. Pero inmensamente gene, 
roso los amaba como a s u propia v i ­
da. Y lo disimulaba, c a r a c t e r i z á n d o ^ 
se de Augusto del c irco de la desi lu­
s ión , con la s i m p á t i c a m u e c a de u a 
t ierno humorismo. ¿ N o h a b r í a en su 
amor a los n i ñ o s , menosprecio por loa 
hombres? Los que perc ib imos la i n ­
diferencia externa nos s e n t í a m o s 
a t r a í d o s a su estadio opt imis ta , don­
de a cada cual nos v e í a del color m á s 
oculto. Y nosotros en é l , s o l í a m o s 
ver^ fragmentariamente, d é b i l apoca­
miento en lo que era v igorosa sensi­
bilidad; modestia y senc i l l ez en lo 
que era l impio orgullo; tanteo tene­
broso en la excesiva p e n e t r a c i ó n do 
su intel igencia. 

Don J o s é Da lmau ha hecho bien en 
escoger esta esquina del mundo a es­
paldas de la ciudad, este á n g u l o m á s 
saliente del planeta que es la costa 
— como las puntas de e s t re l l a de las 
historietas barradianas a t r a v é s de la 
carta a s t r o n ó m i c a — p a r a rend ir des­
de esta plataforma del sent imiento 
nuestro homenaje enternec ido a R a ­
fael Barradas . Siguiendo sus leccio­
nes de c i f ra y sobriedad, yo l imito 
m i ofrenda a un e n v í o t r i a n g u l a r . 
A s í ; pues: una e v o c a c i ó n a l hombre,, 
una l á g r i m a al amigof u n a s ú p l i c a a l 
imperecedero, antes del minuto de 
silencio, para escuchar su ftltima pa­
labra.» 

E l s eñor coronel del Uruguay pro­
nunció unas palabras a soc i éndoee al 
homenaje «a nombre del Gobierno y 
del pueblo uruguayos, y finalmente el 
s eñor Dalmau tuvo emocionadag pala­
bras para la memoria del «naiegrado 
artista muerto, arrojándose muchas flo­
res al mar. 

E l acto fué imponente en s u senci­
llez. 

A l o s m á s 

l i n d o s r o s t r o s 

puede usted igualar s i hace 
usted desaparecer l a s pe­
cas que desfiguran el en­
canto de sus facciones. 

posee l a propiedad de l im­
piar radrcalñientc e l rostro 
áz esc fWstmo defecto y a s í 
mismo neuteaJua los efec­
tos del aije frío o l a s tosta­
duras del so l en los cutis 
dclicadoSi -Suprime t a m b i é n 
manchas, granos , rojeces* 
arnjg&s, ele.,, dejando o 
cutis^hiQ» suave, c o n la te»» 
svira de ths quince año». 

t o ^ efectos del Jugo de 
toto Infea son tan notables 
que basta un s ó l o frasco 
¿ a t a convertir la piel m á s 
ordinaria en f i n í s i m a seda. 

Frascj^KHufc», 8,50; media' 
no, 4$) . B n P e r f u m e r í a s y 

D r o g u e r í a s . 

Se recibirá un f rasco por 
correp remitiendo el precio 
m á s 50 cénUroos a I N T E A* 

Apartado 82. SantandCfi. 

S a a ü i njawSaawsa O Cattfofo 
[Jpsrraño, contiene lnstrt»e> 
ciDn$5 AStífedas para ondolaxse 
ti cateacKsmo MfarecT con «itts-
Ira tuaravíTRxsa T u a c H l a Aun»-
«Oátíca. Tamblái» wan. mieman-
fes detalles p&Ki eltoítriar !a» ca-
ñas con íío^arría y íteun* Infea. 
e igualmente del axufre Infea cutv 

tra la caíjSa del acia. e|& 



E L D I A G R A F I C O 

I O S Q U E M U E B B N 

p o n J o s é U l U d A l -

t e m i r 

u a fallecido en e«ta capital , 9Í 
Jwrado y conocido propagandista 

^ f c T l doyn J o s é UUed A U e m i r 
Desde muy joven, e m p e a ó a actuar 

el partido radical , figurando entra 
SoB incondicionales de don Alejandro 
Cerroux, y tomando parto en cuan-
los actos se celebraban por dicho par-' 
tido especialmente en l a é p o c a de l a 
Solidaridad Catalana y durante l a 
organizac ión de los Centros y F r a t e r ­
nidades Republicanas. 

Siendo estudiante de Derecho, fun­
dó con otros c o m p a ñ e r o s de F a c u l t a d 
_n vibrante semanario republicano 
titulado «La R e b e l d í a » , que durante 
muchos años f u é el ó r g a n o autoriza­
do de las juventudes radicales de C a ­
ta luña. Con don J o s é ü l l e d , formaban 
parte de «La R e b e l d í a » , su hermano 
don Rafael , e l ex diputado a Cortes 
don Rafae l G u e r r a del R í o , el ex 
concejal don Manuel S a n t a m a r í a y 
jos ya desaparecidos don Angel do 
Borjas R u i Z i don J u a n Balugera y 
don Rafael Canales. 

Fué luego elegido diputado pro­
vincial, y n i un solo momento deca­
yó su entusiasmo ni se d e b i l i t ó su i n ­
condicional adhes ión a l jefe del par­
tido señor Lerroux, continuando su 
actuac ión como en los primeros d í a s 
de lucha p o l í t i c a . 

Como diputado provincia l por B a r ­
celona, < f u é designado para formar 
parte del Consejo de Gobierno de l a 

'Mancomunidad de Cata luña , corrien­
do a su cargo l a ponencia de P o l í t i c a 
•ocial. 

Durante los d ías de luchas sociales, 
fué objeto de una agres ión , al en­
trar en su domicilio, de la que pudo 
salvar su v ida milagrosamente. 

H a c í a una larga temporada que v i ­
v í a entregado por completo a su bu­
fete de abogado. 

Pepe ü l l e d , como se le l lamaba fa­
mil iarmente en Barcelona, contaba 
unos cuarenta y dos años de edad y 
h a b í a nacido en Sari f íena (Huesca) . 

Rec iba su famil ia , y de un modo 
íespecial su padre don Antonio UUed 
y sus hermanos don Rafae l y don 
J e s ú s , t a m b i é n queridos amigos nues­
tros, e l testimonio de nuestro senti­
do p é s a m e . 

E x p o s i c i ó n d e C a n a -

r i c u l t u r a 

Conforme estaba anunciado, el pa­
sado domingo tuvo lugar la inaugura­
ción de la Exposición Mundial de C a -
naricultura, organizada por la Socie­
dad Protectora del Canario, cuyo acto 
constituyó una grandiosa demostración 
de la afición que hay en España y par­
ticularmente en Barcelona, a la cría de 
tan simpática avecilla. 

L a concurrencia fué numerosa, sien­
do obsequiadas las señoras y señoritas 
concurrentes a la fiesta con ramilletes 
de flores y los caballeros con una ins­
tructiva Revista que sobre el cuidado 
y la alimentación de los pájaros publica 
graiuitamente dicha entidad. 

En la Exposición pudieron admirar-
se magnífico ejemplares de las razas 
Flauta, Belga-Holandés, País y cruce 
con otros pájaros, entre los que se des­
tacaban unos canarios musicales Ale-
manes, de los señores Loresecha y Plá, 
que presentaron además una pareja de 
color blanco en una artística jaula; un 
Remixto de cardenalillo, ganador del 
primer premio del señor Mauri, y otro 
primer premio del doctor Riera Adro-
ner, por un cruce de gil<nicro v cana­
ria. 

A las once procedióse a la apertura 
oiicial, asistiendo en representación del 
gobernador, don Jesús Luque, inspector 
Provincial de Higiene Pecuaria, por el 
alcalde, el concejal don Manuel Casáis, 
y por la Federación Ibérica, don Juan 
palvatega. 
. la una se reunieron e" fraternal 
Dan(|uetei y por ^ tardei a las cinco, 

t^n0i ^1¡ó a ,os visitantes con el sor-
Jr? Y ™ hiagnífíco canario flauta, sien-

n favorecido con el número' 246. 
Wa a rcPartic¡ón de premios tendrá l u - ' 
so ^ ] I)r(*!C'mo domingo en el domicilio 

^U,M,ll|nillüHH»l«ll«iraHIIHH!MHIIIMUIIU«IOnsi 

Mañana: 

AGINAS OE 
U MODA Y 
OEL HOGAR 

ÍUciUíaspara\ 
l'as iamilia*| 

A b o g a d o d e l o s l i t r e s . C o l e g i o s d e 

B a r c e l o n a - H u e s c a - T a r r a g o n a , e t c . 

E x C o n s e j e r o d e l a M a n c o m u n i d a d d e C a t a l u ñ a 

H A F A L L E C I D O 

S u s d e s c o n s o l a d o s : p a d r e , d o n A n t o n i o ; 

h e r m a n o s , d o n R a f a e l y d o n J e s ú s , d o ñ a R a m o ­

n a R o m a g o s a y l a f a m i l i a t o d a , a l p a r t i c i p a r 

t a n s e n s i b l e p é r d i d a a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s , 

l e s r u e g a n a s i s t a n a l e n t i e r r o , q u e s a l d r á h o y 

m a r t e s , a l a s t r e s d e l a t a r d e , d e l a c a s a m o r " 

t u o r i a , c a l l e d e l V i d r i o , n ú m . 6 . 

No se invita particularmente. 

E 
olít icoi 

J U V E N T U D D E U . P . 

Como y a se luí anunciado, l a J u ­
ventud de U n i ó n P a t r i ó t i c a celebrar 
r á e l p r ó x i m o s á b a d o j a las siete y 
media de la tarde, una r e u n i ó n gene­
r a l , a l a que e s t á n obligados a asis­
t i r todos los afiliados. 

E l objeto de dicha r e u n i ó n ea 
adoptar importantes acuerdos. 

P a r a e l d ía 20 del corriente^ a las 
siete de la tarde, l a S e c c i ó n Feme­
nina de dicha entidad organiza una 
velada para honrar la memoria de l a 
que f u é R e i n a de E s p a ñ a , S. M. D o ñ a 
M a r í a Cris t ina? en dicho acto toma­
r á n parte la conocida escri tora doña 
Rosa F r a n c é s ( C l a r i s a ) y las s e ñ o r i ­
tas Cec i l ia Rufa t y Nat iv idad Sam-
pere, 

L A C O N F E R E N C I A D E D O N 
M A N U E L T E J I D O 

E l sábado por la noche, e l ex co-1 
misario general de vig i lancia de esta 
provincia, don Manuel Tejido, d ió una 
inteesante y amena conferencia en el 
s a l ó n de actos del Círcu lo de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a del distrito I V . 

P r e s e n t ó al conferenciante el pre­
sidente accidental don Zoilo Ol iver , 
dedicando sentidas palabras a la me­
moria de la Re ina Doña María C r i s ­
t ina, y, a su ruego, la concurrencia, 
puesta en pie, guardó un minuto de 
silencio en recuerdo de la egregia 
finada. 

Don Manuel Tejido, después de sa­
ludar a la concurrencia, entre la que 
figuraban distinguidas damas y se­
ñ o r i t a s , d e s a r r o l l ó el tema, «La ex­
p e d i c i ó n a Dinamarca de las tropas 
e s p ñ o l a s , aí mando del Marqués de 
Romana, én 1807». siendo premiada 
su d i s e r t a c i ó n con entusiastas aplau­
sos y efusivas felicitaciones. 

Cerró el acto con unas breves pa­
labras el señor Oliver, quien dió unos 
vivas a E s p a ñ a y al Rey . que fueron 
u n á n i m e m e n t e contestados, 

• • • • « • • • • • • • • « e • • • • • • • • • • • • 

A C T O D E A F I R M A C I O N 

L a Juventud de U . P„ c e l e b r ó su 
acostumbrado acto de a f i r m a c i ó n y 
propaganda, resultando a n i m a d í s i m o . 

Hic ieron uso de la palabra don A n ­
tonio de la Barga y e l s e ñ o r L l a n a s 
N i u b ó , que d ió una verdadera confe­
rencia h i s t ó r i c a sobre las falsas ba­
ses en que se apoya e l pseudo nacio­
nalismo c a t a l á n . 

D E R E O B E 8 0 

E l diputado provincial , s e ñ o r V a n -
cells Carreras , ha regresado de Ma­
drid. 

E n t r e otras visitas, ha sido recibi­
do por S. A, l a Infanta D o ñ a Isabel , 
a la que d ió el p é s a m e por la muerte 
de la R e i n a Mar ía Cr is t ina . 

E N L A U . P . D E L D I S T R I T O I V 

Se r e u n i ó la Comis ión de Propagan­
da y convino en la necesidad de 
reanudar una a c t i v í s i m a d i f u s i ó n d®l 
ideario de U n i ó n P a t r i ó t i c a , tanto en 
conferencias como en m í t i n e s y ar­
t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s . 

Se acordó celebrar, a par t i r del 
p r ó x i m o marzo, una serie de confe­
rencias p ú b l i c a s quincenales en las 
que se d e s a r r o l l a r á n temas de actua­
lidad. 

Muy pronto se darán a conocer l^e 
nombres de los conferenciantes y l u ­
gar en donde se c e l e b r a r á n las di­
sertaciones. 

T a m b i é n se acordó cooperar a l a 
c e l e b r a c i ó n d e f i n a velada n e c r o l ó g i ­
ca en loor y recuerdo de la virtuosa 
Re ina María Cris t ina , modelo de rei­
nas y de madres. 
. Se cambiaron impresiones acerca 
del decreto de 3 del corriente, y se 
acordó ofrecerse a la Junta Provin­
cial". 

Y por fin, se d e c i d i ó proponer a la 
superioridad la c e l e b r a c i ó n de un 
gran mit in en uno de los m á s impor­
tantes teatros de Barcelona. 

R E A P A R I C I O N D E «EL 
PROGRESO» 

Mañana reanudará su p u b l i c a c i ó n 
el diario local «El Proerreso». 

A n u n c i a r s e e n E L D l A 

G R A F I C O e s p r o s p e r a r 

V * d a ] V I i l i t a r 
C O N S E J O D E G U E R R A 

E l d í a 21 del actual' a las diez ho­
ras, se r e u n i r á en la sala de conse­
jos del edificio de Roger de L a u r i a 
(S ic i l ia , 22), e l Consejo de guerra or­
dinario de Plasta que ha de ver y 
fa l lar la causa seguida por el coman­
dante juez instructor de Capi tan ía , 
don Jul io Rocha Ruizdelgado, contra 
e l soldado del disuelto Escuadrón de 
Cazadores de Menorca, J o s é Mas So-
lanellas y otra, por el delito de de­
s e r c i ó n calificada. 

E l Tr ibuna l e s t a r á formado por; 
Presidente, coronel don Antonio P a ­

r a d l e Pardo, del Regimiento de Mon-
tesa; vocales, capitanes don L u i s Her­
nando Hornillo, del Regimiento de 
Badajozf don Enr ique G ó m e z Garc ía , 
del Regimiento de Vergara;don F é l i x 
Negreta Rabella, del Parque de A r -
t i l l e r í a f don Jacinto Cavestany G a r ­
c ía , del Regimiento de Vergaraf don 
Pablo de S á r r a g a Jurado, del Octavo 
Ligero de A r t i l l e r í a ; ponente, tenien­
te auditor, don Isidro de P e ñ a s c o 
Campassol, A u d i t o r í a ; suplentes: ca­
pitanes don Francisco R i v e r a L o r a , 
del Octavo Ligero de A r t i l l e r í a ; don 
Manuel L ó p e z Caparros, del mismo 
Octavo Ligero;; fiscal: e l j u r í d i c o m i ­
l i tar de la región;' defensores: e l ca­
p i t á n don Antonio Pazuelos F e r n á n ­
dez, del Regimiento de Zapadores y 
don L u i s del Pozo y de Travy , de la 
Comandancia de Ingenieros, 

j Se ha citado a todos los oficiales 
¡ francos de servicio para que asistan 
! a l acto. 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
P A R A H O Y 

Jefe de d ía : S e ñ o r teniente coro­
nel de Badajoz, don Julio Moreno 
Raso. 

Imaginar ia: S e ñ o r teniente coronel 
del primero de m o n t a ñ a , don Gonza­
lo Torres Armaste. 

Parada: Vergara, Cárce l ; Badajoz, 

C asa Ma^riy 

P a s a fe flei R e ^ í F u N oaoa e:jm I S A S 
sa {.ontral: 

Plaza de Gataftria, 23 

N E G O C I A M O S L O S C U P O Í S Í E S V E N C I M I E N T O 

Aflamda de Gímeos ¿ 2 5 l - 0 D E M A R Z O P R O X I M O 

Oimm m m t e l e f ó n i c a ; " B a n c a ^ i K " c u v o l í q u i d o i m p o r t e n o s s e a c o n o c i d o 

L A C A S A 

L L E N A S 
] E J T R I T X O T 7 48 

CCNffiPBGOIDNES P A R A S E S O R J ^ 
SMo por unos d ías 

Liquida los modelos 
D E S S T A T E M P O R A D A 

— a — 

Precios ruinosos 
QflñnrQ1 de gran provecho p a r » 
a C l i U I d i uyted v i s i tar U C A S A 

L L E N A S 
F E T R r r X O L ; 18 

G R A N D E S R E B A J A S E N M E D I A S 

C a p i t a n í a : octavo ligero. Parque do 
A r t i l l e r í a ? J a é n , Hospital . 

Imaginar ia : J a é n . Cárce l? A lcánta^ 
r a . Capi tan ía? octavo ligero, Parque 
de A r t i l l e r í a ; Badajoz Hospital . 

V i s i t a de Hospital: octavo c a p i t á n 
de Badajos. 

Oficial m é d i e o í Don Fel ipe R o -
m a ñ á . 

L a guardia del principtal : E n e l 
cuarto de zapadores. 

T i r o para el d ía 20: Regimiento de 
dragones de Sant iago .—El general 
gobernador: Despujol. 

N O T I C I A S 
Se ha ordenado que los primeros 

jefes de los cuerpos de esta guarni-
c i n ó , remitan al Gobierno Mi l i tar an­
tes de las doce horas del día de ma­
ñana , r e l a c i ó n nominal de las clases 
e individuos de los suyos respectivos 
que sean peritos c a l í g r a f o s . 

Los trabajos de los que concurran 
al concurso para clases y soldados 
cuyas bases se remit ieron a los cuer­
pos de esta provincia con oficio de 
15 de los corrientes, s e r á n entregados 
el d ía 28 de marzo en vez del 28 del 
actual , como figura en la base cuar­
ta para el indicado concurso. 

N u e s t r o C o n c u r s o d e 

C u e n t o s 

S E G U N D A L I S T A D E O R I G I N A L E S 

R E C H A Z A D O S 
«El camino de la f u e n t e » , f E l Pos­

t i n e r o » , «Payaso», « E - t o i c i s m o espar­
tano» , « E n l a c e roto» , «El fresco de 
Verano» , «Cuento de amor», «El ve­
neno del amor». 

A D M I T I D O 
«El bebedizo» por Francisco do 

Troya D o m í n g u e z . 
/ * • • " • » * * . 

E l hecho de que un original sea 
rechazado—y así nos complacemos 
c o n s i g n á n d o l o — n o se relaciona en to­
dos los casos con su m é r i t o l i terario, 
deb iéndose , simplemente, al incum­
plimiento de alguna de las Bases do 
nuestro Concurso. P a r a evitar en lo 
posible que c o n t i n ú e ocurriendo así,' 
recordamos a los señores autores ten­
gan presente las normas establecidas 
en la convocatoria del certamen. 

G 0 -
b i e r n o 

L A S O B R A S Q U E S E R E A -
I I Z A N 

Con motivo de las obras que se es­
t á n efectuando en ei Gobierno C i v i l , 
el despacho del gobernador se ins­
t a l a r á definitivamente en el s a i ó a 
Carlos I I I , h a b i l i t á n d o s e la de­
pendencia que actualmente ocupa e l 
despacho del gobernador para sala 
de espera. E l corredor que tiene ac­
ceso a dichos salones qnedarát termi­
nadas las obras, con mayores dimen­
siones, pues ya han comenzado a sur 
derribados los tabiques que lo div i ­
d í a n . 

E L SR. AZCARÍíAGA, CON^ 
D E C 0 I U D 0 

E l Gobierno italiano ha concedido 
a l secretario de este Gobierno c i v i l j 
don José A z c á r r a g a , la c o n d e c o r a c i ó n 
de Comendador de la Corona de I t a ­
l i a . 

E N T R E G A D E UNOS T E ­
R R E N O S 

Ayer al m e d i o d í a , el gobernador c i ­
v i l no rec ib ió a los periodistas por 
haber tenido que asistir a la entrega 
al representante del Gobierno danés 
de los terrenos en los que Dinamarca 
c o n s t r u i r á su pabe l lóh al part ic ipar 
en la e x p o s i c i ó n de Montjuich. 

L A J U N T A D E C O N S T R U C ­
C I O N E S E S C O L A R E S 

b e n í S ' ; b^Í01la Pre6idencia deJ go­
bernador c iv i l ; Se reunió l a Junta da 

e S U C S r - o r d a n í S 
nformado^ a Madrid, tres 

expedientes y devolver a los Avun-
^ ' e n t o s r e m i f é n t e s , dos. * f t | ^ 
subsanar algunas def c i e n c i i * * 



E N L A G R I P P E 
Aconsejamos 3 productos indispen­

sables, para la completa curac ión . L o 
garantizan cuantos m é d i c o s lo reco-
mienaafl v cuantos enfermos lo han 
tomada 

Se trata de 
«LACTEO F R U IT», 

<iuo es leche veg-etal de frutas. 
«CALDO VIOOR», 

pif l íorado de cereales y Tegctales. 
«MOSTO N A T U R A » , 

pre^itrado de zumo de uvas. 
Estos 3 excelentes productos, reem­

plazan ventajosamente a la leche de 
vaca y cabra. A los caldos de carnes 
y grasas, y al vino, ca fé , etc.. que 
son ellos productos t ó x i c o s e i rr i tan -
tes: y por lo tanto muy perjudiciales 
a la salud. 

Sepa V. que las infecciones gripa­
les, fiebres peligrosas, tifus, etc., des­
aparecen completamente con la va­
r iac ión de los 3 preparados ofreci­
do , é s t o s pueden tomarse alternando, 
y así no les cansa la a l i m e n t a c i ó n , y 
como los 3 son alimentos V i tamina­
dos, adquieren los enfermos fuerzas 
y e n e r g í a sin consecuencias n i resul­
tados peligrosos, como ocurre a mu-
ches enfermos de la grippe, tifus, et­
c é t e r a , que han sido alimentados de 
leche y carnes de procedencia A N I ­
M A L , que en vez de Vitaminas que 
el organismo necesitaba se les ha, 
proporcionado Toxinas y substancias 
neliarosas. 

Pida V . estos 3 productos en F a r ­
macias y comestibles y en los D e p ó ­
sitos de la Casa Santiveri , S. ,A., 
Ca l i . 22; Mallorca, 247. y Trafa lgar , 
n ú m . 7. y le r e g a l a r á n un libro de 
5 pesetas. 

E N N A V A R C L E S 

Martes, 19 de Febrero de 

S e c e l e b r a r o n v a r i o s a c t o s a 

l o s q u e a s i s t i e r o n e l C a p i t á n 

g e n e r a l y e l G o b e r n a d o r c i v i l 

E l domingo se celebraron en Na-
v a r c l é s extraordinrios festejos, con 
motivo de la b e n d i c i ó n de la ban­
dera del S o m a t é n e i n a u g u r a c i ó n de 
la t r a í d a de aguas, alcantaril lado y 
matadero munic ipal . 

Todas las casas de la p o b l a c i ó n es­
tuvieron, durante el d ía , engalanadas 
con vistosas colgaduras, banderas y 
gallardetes y los distintos actos fue­
ron amenizados por la banda del re­
gimiento de Reus, de g u a r n i c i ó n en 
Manresa. 

Desde Barcelona se trasladaron a 
la mencionada localidad el c a p i t á n 
general don E m i l i o Barrera , con sus 
ayudantes s e ñ o r e s Sanfelis y 'Cañas} 
el gobernador c iv i l , don J o a q u í n Mi­
lano del Bosch, con el delegado gu­
bernativo s e ñ o r Azpiazu; el coman­
dante general de los somatenes, ge­
neral Souso, y el s e ñ o r conde de Fí -
gois, vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 
en r e p r e s e n t a c i ó n del conde del 
Montseny. 

A las doce de la m a ñ a n a , en el 
campo de deportes, ¿e dijo una misa 
de campaña, ' en la que ofició el s e ñ o r 
cura de ia parroquia, y después el 
obispo de V i c h , doctor Pere l l ó , ben­
dijo la e n s e ñ a del s o m a t é n , la cual 
f u é apadrinada por la bella h i ja de 
los marqueses de Vi l lamizar , donan­
tes de la bandera. 

Terminada ia bendic ión , el doctor 
P e r e l l ó , la madrina y el c a p i t á n ge­
neral pronunciaron apropiados dis­
cursos, d e s p u é s nuestra primera au­
toridad mi l i tar , pasó revista a los so-
maienes de la localidad j de los pue­
blos de la comarca, que estaban for­
mados en la explanada. 

Luego, una numerosa comitiva, que 
f u é presidida por \as mencionadas 
autoridades y por las de la pobla­
c ión , se d i r i g i ó a los lugares desig­
nados p a i a inaugurar la t ra ída de 
agua, alcantaril lado y matadero mu­
nic ipa l . 

Un e s p l é n d i d o lunch, con que los 
marqueses de Vi l lamizar obsequiaron 
a las autoridades e invitados, puso 
fin a Jos distintos actos celebrados 
en N a v a r c l é s . 

( f o r r e o d e l a s ^ ^ \ r t e i 

v d e i a s L e t r a » 

Antonio Paso y Antono E s t r e m é r a , 
los aplaudidos autores c ó m i c o s , pu­
blican esta semana, en «La Farsa» , 
su g r a c i o s í s i m a comedia grotesca «De 
la Habana ha venido un b a r c o . . . » , 
estrenada recientemente con gran 
é x i t o por la gran Loreto Prado. 

G A C E T I L L A S 

V i a j e r o s 
E n t r e loe llegados ú l t i m a a t e a es­

ta capital f iguran los iguientes: 
Don Ricardo G o n i á l e z , matador da 

toros; don Eduardo Va!enmela , her­
mano del coaiocido empresario ma­
dr i l eño; don Ju an Tiuj i l lo , , comer­
ciante, de Valencia; don Maurice Had-
da, comerciantei de P a r í s ; don Anto­
nio Midal Moya, conocido abogado,) 
de Madrid^ don J o s é Jordá,; propier 
tario del Hotel L y o n d'Or, de Sev i ­
lla;; dan César de Letona, comercian­
te, de Madrid; don E r w i n Boss1 in-
ductr ia l , de Basi lea; don Juan Rosset-
116, industrial , de P a l m a de Mallor-i 
ca, y don Alberto Puede , ingeniero^ 
de Manchester, quienes se hospedan 
en e l Hote l Oriente, 

Do i Francisco G a r c í a Montero^ co­
merciante^ de Málaga^ d o ñ a Margari ­
ta M a r í a Callman^ de P a l m a ; don 
C r i s t i á n Deckera.. comerciante, de 
L a Haya; don A r t u r o B a u f a m a ñ , co­
merciante; de M i l á n ; don J o s é F r u r 
Sun, comerciante, y famil iaj de Bue­
nos Aires; don V í c t o r F r u r S u ^ ds 
Buenos Airee; don Francisco Merino^ 
comerciante, drs Sevi l la; don Carlos 
Bleker , c o m t í r c i a n t e j de Madrid;: J . 
C . Carlsen , comeirciante,' de Dina ­
marca, y e l s e ñ o r m a r q u é s de Bon­
dad Rea l , d i p l o m á t i c o de Madr'id¿ 
que se alojan en el Hotel V i c t o r i a . 

MOSTO 'NATURA' 
E s el zumo de U v a predilecto para 

sanos y enfermos. Venta en comesti­
bles y farmacias, y en los depósitos:; 
Casa Santiveri^ S. A , Cal l^ 22; Ma­
l lorca; 247 y Trafa lgar , 7. 

L a C á m a r a de Almacenistas de 
Muebles de esta ciudad, c e l e b r a r á su 
J u n t a general ordinaria e l p r ó x i m o 
jueves, a las nueve y media de la no­
che, en su local social. 

A las nueve y media de esta noche, 
t e n d r á lugar en la Academia Enc i c lo ­
p é d i c a Espero, una conferencia p ú ­
bl ica a cargo de don N. O l i v á n Pa la -
c ín , quien v e r s a r á sobre e l tema « I n ­
dustrias domicil iarias de la m u j e r » . 

E s t a conferencia es la pr imera del 
cursil lo que referente a orientaciones 
modernas sobre cooperativismo, dicho 
s e ñ o r irá desarrollando sucesivamen­
te en la citada entidad. 

E l M o n t e p í o de l a Guard ia Urbana 
ha celebrado l a J u n t a general regla­
mentaria , en l a cua l f u é aprobada 
por unanimidad e l estado de cuentas,3 
que arrojan un saldo l í q u i d o para la 
atenciones de l a entidad^ de pesetas 
62,402'93. Por defunciones y estancias 
a l a Quinta de Sa lud « L a Alianza», ; 
han sido satisfechos durante el ano 
1928, pesetas 27r580'25. L a J u n t a d i ­
rec t iva que preside' el of icial don 
F é l i x Torrubia , f u é reelegida por una­
nimidad. 

H a terminado bri l lantemente sus 
estudios en la F a c u l t a d de F a r m a c i a 
de esta Universidad^ el aventajado 
alumno de la E s c u e l a de Medicina/ 
don Wenceslao Dutrem-, hijo de nues­
tro part icu lar amigo el reputado qu í ­
m i c o - f a r m a c é u t i c o , , doctor D u t r e m . 
L a enhorabuena. 

L a Academia C i e n t í f i c o Mercant i l 
c e l e b r ó asamblea general reglamen­
tar ia . 

Se acordó encomendar a la J u n t a 
de Gobierno la r e a l i z a c i ó n de las ges­
tiones necesarias para poder celebrar 
un Congreso de Ciencias Comerciales 
y E c o n ó m i c a s en c o m b i n a c i ó n y con 
motivo de l a p r ó x i m a E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 

Se e n c o m e n d ó el discurso inaugu­
r a l del Curso a l expresidente de l a 
Corporac ión don Carlos Molist Carbó 
que al aceptar la d e s i g n a c i ó n propu­
so como tema el de «Los Agentes Co­
merciales en l a E x p o s i c i ó n » , que se 
a c e p t ó con agrado. L a fecha se avisa­
rá oportunamente. 

L a Junta de Gobierno quedó cons­
t i tu ida en l a siguiente forma: 

Presidente, don Francisco Sajntigo-
sa; vicepresidente, don Alejandro 
Bul lar t ; secretario, don Á n g e l Tosat; 
vicesecretario, don Pedro U r q u i z ú ; 
tesorero, don J u a n Condal; contador, 
don Artemio Isidro; conservador, don 
V í c t o r Gay; bibliotecario, don L u i s 
G . Quera l tó ; vocales presidentes, de 

I T N í r a j e e l e g a n t e 

c o n f e c c i o n a d o 

b a i o e í s i g n o d e l a l í ­

n e a m á s : m o d e r n o y 

d e l o m á s n u e v o 

lo a d q u i r i r á u s ­

t e d p o r p o c o p r e c i o e n 

L a s E l e g a n c i a s 
Ponda San Anionio, 31, prai, V 

E l jueves, d ía 121, t e n d r á efecto de 
siete a ocho de la tarde, en los salo­
nes del Inst i tuto Francés , una confe­
rencia a cargo de M. J . J . A Bertrand 
bajo la al ta preside? :n. de M. Chai -
dron, cónsul general de Bé lg i ca . D i c h a 
conforencia versará sobre el tema 
«Les letres belges c o n t e m p o r a i n e s » . 

D e s p u é s de la conferencia, habrá 
una p e l í c u l a sobre B é l g i c a pintoresca. 

Invitaciones en la S e c r e t a r í a (Ara­
g ó n 316). 

I 

O R O d e , R H í N , s . A 
S A < . O N A Z U L 

Restaurant - Servicio a la C a r t a 
C U B i E R T O S A 10 P E S E T A S 

r é - Salida Teatros • Banquetes 
Orquestina O R O - R H I N 

Especial idad en el servicio 
de entremeses 

C O R T E S , «01 (lado Coliseum) 

LO M E J O R P A R A T E Ñ I R I t i 

C A S A S U S V E S T I D O S 

Hoy, a las siete y media de la 
tarde, dará el profesor don José G a r ­
do, la tercera y ú l t i m a conferencia 
del curso, que sobre «Los problemas 
que plantea a la contabilidad el re­
torno al p a t r ó n oro». 

E l acto t e n d r á lugar en la «Acade­
mia Cots (Avenida Puerta del A n ­
gel, 38) y en el mismo desarro l lará 
el siguiente plan: L a c o n v e r s i ó n por 
e s t a d í s t i c a auxil iar; Contabil idad ofi­
cial por moneda papel y contabilidad 
part icular por moneda oro; Los valo­
res contables clasificados de acuerdo 
con la uti l idad contable: inmoviliza­
do, e s p e c u l a c i ó n , relaciones y gastos; 
Normas para su convers ión al valor 
oro; E v a l u a c i ó n de stocks y reservas; 

Amortizaciones; Conc lus ión de curso. 

la s e c c i ó n primera, don L u i s Flores; 
de la s e c c i ó n segunda, don Blas Be­
cerra; de la s e c c i ó n tercera, don Joa­
q u í n Mascort, y de la S e c c i ó n cuar­
ta, don Manuel Claret . 

Con objeto de admirar la deslum­
brante E x p o s i c i ó n de mantones de 
Mani la que expone la prestigiosa f ir ­
m a comercial C . Font , s i ta en la ca­
lle del C a l i , n ú m e r o 1, hicimos una 
vis i ta a dicho establecimiento. E l 
gerente,- s e ñ o r Font y el comandita­
r io s eñor Laguna, nos dieron toda 
clase de detalles respecto, no só lo a 
l a E x p o s i c i ó n sino t a m b i é n a las re­
formas introducidas en el estableci­
miento. Sal imos altamente satisfe­
chos de la visita^ pues gracias a el la 
pudimos admirar uno de los estableci­
mientos m á s interesantes que existen 
en nuestra ciudad. D i c h a casa, ade­
m á s de vender mantones de Manila? 
vende igualmente mantos para no­
vias, c o m u n i ó n y de luto. 

E n la p r ó x i m a semana correspon­
de presidir las operaciones en calidad 
de directores de turno, a los s e ñ o r e s 
siguientes: 

E n la C a j a y Monte de Piedad (Cen­
t r a l ) , s e ñ o r Marqués de Vilallongaf 
Sucursal n ú m . 1 ( P a d r ó ) , s e ñ o r Mar­
q u é s de Castelldosrius. 

Sucursal n ú m . 2 (San Pedro) , se­
ñor don Ignacio de Fontcuberta. 

Sucursal n ú m . 3 ( G r a c i a ) , s e ñ o r 
don Federico E l i a s de Molina. 

Sucursal n ú m . 4 (San M a r t í n ) , se­
ñor don Antonio M > de Orovio. 

Sucursal n ú m . 5 (Sans) , s e ñ o r don 
José M.» de Ponsich, 

Sucursal n ú m . 6 (Barceloneta) , se­
ñor don J o s é de Peray. 

—Monederos, Carteras, Petacas, Ma­
letas. Cubetas de fibra. P E R E L L O . 
P I N O , 7 bis, P E T R I X O L . 17. 

Hemos recibido e l ú l t i m o n ú m e r o 
de la rev is ta comerc ia l ibero-Ameri­
cana « M e r c u r i o , que, como siempre, 
viene profusamente i lustrada y con 
u n texto intereeante. 

L a J u n t a d irect iva del Patronato 
« P r o F l o r a - S i l v e s t r e » , h a quedado 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don J o s é G r a n t y Sala;" 
vicepresidente primero, don J o s é So­
r r a Fané; vicepresidente segundo, 
don J u a n B a t i s t a Roca; tesorero, 
don Antonio Carbonel l Bilbeny; con­
tador, don Ja ime Creus Ventura; se­
cretario, don G e r m á n Puiggari Pas­
tor; vicesecretario, don E m i l i o J o v é 
Cusidó; vocal primero, don F r a n c i s ­
co Maspons Anglasel l ; vocal segundo, 
don R a m ó n S u r i ñ a c h Senties; vocal 
tercero, don J u a n Llongueras; vocal 
cuarto, don L u i s B e r t r á n P i j o á n ; vo­
cal quinto, don Francisco L l i n á s Ro-
quer; vocal sexto, d6n Francisco 
Santaeulal ia y F e r r e r ; vocal s é p t i m o , 
don M a r t í n Garrió Comas; vocal oc­
tavo, don Alejandro Rov ira V i l a ; vo­
cal noveno, don J a i m e Corbatera 
R i e r a . 

E l Patronato ha empezado ya el 
reparto de semillas a los s e ñ o r e s aso­
ciados, y se complace en anunciar 
que f a c i l i t a r á paquetes de semillas a 
todas cuantas e » t i d a d e s las soliciten, 
d i r i g i é n d o s e a l « C e n t r o Excurs ionis ­
ta de C a t a l u ñ a » : Paradis , 10, o a las 
oficinas del Colegio Ofic ia l de Agen­
tes Comerciales de Barcelona, P laza 
de Urquinaona, 8, l .» 

MÜNIE CALVARIO: 
Espec ia l idad • 

en la Langosta Americana * 

Guhiertos desde 10 pías. • 
Salones para banquetea * 

en pleno mar. • 
A R E N Y S D E M A R l 

T e l é f o n o 8 ( G a r a j e ) J 

Por la D i r e c c i ó n general de Comu­
nicaciones, se convoca nuevo concur­
so para adquirir muebles de diferen­
tes clases con destino a la nueva 
casa de Correos de esta capital . 

L a s proposiciones se a d m i t i r á n has-, 
ta las doce del d í a 23 del actual , en 
la s e c r e t a r í a de esta A d m i n i s t r a c i ó n 
Pr inc ipa l de Correos, en la que a las 
horas de oficina se f a c i l i t a r á n todos 
cuantos detalles sea preciso conocer 
a los concursantes. 

« S O M B , B A S » 
es una novela de M. Delly, publicada 
en « C o l e c c i ó n P r i n c e s a » , 4 pesetas en 

todas la l ibrer ías . 

L a Sociedad de C i r u g í a de Barce­
lona, c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a or­
dinaria, hoy martes , a las siete 
de la tarde, eri su local social, en la 
que se d e s a r r o l l a r á n las. siguientes 
comunicaciones: 

L Hidatidosis m ú l t i p l e abdomi­
nal, por el doctor Manuel Corachán 
Garc ía . 

2. V i s u a l i z a c i ó n ar ter ia l rad io ló ­
gica, por e l doctor J o s é Mar ía V i i a r -
dell. 

3. ü n caso especial de quistes h i -
da t íd i eos del h í g a d o , por el doctor 
Antonio Morales Llorens . 

4. Quiste h i d a t í d i c o i n t r a r r a q u í -
deo recidivado, por el doctor Antonio 
T r í a s Pujol . 

Oportaeo para las epidemias gripales 
Los m é d i c o s especialistas recomien­

dan como ú n i c a a l i m e n t a c i ó n «Vi ta -
m i n F r u i t L e c h e » y «Mosto N a t u r a » , 
para alternar con el indispensable 
Caldo Vigor de cereales y vegetales. 
V t a : en comestibles y farmacias y 
en los Dtos. Casa Sant iver i , S . A. , 

C a l i , n ú m e r o 22; Mallorca, 247, y T r a ­
f a l g a r 7. 

E n la J u n t a general ordinaria ce­
lebrada por l a Schola Orpheonica, 
q u e d ó nombrada la siguiente J u n t a 
direct iva: presidente, doctor Carlos 
Saure; vicepresidente primero, don 
Anselmo P i ; vicepresidente segundo, 
don Antonio Borrás ; secretario, don 
A n d r é s A l i er ; vicesecretario primero, 
don J o a q u í n Agui lar; vicesecretario 
segundo, don J u a n Castells; tesore­
ro, don Camilo T o r t ; contador, don 
Buenaventura Guinobart; biblioteca­
rio, don J u a n R i b a l t a ; archivero mu­
sical , don Franc isco R i e r a , y vocales, 
don Aurel io Campmany, don Pedro 
R o v i r a don Jac into R i b a y don Juan 
Bosch, habiendo sido ratificado por 
unanimidad en e l cargo de director, 
don José A l i e r Abellanet. 

<i> >^ 
L a D e l e g a c i ó n de Hacienda no ha 

s e ñ a l a d o n u n g ú u nuevo pago. 

C A L E N D A K I Q 

Sale el sol a las 6?41. 
Se pone a las 5'30. 
Sale l a luna a las 12'26 M . 
Se pone a las 3'22 M. 
Santos de hoy.—Santos Alvaro y 

Conrado, confesorets; Gabino, presbí ­
tero y m á r t i r ; Pubilo. J u l i á n , Mar­
celo y otros, m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n t o s Neme­
sio y Potamio, m á r t i r e s ; EleuWrio 
obispo; L e ó n y EuqueriOj^ obispos' 
Zenobio, p r e s b í t e r o . — S a n t a s Paula y 
Barbada, v í r g e n e s . 

E l viernes, a las tres de la tarde, 
c e l e b r a r á r e u n i ó n general extraordi­
nar ia l a C á m a r a del Automnibus de 
Cata luña , a i objeto de designar los 
cinco patronos y sus suplentes que 
h a b r á n de formar parte del C o m i t é 
Par i tar io de transportes por carrete­
ra , con j u r i s d i c c i ó n en las cuatro pro­
vincias cata lanas , recientemente 
creado. 

— C A T A L A N S D ' A R A . — A v u i surt 
el pr imer quadern,- dedicat a P A U 
C A S A L S i escrit per Navarro Costa-
bella. 20 pagines de text i gravats. .50 
c é n t i m s . Publ icat per « E d i c i o n s Gost» . 

A la c a m p a ñ a in ic iada por la «Sec ­
c i ó n Permanente de Socorros Mutuos 
del Centro de Dependientes del Co­
mercio y de la I n d u s t r i a » en favor 
de la reforma de la . l ey de Ret iros 
Obreros y que su d i r e c c i ó n y adminis­
t r a c i ó n pase a la O r g a n i z a c i ó n Cor­
porativa Nacional, se han adherido 
la « U n i ó n Coral de San F e l i u de L l o -
bregat» , «La A s o c i a c i ó n de Obreros 
Empapeladores de B a r c e l o n a » y la 
« U n i ó n L o c a l de Sindicatos L ibres de 
Bilbao. 

P í d a s e en todas las le­
c h e r í a s yoghourt natura l 

E l « F o m e n t o de la Ser ic i cu l tura 
E s p a ñ o l a » , de Barcelona, D e l e g a c i ó n 
Regional de la C o m i s a r í a de la Seda, 
pone en conocimiento de los que 
tengan i n t e r é s en ensayar la crianza 
del gusano de la seda, que como en 
años anteriores r e p a r t i r á gratuita­
mente semil la de gusano en peque­
ñas cantidades a los agricultores que 
por carta o personalmente la soUíji-, 
ten en sus oficinas. 

m m 

ÍAdssírobfcr cebdiorf ^ 
Con el { 

RON DE QUINA Y ABROTANO MACHO 

« e conserva indeiinidamenle la 
belleza del pelo, la acción iónica 
y eaiiraalanle del ñbpólano Macho- ím» 
pide sa caída y deja la cabeza limpia' 

de caspa y grasa. 
Sa fterfdnjeKas y Tltoguetías 

íbeparado por 
P e r f u m e r í a M a r c o s 

Goeredera baja, I9.-Í*!adrid 
Seg>ao»poefaho éííkuco qne no gew» ofeofao ana» ••gr.iltaj 
¥ida aMied la ñnítima Bgaa de Ooionia Marco*. 

E l R e u m a i n f e c c i o s o 

y s u r e m e d i o 
He obtenido tan buen reiiíltádo 

«en mí mismos con el UromU, que 
uo dejo de recomendarlo en. el 
tratamiento del artritismo y de' 
todas ias afecciones reuniútieas, 
pues lo creo superior a todos sus 
similares, por su extraordinario,. 
poder disolvente del ácido úrico... 

Dr. Angel Reselló Gómez 
Del Colegio de Médicos de Mon­

tevideo (Uruguay) 
E l reuma infeccioso se caracteriza 

por a g u d í s i m o s dolores en los m ú s c u ­
los vbluntarios afectados, con la aso­
c i a c i ó n o no de otros s í n t o m a s gene­
rales. D i f í c i l es determinar su ver­
dadero origen; mas, todos los m é d i ­
cos e s t á n concordes en s e ñ a l a r como 
princ ipal factor del reuma, la uitó-
x i c a c i ó n de la sangre por el exceso 
de á c i d o úr i co . 

Sentado este principio, la t e i a n á u ­
t i ca moderna ha estudiado, hasta con­
seguirlo, la manera de combatir con 
seguridad de é x i t o la causa funda­
mental por medio de elementos di­
solventes de inocuidad absoluta, que 
tomados con abundante cantidad de 
agua, vayan destruyendo el venenosd 
ác ido , purificando la sangre. 

T a l es el Uromi l ; con é l se obtie­
nen curaciones sorprendentes en en­
fermos d e s e n g a ñ a d o s cuyas dolencias 
h a b í a n sido rebeldes a todos los tra­
tamientos. Tomado durante unos 
cuantos d ía s de cada mes, los que 
van sujetos a la uricemia, l ograrán 
lavar los r í ñ o n e s arrastrando hacia 
la orina todas las concreciones úrica*. 
E l i m i n a d a la causa, se h a b r á evitado 
la r e p e t i c i ó n de nuevos ataques. 

» 



19 fle TeDrero de 1029 £ L D I A G R A F I C O 
P á e f n a I 

CoBi«naón y comodi-
- « a absoluta en Job casos 

d'ato y se«uro en 'as ner 
S;,a ¿olorosas, modifica­
ción progresiva de las de « ¡ ^ » J - — — 
gran ^ ^ A ^ ^ o s c o n el Tratamiento .ntí-hernlarlo NOTTON (patentado), 
fa mayoría df'°J*hi.3 cortas y certificad s que podemos presentar de personas curadas 

^ ln.n^ i A anln oncs de • mínente» fa ultulvos y las más altas recompensas en 
. cgradecica , i«s ELONA son pruebas más que suficientes para convencer al 
fas EXP- de PAKli» 8 le (.erá reml |do qbatiS nuestro elenfífleo TRATADO 
m>8 e?'ÍeHFRNIA o acuda af INSTITUTO DE ORTOPEDI A «NOTTON» BAHGELO-
& t r p u . í t í d? A ^ e H o . 1.» De 10 a 1 y de » « 6 - Teléfono 10935 

C U E S T I O N S O C I A L 

D E L E G A C I O N R E G I O N A L 
D E L T R A B A J O E N 

C A T A L U Ñ A 
E n v i r tud de a u t o r i z a c i ó n del M i ­

nisterio de Trabajo y P r e v i s i ó n , la 
D e l e g a c i ó n Regional aplaza hasta 
nuevo aviso las elecciones que esta­
ban convocadas para el p r ó x i m o do­
mingo, con objetto de elegir vocales 
patronos y obreros de los C o m i t é s 
paritarios del Ramo de Transportes . 

C o n t i n ú a , no obstante en vigor e l 
plazo para sol ic i tar rectif icaciones en 
l a forma prevenida en la R . O. que 
c o n v o c ó dichas eleciones. 

L O S MOZOS Y F A Q U I N E S 
D E L B O R N E 

E n su domicil io social, c e l e b r ó e l 
Bomingo, una asamblea general ex­
traordinaria , la A s o c i a c i ó n de De ­
pendientes, mozos y faquines del 
Mercado Centra l del Borne, con ob­
jeto, entre otros a?untos, de estable­

cer el horario de trabajo en dicho 
mercado. 

L a Asamblea acordó interesar del 
Ayuntamiento se regulen las horas de 
c i erre y apertura de dicho Centro de 
Abastos, m o s t r á n d o s e conformes los 
a s a m b l e í s t a s con e l sector patronal, 
de que se establezca la jornada fintea 
• intensiva. 

ida j y j u n d a n a 
D O S B O D A S A R I S T O C R A T I C A S 

Recientemente tuvo efecto en V a ­
lenc ia el enlace de la s e ñ o r i t a Mer­
cedes de I r i a r t e Schwartz , con s u 
p r i n u don Rafae l de Mazarredo y 

r T r e n o r . L a ceremonia religiosa se ce­
l e b r ó en la capi l la de la P u r í s i m a 
del R e a l Colegio de Corpus C h r i s t i , 
que cataba a r t í s t i c a m e m t e adornada,* 
siendo apadrinados los contrayentes 
por l a madre de la novia, d o ñ a A n a 
M a r í a Schwartz de Pona de Valor,; 
y por el hermano del novio^ al mar­
q u é s de L a r a . F i r m a r o n el acta co­
mo testigos el m a r q u é s de Fregenai , 
don Franc isco Pons de Valor , e l con­
de de T r é n o r , don Franc isco d© 
I r i a r t e , etl m a r q u é s del T u r i a , don 
Ptedro de Caiabuig, don Franc isco 
L l o v e r a y el m a r q u é s d é V i l l o r a . 

L a novia l u c í a precioso manto de 
encajes de Inglaterrat verdadera jo­
y a de famil ia , y adornaba su cabeza 
con la c l á s i c a diadema de azahar. 
T e r m i n a d a la cwemonia rel igiosa se 
trasladaron ios invitados a casa de 
los padres de l a novia, en donde so 
e i rv iú un delicado almuerzo, t ermi ­
nado el cual , salieron los r e c i é n ca­
sados en auto para Barcelona,^ desde 
idonde e m p r e n d e r á n e l viaje a F r a n ­
c ia , Suiza , Ing la terra y A lemania . 

Y la segunda boda distinguida f u é 
l a celebrada en Barcelona (Ig les ia 
de la Inmaculada C o n c e p c i ó n ) , hace 

S>cos d í a s entre la s e ñ o r i t a M a r í a 
arta de Moragas y Montis con e l 

Doctor Don Ricardo de Moragas y, 
G r a c i a . L a novia l l e g é a l a l tar dd. 
'^razo de sn padre e l asesor de la A r -
inadL don Manuel de Moragas Man­
zanales . V e s t í a la novia eiegante t r a ­
j e blanca que realzaba la gentileza 
de su figura. L a cola l a llevaba l a 
preciosa Hiña A l i c i a Pa lau Borja . 

DíC la b e n d i c i ó n nupcial a los con­
trayentes e l reverendo sacerdote Don 
Antoi.io Paradis , v icario de l a P a -
t r ó q t . a , y f irmaron como testigos, 
por parte de la nevia. e l Comandan­
te de H a r i n a de esta provincia, Don 
Rafa ¿i P é r e z Ojeda; e l consejero de 
i a Embajada y Consulado de F r a n ­
c ia , üeñer D a u m á s de F o x á y e l Co­
mandante m é d i c o Don Federico R a ­
mos de Molins, primo de la desposa­
da, que vino expresamente de Ma­
drid, d^ade reside; y per el contra­
yente f irmaren el Doctor Don Igna­
cio Barraquer , Don T o m á s M a r t í y 
Coll y M r . Rymond D e á o u s t a l . 

Por la noche dieron los padres de 
l a nueva dama un banquete seguido 
de baile, en su refeidencia de l a calle 
ü e Ansias March, e l cual f u é ame­
nizado por una orquestina. 

A s ñ u e r o n ai banquete con los des-
P^'a- 3. sus padres Don Manuel Ma-
í¡ ^ ragas Manzanares, V i c e c ó n s u l 

Jáoiivia, y su esposa D o ñ a M a r t a 
wont.s de Moragas, los hijos de é s t o s 
^ > i i a l , Manuel y Mercedes de Mo-

agas y un gmpo de distinguidos in-
TOgios; D e s p u é s de la comida se or-
Kami . , un animado baile. L o a 

han marchado a l extranjero por don­
de e f e c t u a r á n una larga e x c u r s i ó n de 
Vecrea 

A S M O D E O 

E l martes de C a r n a v a l por la no­
che se d i ó un asalto en l a torre de 
l a i i l l e San Salvador, propiedad de 
d o ñ a Dolores L lompart viuda E s t r a -
d é . L o s « a s a l t a n t e s » se reunieron 
previamente en casa de los s e ñ o r e s 
de Furdada (don Antonio ) . U n a vez 
llegados a casa de los s e ñ o r e s E s t r a -
dé, fueron invitados por é s t o s a pasar 
a l sa lón , donde fueron recibidas las 
mascaritas a los acordes de una mar­
cha, y en seguida se i n i c i ó el baile, que 
f u é un verdadero derroche de her­
mosura demostrando los asaltantes s u 
buen gusto en loa disfraces, que du­
ró hasta altas horas de la madruga­
da, i n t e r r u m p i é n d o s e para servir un 
exquisito lunch; que f u é espléndido , , 
como acostumbran a ofrecer con to­
da generosidad los s e ñ o r e s de l a casa . 

Asi t ieron las siguientes personas: 
S e ñ o r a s : D o ñ a Dolores Nadal v iu­

da Vives, d o ñ a C o n c e p c i ó n G r a u de 
L luch , , d o ñ a Angel i ta Roae l ló de 
L l u c h . d o ñ a Margar i ta Costa de F u r ­
dada, d o ñ a Jov i ta Compte de S á n ­
chez, d o ñ a C o n c e p c i ó n Font de F a -
bré , d o ñ a Paqui ta Hortas de Padrós^ 
do fía Eugen ia Bal tasar de Domingo, 

S e ñ o r i t a s : Margarita.. Mar ía Rosa y 
A n i t a Piarnau. J u a n i t a y Montserrat 
Domingo. A n i t a y Pepi ta Fabré , T e ­
resa y Montserrat Vives , Mar ía Teí-

reí,a S á n c h e z Compte, C l a r a Tintoré^. 
Rosa Bosch, Amparo y Piedad T i ó . 

S e ñ o r e s : L u c i o Domingo; J o s é y 
L u i s L l u c h , Antonio Furdada^ Bar to ­
l o m é S á n c h e z C a ñ á i s . 

J ó v e n e s : Pepe. Santiago y Fernan­
do Domingo, R a m ó n P a d r ó s ; F r a n c i s ­
co S á n c h e z Comptei, J o a q u í n P i q u é , 
Oscar B r e t ó n de Zulueta. J a i m e V i ­
ves, Carlos de V ía , Leonardo Calleja, , 
Gustavo Ventura , Federico T i ó y otros 
m á s que sentimos no recordar. 

— C o n eJ. f in de adquirir novedades 
para la p r ó x i m a temporada, ha sal i­
do para el extranjero nuestro par t i cu­
l a r amigo don Franc isco A r d e r i u . 

e c r o l ó g i c a 
L A S E Ñ O R I T A D O Ñ A M A R I A 

. D E L C A B M E N G O L F E R I C H S 
Nuestro querido amigo y c o m p a ñ e ­

ro de Redacción, , don Macario Gol -
ferichs pasa por el doloroso trance 
de haber perdido a su idolatrada h i ­
j a , s tá ior i ta Mar ía del Carmen^ que 
f a l l e c i ó e l s á b a d o d e s p u é s de una 
larga y cruel enfermedad sobrelleva­
da con una r e s i g n a c i ó n propia de las 

D e p ó s i t o de las mejores f á b r i ­
cas Inglesas. — G é n e r o s de 
cal idad Pidan presupuestos 

C o n f e c c i ó n de T A P E T E S s e g ú n 
modelo. — T E L A S y S A B A N A S 

«puro cauchu> para camas 

J U A N R I B E R A 
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almas virtuosas y crist ianas como 
el la , y que m i n ó lentamente su v ida 
a pesar de los esfuerzos de la C i e n ­
c i a y del cuidado s o l í c i t o de los su­
yos para contener los progresos del 
mal y privarle de l a muerte . 

A cuantos se relacionan con l a fa-
m i i a Golferichs, que son muchos en 
nuestra ciudad, e l fal lecimiento de 
tan bondadosa s e ñ o r i t a les ha produ­
cido inmensa pena, pues su trato 
exquisito y l a nobleza de sus sent i ­
mientos h a b í a n l e conquistado una ge­
nera l e s t i m a c i ó n y s i m p a t í a . 

Anteayer m a ñ a n a se e f e c t u ó e l 
ent ierro, habiendo a c o m p a ñ a d o a l 
c a d á v e r a la iglesia parroquial de 
Santa M a r í a del Pino y d e s p u é s a l 
cementerio del Sudoeste un cortejo 
numeroso y distinguido. 

Descanse en paz y reciban sus her­
manos d o ñ a C o n c e p c i ó n ; don Macarlo 
d o ñ a Mercedes y don José ; t í o s ; p r i ­
mos y d e m á s parientes, y especial­
mente su padre, nuestro amigo entra­
ñ a b l e , e l testimonio de nuestro mfia 
sentido p é s a m e . 

V i d a ]Vfunic ipai 
V I S I T A S 

Vis i taron ayer m a ñ a n a a l alcalde,, 
e l obispo de esta d i ó c e s i s , doctor M i -
ral les , y e l director de «La R a z ó n » , 
s e ñ o r Sojo. 

S U B A S T A 
Hasta e l d í a 4 de marzo p r ó x i m o , 

lasd oce, se a d m i t i r á n en e l Negocia-
domunicipal de Obras p ú b l i c a s de la 
s e c c i ó n de Fomento, pliegos de pro­
p o s i c i ó n para optar a l a segunda su­
basta de las obras de p a v i m e n t a c i ó n 
de la plaza de Mons y del paseo de 
Nues tra S e ñ o r a del Co l l . en su parte 
comprendida entre l a refer ida p laza 
y e l punto situado setenta metros 

\ 

L o s p r i m e r o s c a t a r r o s 
son m u y malos , porque d u r a n a veces todo el inv ierno , so­

bre todo en los que son d é b i l e s del pecho. A s m á t i c o s , ca tarro ­
sos, b r o n q u í t i c o s , enfisematosos, p a r a es tar seguros de no 
s u f r i r , a c u d i r immediatamente a l c é l e b r e m é t o d o que es 

como s igue 

f í l ü í ; las Pastillas Richelet 

E n c a s a : el P e c M M M 
L a tos se c a l m a r á i n s t a n t á n e a m e n t e , b a j a r á 

l a fiebre, los esputos se d e s p r e n d e r á n s i n 
esfuerzo y se a l e j a r á n todas las compli­

caciones de b r o n c o - n e u m o n í a 
y de p l e u r e s í a . Venia en farmacias y drogue­

rías; las Bastillas a 1*85 caja. 
Gratuitamente le envía re un 
folleto VIAS RESPIRATO­
RIAS si lo pide al Laboratorio 

Richelet, San Sebastian. 

m á s arr iba de la plaza de Flandes, 
bajo e l tipo de 128 148'42 pesetas y 
con s u j e c i ó n a l proyecto que hasta la 
indicada fecha se h a l l a r á de mani­
fiesto en el expresado negociado. 

U N A Y I S O 
Se hace p ú b l i c o , para que llegue a 

conocimiento de los interesados, que 
s i en e l improrrogable plazo de 30 
d í a s , a par t i r del siguiente a l de l a 
i n s e r c i ó n de este anuncio en el « B o ­
l e t í n Oficial de la P r o v i n c i a » , de han 
procedido los habitantes de las ba­
rracas situadas en un solar empla­
zado entre las calles de Provenza, 

S i c i l i a . E o s e l l ó n y Cerdaña, a su de­
rr ibo, lo e f e c t u a r á n las brigadas mu-
nicipales a sus costas. 

O B E A S P U B L I C A S 

Debiendo precederse a l a renova­
c i ó n con h o r m i g ó n mosaico del pavi ­
mentado de la plaza de la A g r a g a c i ó n 
(Va l lv idrera ) a tenor del establecido 

novios \ 33 
v a * a * 

Con L a c t i n a C á l l s e r 
no necesita para el afeita­
do jabón, agy ni brocha. 

con L a c t i n a C á i b e r 
ahorrará en su afeitado 
la mitad de tiempo. 

Con L a c t i n a C á i i i s r 
quedara su cutis suave 
y sin Irritación alguna. 

Con L a c t i n a C á l b e r 
convertirá las molestias 
del afeitado en una ope­
ración agradable y có­
moda. 
Producto moderno y 
distinto de todos sus 
similares. 

H i g i é n i c a C í i s t f i - S a n m % \ m 

en las empresas de servicios p ú b l i c o s 
y a cuantos deban ejecutar obras en 
la v í a p ú b l i c a , trasladen los servi­
cios a las aceras, empezando los obras 
dentro de los quince d ías siguientes 
a esta not i f i cac ión , pasado dicho pla­
zo y pract icada la nueva pavimenta­
c ión , no se c o n c e d e r á n permisos para 
apertura de zanjas en dicha v í a has­
ta transcurridos dos años de termi­
nada la p a v i m e n t a c i ó n de referencia. 

^ a p i t a n i f c 

E L G E N E R A L B A R R E R A E N T O D A 
L A N E M A N A N O R E C I B I R A A U ­

D I E N C I A S P A R T I C U L A R E S 

E n r a z ó n a las obras que se efec­
t ú a n en C a p i t a n í a General y para ac­
t ivarlas todo lo posible, a part ir de 
m a í í a n a martes y durante esta sema­
na, e l general B a r r e r a l i m i t a r á sus 
audiencias al personal mi l i tar , auto­
ridades y directivas de corporaciones 
oficiales, debiendo las d e m á s perso­
nas que deseen dirigirse a é l hacerlo 
por escrito a su s e c r e t n r í a p a n i c u -
lar. 

V I S I T A S 

Cumplimentaron a l general B a t i e ­
r a : los generales Cañi3r Gonzá lez v 
G u t i é r r e z ; s e ñ o r P u i g d o m é n e c h , l a 
j u n t a del C í r c u l o de U. P . del Pue­
blo Nuevo, don Heriberto Rowe, don 
Ricardo Roma, don L u i s P e l e g r í , don 
R a m ó n Carbó s e ñ o r e s Sagredo, Mo-
nerco y V i l ; don Antonio Jordá , don 
Alfonso Malgráns , doña Teresa C e r -
d á y d o ñ a Margari ta Hausman, don 
Dalmacio Iglesias, don R a m ó n Saba-
t é s , general Araoz, alcalde y e l pre­
sidente de la ü . P. de Centellas, don 
J u a n Salgado, general Cavannes, e l 
auditor general s e ñ o r Sagnier, fiscal 
j u r í d i c o s e ñ o r Garc ía Cambra, mar­
qués de Vi l lauueva y G e l t r ú y e l juez 
s e ñ o r Paramo, 

C u m p l i m e n t ó a l c a p i t á n general e l 
obispo de l a d ióces i s , doctor Miral les . 

D e l c r i m e n m i s t e r i o s o d e l a 

c a l l e d e l a A l i a d a 

NO F U E B L MOVIL E L ROBO 
E l hijo de la víctimá lia expresado a 

la policía que contrariamente a lo que 
dijo en un principio no ha notado & 
faltar nada en s u domicilio. L a libreta 
de la Caja de Ahorros, asi como el 
traje suyo han sido encoatradoe. Por 
otra parte está demostrado que en 
la casa no habla ninguna cantidad en 
nietálico. 

Se tiene, puee. la sospecha de que 
* móvil del crimen no fué el robo 
areyéndoee más bien que aquél obedece 
» una venganza, pereonal, rabienda 
u i í e u t a l o el criminal d i í l c u i U - la ac­
ción de la ju6t¡e!a,'tjimalaaao uíi robo. 
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E l a d e l a n t o y c u l t u r a d e u n p u e b l o s e v e e n l o s 

p r o c e d i m i e n t o s q u e e s t e u s a , q u e p o r r a z ó n n a t u r a l 

t i e n e n q u e s e r l o s m á s P E R F E C C I O N A D O S Y L O S 

M E J O R E S . 

M E T A e s e l c o m b u s t i b l e s ó l i d o e i d e a l y d e s d e e l 

m o m e n t o e n q u e s e p u s o a l a v e n t a e n t o d o s l o s 

p a í s e s d e l m u n d o , n o h a y r a z ó n n i c a u s a j u s t i f i c a d a 

p a r a q u e t o d a p e r s o n a m e d i a n a m e n t e c u l t a n o u s e e l 

c o m b u s t i b l e 1 N E X P L O S 1 B L E M E T A , q u e t i e n e S O ­

B R E T O D O S L O S D E M A S V E N T A J A S T A N G R A N ­

D E S C O M O L A D E N O I N F L A M A R S E , N O D E R R A ­

M A R S E , N O M A N C H A R N I D E J A R R E S I D U O S : e s 

s e n c i l l a m e n t e u n C A R B O N B L A N C O p r e s e n t a d o e n 

t a b l e t a s , y p u e d e s e r u s a d o s i n p e l i g r o p o r l a s p e r ­

s o n a s m á s d e s c u i d a d a s e i n e x p e r t a s . 

U N A V E Z Q U E U S T E D U S E E L C O M B U S T I B L E 

M E T A n o d e j a r á d e u s a r l o y n o s d a r á l a s g r a c i a s 

p o r l a T R A N Q U I L I D A D Q U E P A R A U S T E D 

S U P O N E E L S A B E R D E A N T E M A N O Q U E N O 

P U E D E O C U R R 1 R L E D E S G R A C I A A L G U N A N I 

C A T A S T R O F E S C O M O L A S R E G I S T R A D A S E N 

M A D R I D E L 2 0 D E N O V I E M B R E Y 1.* D E D I ­

C I E M B R E P A S A D O S . 

S e r í a i n c a l c u l a b l e c i t a r t o d a s l a s d e s g r a c i a s e i n ­

c e n d i o s o c u r r i d o s d e b i d o a l e m p l e o d e m a t e r i a s i n f l a -

n i a b l e s , c o m o e l p e t r ó l e o , a l c o h o l , g a s o l i n a , e t c . 

M E T A s e u s a e n s u s c í e g a n t e s y ú t i l í s i m o s a p a ­

r a t o s . 

[aja m 20 W M U l pías, [aja m 100 taMetas. m ptas. 
r i M B E E A C A K G O D E L P U B L I C O 

M E T A se hal la a l a venta en los "establecimientos siguientes: V i d a l 
y Ribas .—Vicente F e r r e r . — E l Siglo. — Industr ias Sanitarias . — V . So-
ciats .—Marsal .—Juan Sola ,—J. ü r i a c h . — D r o g a s y Coloniales.—Dalmau 
Oliveres.—Mcnegal.—P. Inglada.—Soler y Mora .—Ferre ter ía R á f o i s . — 
P e r f u m e r í a Palau,—Almacenes BerJ ín .—Drogrer ía de San A g u s t í n . — L a 
U n i ó n . — A l m a c e n e s Aiemanes.—Cooperativa Popular.—Colmado Simo.— 
Centro Cooperativo Industr ia l y todos sus socios, etc., etc. 

N o t a s M u s i c a l e s 

E N L A «ASSOCIAOIO D E M U S I C A 
D A C A M E B A » S E H A P i i E S E N T Di> 

E L C U M i r O í i i i O l l OTlv/JttJNO 
B L . S P I G 1 U 

E l nombre de este músico italiano 
es indudable que entre los filarmónicos 
tiene prestigio. A Respighi, en Barce­
lona, no sólo se le ha aplaudido, sino 
que se le ha ovacionado. Recordamos 
las ovaciones con que el público recibió 
las primeras audiciones de "Las fuentes 
de Roma" y "Los pinos de Roma". 
Aquel pasaje sinfónico de "Las Cata­
cumbas", no lo olvidamos tan fácilmen­
te. E l arreglo de Rossini " L a Boutique 
fantastique", no sólo interesó, sino que 
se vio el saber y la gracia de un nota­
ble compositor. U n "cuarteto" de Res­
pighi, se nos había dado ya a conocer 
en un concierto y ahora a este exce­
lente "Cuarteto Veneziano de Vittoria-
le", el que integran los violinistas 
Luis Enrique Ferro y Victorio F a e l ; 
el viola Oscar Crepas, así como el vio­
lonchelista Eduardo Guarnieri, nos ha 
deparado el'que trabáramos conocimiento 
con el "Cuarteto Dórico", del com­
positor italiano. 

Respighi es un buen músico, y yo, 
que me paso la vida arremetiendo contra 
los "veristas" italianos que surgen de 
Jas casas editoriales, no sólo tiene to­
das mis simpatías, sino que mis asenti­
mientos, como sobradamente lo prueban 
las crónicas que en elogio de Respighi 
escribí cuando de este músico se die­
ron a conocer sus obras. 

Respighi es un artista y además com­
positor de, probado talento. Cuando de 
Respighi oímos una de sus obras, «e le 
siente pensar ,cosa no tan corriente como 
pudiera creerse, pues no todos los com­
positores piensan, y muchos son los que 
dan la sensación de que cuando escriben 

música, la inteligencia no interviene en 
ello para nada. 

Yo, que soy muy difícil para aceptar 
las obras que me llegan tan sólo con apa­
riencias de arte, no titubeo en declarar 
que este " Cuarteto Dórica " roe gusta de la 
primera a la última nota. Contados son los 
reparo? que podría oponerle. Hay ins­
piración y elevación, sobre todo en el 
"Andante" y «Adagio" , y la instru­
mentación que es noble la aporta al 
"Cuarteto Dór ico" , aquella elevación 
que requerimos a las obras musicales. 
E s un aciertb, un verdadero acierto, que 
debe colocarse entre los más felices de 
Respighi, el "Centro" de este "Cuar­
teto Dórico", que nos produjo una sen­
sación intensa y que el "Cuarteto Vene­
ciano del Vittoriale", expresó de una 
manera tan bella como equilibrada y 
fusionada. Deber es manifestar qne se 
acogió "el Dór i co" (perteneciente a l 
"modo dórico gregoriano"), con todo 

agrado y que se sancionó con el común 
aplauso. 

Unas _ canciones oímos de Respighi. 
E l concierto iba tomando marcado inte­
rés^ Con el autor de "Los pinos de R a ­
ma", se presentaba una dama, delicio«a-
mente bella.- E l s a Respighi. E r a la es­
posa de Respighi, que canta con voz 
dulce, muy suave y que aporta una ex­
presión poética a cuanto canta. 

Respighi en el cola acompañaba a 
su mujer. Oímos "Notte", que en ver­
dad que puede aplaudirse, y "Noel an­
den", a mi entender de una sencillez 
aparente, pero escrito con sensibilidad de 
verdadero artista. Nuestras "liederistasw, 
que no debieran encerrarse en el reper­
torio de siempre, podrían adoptar "Noel 
ancíen", que es composición que da una 
sensación poética. Nos gustaron, pues 
están escritas por un verdadero músi­
co. "Non e morto i l f iglío tuo", " L a 

Mamma" y " L a Madre", que por cierto 
se halla concebida y expresada con hon­
do sentimiento. E n verdad debemos decir 
que en unión de unas inteligentes ami­
gas nuestras, obligamos a repetir " Ne-
vicata", que está escrita "de cara a la 
Naturaleza", y "Pioggia", que pone,de 
relieve lo mucho que vale Respighi, al 
que pronto en el Liceo sé aclamarán 
sus obras sinfónicas como lo fueron 
otras veces, aunque éstas, las oiremos 
dirigidas por el ilustre compositor ita­
liano. 

Se aplaudió tanto al autor como a 
E l sa Respighi, que como extra, nos hi­
cieron oír " E l paño murciano", obra 
repleta de gracia y castiza. 

E n la última parte de este artístico 
concierto de la "Camera", se no^j, dio 
a , conocer el pequeño poema lírico para 
contralto y cuarteto de cuerda, " I I T r a ­
monto". L a poesía es del divino She-
lley, una de mis fervientes adoraciones 
poéticas. Respighi sabe que el pensa­
miento del poeta exige mucho y que 
va a ser sumamente difícil ponerle lí­
mites. U n poder expresivo unido a no­
table instrumentación, consecuencia del 
impulso artístico del músico, descubri­
mos en " U Tramonto", que es una obra 
brillante, esencialmente lírica e intere­
santísima como armónica. 

Muy buena impresión me dejó la "So­
nata en si menor para piano y violmn. 
Una interpretación digna .-y musical y 
a la vez manifestando honrado fraseo, 
oí a Luis Enrique Ferro, que es nota­
ble concertista, y al autor de tal com­
posición, el maestro Respighi. Los tres 
tiempos de la "Sonata" son importantes 
y el "Andante expresivo y appassiona-
to", me . pareció, en esta audición, que 
contenía cosas muy bellas que deben ser 
acogidas por los públicos cultos. 

A Respighi Se le tributaron grandes 
aplausos en consonancia con su fama 
de artista. A s í E l s a Respighi se v ió 
también aplaudida, como los notables 
instrumentistas del "Cuarteto Veneciano 
del Vittoriale". 

R A F A E L M O R A G A S 

E l m a e s t r o P a h i s s a a 

M a d r i d 

Ayer mañana salió para Madrid, el 
compoeitor Jaime Pahiesa. que el 
próximo sábado, en el Palacio de la 
Múfiiea de la Corte, diri.girá la Orques­
ta Laealle, dando a conocer a loe fi­
larmónicos madrüeñoe "Sinfonieta en 
trefe tiempos para instrumentos de 
cuerda" y "Obertura sobre un tema 
popular". 

Durante s u estancia en Madrid, el 
maestro Pahissa, se hospedará en oaea 
de los ilustres artistas Pío y Ricardo 
Baroja, íntimos amigoa del compositor 
catalán. 

«ASSOCIACIO D E M U S I C A 
D A C A M E R A 

C O N C I E R T O T H I B A U D 
E l p r ó x i m o conceirto de l a «Asso-

c i a c i ó de M ú s i c a da C a m e r a » s é p t i m o 
del presente curso, e s t á confiado a l 
viol inista f r a n c é s Jacques T h i b a u d . 

Desde su pr imera a c t u a c i ó n en 
Barcelona, con E n r i q u e Granados, 
hemos tenido frecuentes ocasiones de 
admirar el arte s e ñ o r i a l de este artis>-
t a , algunas de ellas precisamente en 
l a mi sma « A s s o c i a c i ó » ; y cada vez 
ha renovado la inolvidable i m p r e s i ó n 
de aquellos famosos recitales Grana­
dos - T h i b a u d . 

Dicho concierto t e n d r á efecto el 
jueves próxixnOi en el Palacio de la 
M ú s i c a Catalana. 

E L I S A B E T H S C H U M A N N 
E n el p i ó x i m o mes de marzo actua­

rá en Barcelona, por un solo con­
cierto la cantante E l i sabe th Scbu-
mann, cuyas bri l lantes actuaciones 
en el Teatro del L iceo y en el Palau,: 
son recordadas con el mayor entusias­
mo. 

V i e n e a l a «Assoc iac ió de M ú s i c a 
da C a m e r a » ; a cuyos socios hay que 
dar l a enhorabuena. 

F E R M E N T O S 
P O L I V A L E N T E S 

Dr. GENOVE 
Combaten con éxito se­
guro y curan en pocos 
días los RESFRIADOS, 

ANGINAS, GRIPPE. 
Evitan las complica­

ciones. 
Farmacia Vda. Doctor 

GENOVE 
Rambla Flores, núm. 5 

S A L A M O Z A R T 
F R A N C I S C O ALFOiNSO 

Con 1̂  asistencia un público m á s 
distinguido que numeroso, dió este jo­
ven y muy notable guitarrista un con­
cierto en la Sala Mozart. 

Bs Francisco Alfonso un pecitivo 
riores obras que integraban el pro-
y así lo hemos repetido varias veoee. 

L a técnica guitarrístioa no tiene se-
oretos para él, y sata vez, oomo las 
«B&r&ree, un* b&ffpretaoién de depu-

I: 

OFICINA DE INFORMA­
CION Y ALOJAMIENTOS 

Se avisa a ias personas que 
dispongan de habitaciones para 
aiofamiento de los forasteros 
que visiten Barcelona durante 
la próxima Exposición Interna­
cional, que se sirvan pasar 
por l a OFICINA DE INFORMA­
CION Y ALOJAMIENTOS insta­
lada en la Sociedad de Atrac­
ción de Forasteros (¡Cambia del 
Centro, 30) donde se les facili­
tarán impresos con las condi­

ciones de las mismas. 
Se admitirán también inscrip­
ciones de dioiamientos en pue­
blos de la provincia que ofrez­
can algún atractivo, próximos 
a la capital y con medios regu­
lares de buena comunicación. 
Las habitaciones han de tener 
agua corriente, water, etc., y 
reunir condiciones de higiene 
y de aseo convenientes. 

h»ji0fidn:lleSai|ís4 a M i l \ i m 
LA DIRECCION, 

A R C A S x B Á S C U L A S 

A R I S Ó 
ÍA m a r c a má& acreditada. 

Sans, 12 - B A R C E L O N A - T e l . 397. H . 

rado gusto, presidió la ejecución de 
todas las obras, la mayoría de ellas 
ya ejecutadas en recitales anteriores. 

E r a n ellas: "Minuetto", Sor; "Estu­
dio", Aguado; "Pavanas" y "Folies 
d'Etepagne", Gaspar Sanz; "Preludio" 
y "Allegro brillante", Tárrega ; "Me­
lodía popular", Sdiumann; "Couran-
te". "Preludio" y "Burrée", Baoh; 
"Preludio'* y "Nocturno", Chopin; 
"Trémolo**, Tárrega ; "Tonadilla". P u ­
j o l ; "Andaluza", Portea; "Fandangui-
11o", T u r i n a ; "Grana.da", Albéniz; 
"Danza n ú m e r o 5", Granados" y "Se­
renata española". 

Temperamento de exquisita sensibi-
iidad este guitarrista matizó y dijo 
pulcramente todas las composiciones, 
siendo objeto de entusiastas aplausos. 
Fuera de programa e jecu ló un "Estu­
dio en si bemolM, de Sor, que fué asi­
mismo muy celebrado, como las ante-
riores obras que integraban eu pro­
grama. 

P A Q U I T A G I B E E - J O S E F A T O M A S 
P a r a ei (lia 21 ha sido organizado 

en Valls un concierto a cargo de es­
tas dos liedcr!eta y pianista que tan 
seña lados éxltog vienen obteniendo en 
sus numerosas audiciones efectuadas 
esta temporada. 

Reina gran expectación entre el ele­
mento musical de dicha localidad pa­
ra poder apreciar el mérito de estas 
dos jóvenes artistas. 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

d e c a n c e r o s o s 

£ 1 Patronato de Cataluña de esta 
benéfica institución continúa la sus­
cripción en el Banco de Cataluña, Ram­
bla de los Estudios, número 10. donde 
pueden dirigirse los donativos desde cin­
co pesetas. También se han puesto a la 
venta en el propio Banco, al precio de 
diez pesetas uno, talonarios numerados 
de 2D hojas de 35 céntimos y 5 de una 

pesetas, para que todo el pueblo pueda 
ser recaudador entre sus amigos y clien­
tes del pequeño donativo, coadyuvando 
así a la meritoria obra del Patronato de 
Cataluña para el Hospital Asilo de Can­
ceroso». 

V i a j e r a i l u s t r e 
E n el expreso de F r a n c i a l l e g ó sy&r 

tarde a Barcelonai d o ñ a B l a n c a Mer­
cedes de B o r b ó n . 

E n n i n g ú n b o t i q u í n , en n i n g ú n hogar 
moderno donde se vele por la salud 

puede fa l tar esta m a r a v i l l a c i e n t í f i c a 
E V E B - H O T ( S i e m p r e Caliente)* 
cuya a p a r i c i ó n en el campo terapéu-* 
tico m a r c a la re t i rada def in i t iva de los 
molestos y engorrosos emplastos, an-
tifugistinas, etc. D e v e n t a : V iceut* 
P e r r e r y C.a, V i d a l y Ribas , S. A- , 
Monegal, E l Siglo, E l A g u i l a y 
principales farmacias y d r o g u e r í a s . 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
Iglesias, R. Gcwsálea y 

Pastor. Seis novillos de Vi-
llarroel. 

E l resultado de la pr imera c e ñ i ­
da de novillos de la temporada, puede 
compararse con e l de la pr imera co­
r r i d a de toros. 

E n una y otra tuvieron los art is­
tas g é n e r o para lucirse y en ambas 
lo echaron todo a barato, r e s e r v á n d o ­
se para mejor o c a s i ó n . 

Tanto los matadores de toros como 
los novilleros han salido una tarde y 
otra a cobrar una letra, sencil lamen­
te, cosa que ha ocurrido muchas veces 
en todas las épocas ; mas s i s iempre 
h a sido para algunos toreros un ideal 
l a a p l i c a c i ó n de la ley del menor es­
fuerzo, y s i siempre h a merecido re­
pulsas de la c r i t i c a y de los aficio­
nados esa act i tud de abandono, es 
tanto m á s censurable en nuestros d í a s 
por loe honorarios tan f a n t á s t i c o s 
como injustif icados que aqué l lo s per­
ciben y por las intolerables exigen­
cias de que hacen gala. 

E n la novillada del domingo se l i ­
diaron seis astados de don Nemesio 
Vi l larroe l que estaban pidiendo a gr i ­
to herido—o a mujido pelado—faenas 
de esas que producen verdaderos a l ­
borotos de entusiasmo, y a pesar de 
caer dichas reses en manos de tres 
diestros que pretenden doctorarse en 
seguida, no tuvimos o c a s i ó n de con­
movernos. 

Terciados, gorditos. cortitos de p i ­
tones—menos el segundo—bravos en 
general, nobles s in e x c e p c i ó n y s in 
nervio, p o d í a n torearse con la misma 
tranquil idad que lo hace quien se 
ejerc i ta delante de una s i l la . 

Vamos a admit ir que J o s é Iglesias 
perdiera algo la serenidad ante e l 
cuarto novillo de la tarde, a causa de 
la absurda act i tud de c i er ta parte 
del púb l i co , derivada de la intromi­
s ión del inevitable e s p o n t á n e o ; pero 
no puede invocar razón alguna para 
disculparse de lo que hizo, o de lo 
que dejó de hacer, con el primero. 

Todo lo bueno que le vimos a R i ­
cardo Gonzá lez , fueron unos lances 
de capa al bicho segundo, algunos 

J)ases sueltos, s in ligar, al mismo, y 
o habilidoso que estuvo en la prime­

r a parte del trasteo que e m p l e ó con 
el quinto. E n lo d e m á s , cero. 

Pudo Pastor hacer m á s con el ideal 
novillo que en tercer lugar se corr i ó , 
en cuya faena se destacaron: un pase 
natural , muy suave, el primero, y uno 
de pecho; y no s a c ó del sexto, un 
bravo novillo, todo • ! partido que 

é l p o d í a sacarse, pues e l defecto 
de no despegar los brazos le impide 
mandar. 

Ninguno d© los tres espadas mere­
cieron laureles per el uso que hicie­
ron del sable. 

*** 
Los diestros que e s t á n en el ruedo 

vienen obligados a impedir la inter­
v e n c i ó n de cualquier lidiador espon­
táneo , so pena de i n c u r r i r en una 
nmlta. 

Pudo ser castigado con l a m i s m a 
José Iglesias per tolerar que e l ca­
pitalista que s a l t é al ruedo en el 
toro cuarto, diese unos cuantos manta-
E0e; pero a pesar de esta tolerancia bas-
^ que dicho diestro intentara, aun­
que t a r d í a m e n t e , emwplir con su 
ob l igac ión , para que buena parte del 
p ú b l i c o del sol se revolviera airado 
contra él , adoptando una act i tud in ­
tolerable. 

¿A qué vamos a la plaza? ¿A ver 
Odiadores profesionales e lidiadores 
«nprov i sados? 

A part ir de aquel ineiclents, no 
»bn<5 una vez el capote Iglesias, no 
intervino un momento en l a l idia, s in 
ae]ar de ser abucheado per el p ú b ü -
co. es decir, por una parte del p ó -
« J i 0 ^'16 en esta o e s s i ó n no tuvo 
»a<la de respetable. 

L a banda de la C r u z R o j a ameniza 
m á s de lo prudente las faenas que ha­
cen los toreros. Por cualquier cosa, 
por e l motivo m á s f ú t i l , se pide m ú ­
sica, y Don Ricardo Santiugenl, hom­
bre b o n a c h ó n , complaciente y s i m p á ­
tico, se muestra asequible en cuanto 
cualquier espectador impresionable 
le pide que alce l a batuta. 

¿ V a m o s a res tr ingir un poco ese 
honor, i lustre maestro? 

No basta que pidan m ú s i c a unos 
cuantos exaltados que se encalabri­
nan ante un pase de muleta; usted, 
don Ricardo, sabe muy bien c u á n d o 
es una faena digna de t a l g a l a r d ó n 
y h a r í a muy bien m o s t r á n d o s e sordo 
cuando la p e t i c i ó n no e s t á just i f icada. 

Sí , s eñor , usted lo sabe muy bien* 
porque, a d e m á s de m ú s i c o notable, es 
usted un inteligente aficionado. 

E n fuerza de prodigar l a m ú s i c a 
en tales casos, ha llegado y a a no te­
ner importancia dicho premio, que 
solamente, en c ircunstancias excep­
cionales, debe otorgarse. 

lAh! Que no se me olvide que Mes-
tres y Gabr ie l G o n z á l e z fueron muy 
aplaudidos banderilleando. 

Y que no se vayan de v a c í o los l la ­
mados picadores. Carguen, porque es 
de just ic ia , con unos cuantos anate­
mas. 

D O N V E N T U R A 

L á v a l o s G a r d o n a : V e n a r a . 1 

N o v i l l a d a 

Madrid, 17. — Esta tarde se celebró, 
en la Plaza de toros de Vista Alegre, 
la primera novillada del año. Actuaron 

en ella Pineda, Bargueño y Baturrico. 
A la fiesta acudió escasísimo público, 

pues la tarde era muy desapacible.' 
,Pineda tuvo que matar tres novillos, 
por haber sido volteado, por su segundo 
enemigo, el diestro Bargueño. Estuvo 
Pineda muy medianamente. Bargueño, en 
el último que mató, estuvo mal, y m 
Baturrico le sucedió lo mismo. 

E l público salió muy disgustado de 
la - fiesta. 

Bargueño, que, como decimos, fné 
volteado, sufre diversas contusiones en 
distintas partes del cuerpo. 

E l ganado, chico y manso. 

T o r o s e n A m é r i c a 

Méj ico , 17.—Con toros de Ateneo se 
h a celebrado la corrida de esta tarde, 
• n la que h a c í a Vicente B a r r e r é s a 
u n d é c i m a a c t u a c i ó n en esta piase, 
a c o m p a ñ a d o de' L u i s F r e g . 

L e corrida es a beneficio de 1* 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa de este ca­
pital , siendo la concurrencia nume­
rosa. 

Los toros de Ateneo, s in sobresa­
l i r gran cosa, dieron lugar s que los 
diestros se lucieran. 

Freg , con su pecul iar dignidad pro­
fesional, estuvo en sus tres toros muy 
bien, tanto con e l capote como coa 
l a muleta, realizando coa é s t a fae­
nas que fueron jaleadas y ameniza­
das por la m ú s i c a , s i é n d o l e concedi­
das las orejas y despedido con una 
prolongada o v a c i ó n a l finaUsar l a co­
rr ida . 

B a r r e r a l o g r ó en esta corr ida otro 
de sus é x i t o s . 

T o r e ó a sus toro» coa e l capoto? 
haciendo en el transcurso de l a l i d i a 
de los seis toros, una serie de quites 
a r t í s t i c o s y variados, por los que so-
c u c h ó ovaciones. 

Con la muleta en los tres toros b i ­
so diferentes faenas, con dominio, v a ­
lor y arte, y siendo é s t a s cada una 
por su estilo, grandemente jaleadas 
por e l p ú b l i c o . 

Con l a espada, muy discreto j bre­
ve. Cor tó orejas. 

E l p r ó x i m o viernes; 22¿ a c t ú a en 
Laredo con F r e g , O r t i s 7 Gorraea. 
que toma la alternativa, y e l domin­
go 24, se despide del p ú b l i c o m e j i ­
cano con l a c é l e b r e corr ida de L a 
Covadonga, saliendo e l 26 para E s ­
paña , 

O p i É D e s \ M w M [ a l z a i o 
Norma Talmadge, l a art i s ta celebrada, desd> un sesudo p e r i ó d i c o 

extranjero, diserta inteligentemente sobre la hal i tual p r e o c u p a c i ó n en 
que vive e l g é n e r o humano, atosigado por las apariencias, por el «qué 
d irán» . 

Recuerda h u m o r í s t i c a m e n t e del d í a en que í » madre, pobre de pe­
culio, hubo de comprarla unas medias de saldo, a grandes franjas ro­
jas y negras . . . T r i s t e d ía , horrible, con c a r á c t e r de c a t á s t r o f e , para la 
fu tura elegante que y a p r e s e n t í a los d ías fastuiosos, radiantes de lujo 
y de exquisitas y delicadas « t o i l e t t e s » . 

Ahora, esas preocupaciones le parecen insensatas, absurdas. Claró 
es, que hoy, ya triunfadora, p o d r í a volver a usar aquellas detestables 
medias a franjas, y e l efecto serla a lo sumo, el de una extravagancia 
fel iz y original, sino «ra un motivo a copiar por la Moda. . . 

S in embargo, decimos nosotros, la vida tiene exigencias inexcusa­
bles en cuanto a l « b i e n p a r e c e r » . Y en nuestra Casa puede usted lo­
grar ese aspecto impecable qua distingue a las personas, no que pre­
sienten, sino que sienten incl inaciones por lo bellamente a r m ó n i c o . 

Usted, amable lectora, no prec i sa ut i l i zar e l recurso disgustante 
del «saldo». Nuestra 

L i q u i d a c i ó n p o r b a l a n c e 
es una l impia p r o p o s i c i ó n a precios extraordinariamente baratos para 
modelos irreprochables mi formas, colones, estilos. 

Ut i l i ce esta ocas ión s in igual que le brindamos. 

V i a L a y e t a n a , 3 0 ; S a ' m e r A n , 7 1 ; P e l a y o , I I ; R a m b l a í s t u -

d i o s , 4 ¡ E s c u d i l l é i s , 6 , y C o l ó n , 2 e n t r a d a P l a z a Rea<) 

c e s o s 

A T R O P E L L O 

A primaras horas de ayer m a ñ a n a , 
en la calle de Pedro I V , frente a l fie­
lato de Consumos llamado de Badalo-
na, e l agente munic ipal de arbitrios 
E m i l i o Domenech, de 47 afios, f u é 
atropellado por una motocicleta pro­
piedad de Miguel Ferrando. 

E l paciente f u é asistido en e l D i s ­
pensario de San M a r t í n , donde lo 
apreciaron varias contusiones en las 
piernas y en el pecho, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

(CHOQUE 
E n la madrugada de ayer, en l a 

Plaza de l a Universidad, chocaron 
violentamente un a u t o b ú s de l a l í n e a 
de Hospitalet y on t r a n v í a de c i r ­
c u n v a l a c i ó n . 

A consecuencia del accidente re­
sultaron lesionados aunque no de 
mucha importancia, los pasajeros del 
a u t o b ú s Miguel Rualde, do 86 afios, 
y V a l e n t í n Bar tra la t , de 36, a quie­
nes se p r e s t ó asistencia en el Dispen­
sario de la calle de S e p ú l v e d a . 

Por efecto del choque, q u e d ó i n ­
terrumpida l a c i r c u l a c i ó n de t ran­
vías , durante diez minutos. 

A C C I D E N T E M O R T A L 

Se ha dado cuenta a la p o l i c í a de 
que en la calle de P i f a r r e r se c a y ó 
del carro que guiaba Federico C i n -
r ián , a quien le pasaron por encima 
las ruedas del v e h í c u l o , c a u s á n d o l e 
l a muerte. 

O C U P A C I O N B E C O C A I N A 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó un registro en 
e l bar que en la callo de M e d i o d í a 
posee Antonio Casáis , ocupando algu­
nos frascos que c o n t e n í a n c o c a í n a . 

S U I C I D I O 

E n su domicilio, sito en el Pasaje 
de Par í s , se ahorcó e l joven de vein­
t i d ó s afios J o a q u í n Salvador, atr ibu­
y é n d o s e su re so luc ión a padecer una 
enfermedad crónica . 

S U S T R A C C I O N 

Don José E n t e n z a ha puesto en co­
nocimiento de la p o l i c í a que en l a 
callo de la Magdalena, de un auto, 
le sustrajeron un m a l e t í n que conte­
n í a varios vestidos d© sefiora de bas­
tante valor. 

F A L L E C I M I E N T O D E U N 
M E D I C O F O R E N S E 

Ha^ fallecido el m é d i c o forense, del 
distrito de Atarazanas, don J o s é Ma­
r ía Pifiana. 

A c o m p a ñ a m o s a su fami l ia en s u 
dolor. 

T e c o m e n d a c i o p o r m é d i c o s d e 

t o d o e l m u n d o p a r a U h i g i e n e 

d e l n i ñ o y c o m o c u r a t i v o d e l a s 

e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l e s e l 

• l a b o n B r e a 

' ' L a G i r a l d a ' ' 

E s d e b r e a p u r í s i m a , d o s i f i c a d a c i e n ­

t í f i c a m e n t e . P o s e e s u c o l o r n a t u r a l , 

n o m a n c h a n d o l a p i e l n i l a r o p a . 
E n todas las f a r u v ^ f , perfumerías y droguerías. 

T E N A 
S E V I L L A 
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E l T o r n e o d e L i g a 
P E I M E l i A D I V I S I O N 

J . G . P. E . F . C . P . 

R e a l Madr id 
A . Biibao 
K e a l Sociedad 
Barce lona 
Real U n i ó n 
E u r o p a 
A. Madrid 
E s p a ñ o l 
Arenas 

2 2 0 0 7 1 4 
1 10 
1 4 

3 11 
4 8 

E . Santander 2 0 2 0 1 6 6 
S E G U N D A D I V I S I O N 

F U T B ü £ 

E L T O R N E O D E L I G A 

P r i m e r grupo 

B . G i j ó n 
V a l « n c i » 
A l a v é s 
Sev i l l a 
I b e r i a 
K a c i n g Madr id 
Ce l ta 
D . Coruña 
R . Oviedo 
Bet i s 

J . G. P . E. F. C. P . 

Segundo STopo 
J . G . P . E . F . C P . 

Tolosa 
C. Leonesa 
G. Torrelavega 
Cas te l l aa 
Zaragoza 
Osas una 
Cartagena 
Murc ia 
Val ladol id 
Baracaldo 

¡ E l C a m p e o n a t o d e P r o m o ­

c i ó n d e C a t a l u ñ a 

j . g. p . e. f. c p . 

E a n s 
J ú p i t e r 
Palafrug^ell 
Sabadel] 
Mart i nene 
Badaiona 
Man res a 
San A n d r é s 
T a r r a s a 
G r a c i a 

0 0 11 1 
1 0 8 2 

2 13 11 
1 8 8 
2 8 8 
1 7 8 
3 10 10 
2 4 6 

0 8 8 11 
0 4 1 14 

E l R e a l M a d r i d , c o n u n a v i c t o r i a m í n i m a s o b r e e l 

B a r c e l o n a , s e h a c o l o c a d o e n c a b e z a d e l a c l a s i í i c a c i ó n 

E l " c a l d e r ó n " d e l a j o m a d a f t i é l a d e r r o t a d e l E s p a ñ o l , 

e n S a n M a m é s , p o r e l a b r u m a d o r t a n t e o d e n u e v e g o a l s 

E n l a sejnmda d f r l s i ó n merece destacarse la v ic tor ia del « I b e r i a » « o b r e e l «Ce l ta» en e l Es tad io Balaidos. 

E N L A S C O R T S 

E l E u r o p a v e n c i ó a l A r e n a s p o r c i n c o ^ o a l s 

a d o s e n u n p a r t i d o r e h a b i l i t a d o r y e l l i a r -

c e i o n a f u e v e n c i d o p o r e l M a d r i d p o r d o s 

g o a l s a u n o 

F U T B O L H A S T A L A S A T U -
R A C I O N 

No creemos q ue nunca se haya da­
do «i caso de presenciar dos partidos 
de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a en una 
misma tarde, hasta el pasado domin­
go. Empezar a las dos para terminar 
a las cinco y inedia viendo actuar a 
campeones, ex campeones y finalistas 
c o n s t i t u í a un record, y el p ú b l i c o se 
rindió ante semejante «p la to» , lle­
nando el campo de L a s Corts como 
en los d í a s de mayor acontecimien­
to, con sus localidades supletorias, 
etc., etc. 

Satisfecho de la cantidad de ffitbol, 
s í que q u e d a r í a . Mejor d i r í a m o s «sa­
turado» de f ú t b o l . Pero en ouantp a 
la calidad de lo que se le s i rv ió , no 
o c u r r i r í a lo mismo. T r a s un encuen­
tro relativamente animado, acepta­
b l e jugado entre el «Arenas» , de Gue-
cho, y el cEuropa» sobrevino otro ver­
daderamente calamitoso, precisamen­
te el que se esperaba con ansiedad 
y que b a c í a sal tar e l coraz'n de! pe­
cho, a pesar de que la c o m p o s i c i ó n 

del once de los azul-grana no permi ­
t i era hacerse ilusiones. Fué nna ver­
dadera l á s t i m a . iTúdo no puede serl 

E L F R A C A S O D E L « R E A L 
M A D R I D » 

L a gente s e n t í a nna ansia tremen­
da por ver a l actual equipo del «Ma­
drid» , tan ponderado por la Prensa 
m a d r i l e ñ a , el f inal i s ta que había te­
nido casi a su merced al «Españo l» 
hace pocos d í a s en e l partido decisi­
vo de Valencia . 

S i p r e g u n t á i s ahora a cua lquiera 
que v ió el partido, os c o n t e s t a r á a l ­
go feo sobre el « R e a l Madrid» . Quie­
re decirse que é s t a era la ocas ión pa­
ra soltarse la melena y « r e v e n t a r » a 
los madridistas. 

No haremos nosotros ta l , porque 
precisamente la mesura en el ju ic io 
debe ser nuestra norma, pero mere­
cerlo, ¡sí que se lo tienen merecido! 

S i alguna vez h a b í a de demost iar 
el «Madrid» e n Barcelona su cal idad 
de juego y la v a l í a de sus componen­
tes, era é s t a . Jugando contra un « B a r ­

c e l o n a » con seis reservas eu su equi­
po, y e s p e r á n d o l e s el p ú b l i c o con una 
e x p e c t a c i ó n extraordinar ia , hacer lo 
que hicieron y dejar de hacer tantas 

osas, para l a gran masa, es algo in­
perdonable. 

Creemos que el « R e a l Madr id» jue ­
ga mucho mejor por regla general . 
Entendemos incomprensible su ac­
t u a c i ó n , cuando no h a b í a n inguna 
c ircunstancia que pudiera inf luir en 
su moral , si no era para l e v a n t a r í a 
m á s del nivel ordinario; porque es 
que ninguna de sus l íneas j u g ó bien 
ni ninguno de sus jugadores, espe­
cialmente los antiguos internaciona­
les y los que ahora han sido desig­
nados para serlo, demostraron tener 
condiciones actualmente para osten­
tar el t í t u l o que se les atribuye. 

S ó l o podemos mencionar como 
aceptable la labor áÁl guardameta re­
serva Vidal , y t a m b i é n la del delan­
tero reserva Morera, el primero por 
sus intervenciones acertadas, una de 
las cuales e v i t ó un tanto que p a r e c í a 
seguro, y el segundo porque d ió mues­
tras de una oportunidad y d e c i s i ó n 
para el shoot realmente notables. Los 
d e m á s , m a l . L a defensa, porque no tu­
vo c o h e s i ó n n i a c e r t ó a despejar en 
debida forma, sobre todo Quesada, 
que estuvo desconocido. L a l í n e a me­
dia, porque, salvo contados momentos 
de Prata, no hizo m á s que deambu­
lar por e l campo s in ton ni son, Y la 
delantera, porque no a c e r t ó a ligar 
sus avances con una habil idad ar-
sonai complementaria y se mantuvo 
durante buena parte del encuentro 

uiiiiiiiiiitiiHinii liniiiinnuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinimiiiiDmM 
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e s m e j o r | 
-iniiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiniiiiiiiiitiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiig 

sin tocar pelota, a consecuencia del 
intenso dominio del « B a r c e l o n a » . 

¿Para qué dec ir másV Cuando haya 
ocas ión , ya procuraremos e logiarle* 
Pero por lo que hemos visto, e s t á la* 
cido el seieccionador y e l f u t u r a 
equipo nacional. 

Ü N « B A R C E L O N A » C O N R E ­
M I E N D O S 

I>e antemano s a b í a m o s e l resultado 
en goals que h a b r í a de dar la delan-s 
tera que alineaba el « B a r c e l o n a » : ce-i 
ro. Nos f a l l ó de uno, pero esto no 
tiene importancia. No h a b í a m o s de 
aventurarnos mucho para suponer 
este resultado, porque no es la pri-t 
mera, ni la segunda, ni qu izá la qu in­
ta vez que esa delantera juega como 
j u g ó el domingo. Nos la sabemos da 
memoria. Buenos pases, buenas conw 
binaciones, todo, menos t i rar a goal.' 
ni s iquiera medianamente. 

No sabemos si la r e a p a r i c i ó n do 
Sastre f u é un mal o un bien en lo 
que y a era malo de por s í . Sas tre 
v o l v i ó a jugar... como siempre, natu­
ralmente, mucho peor que cuando e r a 
gran jugador, y de esto empezamoe 
a perder la memoria Poca y mala 
c o l a b o r a c i ó n con sus interiores, mu­
chos desaciertos en los extremos, es-̂  
pecialmente por parte de Sagibarba, 
a quien no s e r í a perdonable su a c ­
t u a c i ó n del domingo s in la atenuante 
de no ha l larse completamente resta­
blecido de sus lesiones. S ó l o la labor 
aislada del a la izquierda formada por 
Garc ía -Parera , f u é algo apreciable,! 
destacando especialmente su acierto 
en los dos tiros que lanzaron a i a 
meta m a d r i l e ñ a , uno de los cuales, 
el de Gan' ía . d ió en el larguero, cuan­
do ya se hallaba batido el meta ma­
d r i l e ñ o , y el otro, de P a r e r a , f u é d 

M t H U S A P L A Z O S HASTA / f i ^ 

9 . 9 5 0 

P u e s t o s e n f r o n t e r a 

P e s e t a s 

7 . 8 5 0 

P u e s t o s e n f r o n t e r a 

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E A U T O M Ó V I L E S CITROÉIV, S. A. 
MADRID - Plaza Cánovas, 5 - BARCELONA - Rambla de Cataluña. 90 

C O N C E S I O N A R I O S Y A G E N T E S E N B A R C E L O N A : 

C. ALEGRE M. AGUILAR DAVID, S. A. E. MA6RE 
P r o v e n z a , 2 8 0 C o r t e s , 4 1 5 A r i b a u , 2 2 6 P r o v e n í a , 1 5 7 
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¿ B E L L E Z A ? 
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Ambas cualidades 
se encuentran re­
unidas inimitable­

mente en el 

S U P E R I O R 

WHIPPET 
Sus elegantes líneas de moderno estilo, 
unido a lo sólido de sus carrocerías 
a base de madera y acero, asi como 
sus metates "stlver plated" le dan un 
signo de dist inción no igualados 

U n i c o c o c h e a m e r i c a n o 

q u e t r i b u t a s o l a m e n t e 

P t a s . 15(X s e m e s t r a l e s 

• • • 
C o n t r o l d e l u c e s 

A v i s a d o r y A r r a n q u e 

e n e l c e n t r o d e l v o l a n t e 

A U T O M O V I L E S , S . A . 

C a r i s , 9 8 - 1 0 0 - 1 0 3 

R a m b l a S a n J u a n , 3 8 

B A R C E L O N A 

T A R R A G O N A 

ú n i c o goal del «Barce lona» bri l lante 
fle e j e c u c i ó n individual. 

L a l ínea media harcelonista s u p e r ó 
la de su adversario, sobresaliendo 

netamente Martí , que f u é el m á s vo­
luntarioso y acertado de los jugado-
í e s azul-grana, junto con el guarda­
meta Vidal . 

Samitier, obligado a actuar d é de­
fensa ante su públ i co , h a b í a de estar 
forzosamente nervioso e inseguro. 
Fueron a c e r t a d í s i m o s sus despejes co­
locados, pero en una ocas ión i n c u r r i ó 
• n jugada peligrosa que b a s t ó para 
*iue los impresionables le colgaran 
&n sambenito en. su a c t u a c i ó n . 
I O S G O A L S 

L e s del Madrid s e debieron a Mo-
.^era. marcando el primero antes del 
descanso, recogiendo pase de Rubio, 
^on dec i s ión y acierto en el tiro. E l 
K0al. tnáa que a la jugada do los ma­
dr i l eños . se d e b i ó a una i n d e c i s i ó n de 
caubre de Saura . 

E l segundo tanto entra en la cate-
eor ía de los de «mala s o m b r a » . Inten-
J0 un saque de kík Vida l . Obiol tuvo 
Ja desafortunada idea de c r u z á r s e l e 

delante. R e b o t ó el ba lón a pocos 
•tetros de la puerta y Morera, muy 
»quéLUn0' bati6 POr seSunda vez a 

E l goal barcehmista fué producto 
Éirtr.Q!la 1fscaPada de Parera . en oca-
l a ^ i hab(*se colocado Samit ier en 
» c a ! r , r n t e r a - tirando junto al poste 
lefrrT* ^ r Q u ^ ^ a . E l m e t a madri -
¿ " e r í o 61 bal<5n' Per0 no pudo de' 

aado marcarOR P01" *1 orden expre-

^ O M I N I O I N E F I C A Z 

rener?í>mÍnÍO 061 Barcelona fué- tan 
Pai-a \LCOmo lneficaz. Desesperante 
ti^mno%eSP^C*ridores- 63 segundo 
^ n a ^ i ^ ^ V ^ - en vista del embo-
tó a l i o ^ r ^ 6 ' MadHd' l i d i ó s e , qui­
n a n d o 1 } ? ^ ^ a 1a dHantera, 

^ ae aceue alcanforado en 

aquel ataque infructuoso. A ú n no ba-
b í a llegado é l a tocar el ba lón , cuando 
se marcaba el p r i m e r goal. .Luego, 
en pocos minutos, hubo m á s ocasio­
nes de verdadero peligro para el Ma­
drid, que antes en casi todo e l par­
tido. 

E l Barcelona, para acabar de re­
dondear la jornada, m a l o g r ó un pe­
nalty con que el árb i t ro , q u i z á con 
excesivo rigor, c a s t i g ó una mano de 
Quosada dentro del úrea. L o t i r ó S a -
gibarba, todo lo mal que pudo. 

U N A R B I T R A J E S A L P I C A ­
DO D E E R R O R E S 

£ & D I A « R A P l C 0 
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P á g i n a » 

Steimborn. se e q u i v o c ó bastautes 
veces, aunque sus errores no fueran 
decisivos en l a m a r c h a del encuentro. 
Peor que é l estuvieron casi todos los 
jugadores. 

A n u l ó un goal del Barce lona^ maiv 
cado por Sastre en una m e l é e , jus ta­
mente, pues le hab ía precedido gems 
de Samit ier , s i nuestros ofos no n o » 
e n g a ñ a r o n , aunque t a m b i é n p o d r í a 
aducirse fould al guardameta. 

L e s equipos fueron: 

A B E N A S : 
Zurraouandia 

Vnllana Careaga 
Barreuachea Urrcs ty E m e r j 

Blvero Gurrucliaga 
Saro S u á r e » Pol i 

E U R O P A : 

F l o r e n u 
B í g u e r a s Alcor lza 

S o l i g ó Gamis Mauricio 
J íes t i t Usattaga 

Ramouzuelo Cros Xifrvti 

K E A L M A D R I D : 
Vidal , 

guasada, Urqulzu,, 
Prat s , Esparza , P e ñ a , 

l azcano , X r l a a a , Rubio, Morera} L é p e z 

e s m e i o r i 

niiiiiiiiitiiiitmiiiinniuiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiüiuuuiuiii; 

B A R C E L O N A ; 
Ylda l , 

Saura, Samit ier , 
Mart i , Castil lo, Obiols, 

Sagibarba, R a m ó n , Sastre» García) 
Parera 

M O N T O N 

U T O S I O V I L E S 

E u r o p a , 5 — A r e n a s , 2 
Antes del BarcelonarReal Madrid,' 

j u g ó s e el encuentro entre el E u r o p a 
y el Arenas . Ni uno n i otro equipo 
nos recordaron sus actuacioneg br i ­
l lantes pasadas. L a delantera euro-
peista^ salvo Cros, que m a r c ó mag1-
n í f i ca inenLe tres g-ais, y alguna qno 
otra jugada inteligente de Best i t y 
una o dos intervenciones acertadas de 
Ramo rizuelo-, no eremos que el do­
mingo pueda contrarrestar el juego 
de rapidez y de c o o r d i n a c i ó n de l a 
delantera real ista , a no ser que con 
la i n c o r p o r a c i ó n de A l c á z a r y con la 
a l ta moral con que acostumbra a j u ­
gar s iempre el E u r o p a en los par t i ­
dos con el E s p a ñ o l y con el Barcelo­
na se crezca y nos depare una m á s 
de sus desconcertantes actuaciones 
que tan pronto le dan derecho al t i ­
tulo de s u b e a m p e ó n de C a t a l u ñ a co­
mo le desacreditan. Y l a delantera 
del Arenas , h u é r f a n a de l a colabora­
c i ó n de Yermo-, no supo aprovechar 
excelentes servicios de Urres t i que 
fue el verdadero animador del equipo 
arenero por su entusiasmo y por s u 
resistencia admirables. L o » viejos v a ­
lores del Arena© no han ^encontrado 
t o d a v í a sustitutos que h i g a n honor 
a la nombradla que en pasadas t t m -
poradas tuvieron. L a defensa V a l l a - . 
na-Careaga, pród iga en voluntadl i u é 
débi l muro que se d e r r u m b ó en cuan­
to p r e s i o n ó la delantera europoista. 

L a v ictor ia europeista se d e b i ó a 
Cros que m a r c ó tres goals de mag­
n í f i c a factura . Asimismo fueron vis­
tosos el de Ramonzuelo y el de Bes­
t i t . Por lo que se v i ó ayer, no se en­
cuentra aún repuesto de su l e s ión en 
una. pierna, Best i t . Salvo algunos des­
tel los de buen juego, le fa l tan deci­
s i ó n en sus intervenciones y prec i ­
s i ó n en sus pases. S e r í a lamentable 
que no atendiera seriamente a su res­
tablecimiento, porque jugador «sena­
d o » es jugador que carece de seguri­
dad en s í mismo y l a hace perder a 
sus c o m p a ñ e r o s . 

L a r e a p a r i c i ó n de Floreuza q u i z á 
ha sido algo precipitada^ aunque e» 
posible que la enfermedad do AitP» 
l a haya exigido. Por desentrenamien­
to, i n c u r r i ó en inseguridad y en f a l ­
ta de d e c i s i ó n , aunque fueron m á s los 
aciertos que los desaciertos. 

E n l a l í n e a media sobresa l ió S o l i g ó 
que h a trocado el atolondramiento y 
l a violencia en seguridad y en co­
r r e c c i ó n . Cumplieron Gamis y Mauri ­
cio. Bigueras y Alcor iza no desento­
naron aunque no f u é la de anteayer 
j o m a d a en l a que br i l laron . 

» 
E l á r b i t i o M e l c ó n f u á recibido coa 

una s i lba estrepitosa. E l á r b i t r o del 
Centro, en lugar de resignarse a aca­
t a r la d e m o s t r a c i ó n de desagrado^ to­
m ó é s t a a chacota y la a g r a d e c i ó co­
mo s i en lugar de silbidos-, hubiera 
sido acogida su presencia en el ca't'-
po con aplausos. E s t a fa l ta de respe­
to i n d i g n ó a algunos que incurr ieron 
en el pecado de ca l i f icar eon exce­
s iva e incorrecta dureza el gesto ctol 
s e ñ o r M e l c ó n . Afbrtunadamanto, e l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s no guarda rencor 
n i a los á r b i t r o s ni a los jugadores i n ­
correctos y e l s e ñ o r M e l c ó n pudo 
d e s e m p e ñ a r s u cometido y luego p r e ­
senciar e l partido «Barce lona»-* R . 
Madrid» s in que tuvieran que escol­
tar le agentes de la autoridad, t ran­
quilamente. E n otras partes no le Ha­
b r í a ocurrido lo mismo. No lo < -de 
e l s e ñ o r M e l c ó n y espere a d e m á s a 
que e l Barce lona le proponga como 
á r b i t r o p a r a a l g ú n encuentro p r ó ­
ximo. 

O t r o e q u i p o h ú n g a r o a 

E s p a ñ a 
S e g ú n anuncia la Prensa de H u n ­

g r í a , por las p r ó x i m a s festividades 
de Pascua, e l equipo profesional de 
H u n g r í a , e l Bocak&y de Debrecen, v i ­
s i t a r á E s p e ñ a donde tiene en proyec­
to una «tournée»,- s in indicar de mo-
m e n t ó fechas y lugares de los par­
tidos. 

D e s p u é s de la v i s i ta del « F e r e n o -
varos!>, 1» calidad d e l football de l a 
E u r o p a Centra l , ha bajado mucho de 
c o t i z a c i ó n . 

L A C O P A D E L M U N D O 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s q u i e ­

r e n t o m a r p a r t e e n l a C o p a 

d e l M u n d o 
L a F e d e r a c i ó n Norteamericana ha 

tomado e l acuerdo de pedir dstog 

B A R C E L O N A A U T O 

acerca de la Copa del Mundo, s i se 
l lega a celebrar-, pues desea tomar 
parte en este torneo mundial. 

E l f ú t b o l en Eatados Unidos e s t á 
muy atrasado y da s e ñ a l e s de vida,-
con bastante intermitencia. 

E n la ñ l t i m a olimpiada, su equipo 
nacional, d e m o s t r ó la potencialidad 
f í s i c a de sus jugadores, pero puso de 
relieve su juego primitivo, desprovis­
to de toda t é c n i c a . 

S i no mejoran muchof en el torneo 
mundial , abierto a los profesionales, 
los norteamericanos no p o d r á n hacer 
un buen papeL 

A r a g ó n , 2 0 8 

L A « D E B A C L E > D E B I L B A O 

A t h l é t i c , 9 - E s p a ñ o l , 0 

D E S C O N S I D E R A OION 
Treinta años de fútbol y un histo­

rial magnífico, en el que figuran diez 
campeonatos de España, no han bastado 
para que el Español mostrara ante el 
Ath lé t i c bilbaíno un poco de cortesía 
y deferencia esportiva. E s posible que 
los catalanes tuvieran bajas sinceras 
en su equipo, pero es seguro que en 
la labor de acomodar los restos no ha 
existido el menor entusiasmo ni el res­
peto mínimo hacia un adversario mere­
cedor de trato más selecto. 

E l procedimiento, si continúa, ha de 
mermar no pocas simpatías al Español 
y, desde luego, irá acabando con el 
brillo que adquirió en M estalla al ad­
judicarse el título supremo. 

Decepción considerable en Bilbao cuan­
do se supo que el Español no se dig­
naba enviar a San Mames otra cosa 
que un equipo mixto, privado de Z a ­
mora y de toda su línea delantera ti­
tular. Esto repercutió en la taquilla del 
Athlétic, que apenas obtendrá lo sufi­
ciente para los gastos que ha de oca­
sionarle la devolución de visita en este 
Torneo de la Liga. E l mal humor, pues, 
en las masas y una tarde infernal. San 
Mamés, encharcado a fondo. 

NO PODIA S U C E D E R NADA 
M E J O R 

Hay que suponer que el concepto de 
su propio valer no cegará al Español 
hasta el punto de sentirse sorprendido 
por lo que ocurrió en San Mamés. No 
creemos que en las condiciones en que 
los catalanes se presentaron ante el 
Athlétic podía esperarse nada que no 
fuera un desastre. Los vizcaínos no ne­
cesitaron, en efecto, evolucionar de una 
manera extraordinaria para lograr ese 
Q-o que señaló el tanteador al finalizar 
el entueníro, y que, en verdad, no re-
fie j a hasta qné punto dominaron la si­
tuación los- de Carmelo y hasta qué 
grado inexistieron sus adversarios. 

L a frase es muy vulgar, pero muy 
gráfica: no hubo sino un equipo en el 
campo, un equipo que, además de ir 
marcando tantos con una regularidad 
perfecta a lo largo de la lucha, apenas 
permitió que el de enfrente (una som­
bra) se posesionara del cuero de vez en 
cuando y los del Athlétic, de técnica 
sobria casi siempre, pudieron entregarse 
alegremente a toda suerte de pirotec­
nias y de preciosismos sobre un terreno 
enfangado y poco propicio, por añadi­
dura. No acertamos a comprender cómo 
se disculpará el equipo mixto ante esta 
derrota si intenta justificarla, como sude 

I ser corriente. 
j »Un público satisfecho y feliz ante l a 

labor de los suyos y un árbitro que, 
en sus' errores, no puede decirse que 
favoreciera, ni mucho menos, al A t h ­
létic. Escartín malogró por equivoca­
ción no pocas situaciones apremiantes 
de los bilbaínos y concedió a éstos un 
"penalty" después de haberlo soslayado 
en dos ocasiones anteriores perfectamen­
te claras. 

L A S O M B R A D E L ^ ' ^ A í ^ O L » 
De los nueve tantos marcados por el 

Athlétic, cinco los recibió Solá y cuatro 
TraLal . De éstos últimos, uno se marcó 
de "^nalty", es decir, que el Athlétic 
marcó cinco tantos al equipo completo 
y cuatro a un "once" de diez hombres, 
ya que Sblá tuvo que retirarse y fué 
sustituido por Trabal. Esta desventáis 
durante parte de la lucha y el mal estado 
del terreno, convertido en un barrizal, 
Cí cuanto pueden alegar los catalanes 
eo calidad de atenuante. 

No es posible precisar qué jugadores 
del Español destacaron en este partido, 
en el que todo el equipo erró como una 
sombra en el gris del ambiente. Los 
titulares dd Español, más que los su­
plentes y. solamente Solá, primero, y luo 
go Trabal, se mostraron necesariamente 
activos en d marco y ambos lo sufi­
cientemente afortunados para que la cosa 
no terminara en forma mucho más ca­
tastrófica todavía. E l único dogio que 
puede hacerse del Español es el de su 
ritmo continuado de buena voluntad. 

L A L A B O R «ATWLETIC» 
E l Athlétic jugó un partido muy acep­

table, p t no es posible echar las cam­
panas a l vuelo, porque- apenas se sin­
tió obstruido en sus jugadas. Todo lo 
que intentába podía llevarse a feliz tér­
mino sin encontrar grandes obstáculo» 

en su marcha. Sin embargo, vióse cla­
ramente que la reaparición de Carmela 
daba al equipo toda la dirección y toda 
la efectividad que había faltado durante 
su ausencia, especialmente la linea de­
lantera. 

Tuvo el capitán del Athlétic una gran 
tarde, y ^ u s dos tantos fueron un pro­
digio de ejecución y de brío. No logr5 
Carmelo, sin embargo, mover a Una-» 
muño, que continúa fuera de forma y 
que no pudo, a pesar de cuanto hizo» 
en su favor, aprovecharse debidamente 
de las muchas ocasiones que se ofrecían 
a su remate. Bien, sin embargo, toda la 
línea delantera; excelentes los medios, 
a pesar de enfrentarse a lo más sólido 
del enemigo; y bastante flojas las de­
fensas, aun cuando apenas les exigid 
trabajo el adversario. 

Blasco, en los tres o cuatro momento» 
de apuro que tuvo, cumplió debidameute, 
guardando su marco en blanca. Nada 
más interesante que haber visto a ese 
mismo Athlét ic frente al Español, com­
pleto, en San Mamés. L a desatención 
del Español ha malogrado un gran par­
tido. 

V A R I O S D E T A L L E S 
He aquí algunas curiosidades del en­

cuentro. Proporcionalmente al tiempo 
que estuvieron en el marco, Trabal de­
fendió su meta mejor que Solá, a pesar 
de que defendiéndolo Trabal, el equipo 
tenía un jugador menos en la defensa: 
Trabal mismo. 

Sofá estuvo ausente cuatro minuto» 
en la primera parte, y treinta y cuatro 
en la segunda. Tres goals le marcaron 
de córner, rematándose los tres limpia­
mente de cabeza; además otro goal de 
cabeza, rematándose un centro a estilo 
córner. 

Se lanzaron seis corners contra el 
Espíañol y uno contra el Athlétic en la 
primera parte y seis contra el Español 
y uno contra el Athlétic en la segunda, 
No se puede pedir más regularidad. 

E l mejor shoot catalán fué uno lan­
zado por Tena en la segunda parte, que 
cogió desprevenido a Blasco y que éste 
salvó "in extremis", desviando la pelota 
a comer. Fué el mejor y casi el ú n i c a 

Y nada más. 
* w 

Una tarde Iluvft sa. I campo com­
pletamente encharcado. L a aTIneacóA 
de los pqii ^oc se por el mac'rile-
fio Escar t ín , en l a siguiente forma: 

«Españt »: S o l á , S a p n s a , Gonzá lez , 
Traba! , S o l é . T e n a \ Prat , Gal la -d , 
Gramas, Altés , Juvé. 

«Athlétic»: Blasco, Larracoechea, 
Castellanos, Garizurieta. Legarrota, 
Boberto E c h e v a r r í a , Lafuente, C a r líe­
lo, r n a m " - O .o, Graciano. 

P r i m e r t impo; 3 a 0. Carmelo (2) , 
Lafuente ( I ) . 

Segundo tiempo: Graciano (1) . L a * 
fuente (2 ) , Carmelo (1) y Unarmi-
no (2) . 

E N M A M U T ) 

L a « R e a l S o c i e d a d » d e r r o t a 

a l « A t h í e t i c » m a d r i l e ñ o e n 

s u p r o p i o c a m p o 

E L F R A C A S O A B S O L U T O B E B S 
A T A Q U E Y E S P E C I A L M E N T E 1)E 

Ü N D E L A N T E R O C E N T R O 
Madrid, 1 7 . — E l contar con un de­

lantero centro que solo juegue me­
dianamente tiene una importancia 
enorme en el f ú t b o l . E l puesto do 
conductor de un ataque influye ex­
traordinariamente en la eficacia de 
la linea y d i f í c i l m e n t e podrá vencer 
un equipo cuando el delantero cen­
tro fracasa en absoluto. S i desune a 
los interiores y no sabe tampoco ser­
v i r con p r e c i s i ó n el balón a sus ex­
tremos y se muestra nulo en el re­
mate de las jugadas se precisa una 
tarde de completos aciertos del res­
to de sus c o m p a ñ e r o s para que el 
guardameta contrario pueda ser ba­
tido. L a semana pasada, en el en­
cuentro celebrado en C h a m a r t í n , el 
«Rea l Madrid> fracasaba en el p r i ­
mer tiempo por la ausencia de un 
delantero centro de re lat iva val ía . 
Lope P e ñ a estropeaba juego en tngs» 
de crearlo, y sus interiores no po­
d í a n en absoluto hacer nada a dere­
chas. E l domingo, en el Estadio Me­
tropolitano, el « A t h l é t i c » t e n í a a 
Pa lac io» como conductor del ataque 
y su labor d e s a c e r t a d í s i m a a lo lar-
ffo del encuentro hizo infructuoso el 
persistente dominio de su equipo en 
la segunda parte. P a r a nosotros de 
la derrota sufrida por e l s u b e a m p e ó n 
del centro en su propio campo ante 
sus miles de artidarios radicó pr inc i , 
p á l m e n t e en la causa mencionada. 
No hubo delantero centro, 3u nuli-
dad fué absoluta, pero no s e r í a m o s 
ustos sino sef íalAramos unos cuantos 

jugador*? mA8 lo a c o m p a ñ a r a n 
en el fracaso, tales como Cosme, 
Areta, ineficaz en el extremo; A r -
^ a g a , deficiente en el primer tiem-
Po, y Mart ines , culpable del seguiv, 
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I ^ U T O I V I O V l L - I S T A I 

Fíjese en la construcción de la 

B O B I N A de encendido 

que s desmontable en todas sus 
piezas y por tanto muy superior a 

cualquier otra marca 

E q u i p o B o s c t i , S . A . 
T a i i etr&m 
Korcelona 

EL s ^ e t n o o » 
MnHorca. 281 

do tanto que le e s c a p ó de las manos. 
Es tos tres ü l t i m o s , por lo menos, 
t ienen en su descargo m o m é n t o s de 
acierto mientras en el haber de loa 
dos primeros no encontramos nada 
elogiable. 

* * 
No se p o d í a presentar mejor para 

e l « A t b l e t i c » este encuentro. E l p ó -
blico les habla recibido con c a r i ñ o . 
Se c r e í a f irmemente en l a renova­
c i ó n de la jornada victoriosa de 
Ibaiondo ante el «Arenas» . Con los 
dos puntos que l a m a y o r í a , por no 
dec ir cas i la totalidad de los espec­
tadores anticipadamente adjudica­
ban al s u b e a m p e ó n de la r e g i ó n el 
« A t h l e t i o se afianzaba en los pr ime­
ros puestos de la L iga . No s u c e d i ó 
nada de esto y lo inesperado, la con­
tundente derrota del equipo madr i ­
l e ñ o se produjo. Con el viento en 
contra el « A t b l e t i c » h a b í a resistido 
y hasta atacado bri l lantmente en el 
pr imer tiempo. D e s p u é s tres indis­
cutibles tantos r á p i d a m e n t e marca­
dos por los donostiarras les asegura­
ron el' triunfo. 

Se esperaba una r e a c c i ó n de loa 
m a d r i l e ñ o s en la segunda parte a l 
contar con el viento a sus espaldas. 
Y entonces nos s irvieron un juego 
embarullado, desligado, falto en ab­
soluto de c o h e s i ó n en el que abunda­
ron los intentos de marcar tanto con 
t iros inocentes y espectaculares a 
muchos metros de distancia . Y c la ­
ro, se salieron con la suya: por lo 
visto era la ae no bat ir a I z a g u i r r e . 
E x t r a ñ o equipo é s t e del Athle t ic car 
paz de actuar bril lantemente, con 
d e c i s i ó n y b r í o s en tereno y ambien­
te adversos, para d e s p u é s jugar des­
mayadamente faltos de empuje y de 
ef icacia ante sus partidarios que es­
peraban la menor o c a s i ó n para dar 
rienda suelta a su entusiasmo. 

Discreto e l arbitraje de H e r n á n d e z 
Areces. Se le pasaron algunas faltas 
pero en su labor general predomina­
ron los aciertos en un partido f á c i l 
de dir igir . 

Los equipos se alinearon como si­
gue: 

R e a l Sociedad: Izaguirre , Galdós , 
I lundain , Caucal , Marculeta, Amadeo, 
K i r i k i . Mariscal Alcorta, Bienzobas, 
Y u r r i t a . 

A t h l é t i c m a d r i l e ñ o : M a r t í n e z , Mo-
riones, 01 aso ( A . ) , Arteaga, Ordoñez , 
Santos, Mar ín , Areta , Palacios, Cos­
me, Olaso ( L . ) — E d u a r d o Tcus . 

E N I R U N 

E l R . U n i ó n v e n c i ó p o r S a l 

a l R a c i n g d e S a n t a n d e r 

San S e b a s t i á n 18 .—En Irún , en e l 
Stadio G a l , se j u g ó ayer por la tarde 
el partido para e l torneo de la L i g a , 
entre el R e a l U n i ó n y el R a c i n g de 
Santander, 

A s i s t i ó al campo escaso p ú b l i c o , 
pues el partido no h a b í a despertado 
n i n g ú n entusiasmo. 

Arbitrando el colegiado del C e n ­
tro. Montero, se alinearon los equipos 
en esta forma: 

I r á n : Emery , Alza , B e r g é s , Maya, 
Gamborena, Vil laverde, Altuna, R e -
gueiro, R e n é , Alfaro y Garmendia. 

Santander: Raba, Santiuste, V e r ­
diales, Torón , B a r a g a ñ o , L a r r i n o a , 
Sant i , Loredo, Gómez , Acebo, Cavedo 
y A m ó s . 

• • 
L a i m p r e s i ó n del juego de uno y 

otro equipo, es de que en conjunto, 
la labor ha sido deficiente, pues se ha 
peloteado mucho pero eficazmente al 
hacerse el juego por alto, siendo por 
ello impreciso el juego del pr imer 
tiempo. 

Durante aquellos 45 minutos, ios 
santanderinos causaron mejor impre-
s i é n , pues su ataque fuá codicioso y 
seguro, mientras que los iruneses se 
defendieron descohesionadamente. y 
con gran lentitud. 

E n el segundo ttiempo reacciona-
sobre todo con m á s brío , decayendo 
ante su juego los santanderinos. 

E n general, se apreciaron bastantes 
lagunas en uno y otro equipo, pues 
como dejamos dicho fué un partido 
pobre de t é c n i c a 

Estuvo sencillamente admirable, 
R e n é , trabajador voluntarioso e in­
teligente, pero desgraciadamente las 

fuerzas no le despendieron en l a me­
dida de sus deseos. 

Gamborena a c u s ó una gran floje­
dad. Berges f u é ano de los mejores 
elementos iruneses realizando una 
gran defensa. E m e r y estuvo muy se­
guro, Maya y Vil laverde, muy t r a ­
bajadores. 

Por e l lado m o n t a ñ é s , R a b a y San­
t iuste estuvieron muy bien en la p r i ­
m e r a parte, pero flojearon luego en 
l a segunda. 

Muy bien en conjunto durante todo 
el partido, B a r a g a ñ o , A m ó s , Loredo 
y Sant i , que fueron los que m á s des­
tacaron. 

E l arbi traje de Montero, bueno en 
general, s i bien analizando detal la­
damente su labor encontramos algu­
nos lunares. 

Salvador D I A Z 

L o s p a r t i d o s d e l a s e g u n d a 

d i v i s i ó n 

P R I M E R G R U P O 

E N G I J O N 

E l S p o r t i n g d e G i j ó n , b a t e 

a l R . B e t i s d e S e v i l l a , p o r 

6 g o a l s a 2 

U N A E X C E L E N T E A C T U A C I O N 
D E L S P O R T I N G Y D E J E S U S , E L 

M E T A S E V I L L A N O 
Gijón, 17. — E n el campo del Mo-

Knón, con tiempo lluvioso y ante poco 
público, por la inclemencia del día, ^ se 
celebró el encuentro, entre el Sporting 
y el Real Bctis, de Sevilla. 

Los equipos se presentaron de la si-
fuíente forma: 

Sporting de Gi jón: Armando, Prida, 
Tronchu, Peña, Chuspachu, Quiros, 
Campanal, Pin, Nani. 

E l Real Betis, alineó a : Jesús, Aran-
da. Tenorio, Saldaña, Adolfo, Sem-
prun, Alrarez, Muñoz, Jesusín, Enrique, 
Manolin. 

Por el Sporting, Pin hizo un gran 
partido, secundándole en su labor Tron­
chu, el meta Armando, Chus, Campanal, 
Naní y Pachu. 

Por el Real Betis, gustó mucho la 
movilidad de su juego, destacando fuer­
temente la labor de Jesús, el cual es­
tuvo fenomenal. L a defensa bien, ayu­
dando a Jesús. Los delanteros estuvie­
ron deficientes, no ligando jugadas com­
pletas y en el tiro a goal, casi nulos. 

Arbitró este encuentro A m ó s Fernán­
dez, el cual estuvo desacertado.—Refala. 

E N V A L E N C I A 

E l V a l e n c i a , c o n d i e z j u g a ­

d o r e s , v e n c i ó a l R e a l O v i e d o 

p o r 4 a 2 

Valencia , 17, — Cuando no por fae 
por nefas el V a l e n c i a no consigue en 
los partidos verdaderamente intere­
santes alinear su pr imer once com­
pleto. Conocido es su é x o d o peu: e l 
campeonato de E s p a ñ a . E n f e r m ó 
gravemente Miqueli cayeron lesiona­
dos Suay, Molina, Sa lvador . . . y no 
pudo en n i n g ú n partido formar con 
los jugadores de m á s relevante pres­
tigio de su «ecur ié» . Hoy, pr imer 
partido de L i g a c o n s i g u i ó reunir a 
l a m a y o r í a de sus mejores elementos. 
T e n í a por de pronto a su gran l í n e a 
de medios — Salvador^ Molina^ Amo-
rós — en d i s p o s i c i ó n de reaf irmar su 
va ler . Pero a los pocos momentos de 
juego s u r g i ó l a baja. 

E s a «bajas inevitable que ha obli­
gado al Va lenc ia a dejar tr la opor­
tunidad m á s admirable que se pre­
s e n t ó desde su f u n d a c i ó n para ocu­
par en el f ú t b o l nacional e l puesto 
que por su importancia merece. Y 
esta «baja» f u é causa t a m b i é n de que 
por un verdadero milagro no perdie­
r a el partido. A los pocos minutos de 
juego se l e s i o n ó P é r e z , 'en una entra­
da impetuosa que hizo a l guardame­
ta ovetense. E l jugador valencianis-
ta que es e l « f u l m i n a n t e » de la de­
lantera merengue tuvo que ser con­
ducido al b o t i q u í n y luego a su casa . 
S u f r í a una l e s ión en la rodil la. Per ­
d í a e l Valenc ia con este delantero a 
su m á s peligroso a r t i l l e r o . . . 

L a d e s p r o p o r c i ó n n u m é r i c a fué su­
pl ida con una codicia y entusiasmo 
singulares, Pero aun hubo m á s . Ape­
nas h a b í a conseguido e l Valencia su 
primer goal lograba otro e l Oviedo 
merced a un cabezazo del defensa 
valenciano Torregaray al intentar re­
chazar un centro franco de C h u c h é . 

E s t a deagraciada i n t e r v e n c i ó n del 
zaguero valenciano produjo desalien­
to en las f i las merengues, A la ausen­
c ia de P é r e z v e n í a a añadirse l a 
c o n s e c u c i ó n de este tanto inesperado. 

Coincidieron estos momentos con 
una reacc ión m a g n í f i c a de los ove­
tenses, y l ogró el c a m p e ó n asturiano 
un nuevo goal quo p a r e c í a un anun­
cio de su f u t u r a v ictoria . 

Pero s u r g i ó entonces el Va lenc ia 
con el entusiasmo, codicia y e m p e ñ o 
de sus tardes mfis inspiradas. Y pu­
sieron cerco a la meta ovetense. U n 
cerco cerrado, furioso, sostenido por 
formidable í m p e t u . Lograron entrar 
la pelota en offside y Arr ibas con ex­
celente v i s i ó n de la Jugada 1« a n u l ó . 

Vino d e s p u é s el empate. Y otro goal. 
> otro. Y l legaron a l f inal con una 
v ic tor ia por cuatro a dos, que venia 
a ser en def init iva e l tr iunfo de un 
temperamento entusiastaj puesto a l 
servicio de un f ú t b o l h á b i l . 

C u i d ó del arbi traje el c a t a l á n se­
ñ o r A r r i b a s , E n general; su actua­
c i ó n f u é bastante acertada. 

* * 
L a a l i n e a c i ó n de los equipos f u é 

como sigue: 
Va lenc ia : Pedret; Torregaray, Mo-

l iné , Salvador, Molina, A m o r ó s , P é ­
rez, Imossi , Navarro, Si lv ino y S á n ­
chez, 

Oviedo: Oscar, Trucha , Ka l i che . 
Bugano, Abdón , Mieres, Chuché , Pe­
lón , U r r u t i a , B a r r i l y Taumargo,— 
A l a r c ó n . 

BN S E V I L L A 

E l « S e v i l l a » v e n c i ó a l « R a ­

c i n g » d e M a d r i d , p o r d o s 

g o a l s a u n o 
Sevilla, 17,—En el campod el "Se-

' vi l la" se j u g ó el partido para el primer 
grupo de la segunda división de la L i ­
ga, entre el once titular y el "Racing" 

de Madrid . 
Con muy buena entrada y arbitran­

do el catalán Comorera, se alinearon 
loe equipos as í : 

"Racing": Martínez I I , Calvo, More­
no, Reverter, Ateca, Caballero, Gonza­
lo, Pérez . Rodríguez y Fuertes, 

"Sevilla": Eizaguirre, Monje, Sede-
fio, P i loño . Castro, Iglesias, Roldán, 
Carreño, Velasco, Corei y Brand. 

* s * 
E n general, el partido fué malo, ca­

reciendo d^ interés y sin que destaca­
ra de una manera brillante jugador a l ­
guno de n ingún bando. 

D« haber jugado el "Sevilla" como 
ordinariamente acostumbra a hacerlo, 
y teniendo en cuenta la escasa cali­
dad de juego del equipo madrilefio, ha­
bría ganado por varios goals de ven-
ventaja. 

Efl arbitraje de Comorera, fué bue­
no. Muy taparoial y acertado. <—- F . 
Bioja. 

E N V I T O R I A 

E l D e p o r t i v o A l a v é s v e n c i ó 

p o r t r e s a u n o a l D e p o r t i v o 

d e L a C o r u ñ a 

V i t o r i a , 17.—Hoy se ha jugado en 
esta ciudad un encuentro de Torneo 
de L i g a entre e l Deportivo A l a v é s y 
• l Deportivo de L a Coruña, corres­
pondiente a l a pr imera jornada del 
grupo d© la segunda D i v i s i ó n . 

E l partido ha tenido afecto en e l 
campo de Mendizorroza, pertenecien­
te a l club local, e n c o n t r á n d o s e e l te­
rreno encharcado por las pasadas l lu ­
vias y estando e l tiempo t r i s t ó n y 
f r í o en extremo. 

L o s equipos contendientes han pre­
sentado la siguiente c o m p o s i c i ó n : 

Deportivo A l a v é s : BeristainJ, Cir ía ­
co, Quincoces; ü r q u i r i , Antero, S a n -
mart in ; Modesto, Crespo, Olivares, 
A l b é n i z e I barran. 

Deportivo de L a Coruña: Isidro;' 
A n t o ñ i t o , Guerra ; E s p a r z a , L a m e i r o, 
F a r i ñ a ; Torres , Cuesta, Perdomo, A l -
fredln y P é r e z . 

Termino e l encuentro con e l resul­
tado de tres goals a uno, favorable 
a l Deportivo Alavés . 

L a v ictor ia de este equipo debe ca­
lificarse de justo como premio a la 
gran a c t u a c i ó n ofrecida en e l pr imer 
tiempo. 

Todo e l equipo j u g ó bien, pero del 
conjunto merecen destacarse Antero,4 
Olivares , C ir íaco , A l b é n i z y Crespo. 

L o a gallegos tuvieron en Is idro e l 
m á s firme puntal , seguido en orden 
de m é r i t o s por l a defensa y F a r i ñ a . 

D e s p u é s del descanso l a delantera 
se m o s t r ó mfis acertada, d i s t i n g u i é n ­
dose la t r ip le ta central y e l extremo 
Torres . 

E l arbi traje de V i l a l t a , f u é e n é r -
gico e i m p a r c i a l — D O B A O 

E n e l E s t a d i o d e B a l a i d o s 

h a v e n c i d o e l « I b e r i a » , d e 

Z a r a g o z a , a l « C e l t a » , p o r 

d o s g o a l s a u n o 

L O S J U G A D O R E S A B A G O N E S E S H A N 
D E M O S T R A D O G R A N E N T U S I A S M O 

Y M U C H A C O D I C I A 
Vigo, 17.—Correspondiente ai p r i ­

mer match oficial para l a competi­
c i ó n de L i g a , se ha jugado esta tar ­
de e l partido «Ce l ta» -«Iber ia> , de 
Zaragoza, clubs pertenecientes a l a 
p r i me r a c a t e g o r í a de la segunda di ­
v i s i ó n . 

E l Estadio de Balaidos no se ha 
visto extraordinariamente concurr i ­
do, ya que ha sido poca l a expec­
t a c i ó n despertada por e l encuentro. 

A las ó r d e n e s del r e f e r é e s eñor I n -
saust i , se han alineado los equipos 
del siguiente modo: 

«Iber ia» : Jaumandreu, Sauca; So-
rr ibas , Eapalde, EstaniSj Caviat , Bo-
lao, T o m á s , Centel les , Zorrozúa y 
Espelde. 

«Ce l ta> í L i l o , Cabezo, H e r m i d a , 
Guevara , C á r d e n o s , Paredes , Reigo-
sa, C h i c h a , E g u í a , Polo y E a m i m 

• 
* * 

E l «Ce l ta» h a realizado un p é s i ­
mo m a t c h , el peor que se recuerda 
en mucho t iempo. 

E l « Iber ia» h a jugado con mucho 
entusiasmo y codicia , como ú n i c a s 
cualidades, pero lo suficiente efec­
tivas p a r a que se tenga que recono­
cer merecida l a v i c t o r i a lograda. 

E l s e ñ o r I n s a u s t i ha estado deplo­
rable en sus funciones de director 
del match. H a perjudicado a los dos 
bandos indis t intamente .—M. de Cas­
t re 

S E G U N D O G R U P O 

E N T 0 L 0 S A 

E l « T o l o s a » v e n c i ó a l « B a -

r a c a I d o 3 > , p o r 5 g o a l s a 1 

Tolosa, 18. — E n el Stadio de B e -
razubi , se j u g ó ayer, por la tarde, e l 
pr imer part ido de l segundo grupo de 
la segunda d i v i s i ó n entre e l equipo 
local, « T o l o s a F . C » , y el v i z c a í n o 
« B a r a c a l d o F . C » . 

E l campo presentaba b r i l l a n t í s i m o 
aspecto, acudiendo a presenciar e l 
m a t c h numeroso p ú b l i c o . 

Arbi trando E z c u r d i a , los equipos 
se alinearon en l a siguiente forma: 

«To losa» : Cenzano; A r r i l l a g a , Alon­
so; A r a n a , G a b a r a i n , L a r r a m e n d i ; 
Carreras , Eugenio , L a r r a m e n d i I I , 
chaust i y U r r e t a v i z c a y a . 

« B a r a c a l d o » : S a n t a m a r í a ; Salgado, 
Prat s ; Astorena , L a r b u r u , Arroyo; 
G e r m á n , M a r t í n e z , L l a n a s , B a t a y 
E g u í a . 

T e r m i n ó la p r i m e r a parte con e l 
resultado de 4 goals a 1 favorabde a l 
Tolosa. 

E l segundo t iempo r e s u l t ó f á c i l , 
para e l equipo local , que s in esfor­
zarse gran cosa c o m p l e t ó su victo­
r i a marcando e l quinto goal, por me­
d i a c i ó n de I n c h a u s t i . 

S i n que e l « B a r a c a l d o » consiguie­
r a n i n g ú n nuevo goal y con el resul­
tado de ciuco a uno. a favor del «To­
losa», a c a b ó e l partido, 

E z c u r d i a , e f e c t u ó un buen arbi tra­
je .—Zald . 

E N Z A R A G O Z A 

E n e l p r i m e r p a r t i d o d e L i ­

g a e l Z a r a g o z a v e n c e j u s t a ­

m e n t e a l O s u s u n a p o r d e s a 

u n o e n u n e n c ü e n t r o d e p l e -

a o d o m i n i o 
L a v i c tor ia del Zaragoza, f u é po­

bre. Pudo ser mayor efectivamente y 
hasta q u i z á ref lejar mejor l a marcha 
del encuentro, pero justamente el re­
sultado d e b i ó s er ese, porque s i bien 
es c ierto que los rojos dominaron du­
rante toda l a tarde, que t iraron mu­
cho a goal, que hic ieron, so­
bre todo su de lantera , muy precisas 
jugadas, t a m b i é n es cierto que esa 
labor tuvo soluciones de continuidad 
que r e s t ó m é r i t o s a l trabajo total, es 
decir, a l rendimiento del partido. 

Jugaron durante toda la tarde do­
minando. Comenzaron h a c i é n d o l o en 
l a p r i m e r a p a r t e en que h a b í a n ele­
gido terreno a favor del viento, pero 
dominaron con m á s intensidad y m á s 
peligro y con npás acierto en las j u ­
gadas en la segunda parte en que e l 
dominio f u é acoso. J u g ó mucho m á s 
e l Zaragoza en l a segunda parte que 
en l a p r i m e r a y hubo un momento 
—unos diez minutos—de tan cerra ­
do acoso que e l c a ñ o n e o a la meta 
de Osés f u é incesante aunque desgra­
ciado por m i l í m e t r o s . 

E l Osasuna no* nos g u s t ó mucho. 
A t a c ó por arrancadas del centro y 
de Go iburu en l a pr imera parte. E l 
centro sobre todo f u é p e l i g r o s í s i m o 
y del centro con el extremo derecha 
en l a segunda. U n a colada del delan­
tero centro les v a l i ó e l goal. L a l í n e a 
media f u é insuficiente. Se a g o t ó 
pronto a d e m á s y f u é desbordada mu­
chas veces por sus r ivales . L a defen­
sa-, en cambio, estuvo e n é r g i c a y Oses 
tuvo una g r a n tarde, parando, pero 
f u é muy inseguro en los blocages y 
por dos o t res ocasiones la pérd ida de 
un ba lón pudo costarle un disgusto. 

Pclayo Serrano, al salir, fué abuchea­
do por el público. 

Luego hizo un arbitraje hábil. No era 
el partido muy difícil porque se jugó 
con cierta corrección y el dominio del 
Zaragoza fué claro. No tuvo geniali­
dades peligrosas y quizá se inclinara un 
poco a favor del Zaragoza en algunos 
foulds sin importancia. 

Claro, que todos pueden quedar con­
tentos. 

• 
* * 

Los equ>pos fueron: 
« O s a s u n a » : Oses; Urdiroz , Apat; 

Urd iroz I I , S á n c h e z , Gopegui; Jose-
chu. Goiburu, UrriceTqui , Urzanqui , 
Goiburo. 

«Zaragoza»: N o g u é b ; Arana , Ventu­
ra , R i o j a , Dauden , Rey , R i n i , P e i r ó 
Jorge, Gurupchar-:*, y Costa 

A r b i t r ó , Pe layo Serrano. 
M I G U E L G A Y 
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E N L E O N 

L a C u l t u r a l L e o n e s a e n un 

b u e n p a r t i d o b a t e a l R e a f 

M u r c i a p o r 4 g o a l s a 1 
L e ó n ; 17. — E l part ido entre e l 

Murc ia . F . C . y U C u l t u r a l Leonesa 
ha dado el tr iunfo al equipo leonés 
por cuatro goals a uno. 

E l partido f u é iriteresantej debi«u« 
do ganar la C u l t u r a l por un mayor 
tanteo, p e r s i g u i é n d o l e s l a m a l a suer­
te en la factura de los goals. L a ac­
t u a c i ó n del meta murc iano s a l v ó a su 
equipo de una verdadera c a t á s t r o f e . 

L o s murcianos estaban al f inal del 
partido agotados, p r e s e n t á n d o s e in ­
ofensivos,1 l i m i t á n d o s e a una defensa. 

E l interior del Murc ia Castro , se 
r e t i r ó lesionado al f ina l i zar el segun­
do goal cojeando y no sal iendo másí 

E l arbitraje a cargo de Navaz, es< 
tuvo muy bien. 

Los equipos fueron los s i g u í e n t e s é 
« C u l t u r a l L e o n e s a » . — S i ó n ; P e p í n 

Is idro; Moro, S i ó n I I , - V á z q u e z ; C h a i 
co, Leoncito, Colinas y Albor . 

E l «Rea l Murc ia» se p r e s e n t ó con? 
Garc ía ; A g u s t í n , H u m e t ; CofredesJ 
He lv ig , Melgarejo; Antonio^ Morales,] 
Zamora, Castro y Sanz. — Espinosa» 

E N T O R R E L A V E G A 

L a « S . G i m n á s t i c a » v e n c i ó 

a l « R e a l V o l í a d o l i d » p o r 

3 g f o a l s a 0 

Torrelavega,- 18. — C o n tiempo pén 
simo y un verdadero tempora l de l lu ­
vias se j u g ó ayer por l a tarde en el 
campo del M a l e c ó n , e l p r i m e r part i ­
do del Torneo de L igas , e n t r e la So­
ciedad G i m n á s t i c a local y e l « R e a l 
Val ladol id D e p o r t i v o » , 

Arbi trando el v i z c a í n o Pablo S a r a -
cho, con asistencia de escaso pfi^ 
blico, a causa del m a l t iempo, los 
equipos se alinearon en l a siguiente 
forma: 

« V a l l a d o l i d » . — C a s t r o ; ZárateJI 
M a r t í n ; Lá inz , L a r r a l d e , E c h e v a r r í a ^ 
Sanmiguel I , Sanmiguel I I j AnduizaJ 
Pombo y López . 

« T o r r e l a v e g a » . — S á i z ; R a f a e l ¿ 
Mendaro; Cevallo, Perujo-, Orue; Mar-t 
eos, I b a r r a ; C a r r a l , T é l e t e y MigueL 

C a r r a l m a r c ó dos goals y Perujo 
uno, para la G i m n á s t i c a . 

A r b i t r ó Saracho, bien,—Pepito F6^ 
dal . 

E N C A R T A G E N A 

E l « C a s t e l l ó n » v e n c e a l 

« C a r t a g e n a » p o r d o s g o a l s 

a c e r o 
Cartagena, 17. — E n e l campo de 

A l c a j a r ha tenido efecto es ta tarde 
el pr imer partido de L i g a entre los 
clubs de la segunda d i v i s i ó n (segun­
do grupo) « C a r t a g e n a » y « C a s t e ­
l lón» que ha arbitrado e l colegiado 
c a t a l á n s e ñ o r L l o v e r a . 

L a a l i n e a c i ó n de los equipos con­
tendientes h a sido d e l siguiente 
modo: 

«Cas te l l ón» ; Nebot, Torregrosa , 
Vida l , A r c h i l é s , G u i l l é n , Oonde^ 
A r r ó n i z , Agost, M a r t í n e z , M o n t a ñ é s 
y B e l l é s . 

«Car tagena» . G u a s c h , Monrey , Paz, 
J á u r e g u i Palahy, V i g u e r a s , Bayo, 
Garc ía , Castro, Sanz y Adol fo . 

M o n t a ñ é s y M a r t í n e z fueron los 
marcadores de goals. 

L a a c t u a c i ó n del s e ñ o r L l o v e r á s ha 
s i ú o buena, aunque h a y a perdonado 
un penalty, claro, a l «Cas te l lón»^ 
que h a sido el finico l e ñ a r que h a 
adolecido su m i s i ó n g e n e r a l . — Ga* 
rr ldo . 

A C A U S A B E L F R I O S E A P L A Z A ­
R O N L O S P A R T I D O S D E C A M P E O ­

N A T O , B N F R A N C I A 
P a r í s j 17. — A causa de l intenso 

f r í o general en toda F r a n c i a y de l a 
fuerte helada c a í d a en P a r í s , Alsac ia 
y N o r m a n d í a , fueron aplazados todos 
los partidos de campeonato que de-: 
b í a n jugarse en las c i t a d a s regiones» 
— Aramburu . 

L O S E Q U I P O S A M A T E U R S D E I N ­
G L A T E R R A Y E L P A I S D E G A L E S 

E M P A T A R O N A Ü N G O A L 
Londres , 17. — A y e r por l a tarde 

en Brigthonj se j u g ó e l partido 
f ú t b o l entre las se lecc iones amateur* 
de Ing la terra y del P a í s d e Gales . 

E l encuentro que f u é m u y intere* 
sante y lo p r e s e n c i é numeroso públt* 
coi a c a b ó con empate a u n goal, - * 
B e c h . 
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G ^ í N TEATRO D E l LIGEO 
7,¡6veg. piimer Concierto cía la 
S S p o r a d a de Cuaresma. F E S -
T í VAL BE» T H O V E N . bajo la di­
rección del eminente maestro 
I - R I C H K L E I B E K , con el con-
T'urso do loa célebres artistas 
Ti- 'SCHBAMECHKR. A L B E R T . 
^ ' I T T . L I N D E , Orfeó Graclenc 
1 o Obertura Jiüm. 3. L E O N O R A j 
2 o NOVENA SINFONIA para or-
ouesta. solistas y orfeón. Se des­

pacha en contaduría 

F r é r e s 

C l a r i s , 4 3 

Pianos 
Más de 31,000 en uso 
„ Casa fandada en 186-á —ti 

K O L X O S a 5 p e s e t a s 

A U T O P I A N O 1 9 2 9 
Planos a cuerdas cnuadas 

al contado, plazos 7 alquiler 

X'BBANIS y sus nenes han sido un 
grandioso é x i t o en O L Y M P I A 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
C.a V I L A - D A V I . Primera actriz: M. V I -
JjA. Primeros actores; OAVT y NOLLA: 
Tarde a las 5. Gran Matlnéo Populan 
IjA F I L L A D E L MAR. Nocho a las 10: 

E l éx i to de Vallmitjana 

L a b r u i x a b l a v a 
Mañana, tarde a las 5 y noche a las 
10. Gran acontecimiento: L A B R U I X A 
B L A V A . Jueves, tarde a las 5. Teatro 
dlnfants: E L S T R E S TAMBORS. Nocho 
a las 10. Tertulia Catalana; L A F I L L A 

D E L MAR 

Teüfo Catalán IMades 
Compañía Catalana :: A las 10. Es tre ­
no do la comedia de Art í s y Llatas 

EL TESTAMtNT OE L' tBADAL 
Decorado nuevo de Batlle A m i s ó Ma-
fiana. tarde: L A DIDA, protagonista: 
María Morera. Noche. Joventut Jordia-
na: E L T E S T A M E N T D E L ' A B A D A L . 
Jueves, Espectacles per Infants: Ulti­
ma de E L V I A T J E PRODIGIOS D ' E N 

P E R B SENSB POR 

T E A T R O OARCELONA 
COMPAFfIA D E COMEDIA 

A U R O R A REDONDO 
V A L E R I A N O L E O N 

Hoy, martes, tarde a las cinco 
y cuarto, el sa ínete en tres ac­
tos, d© Pilar Mlllán Astray 

MademoiselieNaná 
, Noche a las diez y cuarto, la 
comedia en tres actos, de Luis 

de Vareras 

T^ QUIERE A Ti? 
Mañana, miércoles , tarde: L A 
TONTA D E L B O T E - Noche, fun-
ckVn organizada por la Peña R i ­

cardo Zamora 
E L DIFUNTO E R A MAYOR 

Teatro POLIORAMA 
t«— OomuaOla CCniU-s —ti 

: - : S E P U L V E D A - M O R A > : 
Hoy. roartes, tarde a lasj 6 y cuarto 

y noche a las 10 y cuarto 
E L SEÑOR C U R A y DEBUT de , 

CÁRMEM fLÓKKS 
Mañana, tarde a las 5 y cuarto y no­
che, 10 y cuarto LOS HUGOS OTES y 

LOS COSACOS D E L A M U E R T E es lo 
más emocionante que se ha visto en 

OLYMPL1 

l e a t r o A P O L O 
tri-an Compaüía Lírica :: Hoy. tarde 
* r media: LOS CAMARONES y MA-
« t X . » , por Gabriel Olalzola. Noche a 
^ i<>: E L , C H I Q U I L L O y L A CAMPA-

ROTA, por m i I L I O S A G I - B A R B A . 
Mañana, grandes funciones 

Teatro C O M I C O 
í odos los días 

A R j ) ^ j , fcJnco y JJJg l̂g 
NOCHE a las diez y media 

^ Maravilloso espectáculo 

AS I ^ R l - ^ E R E S C I A , NUMKRA-

A M I T O S N I M E R A D O S , 1 P I A. 

,0^s los días íarüe y noeiie 

T E A T R O R O L 1 O R A I V » A 
Hoy, larde a las 5 y cuarto y nocho a las 10 y cuarto; D E B U T de 

C A R M E N F X O R B S 
:: P R E C I O S C O R R I E N T E S ——:: 

E k . T 
E A T R O 

P O L I O R A M A . — H o y . martes, en l a 
f u n é i ó n de la tarde, hace su presen­
t a c i ó n en este teatro la genti l estre­
l la de la c a n c i ó n Carmen Flores , ac­
tuando como fin! de fiesta, d e s p u é s 
de l a f u n c i ó n entera que da l a Com­
p a ñ í a S e p ú l v e d a y Mora y que s e r á 
l a hermosa comedia de V i t a l A z a 
«El señor cura»; todo ello s in au­
mento en el precio de las localida­
des. Por Ja noche se r e p e t i r á i d é n -
tico programa, 

Carmen Flores, la creadora de tan­
tos tipos castizos, cuya gracia ha cau­
tivado siempre a nuestro p ü b l i c o , ha 
tenido especial i n t e r é s en presentar­
se ante el de Barcelona en un teatro 
céntr ico , , para despedirse de é l antes 
de comenzar su nueva t o u r n é e por 
A m é r i c a , á donde m a r c h a r á con u n 
contrato halagador, L a E m p r e s a de 
P o l i ó r a m a rio ha vacilado en dar es­
ta faci l idad a la p o p u l a r í s i m a can­
cionista y en permi t i r que sea e l m a ­
yor n ú m e r o posible de espectadores 
e l que disfrute de s u a c t u a c i ó n , de­
jando los precios, s in a l t e r a c i ó n a l ­
guna durante los seis ú n i c o s d ías en 
que c a n t a r á como fin de fiesta. 

P a r a m a ñ a n a , m i é r c o l e s , el carte l 
e s t a r á c o m p u é s t o , para las funciones 
de tarde y noche de «Los h u g o n o t e s » , 
de Miguel Echegaray, y Carmen F l o ­
res. 

N O V E Ó A I J E S . — E n este teatro se 
e s t r e n a r á hoy, martes, la comedia en 

tres actos, d é A v e l í n o A r t í s y Rosen­
do L l a t a s «El testament de l 'Abadal» , 
E l estreno de esta comedia ha des­
pertado extraordinario i n t e r é s . S e 
tra ta de una obra c ó m i c a , de asunto 
original, con personajes muy bien 
vistos, escenas divertidas y situacio­
nes altamente c ó m i c a s . 

P a r a «E l testament da l 'Abadal» 
los celebrados e s c e n ó g r a f o s Bat l le y 
A m i g ó , han pintado decorado nuevo. 

De la nueva obra de Avelino A r ­
t í s y Rosendo L l a t a s se tienen las 
mejores referencias y todo hace su­
poner que su estreno constitíuirfl uno 
de los mejores é x i t o s c ó m i c o s de l a 
temporada. 

R O M E A . — « L a B r u i x a B lava» en 
M á t i n é e Post i lar .—Ha sido tan deci­
sivo el triunfo de Jul io V a l lmi t j ana 
con su nueva óbra «La B r u i x a B l a v a » , 
que muchos^ asiduos 1 concurrentes a 
las funciones populares que se dan 
todos los d ías laborables por l a t a r ­
de, han .sbiicitado de j a E m p r e s a una 

T e a t r o W E V O 
. , _ T — Aceuksciiuiouío Art í s t ico »: 
Jueves, día 21, ñocha a las 10 y cuarto 
A petición del 'püblico. ú l t ima repre-

sont^eióri de la grandiosa tragredla 

Lft iüEBTt CIVIL 
inmensa- 'y «moeiohai l te ^reaeión del 

E r t f iq i i e B o r r á s 
• V e r • ^ • no' nt>. a petición 

E l o a r d e n a ! 
'Protagbmsta 

Enrique Borrás 
Asüttcion Casáis 

Se .despacha en contaduría 
_ P R E C I O S P O P U L A R E S 

LOS 9 CHINOS ,<iue actfian en 
OLYMPIA 

son :uña maravilla 

T e a t r o V i c t o r i a 
Hoy. martes, tarde a las 4 y media, 
l.o AMORES 1' CÓPLÁS. 2.o L a zarzue­
la en 3 actos LOS G A V I L A N E S , por su 
ünico creador P A B L O GORGB. Noche' 
a las ! • menos cuarto, l.o E L HUÉS­
P E D D E L S E V I L L A N O , por C L A R A 
PANACH, E . GODAYOL, 2.o P R E S E N ­
TACION, ' PRÉSENTAClON, P R E S E N ­

TACION 

R a q u e l J M e l l e r 
qub cantará su más escogido reperto­

rio. Todas las noches 
R A Q U E L M E L L E R :«-»»€->! 

Frontón PrínGipa« ralacs 
Hoy. martes, tarda a laa i y media; 
g-ran partido: JUARIST1 I I y C A R R E ­
R A S contra A R T I A y ÜRIA. Noche a 
las diez y cuárto, . extraordinario par­
tido: AZUMENDI y C O I T I A contra 

H U G O Y E N H l y A R R I O L A 
Local dqtado , calefaecióii 

r e p r e s e n t a c i ó n de dicha obra en fun­
c i ó n de c m a t i n é e » . 

E s t a p e t i c i ó n ha sido tomada en 
cuenta por l a Empresa , que con t a l 
motivo ha dispuesto representar «La 
B r u i x a B lava» m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
por la tarde, a precios populares. 

Por l a noche del propio m i é r c o l e s 
y sucesivas s e g u i r á p o n i é n d o s e en es­
cena l a c i tada obra, que e l p ú b l i c o 
considera una de las m á s vigorosas 
que ha producido su autor. 

Asimismo se aplaude con gran en­
tusiasmo l a i n t e r p r e t a c i ó n que los 
artistas de Romea dan a «La B r u i x a 
B lava» , verdadera piedra de toque 

para los profesionales del arte e scé ­
nico. 

B A R C E L O N A — M a ñ a n a , por l a tar­
de, «La tonta del bote» y por l a no­
che f u n c i ó n en honor de la P e ñ a R i ­
cardo Zamora.—Una de las mejores 
-obras de P i l a r M U l á n Astray es e l 
s a i n ó t e «La tonta del b o t e » y una 
de sus mejores i n t é r p r e t e s A u r o r i t a 
Redondo. Se pondrá m a ñ a n a por la 
tarde. 

Por l a noche se c e l e b r a r á en e l 
Barcelona una f u n c i ó n organizada por 
l a P e ñ a Ricardo Zamora en honor del 
R , G. D . E s p a ñ o l y su entrenador 
J a c k Greenwell , p o n i é n d o s e en escena 
«El difunto era mayor» , uno de los 
é x i t o s de la temporada, y tomando 
parte e l jazz-band E d d y Brancroft 
and his Merry Makers. 

L O S C O N C I E R T O S D E L L I C E O . — 
Los Conciertos darán principio el 
jueves p r ó x i m o con el pr imer Fes t i ­
val Beethoven. 

H a n empezado los ensayos bajo la 
d i r e c c i ó n del maestro E r i c h Kle iber , 
una de las primeras figuras del arte 
musical . 

Puede asegurarse-; pues,, que el con­
cierto del jiio"es r e v e s t i r á todos los 
honores de una gran solemnidad y 
por e l abono y el gran pedido de lo­
calidades no es d i f í c i l augurar un lle­
no completo que responda a la gran 
e s p e c t a c i ó n que han despertado los 
Conciertos de Cuaresma que este año 
revistan los m á x i m o s honores de so­
lemnidad. 

« C a r m e n » , a d a p t a c i ó n d e 

J o a q u í n M o n t a n e r y S a l ­

v a d o r V i l a r e g u t , e n R o m a 

Se ha ésti'enado en el Teatro Valle, 
d é Roma, por la compañía de Taciana 
Patüova, la adaptación escénica de la 
novela de Próspero Merimée " C a r ­
men". heoha por Joaquín Montaner y 
Salvador Viiaregut, cuya traducción 
italiaiiia es debida a Gilberto Becoari. 

L A T R O U P E MED INI 
es ovacionada a diario por su origrinal 

y nvrevo trabajó en O L Y M P I A 

V 

Principal Palace | 
: ; — Teléfono 11882 :: 
Hoyi tarde a las A'IS y noche a 
las S>'45: L a interesante película 

L A NOVIA D E SU AMIGO 
F I N D B F I E S T A 

D E S V E D I D A , ADIOS A B A R C E ­
LONA de 

í i t s F i i i - l i l 
y » C r p s t a t i p i a u m M 
D E S P E D I D A del notable caricato 

G E D E O N 
D E S P E D I D A . ADIOS A B A R C E ­

LONA de 

Mercedes Seros 
MOCHE. G A L A E N 1ÍONOR Y 

D E S P E D I D A do 

IRüSTA-FUeAZüT-DEMARE 
tomando parte, además de los 

números anunciados -
T H EAKTONIOS, notables jon-

srleurs. 
Y V E T T E N E L L Y , notable baila-

rinai 
T H E Z E R E P ' S . aplaudidos sal­

tadores cómicos. 
Mafiana. M I E R C O L E S , 4 IMPOR­

T A N T E S D E B U T S 
T H E MAROCCO BOYS. acróbatas 

americanos-zapateadores. 
P Í E R R E T T B F I O R I . divette sud­

americana. 
PELITO» formidable cómico. 

creador ©n su género, 
E U G E N I A Z U F F O M . vedette ea-

paflola. 

E l uüeT» programa Que actúa en O L Y M ­
P I A ha sido un yriandloao trlnofo 

O L Y M P I H 
CIRCO ECUESTRE 
ESTÁ NOCHE» A LAS 10, Y TODAS LAS 

NOCHES 
L a Compañía de más calidad y de las 

m á x i m a s atracciones de Circo 

¡ E x i t o f o r m i d a b l e ! 
Los cosacos de la Muerto. 
Troupe Carió Medlnl 
I,os Urbanía y sus nenes 
Les Napoli y Les Slsters Kisinct 

Clowns: Hermanos Díaz; augristos: 
Machucai Abelardini; Bonilla, Silva y 

Vítale 
E S T A SEMANA. D E B U T de 

R I G O U L O T 
el hombre mñs fnerteUcl mundo 

Gran Teatro Espanoi 
:t— CompaBIa de JOSE S A N T P E R E —!• 
Hoyw tarde a las 5: L E S M I L D E L A L A , 
L A D A R R E R A CONCIUISTA, E S P I R l -
TISMÉ y D . J A U M E E L CONQUERI-
DOR. Noche a las 10. INMENSO E X I T O 

D B RISA 
L*ajudant del marit 
Mafiana, tarde: E N F A N A L E T S , L'HO-
M E D B L A B A R R A . Noche y todas las 

noches 
: : - L'AJÜDANT D E L M A R I T n 

iitutH* A S A L T O , 1 S Miufuiii: 

Dancing fantástico 
T A R D E Y NOCHE 

orquestas, 
E s p a ñ o l a 

americana 

l O O X 
y la HISPANO-

§ ARGENTINA 
8 — d e — 

L I T O 

liad 

BELLAS 
Francesas 
Inglesas 

americanas 
1 

Preciosas 
Españolas 

^ T A R D E , de 7 a a, y de 11 a l 
madrugada 

E L COW-BOY B I L L S E L I O , con sus ca^ 
Palios salvajes, es ovacionado a diario 

en OLYMPIA 

| F i l i e s B i r p e r e 
& Music-Hall de primer orden; 50 
S bell ísimas artistas. 50. Victoria 
g Cortés, Rosita de la Vega, Con-
_<% chita Franco, Juanita Ortega, 
« Amparito Sánchez. Exito del ori-

ginal conjunto de sorprendentes 
» espectáculos Tlp-Toes, bailes 
^ modernos, sardanas a dos voces» 
o gran fiesta de la Jota, grandiosa 
S Fiesta Argentina, etc.. etc. De 1 

a 3 mdra. Dancing, Or«. RoyaUy 

3 1 3 9 9 

3 1 3 © ^ 
C 3 1 ^ 3 ^ ^ ^ ^ 

3 1 3 Q Q 

1 ^ 3 

3̂ "i 3̂ 
3 1 3 © © 

3 1 3 © 3 
3 1 3 9 9 

Esto eís el mCimero c í & teléfono c i & 

L A S B L É I G A N C ! A S 

Roncáá de San Antonio, 31, prínoipai 

L . A G A S A D E M O D A S 

| D E M O D A I 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
Rambla de los Estudios, núm. 10- BARCELONA 
iiiiiiWMmumniuHiüii^ 

C A P I T A L 25.000.000 D E P E S E T A S (totalmente desembolsado) 

immiuimimiiiiiiiimmimiKiimmiiiiiiim ñ 

Agencias en Barcelona (Sans, Graeia» San A n d r é s ) , Arenys de Mar, 
Badalona, Hospitalet y Port-Bou 

Sucursales en Madrid, Gerona, Lérida, Tarragona y Mataré 

a n a 
Tiene el honor de ofrecer a l j^iibMco los servicios de su nueva 

Sucursal de Palafrugell 
Calle do Yai l s . „.o 20. que i n a u g u r a r á sus oficinas m a ñ a n a d í a 19 
del actual, realizando. Igual que su casa Centra,. ^ 0 1 ^ ^ 

operaciones de B a n c a y Bolsa 

Barcelona 18 de Febrero de 1928 

ríeÚi£±lAllJ • \ 
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Teatro Tívoti-Teatro Olympia-Teatro Goya 
V é a n s e c a r t e l e r a s a p a r t e 

C a p í t o l C i n e m a tt— Local dotado de calefacciAn 
ti— Orquestina Suflé —u 

Hor . martes. E X I T O del film Paramount 

por A D O L P H MENJOU y K A T H E R I N C A R VER,- y la pel ícula de la F o x F i l m 
fs-si E L P O L I C I A SIN ESPOSAS 

por F a r r e l l Mac Donald y Nancy Drexel. COMICA y R E V I S T A 

I a | ü _ :«— Locníej» dotado» A' calefacción —ti 
K U r S B a i y V ^ a t a l U I I a Orquestinas Dotras-Vlla w Tórrenla 
Hoy, martes, a las 4'30 y 9*30: LOÜISB B R O O K S y J A M E S H A I X en el 

ú l t imo día de proyección del film Paramount 
—tM-»t— IJUVENTUI», D I V I N O T E S O R O l — — t « - > l — l « - > l 

y de la comedia marca Prodisco 

l«->< E L PAIS D E L D I V O R C I O í«-3>i 
Cómica y Revista :t Maliana. miérco les , estrenos: L A L L A M A MAGICA; por 
Ronald Colman y Vilma Banky. y LABIOS ROJOS, por Marión Nlxon y Char­

les Rogers 

- Local dotado de calefacción —tt 
tt— Orquestina Llzeano —it 

Hoy; martes: Presentac ión de la célebre artistas italiana MARIA JACOBIN1 
en la super-proaucclón 

|€ .>t—l«-»t E L C R I M E N D E V E R A M I R T Z E W A S«->I—1<-3>:—««-̂1 
y la comedia 

E L C H O F E R D E SU M U J E R 
por Dolly Davis, COMICA y R E V I S T A 

P a t h e C i n e m a 

ífaiIie^aiace-Exceisíor Hoyj martes: L a cinta del programa 
Almira 

3 V C A. T A. H A. 2 F L I 
por Magda Son Ja; L A COSA E S T A Q U E A R D E , por'Charles Murray y Geor-
E©s Sydney, y la cinta Universal L I O S R E A L E S , por Qlen Tryon y Marión 

Nlxon, R E V I S T A y COMICA 

S . r- 1 V / I I C U I / V M— Local dotado de calefacción —tt 

& I 1 1 I V I I r ^ C I Hoy.- martes: Magda Sonja ©n el film 
Almira 

3 M : A "x* A. ü A JFL i 
y Charles Murray y Georges Sydney en el film del programa Emplre Ver-

daguer L A COSA ESTA Q U E A R D E . COMICA y R E V I S T A 

- A i 
Hoy, martes; interesante programa: E l film Fox P I R A T A D E R I O , por 
Víctor Mac Laglen y Louls Wllson; E L C A D E T E , por Wllllam Boyd y Bes-
sle Lore: V E L O Z COMO E L RAVO, por Tom Tyler. Chlsplta y Vivales 

COMICA y R E V I S T A 

Monii i'ental - Boiieinia - Iris Park • Padro 
Hoy. martes: María Alba y Lionel Banymore en JUVÜMTUD D E S C A R R I A D A 
Marle Prevost y Harrison Fo id en L A CHICA D E L S L E E P I N G , y Agnes 
Estherhazy y Hans Stuwe en BAJO NOMBRE SUPUESTO, Cómica y Revista 

Detrás de la pantalla 
E C O S Y N O T I C I A S D I V E R S A S 

Samuel Goldwyn ha contratado a L i -
Kian Tashmann y Montagu Love para 
dos importante» rols en su próxima 
producción "Bulldog Drummond", la 
famosa obra teatral que tanto éxito tu­
vo en Nueva York, y que será la pri­
mera película hablada de Ronald Colman 
y su sesrunda producción como «strella 
individual. 

Miss Tashituai tendrá el papel de la 
bella y siniestra Erma, miembro de una 
ba»<te internacional y Love, el de Pe-
tersen, jefe de bandidos. 

Hace tres años Goldwyn le dió vm 
importante papel ra "Veancanza Gita­
na". Además , Claude AHister tiene el 
rol de Algy y Adoph Millar tiene otro. 
Este actor interpretó el mismo papel 
cuando se presentó Bulldog Drununcnd 
en e l teatro de Londres. 

* * • 
E d w i n CArewe, qoe d i r i g i ó para 

U n i t e d Art i» t« , la norela de L e ó n 
Tols to i « R e » u r r e c c i 6 a , f i l m a r á para 
l a misma C o m p a ñ í a la novela de 

Wadsword Lonfel low « E v a n g e l i n o . 
Dolores del R í o t e n d r á el rol que da 
el t í t u l o a l a p e l í c u l a . F i n i s Fox 
a d a p t ó a la pantal la la obra de Long-
fellow. E s t a p e l í c u l a ebtará sincroni­
zada con m ú s i c a y efectos sonoros, 
pero sin d i á l o g o . 

Roland Drew que t e n í a el pr inc i ­
pal rol masculino en «Ramona» tiene 
en esta p e l í c u l a el de Gabrie l . John 
Holland, que tiene el principal papel 
en «Se va a la guerra» , será el Bau­
t i s ta de « E v a n s e l i n e » . James Marcus, 
que t a m b i é n trabaja en «La f r á g i l 
v o l u n t a d » y en «Venganza» , tiene el 
rol de Bas i l . Alee B . Francis , es e l 
Padre Fe l ic ian©. 

Lawrence Grant , aet©r de teatro, 
es en ©sta pettenla el gobernador del 
Canadá, Bebby Mack es el e x c é n t r i c o 
Miguel. Paul McAll is ter , que t a m b i é n 
trabaja en « S i c a p i t á n Sorel l» . tiene 
el rol de Bellefontaine, y Jorge Ma­
r i ó n el de R e t é L e Blanc . 

Mr. Carewe a n t i e i p ó que para ter­
minar «BvangeTine» necesita cinc© 
meses, las etcenas interiores se f i l ­
m a r á n en Hollywood, y para los exte­
riores se t ras ladarán a los puntos 

G r a n E X I T O d e • i 
SP POLIO 

d e l a m a r c a F O X 

lüterpretaeiéii estupeida de! slnjriüee FARRELL MAG 
DO*ALO y MANüY DHtXEL - |üna aventura onginal! 
E X I T O E X I T O 

I I I 
C A P I T O L y C O L i S f c U 

COblSEWV 

Orqnesta B L A I N E T 
HOY, tarde a las 4'46 

Noche a las 9'30 

S e r e n a t a 
i - i - i - por -i-i-i 

A 
D 
O 
L 
P 
H 
E 

M E N J O U 
super-producción Paramount 

y UN PUÜGUA3IA ESCOGIDO 

C i n e P A R I S 
Avenida Puerta del An&el. Telé­
fono 14544. Orquestina V. Gra­

nados 
HOYi T A R D A Y NOCHE: I R E N E 
R I C H y A U D R E Y P E R R I S ©n 

b á m i n m ÍQ i u i o 
Enciclopedia Pathé 

con la Moda parislenne y ©I in­
vierno en Suiza 

MONTE B L U U en 

EL CABALLERO DEL RING 
Oe chófer a héroe 

E n preparación 
L A T R A G E D I A D E R U S I A 

donde se desarrol la l a novela, Nueva 
E s c o c i a y L u i s i a n a . 

E l i 2 de enero se estrenó en el 
Broadway, en el Rialto Tiieatre, "ES 
r ó s c a t e p r o d u c c i ó n de Herbert Bre-
non. del fameso cuento <i© mar de Jo-
seph Conrad, y será la primera vez que 
trabajan juntos desde eu admirable 
producción "Beau Geste", 

También es su primera aparición eo-
mo eslrella individual desde su se­
paración de VUma Banky, siemio en 
esta producción la estrelUt L i ly Da-
mita. 

Hace m á s de cuatro allos que Sa­
muel Goldwyn no habla tenido dos 
pel ículas trabajando s imul táneamente 
en el Broadway. L a otra gerá " E l des­
pertar", de Vilma Banky, 

* * « 
Modest A l t schu lr , que en 1904 fun­

dóla orquesta s i n f ó n i c a Rusa , y que 
introdujo en A m é r i c a las obras de 
Tschaikowski R imsky Korsakov, R u -
beinstein. Raschmaninoff y ü t r a v i n s -
ky, ha sido contratado para escribir 
la m ú s i c a de la p e l í c u l a sincronizada, 
«Se va a la guerra» . E s t a p e l í c u l a , 
como su t í t u l o lo indica, se basa en 
la parte que las mujeres tomaron en 
la guerra mudial . E s t á adaptada de 
una novela de Rupert Hages,- siendo 
la principal estrel la E lcanor Board-
xnann. 

£ 1 doctor Altschuler , habita en Los 
Angeles. K l 7 de enero de 19©4 bwo 
su debut en Nueva York, como direc­
tor de su Orquesta Ruso S i n f ó n c a , en 
un rec i ta! en Cooper Union. D e s p u é s 
esta orquesta d ió un concierto anua) 
en (Jornegio Hall,- haciendo v i c ia s 
t o u r n é e s por A m é r i c a y dando con­
ciertos regulares en Nueva York. 

A d e m á s de director y compositor, 
Modest Al tschuler es un gran violon­
celista. N a c i ó en M e h ü e z , Rusia^ e i 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy; colosal prorrama: Watrlm»-
nlos a ia ntederna, extra vodevMti 
par Llvio PavaBelll: Tierra valen-
eiaaa. magna pi-oduccién, por Car? 
men Viance; Noticiarlo Fox; Kl lo­
bo de Terremoto, cinedrama en dos 
partes; E l villnno de Faraón, cómi­
ca :: Jweves, grandes estrenes 

Hoy. es tupendís imo programa: 
lia dama del armiño, de gran es­
pectáculo, por la s impática Co-
rlnne Grifflth; la divertida co­
media Gente de circo, por Kart 
D a ñ e y George K , Arthur; L a 
fortana es del andaz, por el fa­
moso Richard ü i x ; la graciosa 
cómica E l novio Ideal, de gran 
risa :: Jueves, la monumental 
película I .a hermana San Sulplcl© 

Ci y otras de gran Interés 

>0 O' 'O >" "< > O OC—)0 OCTDO OCTSO OC=>0 OC=30 OCTD O OC—>O 0C=30 00( 
Todos los asistentes a los 

salones 

han proclamado que la Super 
llevada a la pantal la con la 
delicadeza de Paramount 

t i tu lada 

I 
es una f i l igrana exquisita, una obra 
maestra de arte, y una comedia tle 
amor y de tan delicado refinamiento^ 
y> en la que destaca de un modo 
preeminente la f igura del aristo* 

o r á t i c o 

A D O L P H M E M Ü O U 
que todos s in d i s t i n c i ó n deben ro^ 

crearse en sus escenas 

Vea usted HOY este sin 
par film PARAMOUNT 

S I e s ttn f i l m f a r a m o n n e e s l o m e j o r d e l p r o g r a m a 

»o o era o ©c=>o oc=>o octjo o c a o oerso oerso oc=3 •» o e s o oc=>o oezso o< 

15 d© febrero de 1873 y e s t u d i ó en los 
conservatorios de Moscow y Vaxso-
v ia . 

L a © p i n i t o de Nueva Y o r k d e d i c ó 
entusiastas alabanzas a «La mujer 
d i s p u t a d a » , de Norma Talmadge. 

E l « C l e v e l a n d N e w s » incluye esta 
p e l í c u l a entre las diez mejores del 
a ñ o 1928, y dice que s i se t ra tara de 
escoger las cuatro mejores de dicho 
año , «La mujer d i s p u t a d a » s e r í a una 
de ellas. 

Próximamefite, estreno 

LAMEDIADEi/IA 
beieccién Gaymcot "Oiamante ¿zui 

E n V irg in ia , e l « N o r f o l k - L e g e r -
D e s p a t c h » , dice: 

«Todo el p ú b l i c o estuvo de acuerdo 
en ca l i f i car la como la mejor p e l í c u l a 
de Miss Tamadge- E s una gran p e l í c u ­
la en el m á s amplio sentido de la pa­
labra. 

E n Los Angeles, el «Hera ld» ca l i f i ­
có a la «Mujer d f s n u d a » como un gran 
é x i t o , y Glor ia Swanson, que v i ó «La 
mujer d i s p u t a d a » , en Los Angeles di ­
ce que es la mejor que Miss Talmadge 
ha hecho. 

P a r a la i l u m i n a c i ó n de un interior 
de «La M á s c a r a de h ierro» p©!ícula 
de Douglas Fa i rkbans para Los A r ­
tistas Asociados actualmente en pro­
d u c c i ó n , se e m p l e ó una i l u m i n a c i ó n 
de cinco billonos de buj ías . A d e m á s 
de otros sistemas acesorios, se nece­
s i taron 25 arcos voltaicos de 225 mi ­
llones de b u j í a s cada uno. 

E l cuadro uno de ios mayores que 
se han cons tru id© para l a . i m p r e s i ó n 
de una p e l í c u l a , representa exacta-
mente el palacio de San G e r m á n don­
de habitaban los reyes de F r a n c i a . 
M á s de tres mi l extras salen es es­
ta escene formada baje la d i r e c c i ó n 
de Mr, L e l o i r , famoso pintor fran­
c é s y ana de la/; m a y ó o s autorida­
des del arte y arqui tectura del s i ­
glo X V I I , «1 cual f u é a A m é r i c a con­
tratad© por Mr . Fa irkbans especial­
mente para la p r e d n c i ó n de «La Más­
cara de H i e r r e » . 

Muchas escenas exteriores tales 
cerno la del s i t io de la fortaleza de 
Santa Margar i ta «n© de los episo-
dios m á s d r a m á t i c o s de la historia, 

requir ieron una gran i l u m i n a c i ó n ar* 
t i f i c ia l . 

Ocno generadores p o r t á t i l e s tras la­
dados por medio de aeroplano preda* 
jeron la corriente e l é c t r i c a necesaria 
para esta escena. A l i a n Dwan emp pó 
dos instalaciones d© altavoces y 20 
cuadros de t e l é f o n o s para d ir ig ir » 
las miles de personas que aparecen 
en aquellas escenas. 

K U R S A A L y 

C A T A L U Ñ A 
m U U . MI1RGQLES 

Deliciosa c i e d l a v o M e s e s 

marca l i c i t e - i a M , con 

M A R I O N N I X O N 
y G H é R U S R ü G t h S 

Las «EstreTIíis> ante las 
cuartillas 

"Reir y hacer retr", par C»iuianc* 
Tehnadge 

Si la naturaleza no noc hubiese hecho 
un fK)to frívoloí . scr'.mies tnuy de»* 
graciados... Per mi parte, considero la 
seriedad como una desgracia. Creo <P< 
la mejer acción del mundo, es hacer reíf 
a alguien que esté serio, 

Fraacta lo comprendió así, cuando 
condecoró al trío Fratellmi, concedien-

Teatro PiiRcipal 
CG R A C l A> 

HOY Martes y MAÑANA fUliércals» 
ú l t i m a s proyecciones del film m á s emocionante del aflo 

I i i f l i í 6 i n ! i l i i e i i 3 i 2 a l í í f l l e l i 
y los films ext4 aordinarios 

el iff l i iTB y imm m m mu 
VES ESTRENO: L a u l t i m a o i t 3 
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I Kursaal y Salón Cataluña 
m i é r c o i e S E S T R E N O 

I 

L a l l a m a m á g i c a 
p o r l o s " R o m e o s d e l a P a n t a l l a " 

R O N A L D K O L M A N 
y W I L M A B A N K Y 

E s u n d r a m a v i v i d o , r o m á n t i c o y e m o c i o n a n t e , 
u n a v e r d a d e r a f i l i g r a n a d e a r t e . 

E s u n f i l m d e L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 

¿oles la legión de honor. Francia cou-
«idera coma soldados de la felicidad, 
* estos clowns que durante varios años 
han hecho volteretas por todos los es­
cenarios de Europa, haciendo reír al 
público hasta saltársele las lágrimas 

' £ n la orden del dia en que se conce­
bía a los tres hermanos la Leg ióa de 
Honor, el ministro del Interior, decía: 
"Os felicito cordialmente en nombre de 
todos los niños de París , de los que 
cois la alegría, y también en nombre 
de sus padres, estos niños grandes que 
ce llaman hambres". 

Siempre me ha emocionado la alegría 
de los niños viendo las payasadas de 
los clowns. Me parece una obra tan 
bella esta de poner rodo el entusiasmo 
j energía, para dar a una multitud unos 
BJomcntos de alegría... 

; Este verano, me contaron una anéc­
dota referente a Va clowa, que verda­
deramente me emocionó. 

Hace años, que Joe, el famoso clown 
fagiés que cada año trabaja en el Co-
vent Carden Theatre, en el que repre­
sentaba una pantomima el día de Na­
vidad, se encontró con que aquel año 
no pudo asistir. A l año siguiente, Joe 
volvió , y él, que nunca había dicho mía 
•ola palabra, limitándose a hacer su pa­
pel, en un impulso irresistible, e x c l a m ó : 
"Aquí estoy, volvemos a estar juntos 
otra vez". Después de estas palabras, 
resonó un imponente aplauso, y todo el 

público estaba de pie ovacionándole, 
pudiendo Joe darse cuenta de la alegría 
que el público tuvo al volverlo a ver. 

Por mi parte decidí ser actriz c ó ­
mica, mucho antes de poder darme cuen­
ta de lo difícil que era realizar mi am­
bición. Cuando trabajo en uña película, 
no sé anticipadamente todos los gestos 
que debo hacer, nunca sé lo que expe­
rimentaré hasta que estoy ante el obje­
tivo. Hay tanta emoción en una come­
dia como en una tragedia. E s una emo­
ción diferente, pero es igualmente emo­
ción. 

E n las comedias que yo hago, que 
pueden llamarse novelas sofistificadas 
de la vida moderna, es muy difícil hacer 
reír sin ser chabacana. 

Hay un sutil humorismo que debe 
recoger la cámara, y que debe compren­
der toda clase de público. E n otras pa­
labras: se debe ser espontánea, como 
aquel orador que al empezar un discurso 
después de una comida, dice que se le 
ha olvidado, después de haberlo estado 
preparando durante una semana. 

E l humorismo se debe encontrar en 
todo, así como en todo, debe haber algo 
de drama Una vez, el príncipe Prou-
betzcoy, dijo- " E s un drama el no te­
ner ningún drama"; pero yo creo que 
Una comedía, es una cosa de primera ne­
cesidad. 

Una de las cosas más extrañas de las 
películas, es la de que una no está nun-
«a segura de que la película sea cómi-
*a, así eomo tampoco de que hará reír 
•1 público. 

Una escena como la que hice en "Su 
nermana de Par ís" , en que la muchacha 
«nita a su famosa hermana, y al ver 
<|ne i lodo el mundo aplaude, añade su 
aplauso al de los demás sin saber que 
•os aplausos van dirigidos a ella, creo 
l̂ue es Ima de las escenas más humorís­

ticas de esta película. 
Gran jarte del éxito depende del di-

rector. L a mayoría de los artistas son 
^uy sensibles; un director que sea 

nervioso e irritable, difícilmente puede 
producir comedias que tengan éxito , 
porque el artista está sujeto a la a tmós­
fera del trabajo, y hace que el público 
experimente lo que él experimenta. 

Se dice que los artistas pueden com­
pararse a los niños, y creo que es ver­
dad, porque siempre temen verse chas­
queados. Puede uno divertirse engañan­
do a las personas mayores, pero esto no 
debe nacerse nunca con los niños, pues 
cuando ta comprendan, ya no tendrán 
la confianza que nos tenían. 

Me encariñé con mi doble papel en 
" S u hermana de París", aquella joven 
esposa que no supo conservar su mari­
do, pero la otra parte, la de la herma­
na gemela, era más fácil de hacer. Más 
fácil, porque era un verdadero contraste 
coa su hermana, y más agradable por­
que ésta era alegre. 

KURsm v ctmuNi 
Un rayo de sol, nn canto de 

amor y esperanza, un grito 
vibrante de generosidad es 

esta producción de actores 
J ó v e n e s , verdaderamente r a ­
diante de juventud y. a l e g r í a , 
interpretada por 

L o u i s e B r o o c l c s 

R i c h a r d A r l e n 

J a m e s H a l i 

Siesun film PARAMOUNT 
es lo mejor del programa 
E n " L a Duquesa de Búfa lo" , me di­

vertía la ridiculez, de la pompa y cere­
monia que trae consigo la distinción de 
clases. 

Mi última película "Venus", que im­
presiono en Francia, es una de las que 
me ha divertido más. 

Creo que lo principal para una actriz 
cómica estriba en saber expresar la ale­
gría. 

La película del máximo 
interés 

E s , sin duda alguna, la' Información 
gráfica de la conciliación entre el V a ­
ticano y la Santa Sede, filmada oon 
todo género de detalles por la casa 
Luce, y cuya exclusiva ha conseguido 
la poderosa Cinaes, dando asi ocasión 
a jufiUflcar s ü decidido entusiasmo y 
apoyo para cuanto signifique desvelo 
y sacrificio en favor de los pspectado-
res 'que fconcurren a gUs salones. 

I Tanto las vistas de loe lugares hasta 
ahora poco asequibles a la ouriosidad 
popular, ansiosa de admirar la mag­
nificencia del sagrado recinto, como las 
fotografías animadas, únicas en su g é ­
nero, que reproducen fielmente las be­
llezas que atesora el Vaticnno. son en 

extremo interesantes y caut ivarán al 
públ ico . 

Cuanto se diga aoerca de esta pe­
l ícula es pálido ante la realidad, a 
delirante entusiasmo de la multitud, 
la grandiosidad en ef y sug aspeólos 
majestuosos son motivos m á s que su­
ficientes para proclamar que es el do-
comento gráfico único de este hecho 
trascendental ,el m á s culminante de 
nuestra época. 

Eteta pelícíula se estrenará en los 
sajones de Cinaes uno de log días de 
la presente . semana, existiendo enor­
me expectac ión para admirarla, sabe­
dores deJ éxito de que viene prece­
dida y que ha motivado que las E m ­
presas m á s poderosas del extranjero 
se hayan disputado su exclusiva para 
poderla proyectar inmediatamente en 
sus salones. 

Los esposos Menjou 
Y a no es solamente e l s i m p á t i c o 

actor quien goza de loa favores del 
p ú b l i c o , sino que t a m b i é n su bella es­
posa K a t h e r y n Carver , h a logrado 
conquistar la s i m p a t í a de é s t e . Como 
so v i ó con el estreno de « S e r e n a t a ^ 
e l hermoso f i lm presentado por l a 
. iflrca ^rramount y en el que los dos 
esposos i n t e r p r e t é " los principalee 
p.- ele 

P a r a que estos dos artistas pudie­
ran trabajar juntos se b u s c ó un argu­
mento especial en el que l a preeente-
c i ó n pudiese ser de ese lujo exquisito 
y frivolo con que suelen estar pre­
sentadas todas las producciones que 
interpreta e l c é l e b r e actor, y de a h í 
que el asunto de « S e r e n a t a » sea de 
gran belleza y sobre todo, de un gus­
to extremado, al ser estrenada esta 
p r o d u c c i ó n ayer, lunes en e l C a p i t e l 
y Col i se um. 

L a fe l iz pareja que a p a r e c i ó ante 
nosotros so muestran, como siempre, 
art is tas inimitables, y l a f ina i r o n í a 
de Adolphe Menjou se a p o d e r ó inme­
diatamente del p ú b l i c o . 

« S e r e n a t a » es una de las mejores 
p e l í c u m o s que hemos visto mi e l a ñ o 
actual , y estamos seguros que el é x i t o 
de ayer o b l i g a r á a l a E m p r e s a a te­
nerla en carte l todo e l tiempo que 
exige una p r o d u c c i ó n del valor t a n 
grande como la que nos ocupa. 

Una adquisición de Mary 
Pickord 

Mary Pickford ha anunciado que aca­
ba de incluir a Matt Moore en el re­
parto de su primera producción habl*-
da, "Coquette". Moore tendrá el rol de 
Stanley Wentwerth. 

John Gales, en quien se había pen­
sado previamente para el rol dado a 
Moore, no pudo aceptarlo por estar ya 
contratado en tm teatro de San F r a n ­
cisco. 

Las actividades de Lily 
Damita 

L i l y Damita, que ha aparecido perso­
nalmente en el teatro Rivoli, de Nueva 
Y o r k , con motivo del estreno de " E l 
rescate", su primera película americana, 
como principal actriz junto oon Ronald 
Colman, partirá de nuevo hacia Holly­
wood, y aprovechará el viaje para apa­
recer personalmente en Indianópolis, 
Louisville y San Luis con el estreno de 
esta película en dicha ciudades. 

HOY, RUIDOSO EXITO en 
P A T H E - C I N E M A 
del cinedrama de Ourvanzow 

E l c r i m e n d e V e r a M i r t z e w a 

por María jacobini, |ean Angelo y WarwickWard 
Segunaa de /as %/andes producciones que 

e s t r e n a n en la presente temporada 
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T H E y E L I X I R P U J O L 
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tís e l purgante ideal, e l m á s c ó m o d o , eficaz y seguro pre­
ventivo contra las enfermedades infecciosas, como son gas-
tr icas tifus, grippe, etc. F í j e n s e antes de adquirir el . r e ­
parado de s i lleva e' nombre «PUJOL», para no ser en­

gañados . 

De venta en Farmacias , D r o g u e r í a s y H e r b o r i s t e r í a s . 

Agente General : 

PRODUCTOSPUIOL, S. A. 
S A N P E D R O M A R T I R , 6 • B A R C E L O N A ( G ) 

- T e l é f o n o , 7 ^ . 3 7 - 3 

(TOÑAtípB 
n n r A l i F r o v í a s u r i n a r i a s - M A T R I Z - R A Y O S X 

P o r l a s b a r r i a d a s 

HORTA¿ S A N A N D R E S Y S A N T A 
E U L A L I A 

R e i n a en le barr iada de Santa E u ­
lalia,' verdadera alegría^ a1 ver rea­
lizado el plan de mejoras, que desde 
hace a ñ o s v e n í a solicitando l a Prensa. 

E l antiguo camino de San Acisclo 
desaparece y brigadas han empezado 
a abr i r pasOj, desdo el campo de f ú t ­
bol del s e ñ o r V a l d é s hasta que llegue 
al enlace del Paseo de Maragal l . L a 
nueva v í a s e r á un bien general a l ve­
cindario, especialmente a millareB de 
obreros que actualmente, en d í a s de 
l luv ia , h a b í a n de cruzar un Calvario , 
por tener el camino todo el barra 
qae hace años f u é e x t r a í d o de l a R i e ­
r a do Horta^ sirviendo hásíta l a ac­
tualidad de piso. E l derribo del muro 
de caaa «SitjA» d e j a r á ancho camino, 
como t a m b i é n e n l a z a r á con el Paseo 
del Manicomio, ú n i c a manera que es­
ta barr iada pueda tener dentro de 
poco tiempo v í a d© c o m u n i c a c i ó n por 
autobfts o t r a n v í a . 

— A n i m a d í s i m o s se ven los locales 
del Odeón , Recreo y Centro, lugares 
donde el dom'ihgoA; el p ú b l i c o andre-
sense^ s é da c i ta . 

T a m b i é n e l local de l a U n i ó n Spor­
t iva de San A n d r é s , se ve lleno a re­
bosar, comentando, l a juventud todo, 
lo que se refiere a deportes y aumen­
tando su l i s ta de socios. 

E n breve c o m e n z a r á n los cuartos 
equipos de Campeonato, lo que h a r á 
que los domingos por i a m a ñ a n a se 
vea e l campo a n i m a d í s i m o . 

L a J u n t a ha presentado para el tor­
neo mencionado,; al grupo A , que son 
los formidables « R á p i d s » , hoy cam­
peones de C a t a l u ñ a y « D a n d y s » que 
forman e l grupo B y que e s t á com­
puesto de valiosos elementos. 

— E n la Sociedad obrera L a E s t r e ­
l l a* , r e p r e s e n t ó s e « T i e r r a B a j a » ; 
v i é n d o s e e l local lleno a rebosar^ 
a p l a u d i é n d o s e a todos los artistas es­
pecialmente a los viejos actores Boa-
da y S a l v á , que se portaron notables 

E l d í r e c t o r d e « O S é c i r 

l o » , d e L i s b o a , e n B a r ­

c e l o n a 

Se enciuentra en Barcelona el dis­
tinguido periodista p o r t u g u é s d ó n 
Acurcio Pere ira , delegado espacial por 
el popular rotativo lisbonense « 0 S é -
culo—del que es, a d e m á s , redactor-
jefe—para hacer una i n f o r m a c i ó n so­
bre Barcelona, su E x p o s i c i ó n I n t e r ­
nacional y la vida social, en sus va­
rios aspectos, de nuestra ciudad y de 
nuestra r e g i ó n . 

E l s e ñ o r Pere i ra f u é ayer obsequia­
do con una comida í n t i m a en el Res­
taurant del Tibidabo, por e l presi­
dente de la A s o c i a c i ó n de la Pren­
sa de Barcelona, nuestro querido com­
p a ñ e r o s e ñ o r Ribera-Rovira . Acom­
p a ñ a r o n al homenajeado, don F e r n a n ­
do Abecassis, cónsail de Portugal a q u í j 
don J o s é Moreira da Si lva, presiden­
te de la C á m a r a Portuguesa de Co­
mercio e Industr ia en España: y don 
Miguel R e g á s , presidente de la Aso­
c i a c i ó n de Hoteleros de Barcelona. 

por su fel iz trabajo.. E n estudio «La 
p r e s e n t a l l a » , del eximio Apeles Mes-
tres. 

E n ed Centro Moral E u M i e n s e , se 
han puesto en escena varias obras p ó r 
el elencio que dirige el s e ñ o r B a s t i -
t i s ta . E l Domingo se r e p r e s e n t a r á 
«El Sant Cristo Gros»,. «Arran l 'abis», 
«L'Escón» y otras. 

—Hablase que s e r á relevada la luz 
e l é c t r i c a que i lumina varias calles 

paseos del noveno distrito, por gas 
y par medio de faroles a r t í s t i c o s . 
Verdaderamente ser ía hora que unas 
barriadas como Horta , Sagrera, San 
A n d r é s y Santa E u l a l i a , no se viesen 
como ahora, faltas de luz. 

¡ U n a p r u e b a j 
M de que el público sabe distinguir lo B 
j i Que más le conviene, son los lie- H 

nazos que tiene estos dias g 

| E L BARATO! 
H con motivo de su tan imitada 

I Q U I N C E N A I 

I B L A N C A I 
i T O D O S «•««nocen las ventajas de comprar | 
S . . ahora artículos de Lencería, ropa ín- H 
• enor y Seneros bancos, ya que además d̂  vender- 1 
| preces rebajadísimos se obtiene el beneficio de | 

| U n d e s c u e n t o v e r d a d | 
I No deje usted que pase esta ocasión sin aprovecharla! I 
iniiioiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin * m 



I n o ctt P a r í s . E l Sena, helado. Una fuente callejera. (Fols . Meurisse 

SAN S E B A S T I A N . S a l a de ia Reina Crist ina, en la D i p u t a c i ó n , donde se celebro una 
misa en sufragio de la augusta finada- <Fol. M a r í n ) 

Mr. Coolidge, con su esposa, en el viaie que 
realiza por A m é r i c a . -(Fot. Keystone) 

L 

B A R C E L O N A . Hall e interior del magnifico establecimiento para la venta de Mantones 
de Manila, mantillas, etc., que la casa C . F O N T , S. en C , tiene instalado en la calle 

del Cal i . n. 1.- fFots. Badosat 

1 
Boda, en Palcrmo, del principe Cristóbal de Urccia , con la princesa Francisca 

de Guisa. (Fot. Keystone) 



LOS PARTIDOS DEL DOMINGO EN BARCELONA 
( (EUROPA-ARENAS» Y «BARCELONA-R. MADRID» 

E i portero arenero, btocando un b a l ó n . — ( F o t . F l o n t ) 

Una acertada i n t e r v e n c i ó n del portero europeo.—(Fot. Maymo) 

n avance madridista .—(Fot . Maymo) 

P A k M I l s 

d e i s o j rímcv L a defensa barcelonesa intercepta 
un pase.—(Fot. M a y m ó ) 

UNA PTA 
F R A - r c O 

V i d a l d i s p o n i é n d o s e a blocar un b a l ó n . (Fot . M a y m ó ) 

Ün b a l ó n dispulado. ( F b l . M a y m ó ) 

E i meta m a d r i l e ñ o blocando una pelota 
(Fot. F lor i t ) 
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DE ENSEÑANZA 
De Barcelona 

t / A L A B O R C U L T U R A L D E L 
P R O F E S O R A D O 

S e nos ha hecho entrega de l a s i -
Buiente nota: 

« E n estos d í a s l a Prensa ha re fer i ­
do con caluroso elogio la obra cien­
t í f i c a de dos c a t e d r á t i c o s de l a U n i ­
vers idad de Barcelona. «La E p o c a ^ 
de Buenos A i r e s » t reproduce í n t e g r o 
e l informe del doctor Salvat Navarro? 
sobre Prof i laxis A n t i b u b ó n i c a , que le 
f u é sol icitado ante la e l a b o r a c i ó n 
del proyecto del Poder Ejecut ivo de 
la R e p ú b l i c a Argent ina, reglamen­
tando a l a D i r e c c i ó n General de S a ­
lud P ú b l i c a . « E l D e b a t e » , de Madrid; 
da rel ieve en su S e c c i ó n « F i g u r a s del 
D í a » , e l bagaje cu l tura l del reputado 
profesor de nuestra Escue la , doctor 
Bosch ¿ i m p e r a ^ que tanto prestigio 
« d q u i r i ó en E s p a ñ a y en el extran­
j e r o » . 

L O S E X A M E N E S D E B A C H I L L E R A ­
T O U N I V E R S I T A R I O 

Se convoca a los alumnos proceden­
tes del Inst i tuto de Barcelona^ de la 
S e c c i ó n de Ciencias^ que deben exa­
minarse del idioma italiano,, boy 
martes , a las cuatro de l a tarde-, en 
e l S a l ó n de Estudios de las F a c u l t a ­
des de Derecho y F i l o s o f í a y Letras . 

As imismo se convoca a los alumnos 
de la propia s e c c i ó n de Ciencias y 
procedentes t a m b i é n del Inst i tuto de 
Barce lona , que deben examinarse del 
id ioma a l e m á n ^ para mafiana, m i é r ­
coles, d í a 20, a la misma hora y lo­
c a l que los anteriores-

E S E Ñ A N Z A S E S P E C I A L E S 
E n la facultad de Derecho ha dado 

hoy comienao,- a cargo del doctor uon 
Alejandro G a l l a r t Fo l ch , e l cursi l lo 
« D e r e c h o de la Zona del Protectora­
do E s p a ñ o l tn Marruecos» . L a hora 
en que uiene lugai esta e n s e ñ a n z a es 
las cuatro de la tarde 

T a m b i é n ha comenzado l a c á t e d r a 
de F i l o s o f í a del Dere.chot a cargo del 
doctor don Gonzalo del Castillo,, de 
once a doce de la m a ñ a n a . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

E l gobernador c iv i l de esta provin­
c i a comunica la c lausura acordada^ 
en v ir tud del funcionamiento c lan­
destino del colegio de la calle de P u -
aet,- n ú m . 45, torre l San Gervasio. 

E l mismo remite c o m u n i c a c i ó n del 
alcalde de V i c h , participando haber 
clausurado la Escue la sostenida por 
e l Ateneo C u l t u r a l Obrero, con nota 
de que sean devueltos los anteceden­
tes que se remiten a la I n s p e c c i ó n . 

— E l director accidental de l a E s ­
cue la Graduada de n i ñ o s de V i c h , 
par t i c ipa haber recibido del Minis­
ter io , por conducto de la maestra; 
diez y ocho mesas biporsonales. 

— A la D i r e c c i ó n General de P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a se le remite, debida­
mente informada, una instancia de la 
maestra de Navarcles^ solicitando 
diez mesas bipersonales para su es­
cuela. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D o ñ a Josefa V a l l é s V i l a sol ic i ta de 

l a D i r e c c i ó n General,- los primeros y 
segundos cuarenta d ía s de l icencia 
para atender a su alumbramiento. 

— A la D e l e g a c i ó n de Hacienda se 
le remite expediente de haberes de­

vengados del maestro jubilado don Jo-
«é Bonet Costa. 

— A la maestra de Castel lar del 
R í u , se le devuelve la hoja de servi­
cios para que Ih rehaga. 

— D o ñ a C o n c e p c i ó n A l m i r a l l , viuda 
de l maestro de Piera-, don Juan S e r r a 
T r e p a t , remite el expediente solici­
tando la p e n s i ó n que le coresponde. 

— D o ñ a F r a n c i s c a Viladrosa Santa-
16 remite a la D i r e c c i ó n General de 
la Deuda su expediente de c lasi f ica­
c i ó n como maestra jubilada. 

D E A S O C I A C I O N E S 
L a A s o c i a c i ó n de maestros de las 

Escue las Nacionales de la provincia 
de Barcelona,- ha dirigido una c i r c u ­
lar a todas las asociaciones del par­
tido, i n d i c á n d o l e s que próximí .ó las 
sesiones reglamentarias de la D i r e c ­
t i v a de la A s o c i a c i ó n Nacional y se­
ñ a l a d a para el 17 de marzo la cele­
b r a c i ó n de J u n t a direct iva de la 
provinc ia l , deben dichas asociaciones 
de partido^ celebrar J u n t a general 
entes de l a fecha mencionada pará 
acordar los apuntos que estime nece­
sarios para ser defendidos en Madrid 
por e l representante provincial en las 
sesiones de Semana ^anta de la Na­
cional . 

De Lérida 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

R e m i t e cuentas de mater ia l e l 
maestro de Alguaire; el de Als ina; de 
Val ldarques y Grañena de Cervera, 

— D o ñ a Adelaida Sales, maestra 
propietar ia de M o n c o r t é s , sol ic ita un 
mes de l icencia por enferma. 

—Se so l ic i ta de la I n s p e c c i ó n una 
a c l a r a c i ó n a un asunto que afecta a 
l a maestra de Civis . doña M a r í a del 
C . A lgus i l . 

SECCION INFORMATIVA 
— D o ñ a C o n c e p c i ó n L lanas Salas, so­

l i c i t a regentar escuelas inter ina-
mente, 

— A d o ñ a M a r í a P é r e z Carné, maes­
t r a de Montanisell , se le devuelven 
documentos por no estar visados por 
e l alcalde, s in cuyo requisito no po­
drá f igurar en n ó m i n a el presente 
mes. 

— H a correspondido por corr ida de 
escalas otorgada por R . O. del 30 de 
enero 1929 ( « G a c e t a » del 9 febrero) , 
las maestras que oportunamente se 
c i t a r á n . 

— A la maestra de Riber t , se le de­
vuelve el expediente de l icencia, con 
reparos. 

—Se ha remitido a Madrid, T r i b u ­
na l E c o n ó m i c o Administrat ivo, los 
datos que interesaba referentes a re­
c l a m a c i ó n del maestro de Caste l l c iu-
tat; don J u a n Vidal . 

— H a sido desestimada l a instan­
c ia y se le da traslado a l maestro ex­
cedente, don J o s é Boncompte. 

—Se ha devuelto el expediente, con 
reparos, a d o ñ a F e T . Galán, por con­
ducto del alcalde de Grisén , 

D E L A I N S P E C C I O N 
Los maestros de Civ i s dicen que se 

c lausuran las escuelas por epidemia 
de gnppe . 

—Se le comunica a l maestro don 
A n d r é s Rodero, por el alcalde de Ce­
t ina, el indulto y a u t o r i z a c i ó n de re­
ingreso. 

O P O S I C I O N E S 
Se ha reunido e l T r i b u n a l de 

maestros para puntuar las certif icar 
clones a c a d é m i c a s . 

V A R I A S 

E l E x c m o . S r , Ministro de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , ha hecho donac ión de 
18 bancos bipersonales para las es­
cuelas municipales de esta ciudad. 

De Baleares 
D E L A I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 

E N S E Ñ A N Z A 
E l inspector de la segunda zona, se­

ñor L e a l , a c o m p a ñ a n d o a l delegado 
gubernativo, don Cosme Parpa l , han 
salido para Muro con el objeto de ver 
las condiciones de-unos solares que 
se han ofrecido al Ayuntamiento pa­
r a construir l a escuela Graduada de 
n i ñ o s . 

— E l alcalde de Campos del Puerto, 
ha visitado a l inspector, s e ñ o r Capó, 
para enterarle de que el Ayuntamien­
to que preside ha acordado la crea­
c i ó n de una escuela de n i ñ o s y otra 
de n i ñ a s en E l Palmer, y una mixta 
servida por maestro en Son Cal - lar , 
nuevos pueblos que se e s t á n forman­
do en su territorio. 

— C o n motivo del solemne funeral 
que se ha celebrado en l a Catedral 
b a s í l i c a , en sufragio de S. M. la R e i n a 
D o ñ a María Cris t ina , se han cerrado 
las escuelas, asistiendo a aquel acto 
todos los maestros presididos por los 
inspectores y jefe de la S e c c i ó n A d m i ­
nis trat iva . 

N U E V O S B A C H I L L E R E S 

E l T r i b u n a l constituido para exami­
nar a los alumnos de Bach i l l er que 
lo t e n í a n solicitado, ha terminado s u 
cometido. 

E n su consecuencia, han obtenido 
el t í t u l o de Bachi l lerato Univers i ta ­
rio de la S e c c i ó n de Ciencias, don 
Miguel S i t j ar . don Gabrie l Bosch; 
don Pedro Amer, don T o m á s Salme­
rón y don Pedro R osse l l ó . 

L e s felicitamos. 

De Gerona 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
A la Dirección general de Primera 

Enseñanza se ha remitido relación de 
sueldos vacantes durante el mes de 
enero últ imo para ser provistos en co­
rrida de escalas. 

— L a maestra sustltuta de Cornellá 
de Terri , doña Carmen Geys Clotas, 
remite certificado que acredita no des­
empeñar cargo público ni privado re­
tribuido. 

—Se ha comunicado a los habilita­
dos de los partidos de la provincia el 
alta y baja de personal maestro que 
debe servir de base para las nóo lmas 
del mes corriente. 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

A la Dirección general de Primera 
Enseñanza se remite, informada, la 
instancia del aJcaáde de San Hilario, 
solicitando material escolar. 

—Se sodioite infoTtne al delegado 
gubernativo sobre el traslado de la 
escuela de niñas y casa habi tac ión' de 
la maestra de Vilanova de la Muga. 

—Ha sido remitida al gobernador ci­
vil copia dei acta de la ses ión cele­
brada por los inspectores de Primera 
Enseñanza. 

— A la Comisión de Genstrucciones 
Escolares se remiten informados los 
expedientes de las que deben cons­
truirse en los pueblos de Vallfogona, 
San Jordi Desvalls. PT'ítesá y Massanet 
de la Selva. 

— E l maestro de Caralps comunica 
que al alumno libre del Magisterio don 

Felipe de la Cruz, está realizando las 
práotieas de cnsafianza en eu eseaeáa. 

—Se quej« el maestro de les malas 
condiciones que reúne la osee babf-
taotón de Saa Martín VeH (Ayunta­
miento de Madrsmafia). 

De Tarragona 
I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 

E N S E Ñ A N Z A 
E l alcalde de Va l idara remite ó t ­

elo de quejas contra el maestro. 
— L a Seooiéa Administrativa remite 

expediente de licencia por enferma, de 
la maestra de Valle defia Josefa Porta. 

— T a m b i é n remite la propi^ S e o d ó a 
movimiento de personal eorreepeo-
dfente a este mes. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
Dentro de breves días se hará p ú ­

blica una lista de los maestro^ que 
aun no han presentado las cuentas de 
material escolar, al objeto de evitar 
sanciones contra los mismos. 

—Se han recibido úl t imamente las 
de P. Delolós, S. Hortet. J . Suñé, R. R u ­
bio, A. Coca, E . Colomé, P. Bahima, 
M. Mateo, J . Mollón y R. Sugrafies. 

—Se han diligenciado con ascenso 
de 5.000, 4,000 y 3,500 pesetas, res­
pectivamente, log títulos administrati­
vos de las maestras nacionales doña 
Agustina Zanuy, Carmen Cardona y 
Ana Cid. 

Madrid 
D E L M I N I S T E R I O 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a . — Licenc ias 
Se conceden tre inta d ía s de l icen­

cia, por enfermedad, a los maestros y 
maestras nacionales que a continua­
c i ó n se expresan: 

D o ñ a Rosa V i d a l F e r n á n d e z , de 
Tra iguera ( C a s t e l l ó n ) . 

D o ñ a F r a n c i s c a R o d r í g u e z Iglesias, 
de Tellado (Orense) . 

¡ D o ñ a Alb ina Rebolledo Gonzá lez , 
de A d u r i (V izcaya ) . 

D o ñ a Agr ip ina Alvarez Muñoz , de 
Miraval les (Orense) , 

D o ñ a Mercedes P ire t V a l d é s , de 
Armes ( C o r u ñ a ) . 

Doma María Oviedo A r r i z a , de V i ­
so del Marqués (Ciudad R e a l ) . 

D o ñ a A d o r a c i ó n Moraleda P i ñ e r o , 
de Salamanca. 

; D o ñ a Fe l i sa M a r t í n e z Sancho, de 
C a r d e ñ a d i j o (Burgos) . 

D o ñ a T r i n i d a d Molina García , de 
Torrox ( M á l a g a ) . 

D o ñ a María A u r e a Alopicueta Mu­
ñoz , de Lontoperodo (Orense). 

D o ñ a Mar ía Manuela Espino Rodi -
cio, de T i m a r (Granada) . 

D o ñ a Mar ía Carbonel l Ros, de B a r ­
celona. 

D o ñ a Rogel ia Botas Alonso, de San-
to lavi l la ( L e ó n ) . 

D o ñ a F r a n c i s c a Sanchis F e r r e r , de 
P i n a de Montalgrao ( C a s t e l l ó n ) . 

Don J o a q u í n F e r r á n d i z Torres, de 
B e c h í ( C a s t e l l ó n ) . 

Don J o s é G u z m á n López , de F e m ó ­
les ( T e r u e l ) . 

C O M E R C I O 
Se concede u n mes de l icencia, con 

todo el sueldo, a don Jul io Porcel P é ­
rez, profesor de la Escue la de Comer­
cio de Santander. 

—Se concede l icencia con todo el 
sueldo, por e l tiempo que tarde en 
dar a luz y cuarenta d ía s después , a 
d o ñ a Angustias Gallardo Sevillano, 
profesora auxi l iar de la S e c c i ó n F e ­
menina de V u l g a r i z a c i ó n de la E s c u e ­
la de Comercio de Málaga . 

I N S T I T U T O S 
Se acredita la cantidad de 1.500 pe­

setas anuales, con cargo a la A u x i l i a ­
r ía de Ciencias del Instituto de T e ­
ruel , al Ayudante interino don Barto ­
l o m é M u ñ o z R o d r í g u e z , por hallarse 
e l auxi l iar en funciones de c á t e d r a 
vacante con los dos tercios del sueldo 
de entrada de la misma. 

— H a sido nombrada doña Margar i ­
ta Jahu, ayudante interina de i n g l é s 
del Inst i tuto de E l Ferro l . 

—Se acredita a don Florentino G a r ­
c í a Arroyo, suplente de R e l i g i ó n del 
Inst i tuto de Oviedo, la cantidad de 
1.500 pesetas, con cargo a la d o t a c i ó n 
de la plaza vacante de profesor de 
R e l i g i ó n que d e s e m p e ñ a . 

Se acredita a don Bibiano F e r n á n ­
dez Ossorio, ayudante interino de la 
S e c c i ó n de Ciencias del Inst i tuto de 
Pontevedra, los dos tercios del sueldo 
de entrada de la c á t e d r a vacante de 
F í s i c a y Q u í m i c a , que d e s e m p e ñ a . 

—Se conceden tres meses de l icen­
c ia s in sueldo, para asuntos propios, 
al auxi l iar de la S e c c i ó n de Ciencias 
del Inst i tuto de Lérida, don Celestino 
Llorens Roca. 

—Se concede un mes de l icencia, 
por enferma, a doña L u z T r i n i d a d 
G u t i é r r e z Sarasibara, profesora del 
Inst i tuto local de Noya. 

ad ie teJe top ia 
Programa para hoy 

B A R C E L O N A (Radio Barcelona) 
11.00: Campanadas horarias de la 

Catedral. Parte del servicio meteoro­
lógico de ta D i p u k c i ó a PimmoiMk & 

BANCA JYIARSANS 
. S. A. . 
V A L O R E S - C U P O N E S - G I R O S - C A M B I O 

R a m b l a d e C a n a l e t a s , 2 y 4 - B A R C E L O N A 

N E G O C I A M O S 
L O S C U P O N E S 
Vencimiento 1.° de MARZO próximo 

E N 
GIROS DE VIAJE 

D O L L A R S Y L I B R A S 
Pasraderos en cualquier Banco de todas las plazas del mundo y de 

a c e p t a c i ó n corriente en los Hoteles y (brandes Almacenes. 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
con compartimientos de alquiler, desde 22 pesetas anuales 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : 

M a r s a n s b a n k 
APARTADO DE CORREOS núm. 1 f 
TELEFONO NUM. 16.552 | 

V I A J E S M A R S A N S , S . A . I 
B i l l e t e s d e f e r r o c a r r i l : P a s a j e s X 
m a r í t i m o s y a é r e o s : E x c u r s i o n e s ¿ 

Barcelona. Estado del tiempo en Euro­
pa y e" España. Previe ión del tiempo 
en el N.E. de España, en ei mar y 
en las rutas aéreas . Parte meteoroió-
gioo radiotedegráfleo para las l íneas 
aéreas. 

13.30: Bmisián de sobremesa. Cie­
rre ^ Bolsín. E l Trio Iberia inter­
pretará: "Kwang Asu", marciia ebi-
na; "Margarita", tango; "BU beso de 
Coppelia", vals; "Los cuentos de Hoff-
mann", s e l e c c i ó n ; "Alborada gallega", 
" L a suegra", mazurca; "Scbutz-
manns", marclia. Alternando con emi­
s ión de discos. 

F O R T Radio Saturno: Rb. SI Minita. 2 
14.45: Cierre de la estación. 
17.30: Apertura de la estación. E l 

Sexteto Radio interpretará-: "Fleur de-
licieuee" fox; "Apache celoso", java ; 
"Dalia", habanera. 

18.00: Cotizaciones d© los mercados 
internacionales y cambio ¿ e valoree. 
Cierre de Bolsa. 

18.10: "Charlas para la mujer", 
por el "Duendecito de las Ramblas", 
transcrita^ por la escritora María del 
Patrocinio Alba. 

18.30: E l Sexteto Radio interpreta­
rá: " L a oreja de oro", marcha espa­
ño la ; "Lysistrata", s e l ecc ión ; "Mi-
nuetto pomposo", "Delicioso", vals 
lento. 

19.00: Cierre de la estación. 
20.30: Apertura de la estación. C u r ­

so de ing lés (clase elemental), a car­
go de la profesora ihglesa miss Kin­
der. 

21.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del servicio meteoroló­
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en E u ­
ropa y en España. Provis ión del tiem­
po &1 N-E' de España, en el már 
y en las rutas aéreas. 

21.05: Cotizaciones de monedas y 
valorea. Cierre del Bolsín de la tarde. 

21.10: L a orquesta de la estación 
interpretará: " E s war ein Kanabe g é -
zogen", marcha; "Apassionat", vals. 

21.20: E l tenor Santiago Morell in­
terpretará: " L a Dogaresa" barcarola; . 
" L a alegría ded batal lón", oancióoi; 
"Marina", brindis; " L a leyenda del 
beso", romanza. 

21.50: L a orquesta de la estación 
interpretará: "L'Ancétre", se lecc ión. 

22.00: Noticias de prensa. 
22.05: Concierto por el Coro L a Vio­

leta de Clavé. Director, Pedro Jordá. 
"Ele tres tambors", popular; "Jovení-
vola, "Caneó de nois", humoresca; 
" E l s reraere del Volga", popular r u ­
s a ; "Brindis del Rhin", "Marxa deis 
molinera. Por "1 coro y orquesta: " L a 
Pont del Roure", "Tannhauser", coro 
de peregrinos. 

23,00: Cierre de la estación. 

B A R C E L O N A (Radio C a t a l u ñ a ) 

21: B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o de C a t a ­
l u ñ a . P r o n ó s t i c o del tiempo. Cot iza­
ciones de Bolsa de Barce lona. Santos 
del Día . Crón ica de arte, departes y 
modas. 

Crón ica c i a e m a t o g r á f i c a j , por nues­
tro redactor especial. 

Acto de concierto: L o l i t a DuráJi; 
canzonetista; Fulgencio G u t i é r r e z , 
b a r í t o n o ; J o a q u í n Constans. violinis-* 
ta. Orquesta Radio Cata lana. 

Por l a Orquesta: 
«Ibeirian», marcha v <kuH i ornanes-

4uea>« o b e r t u r a . 

Programa de la s e ñ o r i t a Duránc 
«La Maruxífiajy, « ¡Que v a c h a c h é » ! 

« A i quin fred!» y «¡Efe e l colmoI>. 
Por l a Orquesta: 
D o l o r é t e s » , f a n t a s í a . 
Programa del • s e ñ o r Constans; 
« G a v e t a y minuettos» , « R o m a n z a s ^ 

«Adiós a la A l h a m b r a » y «Czardas». 
Por la Orquesta: 
L a fadrine¡ta del f i ra l» . sardana. 
Programa del s e ñ o r Gut i érrae : 
«Mi noche t r i s t e»^ «El h u é s p e d dei 

S e v i l l a n o romanza^ «La t empes tad^ 
«La C o m e d i a n t a » y «El gui tarrico>. 

Por la Orquesta: 
^ í i s p a n i a » , one-step. 

«LA C A M P A N A R O T A > ; E N R A D I O 
C A T A L A N A 

E l domingo por la noche, v is i taron 
el Estudio de la p o p u l a r í s i m a emiso­
r a Radio Catalana, los afortunados 
autores de L a campana r o t a » , J o s é 
Tel laeche . maestro Obradors, acom­
p a ñ a d o s de E n r i q u e Sagi -Barba, hijo 
del eminente b a r í t o n o . 

I V T 

R A D I O 

M á x i m a 
selecti-

" M ^ ^ l r — vidad y 
alcance. Mayor volumen y 
pureza. C o n ecte simple­
mente a la corriente y es­
cuche. N i n g ú n acumulador 
o p i la que cargar, cuidar 

o cambiar. 

AUTO E L E C T R I C I D A D 
Barcelona: Calle de la Dipuiación. 234 
Madrid: San Agustín. 3 
Valencia: Conde de Salvatierra. 39 
Sevilla: (U Blanes) Trajano. 20 
Bilbao: (Bellrán Casado y C ) Henao, 9 

Ante el m i c r ó f o n o de E . A. V . 13, 
tan querido de los radioyentes^ E n ­
rique Sagi c a n t ó , a c o m p a ñ a d o al 
piano por el maestro Obradors, los 
principales fragmentos de «La C a m ­
pana rota». 

F u é un éx i to^ un graa é x i t o , ded 
que g u a r d a r á n grato recuerdo 
tos los escucharon. 

P e r i o d i s t a s b e l g a s e n 

B a r c e l o n a 

H a n pasado unos d í a s en Barcelona 
los i lustres periodistas belgas M-
Francois Reynders, presidente de l» 
F e 4 í r a c i 6 n de Directores de P e r i ó ­
dicos de B é l g i c a , y M. P a u l de C a a -
wer, director del importante rotativo 
«Le Mat in» , de Amberes. 

Durante su estancia en nuestra 
ciudad les ha a c o m p a ñ a d o nuestro 
querido c o m p a ñ e r o el s e ñ o r Ribera-
Rovira , presidente de la A s o c i a c i ó n , 
de la Prensa D i a r i a de Barcelona, in­
f o r m á n d o l e s de cuanto p o d í a impre­
sionar su re t ina y su e s p í r i t u . Del 
viaje de los s e ñ o r e s Reynders y Cau-
wer, y como fruto del mismo, que­
darán unas m a g n í f i c a s c r ó n i c a s sobre 
la vida social b a r c e f o ñ e s a , - e l arte, las 
letras y el paisaje de Cata luña , que 
estos días vienen p u b l i c á n d o s e , profu­
samente ilustradas, en ©1 p e r i ó d i c o 
«Le M a t i n » . 



E L D I A G R A F I C O P á t f n a í l 

(OMERC v FINANC 
w m - M V í t A ü d N - m v / r m ^ O M i í i m - T K M / p e m f - j m i w 

B O L S A 
LA SESION DE AYER 

«molo 
riuri»r 

I1M8 
1*62'o 

Si'•O 

t'41 
2>'l0 

jí'fia 

78'cO 
jS'oO 
76'au 
76'bU 
74,»C 
M'OO 
ga'sO 
87' 0 
8»'70 
tC'bk 
gS'üU 
Í2'b 
K'aü 
aa'su 
83' f 
IB'bu 
11' .n 83 8J 
SU'tiU 
i6'3» 
16*33 
82'"" 
SIS" 
M**8 

B4'¿0 
te2'UÜ 
W1'»3 
ttJ'Uú 
tM'Ut 

Sfi'Ju 

86'3a 
üS'OO 

IM'Ou 
Wl'aO 
tsrsu 
10 rao 
Wl'tfb 
703'00 
M2'00 

MONEDA EXTRANJERA 

farl» (IU(> trunco*) •> . . 
l̂ ondro* () libi-H) . . ,« 
Hwün (I iDnreo oro) M 
Kom» (KM) liraa) . . . . 

Zoncb (MMI francoM 
Nnevs Vorh (I dAlar) >. 
Bueno» Airat U paso) «. 

a«udM d«i Estad* 
intarioc • % A» •> •* 

^ ^ tt» 

S II U* >• •» •• 
$ D« •• •• ^ Bf S» •« 
» a> v. . . 
> » v*^U. 

Exterior 4 % A- . . . . , • 
> ^ tt. . . •« 
a a ü . 
9 » Oa .'• «• . . 
a a tt. 
a a 9* •* •* 
> > u.-a 

AmorttzsbU 4 % A. . . . . 
» a b. .. .. 
a » u 
a a 1 1 . . . . . 
» a «i 

Amortizabld 6 % 182U. A.. . 
» a a b... 
a a a u . 
a a a u.. 
a a a 
» a » r . . . 

Anortizabto i % 1*28. A. . . 
* a * u..-
a a a c . 
a a > u, . . 
a a > 
a a » r . . . 

AnartizabU & % 1926. A . . . 
a a > «.. • 
a a a o... 
a a a u . . . 
a a » ie. 
a a a r . . . 

Amortisabla « % 1»» A. 
a a a a 
a a a c . 
a a .» a u. 
a a a K. 
a a a 

ftmortix. a % van, libra. A. 
a a a a h. 
a a a » c . 
i a « » 
a a a a k. 
* % % % * 

DIA 
1 8 

íb'80 
81'M 

1*65fb 
34-26 
arw 

Ha'/S 
ü'b426 
2*726 

71*40 
76*40 
>6'48 
7a*36 
a 
a 

74*00 
•»'80 
8S'60 
a 

•710 
a7'2o 
» 

82*60 
a 
a 
» 
a 
a 
»4 10 
»3'9* 
81-83 
83*Ba 
84'0U 

b2'80 

a 
a 
a 
a 

101-80 
* 

101*60 
a 
a 

88*10 
i>6'10 
86-20 
a 
a 
a 

101 80 
101 80 
iaia7i 

10*76 
a 

rimSto 
tnttrtar 

80'00 
18' b 
13*85 II 20 
•l'tfa 
»9'»fi 
74'40 
74*20 
74*1-
74*00 
74*20 
74*4o 

a 
I1'25 
11*26 
II'00 
1116 
81*80 
88*60 

IfWS 
10V80 
101*80 

81*58 
81-60 
82'00 
M'36 

ltl-26 
9**25 
M'OO 
88l76 

il 'IS 
1II-7& 
li-60 
88*/6 

18*60 
MI 80 
MI'U 

M'OO 
1M 00 
«4 2̂  
l2'&0 

W'íü 
111 S8 
162-ttu 
88'00 
M'OO 

MO'OO 

f71 
«8*40 
84'0ü 

78*36 
73*86 
78*0: 
77'85 
7«'2b 
74*36 

Amortfai % % VM ta*, A. 
a r a » b. 
R R R » O. 
r a a a a 
a a a a b. 
a a a a r . 

Amortlxabla 8 %. IMS. A. . . 
a a > b... r R a o... r a » o... 
R R » 
r r a r . . . 
a a a o-a. 

ArKtrtisafaU 4 %» 18». A. . . 
a a a B... r R a O*., 
a R a ix . . r a » R... 
a > » r a a o-b. 

Danda rMtwrlada & % A. 
a a a B. 
a • a o. 

Ayantamlsntaa 
Hmrna. i m . « ̂  % Si . . 
Kurna. Ikos. « % % .« . . 

a t m . « U % . . . . 
a «21. 9 % a iiss. • %í Bxdoo. . 

Mama. fe. Ral mee. • % . . 
Harnaj Pnarto rraooa 8 % 
Karna. ' rancha. I poí 

lütt. I9XT 
tiarna. H. Rma.. A % 
MA • % *. . . 
Sevilla BxpoateMa, • % . . 
Valaneia. • % . . 

OÍ»irtaalaaat 
Banuu. «arla B 4 H % • 

» 8 % . . 
i*ioTtBe1alat B¿ O. JM Ta 

4 doi 100.. . . sa 
VaHaa 

KtOi Rarna. lUWbt 4 U % . . 
fnorto <*• M«iilla, • . . 
i'.aia Broiatonaa. f % . . 
Maneo B1906. Bepalua, 4 % 

a a a fe * 
a a a t % 

Crédito Local. » % . . . . 
Crédito Local 8 H •> 
Crédito Local. 6 % int«*. . . 
Janta Mvzta 11» 9 Aenarta-

iBiBlante Barcelona 6 %. , 
Valora* aatranlara» 

Cédula» Anranttnaa ( % . . 
ttmoréotito AnrontinO •• 
llanda Marrnpro» . . 

FarracarrilM 
Nortea 1.a aaria t % a 
Norto» 6.a <d. 8 % . . 
Mipae. Pamplona. 8 % 
Kriorldad Hama. k % . . 
HaKovia a Medina. I % 
Aer.nria* l.a htDé. f 

DIA 
1 8 

M'M 
83*86 
1415 
88*16 
8115 

a 
7S1S 
7I'80 
71*70 

» 
78*71 
TI'N 

a 
a 
a 
> 
a 
a 
a 
a 

m í o 
MI'H 

a 

p 
14*26 
81*76 
88*60 

M116 
8116 
M'OI 
88*76 
88*66 

185*85 IM'IO 
o* 73 

MIS 
l u í * 
I t l ' U 

M*60 
» 

131*60 
112*00 
181*76 
88*38 
8116 

1*711 
1M'40 

R 

74,7I 
a 

BOLSAS EXTRANJERAS / 
París 

VALORES] 18 FEBRERO 1928 
Rstorioi i % . . 
Orlala». Hitrentina* (nnovaa) . . 
Kent.» 'ranceaB M i » . . . . . . . . 
lonrr h % 
ia«n> l»)7 liberada 4 % . . . . 
IdHm iim « % . . 
Iderr IH2I « % . . . . . . . . . . . . 
Idem ••herado . . 

Aeoiaaa* 
Banco ISspaboi dei Kto da la Plata. 
Credit Lvoiinai». . . . . . . . . . 
Hanun»» df Hrance . . . . . . . . . . . . 
Kortf df KsUHlitt . . . . . . . . . . . . 
ÍJir»ííirz>- Aliconta . . . . . . . . . . 
Anrtsnipo».. . . . . . . . . . . . . . . 
CAr 
í rii>i<<)> Kiliptnae . . . , . . . . . . 
Hlr Imtf ., . , , , . . , . . . 
HnvHi iiutch . . . . . . . . . . 
Canal dp Si>e> . . 

C. »<i!tr. Alicante. Prid. OSA* 
ilbitoaatoNa» 

2aratroEti Alteante l.a , . . . . . *. si 
)d»Bi ><l«<m ¿.« . . . . . . . . «• 
•rtHrr idenn S.a . . . . . . . . . . 

'rtenr 4.» „ . . . . . . 
'"«n 3.a . . . , . , , . . . . . . . . . . . 
idBm 4.a >4 mt mm ## mm „ , , 
IdPlT v» . . 
KMrrpion» Prioridad.. . . . . . . . . . . 
^xmoton» . . . . . . . . . . •• 
CB'-ero» «ariaoie . . . . . . . . . 
>* <'. <le«te KspH&a . . . . . . 

L Mnrrneco» I91U. (i % . . . . 
Hnrremnt Vrarttnr ' \ i % . . . . 

CAmBiaS: 18 FEBRERO MM 
tiamaiov */ uondiu» . •• 

» » NufVk Toril.. . . . • .« 
* > »ieiir>ra •* . . 
> » Wsuaftu . . . . . . . . 
» » Mai>H .. . . . . . . m . . 
* > nul'AX .. . . . . . . . . . . 
* » Dmxeiisrca . . . . . . «• 
* * Uniundü . . . . . . . . . . 
* » NoruKoa . . . . . . 
> » Saoon.. . . . . . . . . 
* » PTH»* . . . . . m . . . . 
* > Humoaia . . . . . . • . •• 
* > Hunitrl» . . . . . . .» 
* » Vioaa . . . .« . . . . . . * a Aím»m»is.. 

a 
442 

7160 
í720 
sBüO 
&61& 

11146 
10200 

127 
428j 

¿bbiiO 
a 
a 

1i0i 
1(2 
a 

1SO0 
387.U 

a 

1310 
a 

Ginebra 
CAMBIOSt II FEBRERO MM 

Cambio» •/ 
> > 
a > 
a > 
a > 
a > 
a » 
a a 

Paria. 
Londrea . . . 
Kéiirica . . 
Italia.. . . ., 
España ai 
Berlín 
Viene . . . . • 
Nueva York. 

MIOS 
26231 
12226 

2720/3 
8130 

12337 
7305 
620 

Mercados extranjeros 
ÜERCADO DE METALES 

Londres. 18.—Cierre: 
Cobre contado 
Idem término . . . 
IdHm electrolítico 
Idem tdem <v|. . . 
üXstBDo contada .< 
Idem término . . . 
Plomo contado . . 
Idem término . . < 
Zinc contado . . . 
Idem término . . . 
Oro 

<e). 

78-4-4 M 
77 lo-l U 
3S-10 
84-10 

¿2Ü-13-I 

23-2-8 
28-3-8 
96-3-0 
26-6 

Aorét 

iMier»» 
•o» bahía». 

I.ii-a» 
Marco». 

Londres 
CAMBIOS: W FEBRERO MM 

lambío» (su„v„ ,0,^ 
* » Hniendu . . . . . . 

• Francia . . . . . . . . . . 
> Béwioa . . 
> i ta I"* . . . . . . . . . 
> Alemania.. . . . . . . . . 
^ Stíheo mm %¿ . . 
» fitsexlnu. . . . . , , 
* t>)Hbfnarca . . . . 
> Suecm,. „ . , aa 
> Norneara . . . . , . 
> L,>snoa.. . . . . . , 
» •'rnsrfc . . 
» Amttria . , aa . . 
> Anrenttaa.. . . , . . . . . 
> Kío de Janeiro . . ** . . 
> Montevideo . . . , . . . . 
» Chile 
a Bu o, Atrox s/ Loadras. 

CUUIRB 

420 
12 

13 6 
1/18 

12428 

3s4>«0 
SibbO 
i34la 
4»2b0 

a 
20» bO 

a 
tt¿6 

7tniti 
a 
a 
a 
608 

12428 
25307 
S-bSO 

I « 
13*íó 
80160 

48629 
121181 

I24«d 
4̂034 
«238 

¿04483 
262335 

Jl'O 
181185 
181:85 
181*50 
1097b 
18381 

345498 
4731 
688 

¿07. 
388U 
4731 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres. 18.—Cierro: 
Febrero. 12 3/4: Manoj 12 S/4j . MarOi 

12 7/8. 
MERCADO DE C E R E A L E S 

Liverpool. 18.—Cierres 
Marzo. 9.3: Mayo. 9.6 6/8¡ Julio. 9.8 1/4» 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres. 18.—Cierre: 
(Azúcar refinado): Febrero,, 11.9 1/1: Mar­

co. 12.0; Mayo. 11.8 1/4; Agosto. 12.0; Sep­
tiembre. 12.0. 

(Azúcar en bruto): Febrero. 8.0; Marao, 
8.7 1/2: Muro. 8.10 1/2; Agosto. 9.3¡ So»-
tienbre. 9.8 3/4; Diciembre. 9.5 1/4. 

MERCADO DE CAFES 
Havre. 18.—Ciorret 
(Sacos vendido». l.BCO). Febrero. 184601 

Marzo. B40; Abril. B32S0; Mayo. 62»: Junio. 
•^Iñ: Julio. 512: Asioato. 60860: Septiombro. 
51325; Octubre. 51025; Koviombro, brtlbt I>>-
ctembre. 49060; Enero, sin «otiaar. 

CIERRES DE LAS AMERICA! 
Día M ét Febrera da MM 

ALGODONES 

I Disp.. 3025; Marao. 3000: V U v , SOOSi J»-
t lio. 1976: Octubre. 1964. 

Id. N. Orteani 
Disp.. 190»; Marzo. 1943'. Mayo. 19Mj Jo­

bo. 1962; Octubre. 1983: Dieiembjpo. IMS: 
Kncro. 1932. 
id. Southern 

Octubre. 1955; Dieiesabra. 19S7: Enerog MBI. 

CAFES RIO 
Diap.. 18 1/2: Marxo. 1108: Mayo 1640; J j . 

Ho. 1560: Septiembre. 1484; OctubfOi MM: 
Diciembre. 1431; Enero, 1430j 

C. Santa» 
Mano. 2346; Mayo. 2282: Julio. JHSéj Bap-

tiembroi 2096; Diciembre. 2021; Enero, ata 
cotizar. 

CACAOS 
Mano. 194; Mayo. 204; Julio. 211; Soptle». 

bro. 215; Octubfa. 21* IMe»«Bbs*i 222; fia*-
aa 221a 

tembló 
Miniar 

17*00 
84*88 
88'o0 
74*60 
76*00 
11*00 
18*75 

104 81 
I81'7á 
»7'25 
71'36 
82*60 
M'.O 
M'«li 
82*00 
H'lü 
8165 
88*b0 

103 86 
181 3̂  
MS'ob 
M*26 
63'0b 
S2'7o 
71 00 

Ml'00 
60*00 
89*35 
M'Oú 
I6*3a 

MS'OO 
M*ti0 
47 00 
11 au 
•6 60 

M2W5 
71'íü 
18 Oa 
22*00 
OI'IO 
48*00 

MI 1.0 
M1W6 

14*00 
82*0d 
88 00 
U 2» 

MI'60 

MS'OO 
Ml'bu 
ll'OO 
94*7. 

Ml'fí 
81*00 
S0'25 

183*00 IOVúS 
M4*10 
•71» 
•7*00 

188*00 
101*00 
1011» 
Mu'18 
102'5u 
103*00 

L4r1das) 8 % n rt a H •• 
Villalba o Seeovia. 4 % . . 
Almanaa» aspee. 0 % . . . . 
A Imansa» adber. 8 % . . a . 
Minas San Juan. 8 % aa a. 
Alsasuaa. 4 ^ % a. aa 
Hneseas. 4 % .a aa aa a. 
EapHClalOS. 6 % .a aa aa •• 
Valaneia. 6 % aa aa aa a. 
Alora Santander . . . . . . . . 
Alicantes l.a r.. 8 % % . . 
Alicante* 2.a blpM 8 % . . 
Alicantes A. 4 % . . . . . . 
Alicantes H, é % m, .a a. 
Allcantaa C. 4 % aa aa aa 
Alic.antaa O. 4 % . . aa 
Alicantes E . 4 H % aa a. 
Alicantes F . 6 % . . aa a. 
Alicanoaa U. 6 % . . «a a. 
Alicantes B> 6 % % aa a. 
Alicantes I. 8 % aa aa .• 
Alteantes J . k % aa aa •• 
Franciaa 1864. 3 % . . . . a. 
Kranctas 1878. 2 % % .a . . 
CArdoba. 8 %. . . . . . . . a. 
Badajos. 8 .a aa aa a. 
Andaluces l.a serte v. .a a. 
Id. l.a serio Ajo. 8 % . . 
id. 3.a sana v. . . . . . . aa aa 
Id. l.a serie ftjo. 8 % .a a. 
Andalocaa. ( % . . . . .a a. 
Ksnañoies. ( « % . . . . aa a. 
Catalanas 1924. 8 % . . . . 
Cataluña, b % . . . . aa 

> 8 % 
CUera. Montserrat, 8 % 
Secundarioa 6 % . . . . . . 
Gran Metro 1926. 6 % . . . . 
Cáceros P.. variable.. . . 
Metro Transversal. 8 % . . 
Orense a Viso, variables . . 
Sarrié a Barcelona. • % . . 
Táncar a Fes 8 aa a. 

Tranvía» 
6. do Tranvías. 4 % áa á. 
San Andrés y Bxt. 4 % . . 
<í. da rrsnvtas. 6 % , . . . 
Br,»=nche y (iracia. 4 % . . 
Tranvia» Barcelona. C % . . 

Aguas. Canales y 
Elaa«naidad 

Asmas Buelva. t % . . aa a. 
Affuas Valencia. 6 % . . •• 
Barcelonesa Blea. 1908. 4 % 

a a 1*18. 6 % 
a a 1920. 8 % 

Canal Urael variable . . 
Cos F . . 4 H % a. 
tras Oi. • % . . aa aa aa a. 
(¿as Honoe. 8 % aa aa •. 
Chadea 8 % . . . . aa . . . . 
Gop. de F. Kléc. 8 % 1921. 

a > > > a 1928. 
enerarla Rléctriea. 6 % 1928 
Knenria k£l. Bonos. 8 % . . 
«lértrica Ctnea. C % . . . . 
«las LebAn. 8 % . . . . aa a. 
Amas Bar na., 0 % O. .a a. 
Amas Harna.. O. 8 % aa a. 

7710 
a 

86*75 
/4*7a 
a 

66'7i 
a 

lorso 
87*25 
71*85 
83*00 
a 

•i.*28 
62*26 
83 36 
blOO 
a 
a 

101*25 
103*85 
8̂ *26 
a 
a 
71*00 

101*60 
60*25 
8b*36 

a 
6*25 

103*00 
«3 00 
a 

83*35 
a 

7175 
8» 00 
22*00 
a 
a 
a 

101*76 

IS'ÍS 
a 
a 
a 

101*60 

101*75 
a 
a 
a 
a 

.roo 
80*25 

103*26 
101*39 

a 
a 

97'00 
103*00 
103*25 
102 60 

a 

102 78 

tenbli 
uUrtsr 

94*16 

101*00 
101*00 
lOVit 

88*00 
103 00 
100*00 
101-Oü 
b8*7o 

100*o0 
104*7b 
89 ís 
89'tO 

103*00 
9d'7j 

101"80 

102*50 
87'bO 

100*25 
lO'VO 
102'7 
101'20 
86*60 
83*00 

103*00 
lÔ 'OO 
101'b0 
102*00 
93'bO 

101*00 IOj'sO 
80*00 
S8-7a 

142'00 
118*00 
afOU 

107*06 
10050 
10¿00 
208-0. 
210 25 
180*00 
114*u. 
67900 
130'0b 
272*50 
118*26 
123 00 
350 00 
10000 
82*00 

101*8) 
187*00 

71*35 
73*/o 

818*00 
•83*u0 
42*10 

8 9'00 
88*1£ 

818'00 
270*00 

Ii20. Fnersa* Motrices 
por 100 

Fuerzas Motrices. Bonos . . Kiokos Levante. 0 % •» .:. 
i Jnirtn Ptéctr. Cataluña 8 % 

Navieras 
Bsp. Const. Naval. 6 % 1913 
Idem Ídem Id. 8 %. ISZ» 
Idem Idem Id. 6 4̂ % *W* 
Idem Idem Idem Id. Bonos.. 
Trasatléntica. * % . . . . •• 
Idem 1920. 6 % 
Idem 19*22. S % . . . . . . 
Idem 1925. aspee.i 6 H %• 
Idem 1926 eonst.. 6 H %• 
Idem 1926. especiales. 6 %-
Unión Naval Levanta . . . . 
l'rasmaditerrAneB 6 % Booo5 

Vsrtes 
Asfalto Asi and. * > % • . . . 
Anxl. C rinneftn. t % m, 
Auxi. Karrncarril. 8 % . . 
C. f Pavimentos. 1 % . . . . 
C. OüelL 6 % a 
Croa. 8 % . . aa aa aa aa 
Constrne. Elée. 8 % . . •• 
Ptnane. y Minera.. 6 % 
F. O. f C» 2 % 1926 . . a. 
Hotel Ktts. 7 % . . 
Hullera KspaBola. 6 % •• 
Maaninista I', y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const. . . . . 
Mannfae. Corcho. 6 % . . 
M. Potasa Snria. 1 % . . . . 
Siemens Scbnckert. 6 % . . 
T. M. P. Kspa&ola. 1 % . . 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Monnuich. ord: . . 
p » funda. 

Tranvía Barcelona, ordi. . . 
Irauv. Karceinna pret. 2 % 
Idem ídem id. 0 % . . . . . . 
Catalana lia» Vi • . . 
Asrua» Harceiona ord. . . . . 
I'rasmaditarrénea» no astaro 
rrasroaditerrénea. estampill 
Hullera Ka p afiela 
Kanco Kspafia.. . . aa . . •• 
Banca Mar san» . . 
Crédito y Uoch do Berna... 
Banco da Cataluña . . . . . . 
cementos y Colea Frelxa . . 
Croa . . . . . . . . . . .a aa a. 
Kspafia Industrial aa aa a. 
Hotel Hits aa aa a. 
relefAmea Nacional aa . . 
Maquinista T. » M. . . 

VALORES A PLAZOS 
interior . . 
Amort. 1928. 8 % sin . . . . 
Accione» Nortea , . aa . . 

a Alicante» aa aa aa 
a Urenao» , . .» a» ai 
a Cbade» . . .a aa 
a Andamcoo .a aa 
a Colonial., aa aa 
a Docka.. . . .a aa ai 

DIA 
1 8 

101*26 

101*75 

a 
* 
a 
> 
a 
» 

104*76 
a 

93'00 
a 
a 
a 

103*25 
07*30 

» 
a 
> 
a 
a 
> 
a 
a 
a 
a 
a 

104*00 
a 
a 

141*00 
a 
a 

106'.0 
> 

102*00 

183*00 
a 
a 
a 
> 
a 
a 
a 
a 
> 

101*85 
a 

76*30 
/3'60 

b13*00 
680 00 
«200 

B'=9 00 
8«'40 

612 tO 
2l2*a0 

Cambio 
anterior 

115*00 
239*00 
285*75 
378'00 
171*00 
65*50 
43*50 

153'00 
«3*75 

153*20 
23'0e 
78'SO 

1160*00 
IBl'50 
820'00 
120'50 

a Bnllnraa ra n 
AeClonéS flntH» aa aa aa 

a Agua» . . a. .a 
a Filipina» . . aa 
a Antohuses . . «a 
a Citan Metro 
a Transversal 
> (lOf Eí. . . .a . . 

Azúcar ord. . . . . . . *. 
Azúcar pret , . . 
Obi ir. Cáceres vari . . . . 
KelKuera» , . ... . . . . 
Kxplnsivna . . . . . . . . . . 
PetrAlpos libres . . . . aa 
Mina» Kiff (portador) . . 
Kanco de Catalim» . . 

CAMBIOS OE VALORES NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Aviintamiento Karna.. f % 1921 
Ayuntamiento Harrelnna. h % . . . . 
Municipio» f. o. SarnA I92H 6 % . . 
Ayuntamiento Corona. 0 % . . .a 
Ayuntamiento Sabadell, e % . . . . 
Barcelona Trartion. 6 % 1921 . , . . 
Fuerza» Motrices. 6 % iS'¿H . . . . 
Compañía Hisoano • Marrouul ti a» 

y Klectricirtad, 6 % . . . . . . . . 
Cremallera Nuria . . 
CremHlIcrB Nnn» benef... . . . . . . 
Patronato HatnwiciAn o Vb % . . . . 
Ayuntamiento l'orrcdetnbarra. 6 ib 
Financiera Arn&a-Carl . . . . . . .« 

METALES PRECIOSOS 

Moneda* da Oro de Alfonso •* a» 
Isahei ... , 
Onza." y %. 
peune&at i 
Francos . . < 
Librea . . • 

DAIIars: nno . . 
Plata. kilAsrramo . 
Platino. kilAeramo 

DIA 
1 8 

114'BB 

207'8S 
373'M 

> 
> 
a 
a 
> 
a 
» 

7S'SS 
1160'M 

s r s i 
99*88 
101*28 
100'2S 
102*38 
99*21 

S3*S0 
38'M 
79*88 
98*88 

icvoe 
81'3B 

IIS'M 
118'88 
11<i'88 
IIO'OI 
110*08 
27*71 

6'M 
10(>0'88 
16 mR 

AGENTES OE GAMBiO í BOLSA 
OE LA OE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se baila reservada por l a 
Ley a los Agentes quienes al expo* 
dir pó l i za confiere t í t u l o s de propio* 
dad de los valores y los hace irreivi iM 
dicables. 

N E G R E . A N T O N I O . Plaza de C a t w 
lufia. 16. T e l é f o n o 14273. 

CACAOS 
Marzo. 1076: Mayo. 1107; Julio. 1138: Sep­

tiembre. 1169: Octubre. 1178: Diciembre. 1167j 
CIERRE OE NUEVA YORK 

Día 18 de Febrero de 1829 
L . cable. 48525: L . 60 días. 480 8/16: Parísj 

89050: Bélsriea. 38950: Italia. 52350; España: 
1534: Suiza. 192325: Holanda. 4005: Suecia. 
267250: Nnrueera. 266650: Dinamarca. 266675; 
Berlín. 2373 6/8: Argentina. 4220: Brasil, 
4073.—Obsenr. 

L O N J A 
S E S I O N D E L D I A 18 D E F E B R E B O 

Algarrobas: Negras Vinaroz, a *2&; 
Vinaroz, rojas, de 2321 a 23'80; V a ­
lencia, a 24 40; Mallorca, a 19 94; I b i -
za. a 20'83; Tarragona, a 25, sobre ca­
rro Barcelona. 

Alubias: F r a t de Llobregat , 118; 
Mallorca, de 119 a 120; Cast i l la blan­
c a cribada, a 145; superiores, 
de 140 a 145; cocorrosa, Cast i l la , de 
120 a 122; Valencia F inet . a 120; 
M o n q u i ü n a , a 119; T r a n q u i l ó n . de 119 
a 120; Comarca l impia, de 114 a 115; 
Per la Ga l i c ia , de 105 a 106; Mediana, 
de 110 a 112; F i n e t C a s t e l l ó n , de 117 
a 118, todo los 100 quilos sobre ca­
rro. 

Anrejones Málaga , 89,50 y 40 pe* 
setas aquel bordo; Rumania , de 88 a 
40; F r a n c i a , a 48; Cantalludos. a 46; 
P r a t , a 48,50. sobre carro Barce lona . . 

Arroz Benlloch cero, a 60; se­
lecto ttor, de 65 a 66; granza supe-
70 a 72; matizado, de 64 a 65; florete, 
de 63 a 65; extra, de 68 a 70; n ú m e r o 
3. de 47 a 50; n ú m e r o 4. de 38*50 a 
40,50. 

Habas Extremadura , de 45 a 46; 
Ita l ia , de 43 a 43'50; Mallorca, a 44; 
T ú n e z , de 43 a 43'50; Orán . de 43 
a 43 50; Mahón para simiente- de 70 a 
76; P r a t , a 48,60. 

Avena: E x t r e m a d u r a a 36'50, y 
Mancha, de 36*50 a 37, sobre v a g ó n 
origen. 

Cebada: L i n e a Lér ida , de 40*60 a 
41; E x t r e m a d u r a , 38 y 39 pesetas, y 
Mancha 40 pts. sobre v a g ó n origen 
con saco . 

Alpiste: Sev i l la corriente, de 71 a 
72; í d e m b u e ñ a , de 72 a 73; Idem c r i ­
bado, de 74 a 76; Marruecos, de 72 
a 73. 

Garbanzos: Mar roe, n ú m e r o 29, a 
76; Orán superiores, a 110; corrien­
tes, a 85; medianos, a 95; andaluces 
blancos corrientes, de 100 a 105; Idem 
medianos, de 110 a 112; Idem superio­
res, de 125 a 150; í d e m Pelones, de 
90 a 100; C a s t i l l a superior, de 169 a 
170; í d e m medianos, de 125 a 14t. 

Habones Sevi l la , de 48'50 a 49; Je ­
rez de 49 a 60; Marruecos, de 46 R 
46'50; Phi l ippis le , de 47 a 48; I t a ­
l ia , finos, a 46'50. 

Mala P la ta .a 44 y 44 50 pesetas los 
100 quilos, sobro carro Barcelona, 

, Mijo Marruecos, de 48 a 49; Co­
marca, de 49 a 50. 

Yeros: 38'50 a 39, sobre vagón ori­
gen. 

iVi aelas: Marroc. de 42'50 a 43. 
H a r i n a : E x t r a blanca superior, a 

71; Idem intervenida, a 67; n ú m e r o 3, 
de 45 a 48; n ú m e r o 4, de 29 a 42, to­
dos sobre v a g ó n de origen. 

Despojos: N ú m e r o 3, de 49 a 61; 
n ú m e r o 4. de 42'50 a 44'50; segun­
das, de 36 a 38; terceras, a 34: 
cü)»rtas, de 34 a o ' fco< o po» cien 
quilos con saco, sobre carro f á b r i c a 
Barce lona. 

Salvado, 6'75; Salvadillo, 8'25 el sa­
co de ciento cuarenta litros, s in en­
vase, sobre carro f á b r i c a Barcelona. 

Trigos .—Se conocen pocas opera­
ciones entre las que se ha podido 
anotar A l c a ñ i z , a 53 pesetas ios cien 
quilos,, s i n saco sobre v a g ó n origen. 

á * * 
Arr ibos de los d ía s 16 y 17, s e g ú n 

datos faci l i tados por l a Casa S. A L -
B E R I C H J O F R E : 

Por l a e s t a c i ó n del Norte: Siete 
vagones de trigo, quince de harina y 
tres de cebada. 

Por l a e s t a c i ó n de F r a n c i a : C u a ­
renta y nueve vagones de trigo, seis 
de h a r i n a , uno de cebada y uno de 
avena. 

B A N C O C E N T R A L 
A l c a l á , 31 • M A D R I D 

Ronda 8. Pedro, 32 - B A R C E L O N A 
Sucursales en toda E s p a ñ a 

R e a l i z a toda elase de operaciones 
Bancarias 

C a j a do Ahorro, 4 % anual 

E X P O R T A C I O N 
Buques que tienen anuncia* 

da su salida 
AmSriv» doj Norte t farlftce 

Vanor Italiano cAraa>. aaidrb el 23-J 
para Habana. Veracruz. Nueva Ur-
leana r eecalaa.—C Marítima Italo-
Bananola. s. A. 

Vapor eepafiol «León X l l l * . saldrá el 
27-2 para Habana y Nueva York.— 
C C A. Rlpol. 

Vapor norueso «Estrella», saldrá el 28-2 
para Nueva York .—C. Ag«ncia Mari-
tima Del arado. 

América del Sor 
Vapor francés «Alslna>. saldrá el 21-2 

para Montevideo y Buenos AlreSr— 
d Juan Salvador. 

Vapor español «Reina Victoria Euge­
n i a s saldrá el 6-8 para Río Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires.—C. A. Rl­
pol. 

Vapor italiano *Duilio». saldrá el 22-2 
para Río Janeiro. Montevideo y Bue­
nos A i r e e . — I t a l i a - A m é r l c a j 

Vapor esoaflol «Cabo Palos», saldrft e l 
27-2 par» Santos. Montevideo y Bue-i 
nos Aaires.—C. Ibarra v Cfila. S. en Cr 

Centre América y Sur PaclOce 
Moto-neve italiana «Orazio». saldrá el 

2-3 para Centroamérica, Valparaíso y 
escalas.—C. Italia-América. 

Vapor Ti ancés «tiuai u.ia». saldrá el 3-1 
para Río Janiro. Santos. Montevideo 
y Buenos Aires.—C. J . Salvador. 

Africa 
Vapor espafiol «Isla de Panay». saldrá el 

15-3 para Santa isabel {Fernando 
Póo) v escalas.—C. A. Rlpol. 

Vapor italiano «Fanny Brunner». saldrá 
el 26-2 para Orán, T&rger y Casa-
blanca,—C. Bal xas. 

Asia f Uc-eanla 
Vapor espaTioi «C. López » López», sal^ 

dr& ei \b-'¿ oara Port-Sald. Suez. Co-> 
lombo. Singapore Y Manila.—Consiga 
natario: A. Riooi. 

KuroD» (Nortel 
Vapor italiano «Jiaidora». saldrá el 20-2 

para Lisboa. Oporto v Setubal.—Coa^ 
signatario: KKlabieeímlentos Morog 
Socieriad Anónima. 

Vapor inglés «Pizarro». saldrá el 22-2 
para Londres y Amberea.—C. Mac 
Andrews y Cilla. Ltda. 

Animcios oficiales 
Banco do Catalana 

A part ir del d ía 1.° de marzo pró* 
ximo q u e d a r á abierto en las oficinas 
de este Banco en su casa Central* 
Agencias y Sucursales, el pago de l 
c u p ó n n ú m e r o 17, de veinte pesetas 
por acc ión , como complemento de 
los beneficios del ejercicio de 1928, 
que, con e l satisfecbo a cuenta en 
el mes de agosto ú l t i m o , representa 
el 8 por 160 anual acordado por l a 
junta general de accionistas celebra* 
da e l dia 16 del corriente. 

Barcelona, 18 de febrero, de 1929y 
£ 1 secretario, Pedro Corominas. 

Sociedad Anónima El Ti-
bidabo 

L a J u n t a general de accionistas se 
r e u n i r á el d í a 4 do Marzo p r ó x i m o ^ 
a las 4 de la tardet en el domicil io 
social , con ei doble c a r á c t e r de or-i 
d iñar ía y extraordinaria, a los efectos 
del articulo 18 y concordantes de los 
Estatutos y para tratar de la emi i 
s ión de Obligaciones. 

L o s accionistas que deseen concu­
r r i r a Ja misma, habrán de depositar 
sus Acciones en la C a j a social o en 
casa de los t e ñ o r e s Arnús-GarI , lo 
m á s tarde, un día antes del s e ñ a l a d o 
para su c e l e b r a c i ó n . 

Barcelona, 18 de Febrero de 1929. 
E l S e c m a r i o generaL J . A . U a r 
lebra* 



Ffie lna Lfc 
B £ O I A O B A F I C O Sfartea; 19 de Fcbrfero d« 190^ 

Movimiento 
del Puerto 

Día 17i 
ENTRADAS 

Vapor correo «Legazpi>, de Valpa­
raíso y escalas, con pasaje, corres­
pondencia y carga generali C , A. R l -
poll. 

Vapor inglés «Trecarnei, de Bahía 
Blanca, con trigo^ C , Agencia 
M. Witty. 

Laúd «.Enrique», de Rosas, con 
marmol; C , J . M, Masiques. 

Motor <J. J . Sister», de Valencia, 
con 215 pasajeros y carga generali 
C , Compañía Transmediterránea. 

Vapor correo «Rey Jaime I», de 
Palma, con 261 pasajeros, correspon-
dencia y carga general-, C , Isleña 
Marítima, 

Vapor italiano «Melita», de Tries­
te y escalas con madera; C., Baixas, 

Vapor holandés «Neptunus», de 
Amsterdam y escalas, con carga ge­
neral y de tránsito; C , C. Talavera 
e hijos. 

Vapor ccabo Sacratif», de Pasajes 
y escalas, con un pasajero y carga 
general y de tránsitoj C , Ibarra y 
Compañía 

Vapor «Río Cabrieb, de Bilbao y 
escalas con 3 pasajeros y carga ge­
neral; C , Compañía Transmediterrá­
nea. 

Vapor correo «Cabo Mayor», de F i -
ladelfia y escalas, con carga gene-
Iral yde tránsitoi C.; Ibarra y Cía. 

A D R I A 
SOCIETA ANONIMA Di 

NAVICAZIONE MARITIMA 
F I U M E 

S E R V I C I O REGULAR SEMANAL 
CON SALIDA F I J A CADA 

J U E Y E S 
Directamente entre la Península 

y los siguientes puertos: 
Marsella, Puerto Mauricio, One* 
gila, Qénova, Llvorno, Ñapóles, 
Palermo, Tesina, Malta, Caíanla, 
Bart, Trieste, Venecla y Fiume. 

E L J U E V E S 21 D E F E B R E R O 
saldrá de este puerto la moto-nave 

R O S S i N I 
Admitiendo carga y pasajeros 
L a carga se efectuará por la 

colla Fidué, Muelle de Baleares. 
Tinglado núm. 2. Teléfono 17.504. 
Para fletes e informes dirigirse 

a su Consignatario; 

EMILIO CARANDINI 
VÍA LAYETANA, 12, T E L . 1S.M6 

U-VEA RtGULAJR SEMANAL, entro 

Barcelona'Valencia-Gandía 
por el vapor 

B E T í S 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 
S e r m ür donicilie s áomíciHs 

Informes: 

ü o s e : m o r e : y 
Cristina, 1, Barcelona. Teléf. 13.836 
Tíng-lado núm. 9. Muelle de España 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vapor cReina V i c t o r i » , con pasa­

je y caYga general, para Orán y es­
calas; vapor correo italiano cFranca 
Fassio>, con pasaje y carga general, 
para Génovaj vapor correo «Monte-
T o r o , con pasaje y carga general, 
para Alcudia y Mahón, 

ENTRADAS 
Día 18. 
Motor correo italiano «Oraziq», de 

Valparaíso y escalas, con 44 pasaje­
ros y carga general y de tránsito^ 
C , Italia-AíriériCa. 

Vapor correo <:Delfln>, de Mahón 
y Alcudia, con 390 pasajeros y carga 
general; C , Isleña Marítima. 

Vapor inglés «Ariadne Alejandre», 
de Dundee, con carbón mineral; Con­
signatario, Agencia M. Witty. 

Vapor inglés «Priam», de Maeassar, 
con carga general y det ránáito; Con­
signatario, Agencia M. Witty, 

Vapor «Canalejas», de Cartagena, 
con pasaje y carga generali C , Com­
pañía Trasmediterránea. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Motor correo italiano «Orazio». 

con pasaje y carga de tránsito, para 
Génova; goleta italiana «Giulio S a , 
en lastre, para Csgliari; vapor pes­
quero italiano «Spigola», con su equi­
po, para la mar; motor «J. J . Sister», 
con pasaje y carga general, para Va­
lencia; vapor holandés «Jongo Jaco-
bus», con carga general y de tránsi­
to, para Rotterdam y escalas; vapor 
correo «Rey Jaime I», con pasaje y 
carga general, para Palma; goleta 
italiana «iGorgina», en lastre, para 

D i r e c t o p a r a O I ^ A N 
saldrá el 17 de Febrero el vapor 

M E U T A 

D. Tripcovich IriKle 
LINEA R E G U L A R QÜINCEN/LL 

para 
ORAN. TANGER y CASABLANCA 

A m n a G o i c h 
saldrá el 17 de Febrero 

R s n r i y B r u n n o r 
Saldrá el 26 de Febrero de 1929 

Consignatario: BAIXAS. Rambla de 
Sta Ménica. 2. Tel. 12.492. Barcelona 

S. A. G 
^ = G É N O V A 

s e r v i c i o r e g u l a r 

para íeafre M m Í ledílto M 
El rápido vapor Jtailano dé 1.» 

-laso (100 A- 1) 

N i T R O 
saldrá de esto puerto EL, DIA 11 DE 
MARZO; para Triuldad. La Guarra. 
Curaüao, Puerto Qolombla. Colón. 
Buenaventura. Guayaquil. Callao, 
Moliendo. Arica. Iquique, Antofagas-
ca y Valparaíso. , 

Admitiendo carga, para dichos puer­
cos y con transbordo para -todos los 
lol litoral Puclfico-Sur. 

Duración del viaje Barcelona-Val-
oaralso: 35 días aproximad amenté. 

Cousignatarlos en Barcelonat 
SANZ SELMA MAYCAS, S. A. 

PASEO DE COLON. ! • 
Teléfono 16513. —; Tele: Sanselma. 

Speziaf vapor italiano «Marina O.», 
con carga general y de tránsito, para 
Savannach; vapor «Virgen de Afri­
ca», con pasaje y carga general, para 
Castellón; motor alemán «Kepler», 
con carga general y de tránsito, pa­
ra Bromen y escalas; vapor «Cabo 
Sacratif», con carga general y d i 
tránsito» para Marsella. 

NOTICIAS 

E l sábado por la tarde¿ logró nue«< 
tro puerto el trasatlántico «Legazpi» 
procedente de Valparaíso y escalas,, 
con 44 pasajeros^ la correspondencia 
y varias partidas de café, quillay^ 
cueros^ cacao1 cocô ' tabaco y otro» 
efectos? cuyo alijo verifica en el mue­
lle de Barcelona N. 

—Procedente de Palma; llegó ante-i 
ayer mañana el vapor correo «Rey 
Jaime I»,. conduciendo 261 pasajeros,, 
la correspondencia y 52 toneladas de 
cajas de huevos^ embutidos,- licores^ 
jaulas de volatería, boniatos; tejidos; 
pescado fresco/ alubias; almendras; 
ganado lanar y mular; maquinaria J 
otros efectos. Ayer noche regresó a 
iu procedencia. 

—De Pasajes llegó el vapor «Cabo 
Sacratif» siendo portador de un par 
Bajero y abandante carga, consisten­
te en zinc, trapos viejos; coñac? az(i-> 
ear; conservas, cobre;- envases; taba­
co y otros efectos, habiendo atracado 
en el muelle del Rebaíx. 

— E n viaje rápido entró anteayer 
mañana; el baque a motores «J. J . 
Sister» que de Valencia trajo 215 pa-
aajeros y varias partidas de arrosj! 
aceite; alubias, muebles; patatas; 
hortalizas-; chufas; tableros; conser­
vas, fruta? maquinaria, cebollas y 
tableros. AnoehOj a las ochoi,; re­
gresó a su procedencia. 

—Regresó de Cartagena; ayer ma­
ñana el vapor «Canalejas», siendo 
portador de 78 pasajeros y varias par­
tidas de plomo; guisantes, zinc; me­
locotón, tomates; cueros; muebles,; 
flores artificiales; conservas, 2.528 ca­
bezas de ganado lanar y 23 jauíag de 

íoipiaMBraSolaylte 
SERVICIO REGULAR SEMANAL 

D E CABOTAJE DESDE 

I w M i a tajos ? pMis iotmta 
con salidas de Barcelona todos los 
JUEVES, realizado coa vapores r 
motonaves clasificados en el Lloyd's 

Regís ter 100 A- l 

El jueves 21 de Febrero saldrá de 
este puerto el vapor 

A N B O T O HENDI 
admitiendo carsra para los puertos de 
Tarragrona, San Carlos de la Rápita, 
Sagrmto. Valónela. Alicante. Carta­
gena. Almería. Melllla, Málagu. Cá­
diz. Sevilla. Huelva, Vigo, Villagarela. 
Corufia. Ferrol (qrrincenal). Musel-
Gijón, Santander. Pasajes y Bilbao, 
con transbordo para Aguilas. Motril. 

Adra. Ceuta r Algeclras 
Las simientes salidas tendrtn lugan 
2S Febrero vapor Araltz-Mendl 
7 Marzo > Axnotesl-Meadl 

14 > > Blskargl-Mendl 
Para fletes e informes dirigirse a la 

VIA LAYBTANA. 20. EKTRLO., \ * 
TELEFONOS 11.285 J 1B.775 

Oirecoión telefónica y telegráfica: 
MARTQR - BABCELOKA 

SUD-AMERICA EXPRES 

P a n R í o J a n e i r o , S a n t o s 

y B u e n o s A i r e s 
saldri el trasatlántico 

C a n t i i s & s a 
e! día 8 de Marzo 

admitiendo pasajeros y mercancías. 
Asimismo libramos conocimien­

tos directos para Paraná. Corrieu-
"les. OonceucWn y Asuncidu. Rosario 
Santa Ke. B«Ua Blanee, Madrln, 
Comodoro, Deseado, San Jniláu, 
fcnnia Cruz, Rio Guilcsos. 
, La carca se efectuará por la eolia 

NÜRDENFJELDSKE 

Para L Q N B B E S | A M 8 E 8 E S 
el vapor 

sobre el día 22 de Febrero ¿aldrá 

ADMT1ENNDO CABGA 

M m [ M i 

F l D U E - Muelle Baleares, tiagiado núto 

Para H e w - Y o r f c , F i l a i e l f i f » , 

B a s t e o y i a f i m t r a 
saldrá el día 26 de Febrero 

el traeatl&ntloe 

E X H I B I T O R 
aceptando mercancías 

Ashuiemo Mbramoa conocí ral sntoa 
directos para Bfifalu, CMcago. CtB-
ctunail, Cleveland. Colmnbiis. Oca-
ver, Detroit. Kaasas. CWy Pitíburg. 
St. Luís WáAhtaeten. Meatreal. Te-
rento. Quebeeh. HaHfax. Ottawe. 

Port-Arthnr, Kenora. Wfnnlpeff 
2 • Teléfono 17,5Ü4. 

í 9 .aabta ¿uta ^ésica, Si T e l e f o n o t l . « S O 

volatería. Habiendo atracado en ol 
muelle de España N. E . para descar­
gar. 

—Llegó anteayer mañana^ procen 
dente de Bilbao y escalas,3 el vapor 
cRío Gabriel» (antes cMariano Cano») 
conduciendo 3 pasajeros y carga con­
sistente en hierro,; conservas, tablw 
ros,' papelf salazón,, muebles^' aceite^ 
xinc; bicarbonato y otros efectos^ 
atracando en el muelle de España 
N. E . para descargar. 

E L T I E M P O 

E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A ­
L U Ñ A A L A S OCHO H O R A S D E 

A Y E R 
E n las comarcas costeras de las pro­

vincias de Tarragona y Barcelona, el 
cielo estuvo semi-nublado. 

E n cambio, por todo el interior, el 
cirio se mantuvo completamente despe­
jado. 

Las temperaturas mínimas ¡de ayer 
fueron de siete grados bajo cero Ri" 
bas, seis en Adrail y cinco bajo cero 
en Tremp. 

E l caudal del Segre « i Cámaras!, 
fué de 18 metros cúbicos por segundo y 
tí del Noguera, en Tremp, de 8L 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 
Transcurrió ayer tí día con tí cíelo 

despejado y los horizontes brumosos, 
soplando viento flojito dd S. E . y per­
maneciendo la mar con marcjadilla. 

( u p a i I n l í M e a 
FIA LA VETAN A, S. BARUKLUXA 
PLAZA 4e las COR'PKS. «. MADRID 
•KH VICIO SEMANAL. Y KAPIiX) UBL 
MEDITI^RRAMLU T OANTABRIiX) 
'mllendo de Jtarcelena todos ios Jueves 

PENINSULA • CANARIAS 
Servicio ciulncenai admitiendo car­

ca y oasaje para loe puertos del Me­
diterránea Las Palmas y Tenerife, 
con salidas los lueves. 

Servicio r&pirto do gran lujo BAR­
CELONA. CADIZ r CANARIAS. 

Salida ©1 jueves, día 28 de Fe­
brero a mediodía. 

ERVICIO BARCELONA - VALENCIA 
Salidas de Barcelona: tunea y jue­

ves, 'a las 70 boras 
Salidas de Valencia; miércoles 5 

s&bados. a tas 19 boras. prestado por 
el maeulfico buque a motores 

I . ¡ . S I S T E R 
SERVICIO BARCELONA.ALICAJirr&. 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos los do-

míneos, a las 8 boras. coa escalas 
en Alicante. Urftn. Melllla. Ceuta. 
M&iaca. tfeuta. Melllla. ará¿w AJicanr 
be r Barcelona. 

SERVICIO BARCELONA-
CARTAGENA 

Salidas todos los lueves. a tas ocíate 
ñoras. 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

\ RALEARES • 
Salidas de Barcelona r P^lmai to­

dos los' lunes, martes, lueves y sá-
Dados, a las 80'Htt boras. por Iba 
acreditados vapores Rey Jaime 11 i 
Mallorca. 

¡TELEGRAMAS S E M A F O R I C O S 
Dice el vigía del Semáforo del Q^o 

Bagur, que en aqueúas costas ha reinado 
viento dtí' N. flojo, permaneciendo ]a 
mar^ con marejadilla del mismo, estando 
e Icíelo despejado y los horizontes bru­
mosos. 

E l de Bajolí, comunica que el vieiito 
ha sido del N. flojo, la mar con mare­
jadilla, el cielo nuboso y los horizontes 
brumosos. 

Telegrafía el de Tarifa, que en : ce­
llos alrededores ha reinado ventolina 
del N. E el cielo despejado, la mar 
con marejada y los horizontes brumo­
sos. 

HA F A L L E C I D O E L P R I M E E LORD 
D E L ALMIRANTAZGO 

Nassau (Islas Bahamas), 18. Sir 
Francia Bridgeman, ex primer lord 
del Almirantazgo ha fallecido repen­
tinamente.—Fabra. 

D E ÜN NAUFRAGIO 

Porto Alegreg 17. -— Ha sido e©-
centrada en la playa una botella con­
teniendo un mensaje sin fecha en eil 
que se da cuenta de un naufragio, 
toneles de gasolina y varios salvavi­
das con la siguiente inscripción; 
«Barzoneaa - Liverpool». — Agencia 
Americana. 

8 I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desde el puerto de Barcelona, 
para: RANGOON, GOLOMBO. PüKT-
SACD. BOMBA Y, KARACHI. MA-
DRAS y CALCUTA, con transbordo 
en Marsella, a forfalt sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: YBARRA y C«, 
Deleg-aclón Barcelona: ANCHA 23 
principal. Teléfono 16.501. 

Para Holanda, néislca » al ttuin. 
saldrá de Barcelona el día 15-20 de 
Febrero, el vapor NEPTUNUS. 

Para Suecls saidrb de Barcelona 
el día 25-30 de Febrero el vapor 
VALENCIA. 

Par» He ruega saidrft de Barcelona 
el dia 20-25 de Febrero, el vapor 
SANTIAGO. 

Para Marsella e Italia salidas 
quincenales. 

Adem&s, admitimos carga con 
transbordo r conocimientos directos 
oara: 

Alemania. Dinamarca. Rusia, etc. 
Centró América. Antillas. Atlán­

tico. Pacifico, etc. 
Australia. Nueva Zelanda. Coiotn-

Do. Smvapoore. Batavla. Soerabay. 
Penang:. Samarans. Cberíbon. Manila. 
Hong-Kong. Sbangoai. Nagasam. Yo-
caboma. Kobe. Dainy. Tslngtan. etc. 

Para Kew-Vork. desde París o Ha­
vre. l.os sábados. 

Para Cuba o Veracrua desde 
Saint Nazaire y Santander, cada 16 
días. 

Servido por los suntuosos vapores 
correos de la 

COAfPAUNIfi. CEKERALit 
TRANSATLANTiUCI: 

AGENTES EN BAJiCÜLONA: 

S. TALAVERA E HIJOS 
Rbla. Sta- Mónica, 89, prL TeL 11.* T4 j 

YBARRA y C (S. en 0.) de Sevilla 
L1NKA C E VAPOIiXS» 

Serrlcio fijo de cabotajet 
Sale de este puerto todos los viernes por la noebe. vapor que nace las 

escalas de Tarragona. Valencia, Alicante. Cartagena. Aguilas (quincenal). 
Aimerta. Motril. Málaga. Melllla. Ceuta tuulnoenaJ). Cádiz» Sevilla. Huel­
va. Ferrol (Quincenal). Avtlés (quíneenal). Pasajes y Bilbao. 

Serrlcio rápido para Cállela y Nertei 
Sale vapor todos los martes, por la macana, para las escalas de Alican­

te, Málaga, Sevilla. Vlgo. Vlllagarcla. Coruüa. Musei-Giión. Santander r 
Bilbao. 

Servido para Frauda t 
Todos los martes salidas de vapor con desuno a ios puertos de Cette 

y Marsella 
Servido ráplde qolneeual entre Nueva lork, Cénota y viceversa, con «a-

IMaa fUas é» Bareelena lea día-s C y SI de cada mea 
Admitiendo carga con conocimiento directo para los puertos de Cuna. 

Atóxico. Santo Domingo y San Juan de Puerto Rico, con trasbordo en 
Nueva Sork. 

ITINERAIUO 
15 y SO Llegadas j salidas JBnrcetotta. 
SO y 12 > > Tarragoaa 
S y 18 > * Valencia -
a r 2 » > > Alinante « 

1« y X6 > > Uñías a, . . 
15 y SO Llegadas a Nueva Vork. . . . 

Salida* de Mueva lork 
SaUdas de Cádls .« ,^ 
Uegadas a Barcelona-. 
Salidas de Barcelona.. 
Llegadas a Uénova ». 
Salidas de Génova. 

ai j 
25 y 
24 y 
25 y 
2J y is y 

B 
a 

10 
13 
aa de Liorna .< 18 y 

de Marsella . . , . 20 y 
Z Motonave 

% R I G EJ L 
% saldrá de Barcelona el día 21 de Febrero de 1929. para 

I N E W - Y O R K y F I L A D E L F I A 
X L a carga se recibe aJ costado del vapor y en el tinglado situado en el 
¿ muelle Robáis. 
¿ Para fletes e inlormes. dirigirse a sus Consignatarios; 
• VBARRA V Í3 a S. en C — »ÉL.ISCiACION EN BARCELONA 
| j ANCHA. Si. pSÍn^^L ; TBI-EFONOS ItíSOi y m » 5 . 
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NEPTUNU "Socíetá Anónima di Navigazione>k 
SEBV1C10 FIJO .APIDÜ QUINCENAL D E VAPORES 

e BARCELONA y FORTUííAL. directamente para 

G l b r a l t a r ; L i s b o a ^ O p o r t o y S e t u b a l 
el día 20 de Febrero saldrá el vapor 

M i X J J D 

entre 

admitiendo carga con conocimiento directo o contra entrega de cono^ 
cimientos mediante nuestra orden en Lisboa, para los puertos si­
guientes: Funchal (Madera), San Vicente, Praia (San Thlago), Prín­
cipe, San Thome. Kabinda, Sto. Antonio do Zaire (Sazaire), Ambrix, 
Amboin, Loanda. Ambrizette, Ñoqui, Matadi, Landama, Novo. Redondo, 
Lobito, Benguella. Mossamedes, Bahía, Dos Tigres, Port Alexandre, 
Lourenzo Marques, Inhambane, Beira, Chindre, Quelimani, Angoche, 

Mozambique, Porto Amelia, Pebane, Ibo. 
f a r » in ro r iu t» « ¿uusiKutttano: 

E s t 3 t > i e o i m i ^ m t o s M o r o , S . A . 
VIA LA YETAN A, núm. 21 1.» B - - Teléfono 17,424 

La carga se efectuará por la colla cFidne». 

I H i j o s d e R O M U L O B O S C H % 
| S . e n . « » -

Í ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 

t Servicio regular a puertos del MEDITERRANEO, NORTE D E 
J AFRICA, CADIZ, S E V I L L A Y HÜELVA por los vapores 

I B E R G A - C E R V E R A - V 1 L A F R A N G A - C A R O L U S 

i Oncmas: Via Layetana. 7 -Tal 4067 ;: Tinglado N 0 9 Muelle España Tal. 18274 

| L I N E A P l N l L L O S 
| S e r v i c i o s e m a n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

i g r a n c a b o t a j e e n t r e 

• C A N A R I A S , ü \ ) Í Z , c J A r l J ¿ 2 í - J M A , ftlAH-

S C L L A y G E N O V A 

S a l i n a s u e B A H C E L l ^ N A 

d a r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 

PARA MARSELLA 
Miércoles. 

> 
> 
> 

PARA GliNOVA | > 
PARA VALENCIA, CADIZ, j Lunes 
LAS PALMAS Y SANTA I > 
CRUZ D E T E N E R I F E . . . . i * 

Lunes 
PARA CASA BLAN CA 

6 febrero, motor S I L 
13 
20 
27 
20 
4 
11 
25 
4 

11 
Miércoles. 20 
Lunes 26 

vapor DUERO 
motor EBRO 
motor SIL 
vapor EBRO 
motor EBRO 
motor S I L 
motor EBRO 
motor EBRO 
motor Si l ­
va por DUERO 
motor EBRO 

LMH caimas seaiaaaies de Oaoa la* tieoeD l u sa r i tos jueves, de reuertre. 
¡t¡ lo» viernes l e i-e» Palinaa. 

H»t<Mi OUOUÜ» ñau mne junstruidos especialmente oara o* transporte de | 
f ru ta» astan ciasifM-ad<is en urimera catesorta del b lová s. y Dan umenidc 
la joneesion l e corre»»» marítimos oo i ti. U. de lo de Marzo de l»'/h. 

AdiHitao jerga oara Hem>s uuertos » cou trasbordo en ^fcdia. oara 
#IU» «¡riKtln» » «va inoner n tiBte corr ido » conocímient» directo. 

Ua carga se recibe en el Tlngriado nOm. 9, Muelle E s p a ñ a . Te ié fono 18.274. 

I uon$.9naiar.o$: H I J O S OE R O M U L O B U S C H , S. en G. | 
| I IA L A Y E I A N A , í leléfODO 12476 J 

! A O A P I T O B L A S C O f 
A.uuaeén de encerados f utensilius de alauller oara t r á b a l o s de puerto ¿ 

9 estaciones. , „.-rf„„ % 
servicio especial de toldos oara cubrt i mei canelas Li a n s p o r t a d a » oor ? 

rerrt>c«rrlL 4 
•arga » descarga de buques, recepción » -entrega de m e r c a n c í a » en ¿ 

muenes v estaciones 
u 'onst iuewón v reparac ión de toldos » velamen. I 
Ooneesi..nane » contrat is ta de «a CompaMa do loa ^ e i ro«",3 '®sBl. í* t 

M.. a. a «reo antigua v Catalana). Kerrocarnies Andaluces, ^ f " ^ ^ " t 
íes cataianeB Kerr„rarr i ies del ESstaao del Val de / .afán a San «.arios de 
ia K&pita. Kipt>H » Ax íes Termes. Lér ida a Saint i j l rons y ^ e r t ^ r r i i e a 
Koonóanc^s Esoaftoiea. Concesionario de la CompaMa de loa Caminos de 
Hierro de> Nor te 
l * •MH'IMO «'KN'rKAL.» 
UrictnaK) PASM4» NACIONAL, 60 J &X. 
Almacenes. C A L L K MAR. 100 r 102. ^ ^ 

Oireectdn t e lcgrá f l ca i ABLASCO. 
BAKCKL.ONA 

NAVIGAZiONE A E R E A , S. A . - G é n o v a 

Línea 

S E 

R A 

aérea: MARSELLA-GENOVA - ROMA 
ÑAPOLES - PALERMO - SIRACUSA - TRIPOLI 

Salidas de Barcelona todos los 
MIERCOLES, a las nueve de ia mañana. 

( T R A V E S I A 4 H O R A S ) 
R V i C S O D E P A S & J E R O S Y P A Q U E T E R I A 

Servicio rápido de eutrt'íía y 

Para informes y entrega de mercancías a sus Agentes: 
M í U O S D S L I V I . C O P s I O - IVJiINJ A S 

R C E L ü N A : Rambla de Santa Mónica. 29 y 31. 
MADRID - VALENCIA - S E V I L L A - SAN SEBASTIAN 

ALMERIA - PALMA 
* A G E N C I A S D E T U R I S M O 

J B L O A A « R A i f l C O 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 

De Barcelona saldrá el día 11 de 
Marzo el vapor 

M a r q u é s d e C o m i l l a s 

para PUERTO RICO, 
V E N E Z U E L A Y COLOMBIA 

De Santander saldrá el día 12 de 
Marzo el vapor 

A L F O N S O Xil i 
para HABANA y VERACRUZ 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
Marzo el vapor 

MANUEL C ^ L V O 
para NEW-YORK y CUBA 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
Marzo el vapor 

I S L A DE PANA Y 
para FERNANDO POO 

ADMITIENDO CARGA Y PASAJE 

Página 19 

Consignatario en Barcelona; 
A DIDO! ^ Lwfana 3 

> n i l U L Teléfono. 11450 

FABRE LINE 
Para New í o r k y Filadeifia 

saldrá el día 28 de Febrero 
el vapor 

E S T R E L L A 
ADMITIENDO VARGA 

Para fletes e informes 

dirigirse a la 

A G E N C I A M M i T I M i l D E L G A D O 

P a s e o C o l ó n . 2 4 

Tel. 15.103 Tinglado 17.232 

Próximat salidas de Barcelona: 
E l trasatlántico 

A L é I N A 
Saldrá el día 21 de Febrero para 
RIO JANEIRO. MONTEVIDEO X 

BUENOS A I R E S 

E l trasatlántico 

G U A R U J A 
Saldrá el día 1 de Marzo para 

RIO JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEO j BUENOS A I R E S 
L A carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado núm. 1; «CO­

L L A RICO». (Teléfono 11208) 

CONSIGNATARIO; 

3ilflN SHLVflDOR 
RAMBLA SANTA MONICA. 8 

Teléfono 18.102 

Vapores de Hijo 
de Ramón f?. Ramos 
JMRECTO PARA 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida ios jue­

ves, • las SKIS de la m a ñ a n a 
Admitiendo carca y pasaje 

UIREÍTTO PARA 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c i r a s y M á l a g a 
servicio aemanal con salida los sá­

bados oor la tarde 
Admitiendo carga f oasaje 

También admite carsa con conocí* 
miento directo oara: 

r á n s e r , ouaablanca. Rabat. Olaza-
K&n. Saffl. Mosartor. T e t o á n y Ke-
e l t r a . con .trasbordo en Glbral tar . 
Para informes, d i r t r i r s e a su arma» 

dor y constsnatarloi 

Hijo de RamOn s RAMOS 
FASKU UB> COIAJN. 1». r e l é l . 1&.M1 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 
B K E M E N 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 
primera clase y carga. 

Con transbordo en AMBERES y BREMEN, admiten también car­
ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

ALEMANIA 
IRLANDA 
IN ti LATlEll R A 
HOLANDA 

Próximas salidasí 

LETON IA 
POLONIA 
ESTONIA 
RUSIA 

P L U T O , 

Buque a motor O L B E R S . 

FINLANDIA 
DINAMARCA 
SUECIA 
NORUEtiA 

e) 28 de Febrero 

el 5 de Marzo 
L a carga se admite en el tinglado número 2 del muelle de Ba^ 

leares, sin cobrar gasto alguno por concepto de almacenaje. 
Para pasajes, fletes y demás informes, dirigirse a sus Consignar 

tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l O n , 2 3 , 1.° : : T e t é t s . 14831 y 1 9 3 2 3 

NAVIGAZIONE LIBERA TRIESTINA 
T R I E S T E 

* SERVICIOS REtiül iáRLS MENSUALES 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . C U . 
E l vapor «ARSA» saldrá de Barcelona el día 22 de Febrero de 1929 

pífra Puerto Plata. Uabnna, Veracruz. faiiipM-o. üalveston. New-Or-
leans. Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
RepñbJicas Dominicanas y Haitil, con transbordo en Puerto Plata y 
para todos de Cuba, con transbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave «CELLINA» saldrá de Barcelona el día 16 de Marzo 

de 1929, para Colón, La Unión ( E . ) , L a Libertad, Punta Arenas, San 
José de tinatcmala, Los Angeles, San Francisco. Seattie y Vancouver. 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela. Colombia, 

Costa Rica, Ecuador y Bolivia. 
ADMITIENDO PASAJEROS DE C L A S E X CARGA 

Para informes; MARITIMA ITALO-tSPANOLA, S. A 
Teléfono 11.187. 

Agentes tieneraies en España. 
B A R C E L O N A 

Paseo Colón. 17. 

V A P O R E S D E P . G A K C I A S S E G U I | 

Servicio fijo: SEMANAL para C A S T E l - L - O I M | 
QUINCENAL para V I !NI A R O 21 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castellón, todos ios jueves. 
De Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO RLOULAR OI RECTO BIMENSUAL PARA 
M U S E L - G I U O N 

poi vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. % 
Para más informes dingijjrsfc a • 

P . C A R O S A S S E G U I | 
PASEO CULON. S». ENTRA O A i f I . A T A , 4. PRINCIPA I * TELEPONO 15.88?. ^ 

C O M P A G N I E D E n a v i g a t i o n i 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

D I R E C T A M E N T E PARA 

M A R S H S O L i I ^ A . 

saldré de este puerto el día 23 de FEBRERO ei inapfíGO correo traneét 

C I R C A S S I E l 
admitiendo carga para MARSELLA. TANGER, CASABLANCA, RA­
BAT, MOGAIXm, MAZAGRAN y KENITRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite caiga con transbordo en MARSELLA, para L E P I -
R E E . CONSTANTINOPLE, SAMSOUN, TREBIZZONDE. BATOUM y 

eventoalmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar­
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

Ignacio Villavecchia y C.a 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 T E L E F O N O 13.047 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
SALDRA E L DIA 22 D E F E B R E R O E L BUQUE 

P Z ñ R R O 
P a r a L i v e r p o o l 

SALDRA E L DIA 20 D E F E B R E R O E L BUQUE A MOTOR 

P O N Z fl N O 
Libramos conocimientos directos de la Compañía P. & O. oara Bomhiw 

y puertos de Australia. ' «"'"««y 

me^dTrt^se^ MAC ANDREWS & Co Ul 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 



Martes; 19 de Febrero de 1929 
E L D I A G R A F I C O t i r i n a a 

J t J DIA GRAFICO EN CATALUÑA 
L E R I D A 

L A CAJA DE AHORROS Y PEN­
SIONES PARA L A VEJEZ 

I>nda. 18. — Durante la última se-
ínana. las sucursales que la Caja de 
Ahorros y Pensiones para la Vejez tiene 
establecidas en ésta provincia, real'za-
¡ron las siguientes operaciones: Imposi­
ciones, 404-837 pesetas; Reintegros. 
386.035 pesetas. En junto, se abrieron 
83 libretas nuevas. 

REGRESO D E L PRESIDENTE DE 
L A D I P U T A C I O N 

H a regresado de la Corte y se ha 
posesionado de la presidencia de la D i ­
putación, don Anee! Trabal. 

LA TEMPERATURA 
L a temperatura máxima registra­

da ayeje fué a 14 grados. L a mín ima 
eeñalada fué de 5 grados bajo cero. 

EXPEDIENTES DE EXPROPIACION 
APROBADOS 

P o r Real orden del Ministerio de 
Fomento han sido aprobados los ex­
pedientes de expropiación de fincas 
afectadas por la construcción de la 
carretera de Graus a Casa de Lérida 
por la de Isona a Orgaña. en los tér ­
minos municipales de Alfarras y C o l l 
de Nargó. 

MORDIDO POR UN PERRO 
En la Casa de Socorro fué asistido 

e l n iño de trece años Ramón Bañar , 
que presentaba una herida inciso 
contusa en la región lumbar que le 
fué producida ai morderle un perro. 

ENVIO DE MORERA S 
Se han recibido veinte mi l more­

ras que la Dipatación solicitó de la 
Comisar ía de la Seda. 

Interinamente, y para atender a su 
desarrollo se ha dispuesto sean plan­
tadas en viveros en unr finca de la 
Diputac ión enclavada en término de 
esta ciudad. 
E N SEGUR SE H U N D E U N PUEN­

T E COLGANTE 
E l " pasado viernes y cuando mayor era 

fel tránsito por el puente colgante en 
Sepur. invadido por el ganado caballar 
que se dirigía a la feria, cedió el ouente 
hundiéndose por el exceso de peso. 

Afortunadamente, no hubo que la -
jnenrar desgracia personal alguna. 

Perecieron dos caballos. 
E l ingeniero jefe de Vías y Obras. 

Saltó inmediatamente para aquél lugar 
adoptando las oportunas medidas de pre­
caución. 

S A BA D E L L 

L a r e u n i ó n d e l B a n c o d e 
S a b a d e l l 

Sabadell, 18.—Ayer por la mañana 
eelehró esta entidad junta general or-
idinaria de accionistas, asistiendo éstos 
en número de sesenta y cinco, loe 
cuales aprobaron la Memoria y oalan-
jee presentados, asi como el dividen­
do a repartir, el cual ge Ajó en 4,50 
pesetas por acción, cuya cantidad re­
presenta el interés del seis por cien-
Jo de la cantidad últimamente des­
embolsada. 

La reunión se desarrolló con abso­
luta normalidad, dándose por termi. 
pada sin qu€ &e tomara ningún otro 
acuerda de interés. 

DE LA CAJA DE AHORROS 
Con fecha de ayer ingresaron en es­

te eetablecimiento de ahorro 70.554 pe-
Betas procedentes de 1,813 imposicio-
pes, siendo cuarenta y ociio el núme­
ro de nuevos imponerites, 

A petición de 120 interesados se han 
Revuelto SO.BOg'S? pesetas, resultan-
ido, por tanto, un saJdo en contra de 
la Caja de 10,048,37 pesetas. 

NOTAS JUDICIALES 
Hsta mañana se ha celebrado el se­

to conciliatorio en méritos de la de-
inanda presentada ante el Tribunal In­
dustrial por Francisco García Almela 
oontra Vicente Gandía, habiendo llega­
do las partes a una avenencia. 

—Para mañana .a las doce, esti se. 
Halada la cel^rración del correspon­
diente aniejuicio o oonciHación previa 
ien mérilOfi de la demanda presentada 
•ntg el propio Tribunal por Miguel 
Oliveraé Cadevall contra Jaime Borda 
«n reclamación de cantidad por jorna­
les y despido. 

—^Restablecido de la dolencia que le 
lia tenido alejado durante unos días 
de sus habituales ocupaciones, esta 
ínaflana se ha hecho cargo de des-
¡paeho el letrado don Rafael Rolg Fe-
r rán , secretario de este Juzgado Mu-
Bioipal, encargado accidentalmente del 
jge Primera Instancia. 

PROYECTO PAUSIBLE 
Por fin parece que este aflo va a 

¡celehraree nuevamente y con todo es-
iplendor la Fiesta del Arbol en el pa­
raje situado frente ai Real Santuario 
Á Nuestra Señora de la salud. 

B> ésta una bella costumbre que ja-
»nás ni por ningún motivo debería in-
lerrúmpiree. ya que de ella dimanan 

G E R O N A 
ENFERMO MEJORADO 

Gerona, 18.—Se halla completamen­
te restablecido de su enfermedad, el 
conocido fabricante de Las Planas, 
don Pedro Pagés, 

FUTBOL 
Ayer, en el campo de Vula Alegre^ 

jugaron el anunciado partido de fút­
bol los equipos de la Agrupación Can­
tal uña F, C. de Las Corts, de Barce­
lona, y el ü . D, Gerona, venciendo 
este ú l t imo por 11 goals a 1. 

L A COMISION PROVINCIAL PER­
MANENTE 

Se ha reunido en sesión de pleno 
la Comisión provincial permanente, 
despachando varios asuntos de t r á ­
mite. 

FUNERALES 
Hoy, en la iglesia del Carmen, se 

han celebrado misas por el descanso 
del alma de don Pablo Martínez, co­
ronel de Ingenieros recientemente 
fallecido en Madrid, padre del gober­
nador de esta provincia. 

grandes y diversog beneficios que na­
die puede ignorar. 
EL PATRONATO SOCIAL CATOLICO 

Con motivo de la reciente firma del 
convenio de Letrán, el Patronato So­
cial Católico de esta localidad ha cur­
sado el siguienk- telegrama: 

"Exorno, e limo, señor Nuncio de 
Su Santidad. — Nunciatura. — Ma­
drid. — Sabadell 16 febrero Í92'J.— 
Junta y socios Patronato social Ca­
tólico de Sabadell. como hijos sumi-

celebran entusiastamente recupe­
ración soberanía Papa, felicitando 
Vuestra Excelencia .Ilustrfeima feliz 
acontecimiento. Viva Papa Rey.—Pre­
sidente, Torreguitart; secretarlo, Pa­
rré ," 

BASKET BALL 
En el terreno de la ü. S. de Sant 

Andreu el Juventud A. C. celebró ayer 
dos encuentros contra eá club pro­
pietario. 

El primer equipo del Juventns su­
cumbió ante un público en extremo 
apasionado y un contrincante de 
mayor técnica y juego. El resuitado 
fué de i " a 7. En oajnbio, los segun­
dos supieron sobreponerse y ante un 
encuen1. • luucho más emocionante que 
ei anterior batieron netamente a los 
propietarios por un ecore de 15 a L 

CONCIERTO 
En la Academia de Bellas Artes, ma­

ñana, a las diez de la noche, tendrá 
lugar el primer concierto de la se­
rie anunciada para esta Cuaresma, a 
cargo del Quinteto Padró. 

Ei programa a ejecutar de autores 
españoles, lo integrarán composiciones 
de Luna, üsandizaga, Borguüó, G. Vi -
la, Granados y Vives. 

EN LA AMERICANA 
Para el próximo día 21, a las nue-

y media, y para el caso de no ser 
numero suficiente, a las diez, de se­
gunda convocatoria, está señalada la 
reunión general reglamentaria que di­
cha entidad celebrará para tratar de 
los siguientes asuntos: Aprobación del 
acta anterior y estado de cuentas; 
nombramiento de Junta y de tres oido­
res. 

B A D A L O N A 

M A T A R O | 
L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

P e r m a n e n t e 

Mataró, 18. — La Cmnlslóa Perma­
nente del Ayuntamiento, en su últi­
ma sesión, tomó loe elguienteg acuer­
dos: 

Que se nombren, mediante oeocur­
so, dos practicantes y tres nuevos mé­
dicos titulares, formándose ei Cuerpo 
municipal con los «eis médicos, a fin 
de que puedan atenderse las Casas de 
Socorro y Dispensarios ordenadas re-
clentemente por ei ministro de la Go­
bernación. 

Solicitar del ministro de Fomento 
una subvención de mil pesetas para 
la Fiesta del Arbol. 

Someter a la Comisión de Ensanche 
para el pleno, la adquisición del te­
rreno enclavado entre ei matadero y 
la Riera de San Simón, por ei pre-
oio de cinco mil pesetas la cuartera, 
para agregar dicho terreno a ia expre­
sada dependencia municipal en parte, 
parte a vfa pública y parte a depósi­
tos municipales. 

Que por la brigada se ceioque tí 
bordillo en la calle de Meléndez. 

Abrir concurso para la confección del 
vestuario uniforme del personal de la 
Banda Municipal. 

DE DEPORTES 
El partido jugado ayer en ei cam­

po del lluro entre est^ equipo y el 
reserva del C. D. Eumpa de esta ca­
pital resultó muy interesante, termi­
nando con empate a dos goate. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n M u n i ­

c i p a l P e r m a n e n t e 
Badalona, 18. — En la sesión de la 

Comisión Municipal Permanente despa­
chóse todo lo comprendido en la orden 
del día de la sesión anterior, que no 
se despachó por habers; levantado la 
sesión en señal de dnelo per la muerte 
de S. M . la Reina Doña María Cristi­
na, cera excepción del concurso de so­
lares para emplazamiento de un cuartel 
de nueva planta para la guardia civil, 
cuyo asunto se despachó en atención a 
su urgencia. 

Además, la Delegación del ramo de 
Hacienda presentó un dictamen propo­
niendo: Que se instruya expediente a 
don Cayetano Doménech y don Pedro 
Capilla, concesionarios de las mesas de 
verdura números 22 y 45, respectiva­
mente, del Mercado Torner, y a doña 
Josefa Ripoll. concesionaria de las me­
sas de conservas números 195 y 196 del 
propio Mercado, por falta grave en d 
cumplimiento de sus deberes contributi-
TOS y por si ello pudiera ser motivo 
para declarar la caducidad de la conce­
sión que dichos señores poseen sobre laa 
referidas mesas; y se designe al señor 
teniente de alcalde delegado de Hacien-s 
da para su instrucción y para que pro^ 
ponga la resolución que en definitiva 
proceda adoptar. 

Delegación del Ramo de Goberna­
ción ; 

Dictamen proponiendo se subvencione 
con la suma de veinte pesetas mesuales 
al señor jefe de Telégrafos de esta ciu­
dad para atender al pago del abono al 
teléfono que está instalado en la Central 
de Telégrafos. 

Otro proponiendo se conceda al au­
xiliar de Secretaría, don Jaime Golfe-
richs Xampeny, el aumento gradual de 
sueldo que señala el artículo 16 del v i ­
gente Reglamento de Empleados Muni­
cipales. 

Proposición de que, para, las próxi­
mas operaciones de talla y reconoci­
miento facultativo de los mozos con­
currentes al ac*ual reemplazo y los de 
revisión procedentes de los reempla­
zos de 1927 y 1925, sean nombrados pa­
ra talladores los ex sargentos don Fran­
cisco Bofarull Grau y don Joaquín N i -
rella Grau. y para el reconocimiento fa­
cultativo a los médicos titulares de este 
Municipio, don Francisco Soler Esca­
las, don Juan M . Rubiés Monjonell y 
don Juan Domingo Trenchs. 

N U E V O , SINDICATO 
Se ha constituido en esta ciudad, el 

Sindicato Libre Profesional de Produc­
tos Químicos. 

Integran la Junta directiva los si­
guientes señores: 

Presidente. Luis Gavilán; vice, Luis 
Duran: secretario, Juan Merced; vice, 
Eloy Espinosa; tesorero. Federico Saez; 
contador, Florentino Luna; vocales: 
Juan Navarro, Francisco García, Bar­
tolomé Torres, Valentín González, Ja­
cinto Cordero y Francisco López, 

M A N R E S A 
C a í d a s d e s g r a c i a d a s 

Man res a. 18.—En los alrededores de 
Castelifuilit del Bosch ha caldo des­
de una considerable altura el vecino 
Urbicio Vilanova» que se causó heri-
da8 Importantes en diferentes partes 
del cuerpo. 

En la camilla de la Cruz Roja ha si­
do trasladado al Hospital de San An­
drés, 

Ayer tarde, cerco de la estación de 
los Ferrocarriles Catalanes .el vigilan­
te Lorenzo Bergadá, que Iba con su 
esposa, Emilia Cort y una hija, al dar 
los dos primerog un salto para salvar 
una zanja, cayó la mujer y ei marido 
se dislocó un brazo. Ella sufre heri­
das de proneótico reservado en dife­
rentes partas del cuerpo. 

La niña quedó Ilesa. 
LA EMOCION DEL FUTBOL 

Pedro Torras Sertvitje. un mucÍJau 
eho que con su padre asistió ayer al 
partido de fútbol que se jugó en ei 
campo del Pujoáet, sofrió un fuerte 
ataque nerviosa. 

Fué conducido es auto a su domi-
«flio, docde sufrió otro ataque. 

MULTAS 
La Junta de Abastes ha impuesto 

una multa de 525 pesetas, dos de 415, 
una de 300. dos de 120. tres de 100 y 
una de 75 a diferentes eomeretantes 
de Balsareny por vender artículos de 
su comercio ai precio mayor del de 
tasa. 

También h^ impuesto dos multas de 
80 pesetas a comerciantes que de­
fraudaban en el peso, una de 50. dos 
d« 25 a establecimientos que no ta-
nfaa expuesto ei oariet de precios, j 
una de 100 v dog de 200 a industria, 
les de Manresa que expendían café 
cara matizado en exceso y a precio 
superior al fijado. 

Dichas multas han pasado al Juzpa-
do da Instrucción para que las haga 
efectivas por la vía do apremia. 

T A R R A G O N A 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

En la primera semana del currien-
te m-es el movimiento o traüco en ré-
s-imen de exportación en el puerto de 
Tarragona fué más intensivo que en 
pandas semanas, ello lo exprés» de 
manera Gtajrivklene la sigui'ente « _ 
tadistica, hecba por naciones y mer­
cancías. Se embarcó: 

Para Francia: 2.904 bocoyes, 8 p i -
pas, 14-2 y 8-4 vino común y dulos, 
44,37T quilos de aceite de oliva. 35 ca­
jas y 45 sacos de almendra en gra­
no, 6 i0 gacos de almendra con oás-
eara, 728 gacos de avellana en jfra-
no, 100 sacos de avellana con casca­
ra, . 2 bidones de esencias d« produc­
tos vegetales 287 sacos de naces d^ v i ­
no y 476 cajas de bigog secos. 

Para Inglaterra: 2 bocoyes. 12 pi­
pas, 4-2 y 4-4 vino dulce. 8,451 quilos 
de aceite de oliva, 920 sacos de ave­
llana en grano, 133 sacos d^ tártaro 
en bruto, 158 cajas y un bocoy de 
zumo de uva s in , fermentar y 10,200 
quilt» de mineral de plomo. 

Para Italia: 119 bocoyes y 47 pipas 
de vino, 150 quilos de aceite, 30 ca-
jaa de almendra en grano y 6 cajas 
d^ absenta. 

Para Suecia: 85 bocoyes de vino se­
co y 75 sacos de avellana en grano. 

Para los Estados Unidos: 2.250 ca­
jas y 50 sacos de almendra en grano, 
125 sacos de avellana en grano. 50 ca­
jas de piC ues. 175 cajas de pasta de 
regaliz, 50 cajas y 41 fardos de rala 
de regaliz. 

Para Cuba: 3 bocoyes. 10 pipas. 50-1 
349-4 de vino dulce y seco. 16.130 qui­
los de aceite de oliva. 85 cajas de 
zumo de uva sin fermentar. 45 cajas. 
45 sacos de aJmendra en grano, 30 
sacos dg almendra con cáscaru. 100 
sacos de avellana en grano. 100 cajas 
de piñones mondados. 50 cajas de con­
servas vegetales. 4 cajag de especia­
lidades farmacéuticas. 

Para Chile: 400 barriles de vino y 
38 sacos de almendra en grano. 

SERVICIO DE CORREOS 
La Prensa comarcal da acogida en 

sus columnas a una protesta de los 
numerosos pueblos que reciben la 
Prensa de Barcedona por las estacio­
nes situadas entre Roda y Reus. 

Hasta ahora ge recibían los perió­
dicos de Barcelona por el tren que 
sale de Roda a 136 horas quin­
ce minutos y HGO3 a Reus a las nue­
ve y cuarto de la mañana, pero desde 
hace unos días no se recibe hasta el 
tren de después de las doce. 

El motivo de esta anormalidad, se 
dice, es producida por haberse su­
primido la ambulancia del tren de 
primera hora de la mañana desde Ro­
da a Reus. 

Para recabar la normalidad en aquel 
servicio de correos valiosos elementos 
de aquella oomarca están haciendo 
gestiones. 

E L NUEVO CASINO DE LAS 
JUVENTUDES DE U . P. 

Están efectuándose reformas en los 
bajos de la casa núm. 37 de la Rambla 
de San Juan, para la instalación del Ca­
sino de las Juventudes de U. P. 

En el mismo local se instalará la Re­
dacción del semanario "Patria", órga­
no de la Unión Patriótica. 

La» Juventudes de U . P. están orga­
nizando en esta ciudad un acto patrióti­
co, al que se invitará a los Comités, de 
la provincia, 

PRESENTACION DE COMPAÑIA 
E n el teatro Tarragona debuta hoy 

con la obra "Todo un hombre", de Ju­
lio dg Hoyos, la compañía que dirige 
José Montijano. 
F I L M A C I O N DE U N A PELICULA 

E l presidente de la Diputación ha re­
cibido proposiciones de una casa edito­
ra de películas cinematográficas para 
impresionar una película de las ciudades 
y monumentos notables de esta provin­
cia. 

NOMBRAMIENTOS 
Ha sido nombrado ingeniero jefe de 

los puertos de Vinaroz, Benicarló y 
Burriana, el ingeniero don Agustín Re­
do, afecto a la jefatura de Obras Pú­
blicas de esta provincia. 

Ha sido nombrada presidenta de la 
comisión de oposiciones para la provi­
sión de escuelas nacionales de niñas, la 
profesora de Gramática y Literatura de 
esta Escuela Normal, doña Ana Viar 
der. 

Los ejercidos empezarán el día 26. 

SESION M U N I C I P A L E N L A QUE 
SE T O M A N ACUERDOS M U Y 

INTERESANTES 
H a celebrado sesión la Comisión Per­

manente de este Ayuntamiento, 
Por los acuerdos adoptados esta se­

sión ha sido interesantísima. Han sido 
aprobadas las peticiones de reforma de 
la dudad, especialmente "la referente al 
Paseo Arqueológico, que tiene un pre­
supuesto de 100,000 pesetas. 

También ha sido aprobado el proyecto 
y presupuesto de una pasarela de acce­
so a la playa del Milagro, qus asciende 
a 6.633 pesetas y d presupuesto extra­
ordinario de obras y mejoras del E n ­
sanche, que alcanza » la suma de un 
millón 169,957 pesetas. 

Finalmente se acordó expedir tele­
gramas de satisfacción por el acuerdo 
entre ei Gobierno italiano y d Vaticano. 

G U A N O L L E H S 

R e p r e s e n t a c i ó n d e c L o -
h e n g r i n » 

Granollers. 18.—En el teatro de L í 
Unión Libera/l dióse anoche una re­
presentación de La ópera "Lobengrin*' 
en la que toma roa parte los eininentes 
artifclas Juan Rosich. tenor; Sofía Ver-
eber. soprano; Anita Reull. contraltos 
Fernández, bajo, y Valle, barítono. 

La orquesta La Mo-clema, aumenta­
da haeta veinticinco profesores, bajo la 
dirección del maestro Rafart, cumplió 
de manera elogiable su cometido, for­
mando un excelente conjunto. 

Muy bien la señorita VercJier, la que 
hizo giala de su bellisima voz y exea, 
lentes condiciones artísticas. 

El héroe de la noi-h^ fué el tenor 
Hosioh que tanta^ simpalías goza en 
esta ciudad. 

Para el próximo domingo está anun­
ciada la representación de la ópera 
"Fauet". 

OBITUARIO 
Esta mañana se han celebrado eA en, 

tierro v funerales de la señora viuda 
de Vicente Codina, viéndose dichos ao-
tos sumamente concurridos, lo qu«í 
evidencia las muchng amisladee qu* 
tiene en esta ciudad la familia de la 
finada. 

A sus deudos, y especialmente a evi 
hijo Agustín, nuestro más sincero pe. 
Bar por tan fatal contratiempo. 

EL MAESTRO MARTINEZ VALLS 
Hoy ha pasado unas horas entrl 

nosotros eá maestro Martínez Valla, 
quien ha venido a esta ciudad pof 
asuntos particuiares. 

V 1 J L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

L a s p a t e n t e s d e a u t o s 
Villanucva y Geltrú. 18.—La oobrart-

za voluntaria del primer semestre d« 
1929 de las patentiw nacionales de 
automóviles de nuestra población se 
efectuará del da 11 haela el 25 del 
comente, que, de no efectuarse, in-
ourrirán los señores contribuyentes, 
sin nuevo aviso, eu un recargo. 

LA AP.miOIOfN DE UNA REVISTA 
Referente a la noticia relativa a la 

próxima publicación e" Viilanueva de 
una revista literaria, podemos hoy 
añadir que los más pequeños detalles 
están va ultimados y que. de no sur­
gir ningún contratiempo, cosa no pro­
bable el primer número saldrá el pró­
ximo día primero de marzo. 

Se titulará "Joventud", y, a más da 
la coiahoración, contendrá eecciones 
destinadas a â cr^'ca de teatro, mú­
sica, fútbol y cinema, 

V i L L A F R A N C A 
D E L P A N A D E S 

E l m e r c a d o s e m a n a l 
Villafranca del Panados, 18. — Los 

fuertes fríos han retenido a gran 
parte de comarcanos que han dejado 
de asistir al mercado de hoy. La vo-
latería fué buscada por los compra­
dores barceloneses. Loe huevos em­
pezaron a pagarse a onCe reales y al 
final se pagaron hasta trece y medio 
la docena, lo que señala la reacción 
de compras a última hora. Los vinos 
siguen encalmados y apenas se ope­
ra en nuestra plaza. 

NOTAS DE SOOIBDAD 
Han regresado de Niza loe señores 

Cuyág y Ferrando, con sus señoras 
esposas, quienes explican las diflcui-
tades deJ regreso por el exc-esivo frío 
y peligro de las carreteras. 

C R E S P 1 A 
PROXIMA FERL\ — OTRAS NOTICIAS 

Crespiá, 17.—El próximo domingo, 
día 24, se celebrará en este pueblo la 
feria de San Matías, más comúnmen­
te conocida por "üra de la me!". 

—Ha causado buen efecto el acuer­
do adoptado por esta Alcaldía y empe­
zado ya: la urbanización de nuestro 
torrente, con la plantación oe árboles 
v arbustos en el trozo lindante con la 
carretera. Es de presumir que, duran­
te este invierno se proseguirá hasta 
la fuente pública dioha plantación. 

.—El tiempo sigue seco y fió. 60-
plando, muy a menudo, viento nor­
teño.—€. 

[ I g u a l a d a ] 
D e p o r t i v a s 

IgnaJada, 18.—Hl resultad© de loa 
partidos celebrados el domingo fue 
el siguiente: 

En ei campo de Montetrol conten­
dieron el primer equipo del Ateneo 
Iguaiadino S. E. contra el F. C. MQ-
nwtrolenee. ganando los del Ateneo 
por tras goaÍB a cero. Diofao partino 
correspondía a la segunda vuelta del 
torneo intereomarcal. 

Los otros partidos de torneo dieron 
el siguiente resultado: 

Cervera, 1-Bauma. de Castellvell, »• 
Martorell, l-Esparragnera, 1. 
Los otrog partidos amistosos dieron 

el siguiente resultado: 
C. A. Igualad! R., 1-F. C. Coponfl. 4. 
InternacionaJ, 1-G. A. Iguaiadi, 0. 
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e s p a ñ o l , e n U l t r a m a r 

E l d o m i n g o 
Madrid. 18.—La "Gaceta" pubMoa Ue 

jiguieiiU* disposiciones: 
BeaJ Orden del miinsterio de Fomen-

|o, cuya pai-te dispositiva dice asi: 
Arliculo primero.—Se aprueba ed re-

*lameuU> elevado por la Comisión re­
guladora de la industria mejillonera 
del puerto de Barcelona a la suprimi­
da Dirección General de Pesca, en cum­
plimiento del último párrafo de la base 
décima de la Heal orden 1661 de la 
Prf*idencia del Consejo de ministros. 

Articulo segundo.—Que las funciones 
atribuklae por dictia Real Orden al 
inspector delegado de petica d^ la re­
gión, se entiendan corresponden en 
(o sucesivo ai delegado costero de 1c-
HomeLria y Estadística, que lia tenido 
* euslitiilr al primero. 

Artícuio tercero.—(jue glga «i Insti­
tuto Ebpafiol de Oceanografía con tí 
•vivero de exj>eriencias y ia mterven-
aión del director del Laboratorio áts 
aBleareg baoiendo loe estudios eientí­
ficos y económicos que la Real Orden 
mencionada les confia. 

Artculo cuarto.—Que Igualmente sea 
H instituto espafiol dg Oceanografía 
tí que atienda a regular el sennoio de 
Orias que el parque necesite en las 
Condiciones fijadas -por la base onceava 
lie la Real Orden de creación. 

Articulo quinto.—Que en las tnlot-
ítencias de carácter gubernativo que 
puedan surgir, asi como en los expe­
dientes para la creación de parques 
análogos, según la base décimawexta 
de la Real Orden mencionada, decida al 
ministro de Fomento, previo Informe 
de ios directores generales del Institu­
to Españod de Oceanografía y de Mon­
tes, (laza y Pesca. 

Artículo sexto.—ue en lo demás ri­
jan las disposicioneg de 1» Real Orden 
de creaciót! del Parque de Miticyltura 
de Barcelona, sin más que sustituir en 
todo <VÍ»O el ministro de Fomento aJ 
de Manna en las atribuciones que a 
é*te corr'»jpondlan, "por depender de 
él la suprimida Dirección General de 
Pesca. 

Seguidamente, se inserta el Regla­
mento, que consta de 21 art ículos. 

En-é l se dispone que la Comisión 
Reculadora es una corporación prin­
cipalmente consultiva y que ejerce 
«1 Patronato sobre la Unión Mejillo­
nera en todas las contingencias no 
previstas en sus Estatutos. 

Podrá dirigirse a las autoridades 
propias y ex t rañas a la industria,-
cuando lo estime pertinente para 
ejercitar su misión tutelar. 

Se compondrá la comisión de nue­
ve vocales, de los cuales cinco ten­
drán el carác te r de natos, y son: el 
comandante de Marina del puerto de 
Barcelona; el ingeniero director de 
las Obras del Puerto, que podrá ser 
substituido por un ingeniero a su vo-
Kmtad; el inspector de Sanidad del 
Puerto, que podrá delegar en un mé­
dico sus órdenes; el director del La­
boratorio de Baleares, que podrá ser 
substituido por el ayudante encarga­
do del Parque de Mit i l icuUura; y el 
delegado de I c t iomet r ía y Estadís t ica 

R e c o m p e n s a s 
HAN Sí DO C O N C E D I D A S GBAJNUES 
CHUCES T E N C O M I E N D A S DE L A 
OKDEN D E L M E R I T O C I V I L A VA­

RIOS F U N C I O N A R I O S D E 
HACIENDA 

Madrid, 18. — Aparte las recom­
pensas otorgadas al delegado y a va-
'ios funcionariog de Hacienda de 
Barcelona, el Rey ha concedido las si-
toientes condecoraciones de la orden 
del Mé"to civil a otros funcionarios 
^ Hacienda. 

Grandes cruces.—Don Arturo For-
y Rivera, director general de Te-

•orería: don Antonio Becerríl y L a -
«arda, director general de Rentas Pü-

'lcas; don José de Lara y Mesa, di-
d e i v * ProPie<*aáes; don Mariano 

ia R a s t r a Sanz, Idem de Madrid; 
jon Bonifacio Soriano López, tdem 

dem ^ V r ™ 1 Abad CaSCa-' iaem de Valencia; don Federi-

en la región; que ejercerá el cargo 
fie secretario. 

Los vocales electivos; son: Un con­
cejal del Ayuntamiento de Barcelona 
y tres delegados de la Unión Mejillo­
nera, ejegidog uno y otros por los 
procedimientos reglamentarios o se­
gún los Estatutos. 

L a duración de los cargos electivos 
ae fija en cuatro años. 

A continuación, se fijan las atribu­
ciones del presidente^ secretario y do-
más cargos. • 

m m 
Anunciando a concurso general de 

traslado la provisión de auxiliarlas de 
U Sección de Ciencias de diversos 
Institutos Nacionales de segunda en­
señanza, entre los que figuran los ds 
Man res a, Tarragona y Tortosa. 

£ 1 l u n e s 
Madrid, 17. — La "Gaceta" de ayer, 

entre otras disposiciones, publica las 
siguientes; 

R. O. declarando el máximo de in­
gresos que pueden disfrutar K» funcio­
narios públicos para ser declarados br-
neficianos públicos de Casa barata. E l 
texto de esta disposición dice k> si­
guiente : 

" E l máximo de ingresos que para ser 
declarados beneficíanos de Casa barata 
podrán disfrutar los funcionarios ci-
vfUfS, militares y eclesiásticos, activos y 
pasivos, del Estado, provincia y M mt-
cipio. Casa real o Cuerpo colegislador, 
no excederán de 8.000 pesetas en las 
capitales de provincia, ni de 6,000 en 
las demás pobladores. 

Estas cantidades se entenderán líqui­
das, esto es, después de deducidos de 
los haberes, íntegros, el impuesto de 
utilidades, el especial para la mejora 
de babores pasivos y el valor de la cédula 
personal, sin que pueda ser imputable 
nrneún descuento o retención a que es­
tuviera sujeto el sueldo de los fun-
cionar'ós. 

En ningún caso podrá evitarse el au­
mento quf cor esta disposición se con­
cede a los funcionarios para elevar el 
va'or de las Casas baratas, que nunca 
exreflerán del fijado "por cada localidad. 

Se concederá eu aumeriío de 500 pe­
setas de ingreso por cada individuo de 
la familia de los funcionarios que ex­
cenan de cinco". 

Presidencia.—R. O. dictando normas 
para la celebración del segundo Con­
greso '"acional del Comercio Espafiol 
en Ultramar que se celebrará en Sevilla 
en los días del 29 de mayo al 5 de junio 
próximos. 

Otra, disponiendo que se cumplimente, 
en la forma que se índica, la R. O. de 
esta Presidencia de 29 d eenero último 
relativa a los precios de hospedaje y 
servicios públicos. 

Hacienda.—Una, declarando que, en 
caso en que se embarguen valores ofi­
ciales admitidos a cotización en la Bolsa 
de Madrid a deudores de la Hacienda 
puedan realizarse rápidamente y en con­
diciones favorables para los deudores 
y para el Tesoro. 

Aprobando el cuestionario que se in­
serta para los exámenes de aptitud de 
los aspirantes a las vacantes de agentes 
de Cambio y Bolsa. 

co Botella Reyere, ídem de Vizcaya? 
dbn Antonio Flores de Lemus, cate-
drá t i so jefe de ia sección de Esta-

Encomiendas de número, con pla­
ca. — Don Francisco de Cárdenas y 
de la Torre, vocal del Tribunal Eco­
nómico Administrativo Central; don 
Rafael de la Escosnra y Matheu, 
ídem; don Lorenzo Elps y Vila, jefe 
superior del Cuerpo de Ingenieros in­
dustriales: don Juan Montes de la 
Iglesia, jefe superior del cuerpo pe­
ricial de Contabilidad; don Luis Gar­
cía Vigil. jefe superior del cuerpo de 
Arquitectos; don Juan Costa Milans, 
jefe superior del cuerpo pericial de 
Aduanas; don José Navarro Reverter 
y Gomis, jefe superior del cuerpo de 
profesores mercantiles; don Antonio 
Ruiz de Castañeda, jefe superior del 
cuerpo general de Hacienda; don Jo­
sé Fagoaga y Collazo, delegado de Ha­
cienda de Granada; don Manuel Mi-
cheo Borbolla. ídem de Sevilla; don 
Francisco Atamán Piscarri, Idem de 
Zaragoza. 

L a v i d a o f i c i a l 

F i r m a r e g í a . - D e s p a c h o 
c o n e l R e y , - V i s i t a s a l o s 
m i n i s t r o s . - N o t a s d i v e r ­

s a s d e l a j o r n a d a 

FIRMA R E G I A 

Madrid. 18.—El Rey ha firmado hoy 
los siguientes decretos del ministerio 
de Justicia y Culto: 

Nombrando presidente del Consejo 
Judicial a don Francisco García Go-
yena, piesidente del Tribunal Su­
premo. 

Nombrando consejero judicial nato 
a don José María Ortega Morejón, 
presidente de la sala segunda del T r i ­
bunal Supremo. 

Idem Idem a don Marcelino Gonzá­
lez Ruiz, magistrado del Tribunal 
Supremo. 

Jubilando a don José Roble Lahera, 
magistrado de Ultramar. 

Promoviendo a Dean de la Santa 
iglesia catedral de Málaga a don Die­
go Márquez Mulero. 

Promoviendo a arcipreste de la igle­
sia catedral de Sevilla, a don Nico­
lás Gornades Azun. 

Idem a la dignidad de maestre de 
la iglesia catedral de Falencia, a don 
Mateo Gómez. 

Nombrando canónigo de la santa 
Iglesia catedral de Burgos, 41 don 
Francisco Valls Valencia. 

Idem ídem de 4a santa iglesia co­
legial de Soria, a don Ellas Hernán­
dez Sánchez. 

DESPACHO CON E L B E Y 
Madrid, 18. — Esta mañana acudió 

a Palacio para despachar con el Reyt 
el marqués de Estalla. 

A la salida, manifestó el jefe del 
Gobierno, a los periodistas: 

Yo casi no he sometido f i rma a Sn 
Majestad,- pues los decretos los han 
sometido los ministros de Justicia y 
Culto e Instrucción Pública. 

Mañana celebraremos Consejo en 
Palacio y asi daremos el pésame al 
Soberano corporativamente. 

Para mañana-, proyectábamos cele­
brar Consejo en la Presidencia; pero 
antes de éste que ha de presidir el 
Rey, nos reuniremes hoy mismeo y así 
prepararemos algunos asuntos de que 
hemos de dar cuenta al Monarca en 
el Consejo de mañana. 

E l Rey, después de estos días de 
pesar por el fallecimiento de su au­
gusta madre, quiere dar ejemplo de 
estar entregado de lleno nuevamente 
a sus ocupaciones oficiales. Y siem­
pre es bueno tener estas ocasiones de 
comunicación entre el Rey y el Con­
sejo y cambiar impresiones. 

Madrid,4 18. — Esta mañana han 
despachado con el Rey los ministros 
de Ins t rucc ión Pública y Justicia y 
Culto. 

LA JORNADA DOMINICAL DEL 
PRESIDENTE 

Madridj 18. — E l jefe del Gobier­
no, oyó ayer por la mañana misa en 
la capilla del ministerio de Ejérci to 
y después recibió en su despacho al 
presidente de la ü . P., señor Gavi­
lán, don Manuel Delgado Barreto y 
señor Dómine. 

A las dos de la tarde, se t ras ladó 
a su domicilio y almorzó en familia. 

A las seis regresó al ministerio de 
Ejérc i to y permaneció trabajando 
basta las nueve. 

Después de cenar en su casa; mar­
chó al teatro Cómico; y a la salida 
se dir igió de nuevo al Palacio de 
Buenavista y en sn despacho estuve 
trabajando hasta avanzada hora de la 
madrugada. 

DESPACHO CON E L PRESIDENTE 

Madrid. 18,—Esta mañana despa­
charon con el jefe del Gobierno los 
ministros de Hacienda, Fomento y 
Ejército y secretario general de asun­
tos exteriores. 

Después recibió la visita de tos di­
rectores generales de Carabineros J 
Sanidad* ex ministro de Marina, se­
ñor Cornejo; general Lasheras; go­
bernador civil de Guadalajara y di­
rector de la Compañía de Tabacos de 
filipinas. 

A las seis de la tarde se reunirá 
el jefe del Gobierno en la Presiden­
cia, en audiencia diplomática y a las 
siete presidirá el Consejo de minis­
tros. 

U N A N O T A O F I C I O S A 

C o n o c a s i ó n d e l o s ú l t i m o s s u c e s o s , e l 

G o b i e r n o h a r e c i b i d o m i l l ó n y m e d i o d e 

t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n y u n t o t a l d e 

4 9 q u i l o g r a m o s d e c o r r e s p o n d e n c i a p o r 

i g u a l c o n c e p t o 

Madrid, 18.—En la pasada madru­
gada, han facilitado en la Oficina de 
Informaciones, una nota que dice así: 

«La Secre ta r í a del jefe del Gobier­
no ha terminado la clasificación y 
peso de la correspondencia recibida 
con motiv") de la fracasada intentona 
revolucionaria, resultando de la p r i ­
mera que han expresado su adhesión 
nn mi l lón y medio de personas, te­
niendo en cuenta que más de cien 
m i l telegramas son de Diputaciones, 
Ayuntamientos, sociedades agrarias y 
obreras. Uniones Patr ió t icas , Soma­
tenes, tripulaciones de barcos, y uni­
dades armadas. 

De particulares, se han recibido 
4.500 y de extranjeros y colonias de 
América, 1 i í l . 

La correspondencia recibida con 
este motivo, alcanza un peso de 49 
quilogramos. 

Nadie p o d r á negar que esto consti­

tuye una verdadera manifestación na-» 
cional. Pues aun así, la persistencia 
en su actitud rebelde de un centenar 
de despechados y el fácil eco que en­
cuentran para sembrar la alarma en 
un mi l lar de inconscientes y perso­
nas de temperamento incorregible en 
cuanto a producirse de este modo, es 
innegable que s'gue manteniendo e l 
desasosiego que se recoge en Bolsa y 
que gravita sobre el ánimo de bue* 
nos ciudadanos, en esta ocasión exce^ 
sivamente pusilánimes, que abrigaa 
temores que carecen de toda jus t i f i - ' 
cación. 

La misma tranquilidad y mesuraj 
del Gobierno debe darles la medida' 
de su seguridad en tener previstas 
todas las contingencias y contar con, 
todos los elementos precisos para ha^i 
cer frente a ellas, aun en el caso* 
muy improbable, de que tengan oca*! 
sión de producirse». 

VISITAS A LOS MLMSTROS 

Madrid, 18.—El ministro de la Go­
bernación ha recibido esta mañana a 
los gobernadores civiles de Ciudad 
Real, Huesca y Valladolid, y a otras 
personas. 

Madrid, 18.—El ministro de Econo­
mía Nacional llegó anoche a Madrid 
de regreso de Inglaterra y Francia, 
en el expreso de Irún. 

E l conde de los Andes acudió es­
ta mañana a su despacho oficial, y. 
después de examinar los asuntos de 
mayor importancia, recibió varias v i ­
sitas. 

EL MINISTRO DE HACIENDA 
Madi id, 18.—El ministro de Hacien­

da ha salido hoy a dar un paseo en 
automóvil y se propone asistir al 
Consejo de ministros convocado para 
primeras horas de esta noche, 

Sejrararr'—'9 el próximo miércoles 
saldrá el señor Calvo Sotelo con di­
rección a Alicante o Málaga, rVnde 
permanecerá hasta reponerse de su 
su pasada dolencia, por completo. 

EL CONDE DEL GROVE SE H A 
AGRAVADO 

Madrid, 18. — E l conde del Grove 
se na agravado nn poco er su enfer­
medad, por padecer pulmonía, a pe­
sar de lo cual, los doctores Grisa y 
Elizagaray se muestran optimistas. 

E L BOLETIN DEL MINISTERIO 
DEL EJERCITO 

Madrid, 18. — Publica, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Se recompensa con la cruz laurea­
da de San Fernando, al practicante 
mi l i t a r don Daniel Pajares Colodrón. 

Resolviendo quede sin efecto la 
real orden de 31 de enero úl t imo 
(D. O. núm. 26), que disponía la baja 
en activo del sargento Antonio Ri ­
vera Serena, por haber éste renun­
ciado a ocupar destino c iv i l que se 
le otorgó, de la cuarta región. 

Se anuncia concurso entre coman­
dantes y capitanes de ar t i l le r ía para 
cubrir una vacante en la Pirotecnia 
M i l i t a r de Sevilla. 

Se dispone el personal que ha de 
formar la Comisión Geográfica des­
tinada a la confección de las hojas 
del mapa mi l i ta r , que comprende las 
islas de Mallorca. 

Se nombre ayudante de campo del 
general don Godofredo Nouvilas A l ­
das, al comandante de infanter ía 
don Manuel Rodríguez Castro. 

F U N E R A L E S POR LA REINA 
MADRE 

Madrid. 18.—En la catedral se ee-
lebraron ayer solemnes funerales por 
el alma de la Reina dofia María Cris-
Una. 

Ofició el obispo de Slón y pronunció 
la oración fúnebre el magietrado doc­
tor Vázquez Cama rasa. 

En tí centro del temple, aparecía 
severo Catafadoo, rodeado de candela-
bros. 

Asistieron los ministros de Justicia y 
Culto j Marina, el Nuncio e S. S., las 
autoridades, distinguidas p e n o i u ü k k -
dee y muchos fiei«a. 

« E l D e b a t e » h a c e e l elogriof* 

d e s e ñ o r B o s c h G i m p e r a 
Madrid, 17. — En su sección de 

«Fig.uras de actualidad», publica c E l 
Debate» una fotografía de Pedro 
Bosch y Gimpera, que ha intervenido 
en los recientes descubrimientos ar«t 
queoiógicos de Barcelona y ha afiiM. 
mado el origen helénico de esta1 
ciudad. 

E l doctor Bosch, es, no obstante su 
juventud—tiene treinta y siete años 
—, un viejo maestros en cuestiones 
de arqueología y prehistoria. Aun no 
hace dos años su relevante personal!-* 
dad tuvo una gran resonancia mun­
dial, por su intervención decisiva ea 
ios tan discutidos descubrimientos de 
Glozel. 

Completó de estudiante sus cono­
cimientos en los Laboratorios de A r ­
queología y Prehistoria la Univer­
sidad de Berlín, pensionado por el 
Estado. 

Doctor en ambas secciones de le^ 
tras y de historia, alcanzó, en 1916* 
la cá tedra de la Universidad de Bar­
celona y consagró definitivamente su 
prestigio en los cursos da conferen­
cias que dió n 1921 en Tolosa y ea 
Berl ín. 

Sus publicaciones son numerosas, y 
le han acreditado como experto ar­
queólogo y taleontóiogo y helenista. 

En lo intelectual y en lo espiritual 
es uno de los más aventajados discí­
pulos de Rubió y Lluch junto al cual 
ha trabajado constantemente. 

MUERE INTOXICADO 

Madrid, 18.—El guardia del depó^ 
sito de máquinas de la Estación del 
Mediodía, Luicio Fernández, para 
resguardarse de las inclemencias dei 
tiempo se refugió en una pequeña 
casilla y en ella colocó un biasero. 

Se quedó dormido y pereció in tox i ­
cado por las emanaciones del ácido 
carbónico. 

E l Juzgado instruyó la diligenciaa 
oportunas y ordenó el traslado del ca< 
dáver al Depósito judicial. 

D e A f g a n i s t á n 

SE HA EXTENDIDO LA G U E R R A -
C I V I L A LA PARTE NORTE 

Moscou, 18. — Informacionee recibi­
das de Ig frontera afgán dicen que la 
guerra civil se ha extendido ahora a 
la parte septentrional del Afganistán, 
Emisarios y aviones del ex-rey Ama-
nullah distribuyen numerosas proola-
mas entre las tribue y por su parte 
los emisarios de Abibullah ee esfuerza* 
asimismo en obtener la alianza a sa 
oau6a de las tribue locales.—Fabra. 

LAS PENALIDADES DE ÜNOS 
AVIADORES 

Nueva Delhi. i g . - E l aviador mOL 
tar Chapman, que se vló obligado S 

Kabul el día 29 de enero, ha Ueg^o J 
Peshavar a bordo de un aeropiano. El 
día 13 fué evacuado de la nusma ma­
nera el aviador Dawies. ued. «dw 
uno, prisionero de las tribus afganas. 
^ aoe aviadores sufrieron g r a n d » 
penalidAdes en su oautlverio,—íabra. 
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L A C U E S T I O N R O M A N A 

A ú l t i m o s d e m a y o , e l P o n t i G c e v i s i t a r a a l 

R e y d e I t a l i a 

Roma, 18.—Hoy empezarán los 
trabajos para la construcción de la 
l ínea férrea y estación que se cons­
truye en la ciudad vaticana, por 
cuenta del Estado italiano. Inmedia­
tamente después empezará la cons­
trucción del tren papal, sobre el mo­
delo del tren real y que llevará ade­
más ana capilla muy artística. E l in­
terior del tren será muy suntuoso. 

Los diarios italianos no creen en 
general que la Santa Sede entre en 
la Sociedad de Naciones. 

Muchas casas constructoras de au­
tomóviles y aeroplanos han ofrecido 
a Su Santidad modelos de sus vehícu­
los, para que el Papa pueda realizar 
BUS viajes. 

Los diarios romanos no creen que 
el Papa trasponga la famosa Puerta 
de Bronce antes que el acuerdo haya 
«ido ratificado, lo cual no se cree 
que tenga efecto hasta últimos de 
mayo. Con este motivo, el Rey de 
Italia visitará oficialmente al Papa 
y el Papa le devolverá la visita. Des­
pués de esto, probablemente, el Papa 
Pío XI realizará un viaje a Milán.— 
Fabra. 

l A CONFEDERACION BANCABIA 
D E ITALIA DESIGNA A MÜSSOLI-
NI COMO PRIMER CANDIDATO PA­

RA LAS PROXIMAS E L E C C I O N E S 
Roma, 18.—La Confederación ban-

earia ha designado al sefior Mussoli-
ni como primer candidato para las 
próximas elecciones legislativas.— 
Fabra. 

L a s i n d u s t r i a s i t a l i a n a s e n 
L a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l 

d e B a r c e l o n a 
Roma, 18. (Vía Italcable. De 

nuestro servicio especial.) — £1 Co­
misario oficial del Gobierno de la 
Exposición Internacional de Barcelo­
na, después de conferenciar con el 
subsecretario Balbo ha convocado a 
loe representantes de ISP Casas cons­
tructoras de material aeronáutico; 
eon objeto de que en vez de una Ex­
posición aeronáutica flnica, se pre­

sente material de las diversas indus­
trias en el centro de la sección ita­
liana del palacio de Comunicacio­
nes para dar idea del progreso de las 
industrias italianas. — Molle. 

E s t a s e m a n a s e p r e s e n t a n a 
M u s s o l í n i l a s c o n c l u s i o n e s 
d e l a C o m i s i ó n I n v e s t i g a ­
d o r a q u e e n t i e n d e e n e l 
a s u n t o d e l a p é r d i d a d e l 

d i r i g i b l e « I t a l i a » 
Roma, 18. (Vía Italcablei, De 

nuestro servicio especial.) — L a 
comisión investigadora de los ^viajes 
de Nóbile está a punto de dar por 
terminados sus trabajos. L a informa­
ción, cuyas conclusiones se presenta­
rán esta semana a Mussolini, ata divi­
de en tres partes: aterrizaje^ con­
ducta de la tripulación y salvamen­
to. — Molle. 

S e d e s m i e n t e q u e e l E s t a d o 
i t a l i a n o e m i t a u n e m p r é s ­
t i t o p a r a c u m p l i r s u s c o m ­
p r o m i s o s f i n a n c i e r o s c o n e l 

V a t i c a n o 
Roma, 18. — (Vía Italcable. De 

nuestro servicio especial.) — Se 
desmiente oficialmente la noticia de 
que iba a emitir un empréstito d 
Estado italiano para satisfacer sos 
compromisos financieros co nel Vati­
cano, derivados del reciente acuerdo. 

Según declaraciones oficiales bas­
tarán los recursos normales para 
efectuar los pagos al Vaticano. — 
Molle. 

L a o r d e n d e l d í a d e l G r a n 
C o n s e j o F a s c i s t a 

Roma, 18. — (Vía Italcable. De 
nuestro servicio especial.) — E n 
la orden del día de la reunión del 
Gran Consejo Fascista figura el asun­
to de la reconciliación COM el Vati­
cano y la elección de candidatos p»-
ra la próxima Cámara. — Molle. 

E l d e s h i e l o 

E L C Ü J N S E J O D E M 1 M S Í R O S 

E s t u d i ó , a d e m á s d e o t r o s m u c h o s a s u n t o s , 

l a a d h e s i ó n a l P a c t o K e l l o g g , q u e h o y s e r á 

s o m e t i d o a l a firma d e l R e y ; l a r e d u c c i ó n a l 

d o m i n g o d e l p e r m i s o p a r a c i r c u l a r m á s c a r a s 

e n C a r n a v a l ; l a a d q u i s i c i ó n d e 2 3 g r ú a s p a r a 

e l p u e r t o d e B a r c e l o n a ; e t c . , e t c . 

A L A ENTRADA 
Madrid, 18.—«A las seis menos cuar­

to de la barde llegó al edificio de la 
Presidencia el jefe dei Gobierno, acom­
pañado ded ministro d« la Economía 
Nacional. 

Al v«r a los periodistas manifestó 
«i marquég de Estella: 

—Mucho han madrugado ustedes. El 
Consejo no es hasta las siete, 
pensaba reunir a loe ministros en 
Consejo mañana, pero como el Rey ha 
querido que por la mañana tengamos 
«n Consejo oon él. más vale que el 
qug noeotroe habíamos de tener sea 
antes. 

De todos modos—prosiguió—tene-
waoe algunas costllas. 

Vendrá el ministre de Hacienda, que 
hace seis o siete Consejes que por su 
enfermedad no venía. 

Y ahora voy a recibir audiencias. 
El ministro de la Economía dijo que 

«u via' a Londres había sido bueno 
y laborioso y que babia pasado en él 
mucho frío, pue» la ala le oogié allí. 

Entre las visitas que tenía anuncia­
das el presidente, figuraban las del 
oonde de San Esteban de Cañengo y 
de la Comisión de la Federación de 
Empresas turísticas. 

M presidente; antes de comenzar "a 
recibir las visitas despachó con el se-
eretario general de Relaciones Exte­
riores. 

A L A SALIDA 
A lag nueve y diez minutos de la 

noche terminó ©1 Consejo. • 
A la salida, el jefe del Gobierno 

dijo a loe periodistas: 
Un Consejo de gran intensidad de 

expedientes. Lo hemos levantado un 
poco pronto, porque dos o tres minis­
tros y yo vamos a una comida de los 
aviadoreg uruguayos. 

Hemos tratado hoy del Pacto Ke-
Uogg, que mañana someteré a la firma 
del Rey. También he dado cuenta a 
los ministros de una Real orden sobre 
los Carnavales, en el sentido de que 
en lo sucesivo no ge ha de o»nside-
rsr festivo más que el domingo de 

Carnaval y solamente se han de con­
ceder permisos para la oirculación de 
máscaras desde la noche del sábado 
hasta la madrugada del lunes siguien-
te; en cuanto al domingo de Piñata 
se seguirá el mismo régimen, ee decir* 
se concederán permisos de máscaras 
desde la noche del sábado a la ma­
ñana del lunes que sigu« al domingo 
de Piñata. 

Después los deanás ministros han 
tra1do y sometido a La aprobación del 
Consejo varios asuntos que ya figuran 
en la nota oficiosa. 

R E F E R E N C I A OFICIOSA 
E l ministro de Economía facilitó, 

como de costumbre, la siguiente re­
ferencia oficiosa de lo tratado: 

Presidencia: Real decreto dando 
efecto retroactivo a la ley de 22 de 
enero de 1908 y al Real decreto de 
22 de enero de 1924 sobre el derecho 
a legar la pensión de viudedad y or­
fandad a los generales, jefes y ofi-
ciales-que hubieran contraído matri­
monio con infracción del Real decre­
to de 27 de diciembre de 1921. 

Ratificación del tratado con Hun­
gría (prórroga). 

Adhesión al Pacte Kellogg. 
Reforma de algunos artículos del 

Reglamento de Asociación de Auxi­
liares de Telégrafos. 

Resolución de varias competencias, 
entre ellas una entablada entre el go­
bernador civil de Barcelona y el juez 
del distrito del Hospital, de la ciudad 
condal. 

Gobernación: Autorizando las obras 
del Hospital de Baranai, siendo su 
ejecución por concurso. 

Créditos para el servicio de Co­
rreos, 

Justicia y Culto: Aprobación de 
cinco expedientes de libertad condi­
cional. 

Desestimando el recurso interpues­
to por el magistrado don José Leal 
y Páramo contra el acuerdo de su 
jubilación. 

Fomento: Expediente no accedien­
do a lo solicitado por la Junta de 
Obras del Puerto de Ceuta, que pe-

P r o d u c e v e r d a d e r a s c a t á s ­

t r o f e s e n t o d a E u r o p a 

Berlín, 18. — Durante los dos últi­
mos días, la temperatura se ha hecho 
más benigna, no sólo en la capital, sino 
en todo el país. En algunas partes se 
ha iniciado el deshielo. 

Este fenómeno presenta nuevos y gra­
ves peligros, pues se temen inundaciones 
en las regioines donde han quedado so­
bre la tierra grandes masas de nieve 
helada. La tierra endurecida por la he­
lada hasta más de un metro de profun­
didad, no absorverá d agua producida 
por el deshielo. Si al mismo tiempo so­
brevienen 'lluvias, es de temer una ver*-
dadera catástrofe. 

La misma situación ha creado en toda 
la Europa Central, donde, aunque la 
temperatura es menos rigurosa, las he­
ladas son todavía generales, Especial­
mente la situación se pinta como muy 
grave en la región de Lika, al Norte de 
la Dalmacia, donde el viento ha dejado 
un espesor de varios metro» de nieve, 
quedando toda comunicación telegráfica, 
telefónica y ferroviaria, absolutamente 
interceptada. 

De Viena, comunican que a conse­
cuencia de las dificultades ferroviarias, 
la falta del carbón es un verdadero de­
sastre para la población. Las compañías 
ferroviarias de Alemania y Checoeslo­
vaquia, han tomado medidas excepciona­
les para socorrer a los austríacos. 

Notifican de Belgrado, que en la Ser­
via del Sur y a consecuencia del deshielo 
se han desbordado en Vardar, cuyo nivel 
ha aumentado de cerca de dos metros 
y medio. La población de "Vbles, ha 
quedado inundada.—Fabra. 

E N PARIS 
París, 18. — L a temperatura ha me 

jorado extraordinariamente. Esta mar 
ñana, a las 6, el termómetro señalaba 
3 grados sobre cero.—Fabra. 

T I A J E APLAZADO 

Bucarest, 18. — A consecuencia de 
las dificultades ferroviarias creadas por 
los temporales, el señor Mironesco. ha 
aplazado su viaje a Varsovia hasta des­
pués del 15 de marzo.—Fabra. 
MAS NOTICIAS D E TÜGOESLAVIA 

Zagreb, 18. — En toda la Alta Slo-
venia, ha caído una abundante nevada 
que ha interrumpido totalmente el̂  trár 
fico ferroviario y las comunicaciones. 
La ciudad de Linka se halla incomuni­
cada y los daños en toda la región son 
muy importantes. 

Por otra parte, en el Sur de Yugoes-
lavia, la brusca elevación de la tempe­
ratura ha hecho que el deshielo^ inun­
dara grandes extensiones del país, ha­
biéndose desbordado el río Vardar, cuyo 
nivel ha aumentado en dos >metros.— 
Fabra. 

LO QUE LONDRES CONSUMIO 
D E GAS 

Londres, 18.—La empresa que tie­
ne a su cargo el suministro de gas 
a la capital, ha publicado datos de-
n.^trativos del consumo de dicho 
finido durante la última semana en 
Londres, que fué hasta la fecha la 
más rigurosa del invierno. Según eso» 
datos el consumo excedió al normal 
en cuatrocientos millones de pies cú­
bicos, lo cual representa un aumento 
de un 33 por ciento. 

día que después de su jubilación con­
tinuara en la dirección facultativa el 
que es ahora ingeniero director don 
José E . Redondo y disponiendo que, 
en virtud de los relevantes méritos 
prestados por dicho señor, se le nom­
bre asesor administrativo, con vo» 
solemne en la Junta y con diez m ü 
pesetas anuales de participación. 

Expediente proponiendo la adquisi­
ción de veintitrés grüas para el ser­
vicio en el puerto de Barcelona. 

Dejando disponibles a los ingenio* 
ros de Minas; don Manuel Albacete J 
don Rafael Martínez Espinar. 

Sobre subasta de obras correspon­
dientes al proyecto número 8 de loe 
que integran el plan general de obras 
del puerto de Sevilla, y autorizándo­
se el gasto que importe con cargo ai 
presupuesto extraordinario. 

Disponiendo que se dicte el opor­
tuno Real decreto por el que se 
apruebe el anteproyecto o plan ge­
neral de repoblación forestal presen­
tado por la Diputación Provincial de 
Lugo y aceptando su ofrecimiento de 
realizarlo en consorcio con el Estado. 

Marina.—Adquisición de tres gru­
pos electrógenos para los cabezas de 
flotilla^ tipo «Sánchez Barcáiztegui». 

Disponiendo el reemplazo de tubo-
rías de calderas en el crucero «Vic­
toria Eugenia». 

E l ministro dió cuenta y quectó 
pendiente del próximo Consejo de la 
solicitud de la Compañía marít ima 
del Nervión, de establecer una línea 
regular entre España y el extremo 
Oriente. 

Ejército.—^Autorizando al Ayunta­
miento de Zamora para ocupar parte 
del cuartel antiguo de Infantería pa­
ra construcción de Escuelas y otroa 
servicios municipales en las condi­
ciones que se determinan. 

NOTAS D E AMPLIACION 
Madrid, - 18.—Muy escasa amplia­

ción tienen |OB expedientes concig-

L O S H A R I N E R O S D E O ¡ S U L L A 

C o m e n z a r o n a y e r , e n M a d r i d , l a s t a r e a s d e 

s u A s a m b l e a 

Madrid, 18.—En el Círculo de la 
Unión Mercantil han dado esta ma­
ñana comienzo a las tareas de la 
Asamblea organizada por la Asocia­
ción de fabricantes de harinas de 
Castilla, con objeto de estudiar re­
medios a la crisis porque atraviesa 
esta industria, consecuencia de la 
cual ha sido la paralización de mu­
chas fábricas. 

A la convocatoria han respondido 
25 provincias también interesadas en 
esta cuestión. 

Presidió la sesión inaugural don 
Emilio Calvo presidente de la Fede­
ración de Harineros de Castilla, y a 
sus lados tomaron asiento los seño­
res Matesanz, García Cosme y los re­
presentantes de provincias. 

E l señor Calvo dirigió un saludo a 
los representantes de provincias a 
quieai agradeció la asistencia. 

Abierto el debate, el señor auñón, 
representante de los harineros de 
necesario a toda deliberación la crea­
ción del consorcio general obligato­
rio. 

Varios deSegados presentaron pro­
posiciones previas. 

E l presidente pronunció un discur­
so explicando el estado de la indus­
tria harinera y afirmando que el ex­
ceso de producción fabril había de­
terminado el agobio de dicha indus­
tria. 

E l ex ministro conservador señor 
Calderón, representante de Falencia 
abogó por la constitución de la fede­
ración de todos los fabricantes de 
harinas, como único medio de con­
seguir soluciones beneficiosas. 

Esta proposición fué tomada én con­
sideración. 

Hicieron uso de la jJalabra otros asam­
bleístas y se acordó nombrar una por-
nencta para que realice estudios y pro­
ponga soluciones adecuadas. 

Se acordó que constituyan esta ponen-

nados en la referéncia oficiosa del 
Consejo de ministros. 

E l asunto realmente interesante 
fué la adhesión de España al Pacto 
Kellogg, que se consigna en un breve 
artículo que dice así: «España se ad­
hiere al Pacto firmado en París de­
clarando la guerra fuera de la ley». 

De los expedientes de Fomentot el 
relativo a la repoblación forestal en 
Lugo, consigna la repoblación de 
diez mil hectáreas, en las mismas 
condiciones que Corufia y Pontevedra. 

Otro asunto de Fomento es el de 
la aprobación del proyecto número 8 
de los que integran el plan general 
de obras del puerto de Sevilla. Se 
trata de obras complementarias de 
desviación que se refieren a los cie­
rres de la dársena. Su presupuesto es 
de un millón de pesetaa. E l ingenie­
ro señor Rosende, de que habla la 
nota oficiosa., director del puerto de 
Ceuta, lleva 30 años etn el cargo y es 
autor de todos los proyectos impor­
tantes del mencionado puerto. 

Loe ministros se ocuparon del ex­
pediente relativo a la creación del 
Banco do Crédito Exterior. Se co­
menzó efl. estudio de la ponencia del 
ministro de Hacienda y se leyó el in­
forme del Consejo de Estado. L a re­
solución quedó pendiente para cuan­
do regrese de Málaga el ministro de 
Hacienda. 

E l señor Calvo Sotelo se propone 
salir para la ciudad andaluza el jue­
ves y estará en aquella capital unos 
diez días. 

También hablaron los ministros del 
asunto de las comunicaciones marí­
timas o sea de la ponencia relativa a 
la Trasatlánica. Precisamente hoy el 
presidene del Consejo^ el ministro de 

cía 25 asanbleístas uno por cada 
de las provincias representadas en I * 
asamblea. * 

Y a continuación se levantó la sesión 
L a asamblea general se reunirá de n i ¿ 
vo mañana, a las t i , para conocer W 
trabajos de la ponencia. 

A las tres de la tarde, se reunieron 
los 25 representantes de provincias que 
constituyen la ponencia destinada por la 
asamblea de fabricantes de harinas 
acordaron las conclusiones que se lZ 
habían encomendada Son estas. 

1. » Consideraciones generales g o w 
la situación del Negociado harinero 

2. ° Imperiosa necesidad de eecoffér 
unidog el sistema y práctica a segufc. 
en adelante para salir de la ruinosa 
crisis actual. 

3. a Sistemas que proponer al Go­
bierno, a tal fin encaminado. 

4. » Resolver después de un dete­
nido estudio si es procedente solicitar 
del Gobierno una rebaja temporal en 
las tarifas ferroviaria6 vigentes, de más 
de un cincuenta por ciento para el en­
vío de harins procedentes del inte­
rior, con el fin de solucionar la crisis en 
lo que resta de campaña. ya que esa 
diferencia, aproximadamente, ee la que 
impido el acceso de la producción del 
centro a los mercados de la costa. 

5. ° Acordar si es pertinente la 
constitución déla Federación de Ha­
rineros i e l interior de España. 

6.0 Conveniencia inmediata de es­
tablecer en Madrid un centro de ase-
soramiento, instrucción y rápido des­
pacho de los asuntos harineros. 

7. ° Régimen de abastos sobre tri­
gos exóticos, y medidas que se esti­
men indispensables tomar en rela­
ción con estas exportaciones. 

8. ° Estudio de cuantas iniciativas 
surjan de los fabricantes de harinas 
que asisten á la Asanablea. 

L a Ponencia estuvo reunida duran­
te toda la tarde y dejó terminada su 
labor, en la que entenderá mañana 
el pleno de la Asamblea. 

Fomento y el 30nde de Güell comie­
ron juntos para ocuparse de estas 
cuesiones. Se acordó que la solicitud 
de la Compañía Marítima Nervión, 
para establecer una línea regular en­
tre España y Extremo Oriente pase a 
la ponencia general y se resolverá 
también este asunto cuando regrese 
de Málaga el ministr de Hacienda. 

E l ministro de la Gobernación dió 
cuenta de unas nuevas tarifas para 
el apartado de la correspondencia. 

Por último se aprobó una combina­
ción consular que consiste en el tras­
lado del Consulado de Olorón a un 
puerto del Mediterráneo francés. 

E l presidente, desde la Presidencia, 
terminado el Consejo, marchó al 
Ritz en compaña de los señores Ar-
danaz y García de los Reyes,, para 
asistir a la comida en honor de los 
aviadores españoles ofrecida por el 
ministro del Uruguay como testimo­
nio de gratitud por las atenciones da 
que han sido objeto los aviadores uru­
guayos que han realizado prácticas 
en España. A esta comida concurrie­
ron, entre otros diplomáticoSj los 
ministros de Chile y Perú. 

D E S C A R R I L A N SEIS UNIDADES 
D E L E X P R E S O D E ALGECIRAS 
Madrid. 18.—Ayer se recibió en la 

Comisaría de, la estación de Atocha un 
telegrama dande cuenta de que entre 
las estaciones de Arnadate y Monte 
Jarque habían descarrilado*seis unida­
des del expreso de Algeolrae, sin que, 
afortunadamente, hubiera que lamen­
tar desgracias personales. 

Log viajeros hubieron de transbor­
dar y por esta causa llegaron con 
gran 'retraso a Madrid. 

C A S A E S P E C I A L I Z A D A EN 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
B e r n a r d o F a n l o - j o Y e l I a n o s , 1 . - T e l . 1 5 2 5 5 

E n M a d r i d e n c o n t r a r á U d . E L D Í A G R A F I C O 

e n l o s p u e s t o s y q u i o s c o s s i g u i e n t e s : 

Quiosco «El Liberal», Puerta del Sol 
Puesto desembocadura Calle Alcalá 
Puesto Gobernación, Paerta del Sol 
Quiosco «La Voz», Calle de Alcalá 
Quiosco Calle de Alcalá , 
Quiosco Calle de Alcalá , . , , , , . , 
Quiosco Calle de Alcalá . . 
Quiosco Calle de Alcalá . . . . . . 
Quiosco Calle de Alcalá •• .« 
Puesto Cibeles Correos . , 
Quiosco Calle Serrano . . . . 
Puesto Gran V í a . . . . . . . . »• 
Hotel Gran Vía , 
Puesto Calle del Arenal 
Quiosco Alberto Aguilera . . , , 
Quiosco Calle Princesa , 

(Frente al Bar Flor). 
(Al lado Librería Fe) 
(Frente al número 30) 
(Frente al Teatro Alkázar) 
(Frente a las Calatravas) 
(Frente al Teatro Apolo) 
(Frente al M. de la Guerra) 
(Esq.» a Marqués de Cubas) 
(Esquina a Goya) 
(Esquina Calle Montera) 
(Desembocadura P. Isabel I I ) 
(Esquina a Princesa) 
(Esquina a M. de Urquijo) 
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B S P A G N E 
1% MINISTRE DES FINANCES 

B E T A B L I 
Madrid, le 18.—M. Calvo Sotelo, 

ministre des Finances, qui, eomme 
n le sait, a été assez sérieusement 

malade. assistera au Conseil des mi­
nistres qui doit avoir lieu pe soir et 
¡1 partirá inercredi prochain pour 
Alicante ou Malaga oú i l se dispose 
¡i passer sa convalescence. 

I.A MALADIE DU COMTE D E L 
GBOVE S E SEBAIT AGGBAVEE 
Madrid, le 18.—Le comte Del Gro-

ve, qui ets malade depuis quelques 
semaines, est atteint de pneumonie 
et semble s'étre aggravé, 

F R A N G E 

L E S TBAINS P. L . M. C I R C U L E N T 
NOBMALEMENT 

Paris, le 18.—On annonce qae les 
trains de la ligne Paris-Lyon-Medité-
rranée ont commencé á circuler nor-
malement. 

M E X 1 U U E 
EFPONDBEMENT D'UNE CASERNE 

México, le 18.—Une dépéche par-
vénánt d ela capitale méxicaine fait 
connaitre qu'nne caserme s'est écrou-
lée & Monteréy. 

On compte sept soldats tués «t 
douze griévement blessés. 

B E L G I U U E 
L A G B E V E G E N E B A L E DES 
V E B B E B I E S D E CHABLEBOI 

Charleroi, le 18—On apprend que 
la gréve générale vient d'étre décla-
ré© aux verreries de Charleroi, aucU" 
ne entente n'ayant pu se faire 
entre les patrons et les ouvriers qui 
rtciament cinq francs d'augment»-
tion du salaine. 

Le chómage est complet. 

ROUMANIE 
L E YO Y AGE D E M. MIBONES€0 

EN POLOGNE AUBAJT E T E 
AJOUBNE 

Bucarest, le 18.—M. Mironesco, qui 
doit se rendre á la capitale polonai-^ 
se, a remis son voyage au 16 mars 
en raison des difficultés survenues 
sur les lignes du chemin de fer par 
su i te des tempétes de neige de ees 
derniers jours, 

P E R O U 
LA T E B B E T B E M B L E AU SUD DU 

PEBOU E T AUX ANDES 

Paris, le 18.—On mande de Lima 
au «Matin» de Paris, qu'un violent 
tremblement de terre a été ressenti 
aa sud du Perou et dans toute la ré-
gion des Andes. 

£e s piules torrentielles s© sont 
aussi abattues sur presque toute le 
Pays. 

On sígnale de nombreuses victi­
mes. 

A U S T R A L I E 
í-E YAPEUB «KANOWBA» AUBA1T 

COULE BAS 
Melbourne, le 18—On télégraphie 

^Ue le vapeur «Kanowra» de la ügne 
^C1.ney-Melbourne, a sombré, par sui-
Wilson r0UÍllard' á Sept niÍlleS dQ Cap 

^'équipage est sain et sauf. 
muT ,Pertes 80111 évaluées ii cent 
*ille hvres sterling. 

^ E R S E 
T R A I T E D'AMITIL E N T B B 

^ ALLEMAGNE E T LA P E E S E 

trSxeLaÜ' .ie 1 8 - — a n n o n c e qu'un 
tre V A ^ 1 6 Vi6nt d?étre ^ íAliemagne et la Perse. 

Í' AYIATEUB DONT ON ETA1T 
BAINS N O U Y E L L E S DEPUIS 

L E 29 E C O U L E 
t J ^ .Nouvelle Delhi, le 1 8 . - L a v i a -
noüvAnltannÍque dont oo était sans 
d'atf depuis le 29 écoulé vient « t e r r ^ á L a Nouvell6 De]lhi 

A N G L E T E R R E 
L E LANCEMENT DU CBOISEüft 

«SUSSEX> 

Londres, le 18.—On apprend que le 
croiseur do dix mille tonnes cSus-
sex» sera lancé & Hebburn on Tyne 
le 23 mars prochain. 

E G Y P T E 

CENT CINQUANTE MAISONS 
AUBAIENT E T E L A P B O I E DES 

FLAMMES 

Le Cairo, le 18.—On mande de la 
capitale ©gyptienne qu'un violent in­
cendie a détruit cent cinquante mai-
sons d'un petit village situé prés de 
Zagazig. 

On compte neuf morts et vingt 
blessés, 
L ' E S C A D B I L L E QUI E P F E C T U E L E 

BAID L E C A I B E - L E CAP 
Mongalle, le 18—L'escadrille bri-

tannique qui effectue le raid Le Cai-
re-Le Cap a repris Le vol ce matio. 

S U E D E 
ENCOBE D E Y I O L E N T E S 
T E M P E T E S D E N E I G E 

Stockolm, le 1 8 . - U n e violente 
tempéte de neige s'est abattuo sur 
toute la régión sud de la Suéde. 

Tous les services du chemin de 
fer sont désorganisés, 

E T A T S U N I S 
ASSASSINAT DU F I L S D'UN 

MILLIONNAIBE 
New York, le 18—Le filis d'un 

millionnaire fort connu dans l'indus-
trie pétroliére a été trouvé assassiné. 

Les investigations effectuées semr 
blent démontrer qu'il a été tué par 
son secrétaire qui s'est suicidé aprés 
avoir commis le crime, 

Y O U G O S L A V I E 
UN CONSEIL SUPBEME 

L E G I S L A T I F 
Belgrado, le 18.—Le journal offi-

ciel publie un décret relatif á la 
eonstitution d'un Conseil Supréme 
Législatif compo^é de dix-huit mem-
bres. 

IÉÍÉ É I r i í ]Í h l i 

L A T E S T W O R L D N E W S 
E L D I A G R A F I C O U p t e a a e d i n o f f e t i n g t o í t a 

J o t e i g n r e a d e r a an E n g l i s h a n d F t e n c h t e l e g r a p h i c 
a e c t t o n t c h i c h w i l ¡ h e n c e f o r i h i s sueo d a i l y . 

T h e l a t ea t w o r l d n e w a w i l l b e f o u n d i n s a m e . 

S P A I N 
CUAN C E L L O S OF T H E 

E X C H E Q U E B ' S B E C O Y E B Y 

Madrid, 18th.—Mr. Calvo Sotelo, 
the Secretary to the Treasury, who, 
it will be recalled, was serioosly i l l , 
will attend the Gabinet's meeting 
which is to be held thia after-noon 
and he will leave for Alicante or Ma­
laga on next Wednesday for spen-
ding there some weélcs during h!a 
convalescence, 

COUNT D E L G B O Y E R E P O S T E D 
GBOWING WOBSE 

Madrid, 18th.—Count Del Grov©. 
who is i l l for so me weeks, suffering 
noW Jrom pneumonial is reported 
growing worse. 

F R A N G E 

P. L . M. BAILWAY S E B V I C B IS 
NOW NOBMAL 

Paris, 18th.---It is announced that 
the Paris-Lyons-MediteiTanean trafile 
is now quite Honnal. 

M E X I G O 
BABBACKS' COLLAPSE 

México, 18the.—A mesage from the 
Mexican capital states that a collap-
se occúrred at Monterey barracks 
with the result that seven soldiers 
were killed and twive seriously In-
jured. 

B E L G 1 U M 
C B A l l L E B O I GLASS-WOBK» 

G E N E B A L S T B I K E 

Charleroi, 18th.—^In is announced 
that the general strike has just been 
declared at Charleroi glaes-works 
where workers are calling for a fivo 
francs ráising of wages, but they ha-
ve not succeeded in coming to an 
agreement with the eraployers. 

The cessation of labour ia com­
plete. 

P M I E 
MB. MIBONESCO'S JOUBNEY 

B E P O B T E D POSTPONED 

Bucaiest, 18th.-Mr. Mironesco, who 
is to leave for Warsaw, has deferred 
his journey because of the difficul-
ties which are now oceurring on all 
Rumanian railroads owing to the 
storms of snow of these last days. 

P E R U 
STRONG EABTMQUAKE IN SOUTH 

P E S U AND IN T H E ANDES 

Paris, 18th.—News reached «Le Ma-
tin» of Paris from Lima of a strong 
eathquake which shook south Perú 
región and the Andes. 

On the other hand, a peiting rain 
has inundated most of the couiitry. 

There are many casual t i » . 

A U S T R A L I A 
cKANOWBA» STEAMEB 

REPOBTED SUNK 
Melbourne, 18th.—^According to 

Melbourne reporta, tbe steamer c E a -
nowra» belonging to Sydney-Melbour-
ne line, wrecked owing to the fog, 
seven miles far from Wilson Cape. 

Her crew is safe, but losses are 
valued at one hundred thousad ater-
ling pounds; 

P E R S I A 
F B I E N D S H I P A G S E E M E N T 
B E T W E E N GEBMANY AND 

P E B S I A 
Teherán, 18th.—It is announced 

that an agreement of friendship bet-
ween Germany and Persia haa just 
been signed at Teherán. 

G R E A T B R I T A I N 
*SUSSEX> WABSHIP'S 

LAUNCHING 
London, 18th.—It is reported that 

the ten thousand tona warship «Sua-
sex> will be launched at Hebburn 
on Tyne on the 23 rd, March next, 

I N D I A 
T H E AIHMAN WHO WAS MISSIN» 

SINCE T H E 29TH U L T 
New Delhi, 18th. — The British 

aviator who was reported misaing 
since the 29th ult. haa just landed 
at New Delhi. 

E G Y P T 
F I B E DESTBOYS ONE HUNDBED 

AND F I F T Y HOUSES 

Cairo, 18th,—A message from the 
Egyptian capital states that a terri­
ble fire destroyed one hundred and 
fifty houeea of a small village which 
stands near Zagazig. 

Nine are reported dead and twea-
ty injured. 

CAIBO-CAPE F L I G H T S 
SQUADRON 

Mongalle, 18th.—The British squa-
dron which is now accomplishing 
the Cairo-Cape flight, has started 
flight thia morning. 

S W E D E N 
SNOW S T I L L F A L L I N G 

P L E N T I F U L L Y IN SWEDEN 

Stockolm, 18th.-According to Stoc-
kholm messagges, the snow is falling 
plentifully throughout the South of 
Sweden. 

Almost aü railroads are blocked 

U N I T E D S T A T E S 
MILI0NAIRE»S SON R E P O B T E D 

MURDERED 
New York, ISth.—The son of a 

well known miliooaire of the oflU 
taáxuAsy, haa been found murderod. 

A R A G O N 
GRAVISIMO HERIDO E N RIÑA 
Teruel, .18.—Dicen de Tronchón que 

el joven de diez y odio años Manuel 
Lorente recibió en rifa un garrotazo 
que le dió en la cabeza otro joven lla­
mado José Gimen o. 

M herido sufre la frac-tura de la 
base d&l cráneo, y su estado es graví­
simo. 

UN OBBEBO MUERTO 
Teruel, i8-—En Castellote ha ocu­

rrido un desprendimiento de tierras 
en las obras del pantano de San totea, 
resultando mnerto el obrero José So-
rribae. 

MOBDIDA POR UN CABALLO 
Zaragoza, 18.—En la calle de las Ar­

mas, Eulalia R o r , de cuarenta y ocho 
años, fué mordida por un caballo que 
le causó heridas ealiflcadas de leves, 
salvo complicación, en la Casa de So­
corro, donde fué aP'stída. 

UNA PEDBADA 
Zaragoza, 18.—Al salir el domingo 

diel Ayuntamiento el guardia munici­
pal número 100, vió en el patio del 
mercado de pescado a un hombre, al 
parecer herido. Se le acercó ed guar­
dia y pudo observar que, en efecto, 
se "hallaba ensangrentado. 

Le trasladó al Hospital, donde ee le 
apreció una herida con hematoma en 
el ojo derecho y una fuerte contusión 
en el pómulo del mismo lado. 

Además, el lesionado sufría un ata­
que de alcoholismo agudo. 

El herido llámase Félix Jiménez, de 
treinta y siete años, i 

El guardia municipal, en el parte 
que dió a la Comandancia, hizo cons­
tar que, según referencias que reco­
gió en ei lugar del suceso, la herida 
le fué producida a Félix Jiménez de 
un* pedrada que le tiró un mozalbete. 

E L MINISTBO D E JUSTICIA 
Y CULTO,- E N ZABAGOZA 

Zaragoza, 18.—Ha permanecido unas 
horas en Zaragoza ei ministro de 
Justicia y Culto, que llegó en el ex­
preso de la madrugada anterior y sa­
lió en el expreso de esta tarde. 

El motivo Ka sido visitar a un pa­
riente enfermo que se encuentra en 
estado grave. 

E L BAMAL D E L P E B B O C A B B I L 
ZUEBA-TUBUÑANA 

Zaragoza, 18. — Hoy ha tenido lugar 
la recepción oficia! del ramal del fe­
rrocarril Zuera-Turuñana. 

E l alcalde y la Comisión pro Can-
franc, han celebrado mía entrevista con 
los ingenieros d« la compañía del Norte 
y del Estado, para tratar dé la inatigu-
ración de dicho ramal. 

E l d r a m a d e c e l o s d e l 

s á b a d o 

Madrid, 18. —• E l doctor Garrido, 
que el sábado dió muerte, por celos, a 
su esposa y luego intentó suicidarse, 
permaneció varias horas en el Juzgado 
de guardia; como daba muestra de gran 
nerviosidad y sé temiera que pudiera 
atentar nuevamente contra su vida, el 
juez ordenó que fuera trasladado con 
grandes precauciones a la Cárcel Mo­
delo. 

E l Juzgado permaneció trabajando 
hasta horas muy avanzadas y acerca de 
sus actuaciones se guarda ¡mjfenetrable 
reserva. 

Hoy comenzó el Juzgado a ordenar el 
sumario. 

Seguramente se habrá comunicado al 
procesado la autorización que le conce­
de la ley para que pueda designar a una 
persona que presencie la autopsia del 
cadáver de su esposa. 

Madrid, 18.—Terminadas las dili­
gencias do autopsia de doña Josefina 
Giménez Montelli muerta por su ma­
rido, por el médico señor Garrido, 
se verificará su enterramiento ma­
ñana, martes, a las cuatro. 

L a víctima no es natural de Gra­
nada, como se había afirmado, Josefi­
na nació en Barcelona, residiendo en 
la ciudad condal algunos familiares 
suyos. 

Continúan en el hotel Alfonso X I I I 
lia doncella Asunción Haro y el hijo 

The pólice investigations have 
shown that he has been put to death 
by his secretary who after having 
killed him has committed suicide, 

J U G O S L A V I A 
L E G I S L A T 1 Y E SUPBEME 

COUNCIL 
Belgrad, 18th,—The official jour­

nal issues a decree concerning th© 
eonstitution of a Legislativo Supre­
ma CotmcU foriaed by «ighteen mem-
bers. 

f ~ V Í L E N G l A 
Vw- — * ~ 

V i s t a d e u n a c a u s a i m p o r ­

t a n t e 
E L ASESINATO D E L SIEDICO D E 

AYOBA 
- Valencia, 18.—Esta mañana ha COHM 
parecido ante el Tribunal en la Au^ 
diencia, Julia Martínez Tejedo, procer 
sada en causa instruida por el Juzgan 
do Ce Ayora, por aaesñnato del médico 
de aquellít población, don Julián 
Abasca. , „ , i. -i J _ E l hecho ocurrió el 3 de abril da 
1927. 

Entre la procesada y su victima 
existían relaciones íntimas. Julia era 
muy celosa y perseguía al médico por 
todas partes para saber si tenía o no 
novia, habiendo llegado hasta a dis­
frazarse de, hombre y recorrer así los 
lugares mñs ocultos de la poblac 6n, 

E l día de autos, la procesada y el 
médico salieron juntos clel cine y se 
fueron a la casa, donde se cometió 
el ci!-tien. 

Subieion a un piso interior^y el 
médico se acostó. El la le pidió que 
apagase la luz y, cuando así lo hizo 
el médico, Julia le disparó cinco ti­
ros con una pistola «Start», matán-i 
dolo. 

L a causa había despertado gran exn 
pectación y, para presenciar el juicio* 
viniex-.i hoy a Valencia numerosos 
forasteros de Ayora y pueblos limí­
trofes, pero a petición del abogado 
defensor, el juicio se celebró a puer^ 
ta cerrada. 

E l fiscal pide para la procesada la 
pena do cadena perpetua. 

L a vista está señalada para trea 
días . > 

BUENA NOTICIA 
Valencia, 18.—El alcalde ha recibid 

do una carta del ministro de Fomanto 
y otra del del Ejército, dándole cuen­
ta de que ha sido cedida a Valencia 
la zoi.a marítima desde la desemboca-
dur del Turia al Perellonet. 

E l alcalde se ha mostrado muy 
complacido de este resultado que ha 
tenido un asunto que tanto interesa a 
Valencia. 

D E L D E C I E N T E EMPBESTITO 
Valencia, 18.—Los directores de los 

Bancos de Vizcaya y Valencia, estu­
vieron esta mañana en la Alcaldía ha­
ciendo entrega al alcalde de un mi­
llón y medio de pesetas del emprésti^ 
to puesto en circulación reciente»» 
mente. 

ATROPELLO D E AUTOMOVIL 
Zaragoza, iB. — En la Plaza de Pa­

raíso un automóvil atropello al tránr> 
seunte Angel Santos, de 24 años, hi* 
riéndole gravemente. 

de don Francisco y doña Josefina. E l 
niño Manolito se encuentra enfermo, 
igual que la criada, aunque no da 
gravedad, habiendo sido asistido por 
uno de los médicos que. han acudido 
al hotel al enterarse del estado del 
niño. 

Según referencias, el 7 del attual 
llegó a Madrid el matrimonio, coa el 
niño y la doncella, hospedándose en 
el hotel Alfonso X I I I . 

Marcharon el día 9, diciendo que 
iban a Barcelona, pero se cree que 
doña Josefina, con su hijo y la don­
cella, se quedaron en Madrid hospe-i 
dados en casa de unos parientes. 

E l marido quería llevar a su es­
posa a Alemania, pero ella se nega­
ba a aconipañarle, y en varias oca­
siones quiso plantear ella el sepa­
rarse de su marido, a lo que él no 
accedió. 

Según parece, el dueño del hotel 
Reina Victoria estuvo anoche con su 
esposa en un baile. Allí le buscaron 
los agentes y le invitaron a acompa-
ñar^es^ hasta el Palacio de Justicia. 

E l juez de gunrdia le interrogó y 
dispuso que quedase allí hasta qu« 
pasaran las diligencias al Juagado del 
distrito del Centro, 

En efecto, esta mañana pasó todo 
lo actuado al referido Juzgado. 

E l juez examinó las diligencias e 
interrogó detenidamente al hotf^ero. 

Acerca de sus declaraciones nada sé 
pudo averiguar. L a reserva fué ab­
soluta tanto por parte del Juzgado 
como por parte del testigo. 

Ante el juez compareció también 
un diplomático extranjero amigo del 
matrimonio, pero se abstuvo de pres­
tar declaración. Dada su calidad el 
requerimiento para que declare se 
S o r n á U c á . ^ 0 1 1 PareCe' ^ la ^ 
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UN ARTICULO DE "LA NACION" 

«La actitud del país y los bulos que propa­
gan los inconscientes, los perversos y ios 

idiotas» 
Madrid, 18.—Con los títulos de «Al 

taargen de una nota», «La actitutd 
del país y los bulos que propalan 
los inconscientes, los perversos y los 
Idiotas», publica «La Nación» de esta 
noche, después de reproducir la nota 
oficiosa de que hemos dado cuenta, 
'tas siguientes líneas: 

«La anterior no+a expresa, como 
siempre se hace en las que el Gobier­
no facilita, la verdadera situación. E l 
país, en su inmersa mayoría, está con 
el Régimen y tiene la seguridad abso­
luta de quo los hombres que lo re­
presentan y encauzan saben adoptar, 
como lo han demostrado repetidas ve­
ces, oquellas previsiones que garan­
ticen en telo momento el orden y el 
sometimiento de todos a las leyes y a 
la autoridad. Pero, por eso mismo, sin 
duda, unas docenas de malvados, in­
dignos de llamarse españoles, porque 
van en contra del interés de la pa­
tria, se entretienen en lanzar cada 
día r ayor número de bulos que unos 
millares de incautos propalan, sem­
brando inquietudes injustificadas. 

E n nuestra editorial del sábado, 
dijimos que el Régimen tiene trazado 

. BU camino y que ninguna modifica­
ción podrá hacerse contra él. ni a es­
paldas de él, ni ê  disconformidad 
con él, porque aquí no existe más 
fuerza * e la que el pueblo le da a 

. un Gobierno en el que tiene una abso­
luta confianza, como tiene conjun-

l lamente la del Rey, 
Se necesita ser tonto o inconscien­

te para tragarse todas las paparru­
chas que los malintencionados hacen 
Circular por tertulias y mentideros 

„Bin más finalidad que la de despertar 

La Liga de Campeones 
B L «REAL MADRID» SE R E T I R A R A 
A N T E S D E ENGASAR AL PUBLICO 
CON LA CELEBRACION DE E N ­

CUENTROS SIN I N T E R E S 
Madrid, 18.—Esta noche partirá pa­

ira Bilbao don Pablo Hernández Coro­
nado, secretario del «Real Madrid», 

" para asistir a la importante reunión 
convocada por el presidente de la 
Unión de Clubs. 

E n dicha reunión se tratará de la 
Actitud del «Barcelona», que apoyán­
dose en una reciente circular de la 
Nacional, ha anunciado la cesión de 
pontos en los encuentros que debían 
celebrarse con la «Real Sociedad» y el 
¡«Español». 

También se ocuparán los delega­
dos de los clubs campeones de Espa-
fia, de lo sucedido en estos primeros 
encuentros de la Liga al alinear el 
«Español» un equipo integrado por 
iwimerosos reservas. 

E l señor Hernández Coronado lleva 
Instrucciones , concretas de la Junta 
Directiva del «Real Madrid», en el 
Sentido de velar por la seriedad del 
Campeonato Nacional de Ligas, y en 
caso contrario, retirarse de esta com­
petición, antes de engañar al público 
con la celebración de encuentros de 
ningún interés, 
V I O L E N T A SACUDIDA SISMICA E N 

CALAHORRA 
Logroño, 18. — Dicen de Calahorra, 

ftue a las siete de esta tarde se ha no­
tado í-n aquella población un fuerte tera-
.|Wor de tierra, que duró cinco segundos 

L a sacudida sísmica fué muy violenta, 
¿ausníido enorme pánico en el vecinda-
jrio, que huyó despavorido al campo. 

Afortunadamente no se han registra-
'3o desgracias personales, ni daños ma-
teriaks de importancia. 

Información de Perpigfnan 
J S L í RIO. - MR, IIORACE CAYROL. 
UNA L I N E A D E AUTOBUSES D E 

' C E R N E R E A BARCELONA. — E L 
CARNAVAL 

Pcrpignan, 16. — E l frío, como en 
| ¡toda E«ropa, está también aquí a la 
, farden de! día. En Perpignan, la ínten-
i|tódad de la baja temperatura que rige 
!í» ve aumentada por un viento glacial 
Otte sopla desde hace algunos días. E l 
termóínetro ha bajado a 4 y a pesar de 
flue -rante el día luce ua sol brillante, 

ifcl mercurio, c«n una glacial indiferen­
cia, no quiere subir. 

. En F^nt-Romeu se ha registrado la 
jtemp. ratura a 17. 
. Los trenes llegan con grandes retra-

ĵK», distribuyéndose la correspondencia 
"jeon irregularidad. 

Estos fríos lian causado daños enor-
íaes a la agricultura, en particular a las 

¡nuertas que constituyen la principal 
fuente de riqueza de esta parte del de­
partamento. 

—Ha fallecido repentinamente a los 
£ 6 años de edad, el distinguido ex-de-
cano del Colegio de Abogados de esta 
fciuad, M. Horace Cayr»I, quien conta-

|ba con numerosos amigos en Barce-
Ipna. 

—Están casi definitivamente ultima­
dos los preparativos para poner en mar 

fcha próximamente una línea de autobu-
:pes ti i-semanal, que hará el trayecto de 
.¡Barcelona a Cerbere, estando en com-
.bínacióa con el servicio de auto-cars de 
l|a- G-níteñía del Midi, los cuales toma-
't&i én aquella localidad de la frontera 

recelos y soliviantar a la opinión y, 
a veces, con el más criminal propósi­
to de influir en la Bolsa. 

Agrava el efecto de tales majade­
rías, que en ocasión tienen los carac­
teres de una ruin bribonada, el hecho 
de que personas serias, lealmento 
partidarias del Régimen y defensoras 
de él caigan en la candidez de pre­
guntar siquiera si es cierto este o 
el otro absurdo de los que corren por 
ahí entre desocupados. 

Es indispensable que todos los ami­
gos del Gobierno, los que simpatizan 
con la situación y los qué^ tienen fe 
en ella, rechacen con energía y dig­
nidad tales rumores, y no consientan 
que nadie, ni siquiera íntimamente, 
les hable de ellos como no sea para 
desvirtuarlos y despreciarlos. 

L a situación es firme sin que se 
vislumbre nada que pueda debilitar­
la, y los hombres que la sostienen por 
un "imperativo patriótico, tienen so­
brada noción de sus deberes y res­
ponsabilidades ante el país, el mundo 
y la historia, para sentir debilidades 
y desfallecimientos que interrumpan 
o malogren la obra en marcha, ni de­
jarse influir por ambientes ficticios 
y sin consistencia que se intentan 
crear a fuerza de fantasías, dislates, 
suposiciones disparatadas y perversi­
dades. 

Es de hombres honrados y de bue­
nos patriotas, sentir la misma firmeza 
para rechazar severamente los bulos 
que lanzan estos días los inconscien­
tes, los perversos y los idiotas, y que 
sólo pueden ser recogidos por los in­
cautos.» 

los viajares que deseen proseguir el ca­
mino por la carretera. 

Indudablemente esta tentativa, que 
tiende a poner en estrecha relación la 
Costa Brava con la Cote Vermeüle, 
será muy bien acogida, por las ventajas 
que ofrecerá, siendo una de las más 
atractivas la facilidad de poder reali­
zar rápidamente un viaje del más alto 
interés turístico. 

—Han terminado las fiestas del Car­
naval. E l frío intenso de estos últimos 
días ha deslucido bastante los espec­
táculos. Es ante un público reducido y 
con una temperatura glacial que se ha 
celebrado, en el paseo de los Plátanos, 
el último Corso, la incineración del 
Carnaval y los fuegos artificiales. 

En Inglaterra sigue hacien­
do frío 

T S E INTENSIFICA LA CORRIEN­
T E TURISTICA HACIA ESPAÑA 
Londres, 18.—En toda Inglaterra si­

gue reinando intenso frío. 
En el Táraeeis. la mayor parte de 

las e^olusas están heladas. 
Los depósitos de agua que abastecen 

la capital están a punto do helarse 
también, m¡entra6 que toda la Prensa 
inglesa y las estaoioneg de radio anun­
cian que cuandj los habitantes de ca­
si toda Europa tiritan de frió, en 
cambio, en el Mediodía de España go­
zan de un clima benigno en extremo, 
y qiie en ninguna ocasión como aho­
ra se puede aplicar el oaliflcatfvo de 
"sunny" (resplandeciente, risueño) al 
clima de España. 

Se comenta el hecho de que log ha­
bitantes de Málaga y otros puntos dev 
la costa del Mediterráneo disfruten de 
sol y de temperaturas de diez y sie­
te grados sobro cero. 

Muchos turistas, convencidos de la 
normalidad existente, preparan la ex­
cursión a España, como medio de 11-
branee del frío que reina en Ingla-
térra. 

En opinión del director del "Spanish 
Travel Bureau", es lamentable que los 
Ayuntamientos y Sindicatos de inicia­
tiva de las estaciones de invierno es­
pañolas no aprovechen como debieran 
tan magnífica oportunidad para dar 
a conocer por medio de telegramas 
diarios sus condicionee climatológicas, 
pueg con ello afluirían a España gran 
número de turistas.—Fabra. 

Formidable incendio 
N U E V E MUERTOS; V E I N T E H E R I -

DOS Y 50 CASAS DESTRUIDAS 
E L FUEGO CONTINUA 

E l Cairo, 19.—En una pequeña po­
blación situada cerca de Zaagazig es­
talló ayer un incendio,- que hoy por 
la mañana no hn.l>ia podido ser domi­
nado todavía. 

Hasta ahora han quedado destiui-
das ciento cincuenta casas y se tie­
ne noticia de que han resultado nueve 
personas muertas y 20 gravemente 
heridas.—Fabra. 

LA EXPEDICION B1UD 
Wellington (Nueva Zelanda). 18.— 

E l buque «Eleanor Colling», que so 
utiliza para el aprovisionamiento de 
la expedición Byrd, llegó el sábado a 
Dumedin, procedente de la bahía de 
las Ballenas. 

Inmediatamente se procedió a tras­
ladar a bordo el cargamento que se 
le tenía preparado, para efectuar el 
regreso a la mencionada Bahía. 

La Asamblea Nacional 
E S T E MES NO S E C E L E B R A R A N 

PLENOS 
Madrid, 18.—El presidente de la 

Asamblea, señor Yanguas, ha mani­
festado esta tarde a los periodistas, 
que en el presente mes de Febrero 
no sé celebrarán sesiones plenarias. 

Según el Reglamento de la Asam­
blea Nacional la celebración mensual 
de Plenos es potestativa en el Go­
bierno y en el presidente del citado 
organismo consultivo, y, desde luego, 
subordinada a la labor que tengan ul­
timada las Comisiones. 

E L SEGURO D E MATERNIDAD 
Madrid, 18.—El señor Yanguas ha 

firmado el envío del dictamen sobro 
seguro de maternidad que, informado 
por la Sección correspondiente de 
la Asamblea, fué discutido en los ül-
timos Plenos, agregándose a él algu­
nas consideraciones. 

E n el dictamen del proyecto que se 
devuelve al Ministerio del Trabajo, 
permanecen intactas las bases en que 
se inspiró. 

E l capitán Brown; que manda dicho 
buque, ha declarado que al princi­
pio de verano próximo los aviones 
emprenderán un viaje al interior del 
país, con dirección al monumento 
erigido sobre la tumba del explora­
dor antártico, capitán Scott. 

Agregó que no creía quo el vuelo 
hacia el Polo sea intentado antes del 
próximo verano.—Fabra, 

Las luchas mejicanas 
I E L G E N E R A L MANSO S E HA L E ­
VANTADO CONTRA E L GOBIERNO? 

Méjico, 18. — Noticias recibidas de 
Hermosilla, capital del Estado de So­
nora, que hasta ahora no han tenido 
confirmación, dan cuenta de que el 
genei al Manso, jefe de las fuerzas mi­
litares de dicho Estado, so ha levan­
tado contra el Gobierno. 

Según dichas noticias, el citado ge­
neral ha establecido su cuartel gene­
ral en la ciudad de Nogales, habién­
dose apoderado de una sección de la 
línea del ferrocarril meridional del 
Pacífico. 

Se dice que cuenta con ocho mil 
hombres, -más de dos mil quinientos 
entre voluntarios y fuerza de caballe­
ría. 

También circulan rumores de que 
el señor Fausto Topete, gobernador 
del mismo Estado, ha dirigido un «ul­
timátum» al Presidente, señor Portes 
Gil, especificando como bases para 
llegar a un acuerdo pacífico lo si­
guiente: 

Expatriación del ex Presidente dê  
la República, Plutarco Elias Calles y 
del ministro de la Guerra, Joaquín 
Amaro y del ex ministro de Trabajo, 
Comercio e Industria, Morones. 

Todas estas noticias indican que la 
revolución se está extendiendo rápi­
damente en los Estados del Noroeste, 
esperándose de un momento a otro el 
establecimiento de una rigurosa cen­
sura. 
TROTZKY P I D E AUTORIZACION 

PAR AIR A ALEMANIA 
Berlín, 18.—El presidente del 

Reichstag ha recibido un telegrama 
que aparece firmado por Trotzky, y 
está fechado en Pera, que dice: 

«Acogiéndome a la alocución que 
en 6 de enero próximo pasado pro­
nunció V, E . ©n el Reichstag, solici­
to del cónsul alemán en Constanti-
nopla que me conceda el visado del 
pasaporte para poder ir a Alemania. 

E l señor Loebe ha trasladado esa 
petición al Gobierno del Reich, ha­
ciendo constar su opinión favorable. 

L a alocución a que se alude en el 
telegrama la pronunció el señor Loe-
be en el Reichstag con motivo de 
a celebración del décimo aniversario 
de la Constitución de Weimar. 

E n esa alocución el orador, al ser 
interrumpido por un comunista, con­
testó a éste; Hay que reconocer que 
es la democracia la que ha dado a 
V. E . y a los demás el disfrute de 
los derechos civiles y quizás nos vea­
mos algún día en la obligación de 
dar asilo al propio Trotzky,—Fabra. 
LAS CAUSAS D E LA EXPULSION 

D E TROTZKY 
Moeeoou. 18. — La Agencia Tass 

anuncia que la Prensa publica el si­
guiente comunicado: 

"Trotzky ha sido expulsado del te-
rritorio de la U. R. S. S. por sus aotivi 
•dudee antisoviéticas, con arreglo al 
acuerdo tomado en una conferencia 
especial que 6E celebró en »1 departa-
mentó político de Estado. 

La familia de Trotzky ha marchado 
000 61, con arreglo a lo acordado 
también en dicha conferencia.w—Fa­
bra. 

Los armamentos navales 
LAS DECLARACIONES ATRIBUIDAS 
A L EMBAJADOR D E I N G L A T E R R A 

E N WASHINGTON 
Londes; 18.—El «Daily Chronicle» 

dice que la impresión causada por las 
declaraciones atribuidas al embajador 
do Inglaterra en Washington^ es la 
de haber divulgado un cambio de po­
lítica previsto^ aunque no acordado 
por parte del Gobierno ingléa^ en la 
que se concierne a los armamentos 
navales. 

E l «Deaily Herald» dice quo las de­
claraciones del citado embajador han 
causado viva emoción en el Foreing 
Office y que tá Howard ha sido in-

UNA BODA ^AERONAUTICA" 

E l enlace del aviador Ansaldo r0n 

la s e ñ o r i t a Margot S o n a n o 

Después de ía ceremonia - celebrada en una fábrica (je 
aviones - los nuevos esposos emprendieron, en aeroplano 
el viaje de novios, con dirección a Barcelona, a donde 
llegaron después de verse forzados a aterrizar en Yich 

Madrid, 16.—Se celebró, conforme 
dijimos, la anunciada boda del avia­
dor José M. Ansaldo y la señorita 
Margot Soriano, hija de! presidente 
del Consejo Superior de Aeronáutica. 

L a boda fué ajeronáutica por el lu­
gar, por el ambiente, por el público, 
en el que figuraba puede decirse, que 
toda nuestra aeronáutica civil y mi­
litar. E n un ángulo de la nave de 
talleres de la fábrica de aviones <rLo-
ring», se habían colocado una colec­
ción de tapices de aislamiento y ador­
no. E l improvisado altar estaba ro­
deado de macetas; lo presidía un cru­
cifijo. Altar y tapicería contrastaban 
con el. aspecto industrial de trabajo, 
que ofrecían las fuertes vigas metá­
licas y las maderas de la techumbre 
y del muro de entrada de un tono 
duro. E n cuanto al ambiente, no fal­
tó, para que la boda pudiera llamar­
se aérea, más que los novios hubieran 
recibido la bendición en pleno vuelo. 

No todo fué, sin embargo, moder­
nista, o futurista. Siempre queda algo 
permanente, tradicional, que no des­
aparece. Así, los novios no iban de 
traje aeronáutico. L a novia vestía el 
clásico traje blanco, que realzaba su 
belleza y elegante figura. Ansaldo 
usaba el uniforme de la Aviación Mi­
litar, de la que es oficial de comple­
mento. De padrinos, actuaron la viz­
condesa de San Enrique, madre del 
novio, y el general Soriano, padre de 
la novia. Firmaron como testigos el 
presidente del Consejo, el general 
Sanjurjo, don Fernando Soriano, don 
Félix Sánchez Aguarraga y don An­
gel Soriano, por parte de la novia, y 
del marques de Quintanar, duque de 
Estremera, capitán Ruiz de Alda y 
don Francisco Ansaldo, por parte del 
novio. 

Además de los citados concurrie­
ron infinidad de personas, y entre 
ellas, el coronel Kindehn, y puede de­
cirse que toda la Aviación. No es de 
extrañar, pues no cabe desposados 
más aeronáuticos. 

Terminada la ceremonia religiosa, 

vitado a dar explicaciones sobre 
ellas. 

E l corresponsal del «Daily News» 
en Nueva York dice que en los 
Círculos americanos no se considera 
improbable que el embajador inglés 
haya previsto la posibilidad do una 
conferencia entre representantes in­
gleses y americanos en la Comisión 
preparatoria del desarme y que se 
reunirá en abril en Cinebra, para es­
tudiar la posibilidad de un pacto na­
val.—Fabra . 

En California 
UA SIDO ASESINADO E L HIJO D E L 
«REY D E L PETROLEO» POR SU 

S E C R E T A R I O , SUICIDANDOSE DES­
PUES E L CRIMINAL 

Los Angeles, 18. — En su residencia 
de Bernby Hills (California), Eduardo 
Doheny, de 36 años de edad, hijo del 
conocido rey del petróleo, ha sido ase­
sinado por Plunkett, que le hizo varios 
disiparos de revólver, suicidámdose des­
pués. 
(i Se cree que la causa del asesinato ha 

sido motivada por el desequilibrio men­
tal de que daba muestras el asesino, que 
padecía desde hacía tiempo una enfer­
medad nerviosa. 

Plunkett era secretario de Eduardo 
Doheny, y antiguo compañero suyo de 
colegio. 

. Eduardo Doheny iba a heredar una 
riedad con motivo del escándalo petro­
lero de Teapot ^orae. En el proceso 
se reveló que fué Eduardo Doheny el 
que había llevado el famoso maletín 
negro que contenía cien mil dólares al 
secretario del Interior de entonces, se­
ñor Fall. 

Eduardo Doheny iba a heredad una 
fortuna que se calculaba en más de Jns-
cíentos millones de dólares. 

En Yugoeslavia 
CONSTITUCION D E UN CONSEJO 

LEGISLATIVO 
Belgrado/ 18—El «Diario Oficial» 

publica un decreto relativo a la cons­
titución de un Consejo Supremo le­
gislativo compuesto de diez y ocho 
miembros. 

Dicho Consejo desempeñará las 
funciones de órgano consultivo; no 
podrá elaborar leyes de clase alguna, 
pero deberá examinar los proyectos 
que se prese iten, expresando su opi­
nión a los ministros interesados. 

Estos deberán asistir a las sesiones 
del Consejo legislativo en que ne día­

los invitados fueron obsequiados con 
un «lunch». 

Los novios cambiaron sus galas nun 
cíales por el traje de faena aviatoria.' 
El la llevaba un traj-e de pantalón o 
«mono», color verde, con elegantes 
vueltas al cuello de fondo blanco-
encima, otra prenda azul. Se tocaba 
con un pasamontafías corriente. Ocu-
pó el puesto delantero de la avione­
ta, en el que casi se dejó caer, so 
sumergió; sólo se veía un poco del 
pa?amontañas. Antes de subir, no 
faltaron los cariñosos besos de los 
padres. Luego, al iniciar el vuelo. 1©-
vantó la mano, diciendo adiós. An­
saldo tomó el mando, e inició la as­
censión, escoltado por siete aviones. 

Por todo equipaje, llevaban el boÚ 
sillo de mano de Margot Soriano. Un 
pequeño envoltorio, también de ma­
no, lo dejaron con el encargo de que 
se lo facturasen a Barcelona, donde 
pensaba llegar a última hora de la 
tarde. Tenían que detenerse en Za­
ragoza lo indispen?able para tomar 
gasolina. De Barcelona irán segui­
damente en tren al extranjero; pues 
dado el tiempo reinante, parece que 
desistirán del vuelo hacia Oriente;i 
habían pensado llegar hasta E l Cairo. 

*** 
Nuestro corresponsal en Vich, nos 

dice; 
Vich, 17.—Al caer la tarde del sá­

bado aterrizó en un campo vecino d© 
esta ciudad, una avioneta pilotada 
por el capitán de aviación señor An­
saldo, que se había desposado el mis­
mo día con la señorita Margarita So­
riano, hija del presidente del Con e-
jo Superior de Aeronáutica, los cua­
les en viaje de novios se dirigían a 
Barcelona habiéndose extraviado. 

Abandonando el aparato tomaron 
el rápido que les deoía conducir a 
Barcelona. 

Al día siguiente volvió la aristo­
crática pareja y ante un inmenso gen­
tío que había acudido al sitio don­
de estaba emplazado el avión volvió a 
emprender la ruta del aire con direc­
ción a Barcelona, a donde llegó sin 
novedad. 

minen las leyes que afecten a sus 
respectivos departamentos. 

Por último el Consejo legislativo no 
podrá adoptar ninguna decisión en 
ausencia de los ministros o de repre­
sentantes autorizados de los mis­
mos.—Fabra. • 

Belgrado, 18.—El Consejo Supremo 
legislativo que se constituirá en vir­
tud de la ley publicada hoy por ei 
"Diario Oficial", estará integrado por 
magistrados eminentes, profesores de 
las Facultades serbia croata y eslove­
na y por el ministro de Justicia.—Fa­
bra. 

L A ANARQUICA SITUACION 
D E AFGANISTAN 

Peshawar, 18. — Reina completa 
anarquía en todo el país. 

Una parte de las bandas disidentes 
se lia adherido al nuevo Rey líabit" 
UUaJi, contra el cual marcea Aman 
Ullah, al frente de las fuerzas que le 
han permanecido fieles y do lag que 
últimamente han decidido apoyar sus 
derechos.—Fabra. 

En Alemania 
E L EMBAJADOR D E ESPASA DA 
LAS GRACIAS A HINDENlíÜiUl 
POR E L PESAME QUE ENVIO AL 

R E I 
Berlín, 18. — E l embajador de Espa­

ña, señor Espinosa de los Monteros, 
ha sido recibido por el presidente Hjn-
denburg, a quien ha dado las gracias 
por el telegrama de pésame que env!'1 
al rey de España, con motivo de la 
muerte de doña María Cristina.—Fabra. 
S E HA REUNIDO E L COMITE DE 

PERITOS 
París, 18.—Esta mañana se ha re­

unida el Comité de peritos. Ha es­
cuchado las explicaciones complemsn 
tarias de los delegados alemanes. E l 
Comité n« se reunirá esta tarde. Las 
delegaciones se reunirán separada­
mente para examinar el procedí nn*"' 
to a seguir en las reuniones ulterio­
res. L a sesión que se celebrará ma­
ñana por la mañana examinará la5 
proposiciones que se hayan presen­
tado sobre este asunto.—Fabra 

I A CONVALECEIN CJA DE FOOR 
París, 18. — E l mariscal Foch p a i 

sará ' la convalecencia eri el -̂
día. — Fabra. 
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Rudolf Mosse Ibérica, S. A. 
BARCELONA 
Rambla de Cataluña, 15 T e l é f o n o 13130 

MIRET 
¿Si i l rc i s í e i l e l e s i é i i i a g ® , 
i l e l I i t g a g o o d e l o s l i i l e s f l i i o s ? Por la maftaf8- ** H 
-*r— — i ..',: ,. i— " ' varitarse, ¿tiene mal 
giisto o aguas de boca? ¿No tiene apetito y le causan repugnancia ciertos 
alimentos? Después de las comidas ¿tiene dolor Q pesadez de cabeza, som­
nolencia, eructos, plenitud y pesadez de! estómago., acidez, vértigos, hin­
chazón, desvanecimientos, sofocación, pálpitacipnes. náuseas, indigestio­
nes, vómitos o jaquecas? ¿Tiene dolor de estómago, dolor de vientre o do­
lores en la espalda? ¿Tiene diarrea o estreñimiento? ¿Se le pone con fre­
cuencia la garganta irritada, la boca seca o el aliento fétido? ¿Siente mal­
estar general, decaimiento e ineptitud para el trabajo? ¿Tiene insomnios 
y pesadillas? ¿Está triste, nervioso y melancólico, sin que nada le divierta 
ni le anime? Es porque su estómago está enfermo, funciona mal y digiere 
peór. Tome QASTROL MIRET, digestiva de gran potencia, antigastrálgico 
eficáz. tónico y desinfectante de las vías digestivas y rápido descongestio-
nador de la mucosa gastrointestinal; que normaliza las funciones del apa­
rato digestivo y alivia y cura pronto y bien sus enfermedades por antiguas 
que sean y aunque se hayan resistido a otros tratamientos. Coa so uso, di­
gerirá con facilidad y sin molestia los alimentos, poniéndolos en condicio-
tiés cíe ser bien absorbidos y asimilados por el organismo; el cual, en con­
secuencia, se nutrirá bien, recuperando el vigor que a causa de digestiones 
defectuosas hubiese perdido. Ensaye un frasco, que se vende en todas pai­
tes, y se convencerá de sus maravillosós efectos: pero exija precisamente el 
G.A>STROL NIRET y rechace cualquier otro producto que se le ofrezca. — 
Si no lo encuentra en su localidad! remítanos 6 pesetas por Giro Posta) y 
a vuelta de correólo recibirá certificado. Escriba las señas con claridad, 

indicando también la Provincia, 
RVISCi Remito gratis, un librko interesante para todos los eotenr.os del estómago e intestinos. 

D B Y E N T H E N T O D A S P A R T E S 
= r en farmacias, drogcerlas y depSsitos de especincos 

N A T A L I O P I I R E T , r a r m a c é u t í c o 
¡ttpaiación. sos . B A R C E L O M A ( E s p a ñ a ) 

DISPEPSIA 
miados (Troncáis) 

'ni«o üitjmprt (ftu> nr«»»i.t«! aue luejori» «paralo» del .inntf» smr* ut euraclfiD 
torta ciase de bermas en boinnres, mnjeraí y niños, son ios de ta Casa rORKENT. 

^ Queréis ahorrar salud, tiempo y dinero, oc debéis nunca comprar aparato aismno mti 
« r < S T O R R E N T : N . " 1 3 , c a l l e U n i ó n , n . " 1 3 

A g u a d e R o c a l i a u r a 
E L MANANTIAL HAS RICO DEL MUNDO 

l ' .^ted padece de ALBUMINURIA. LITIASIS URICA (MAL DE PIEDRA). 
BRONQUITIS PARENQUlMAtOSAS. NEFRITIS CRONICA, se curará rápidamente 

eon el 

A g u a d e R o c a l l a u r a 
^epoaitaiios nenerale»; FORTUNY, 8. A , chille HOSPITAL. 32, y Salmerá*. ISS. 

ALQUILERES 
P i a m o s 

Alquileres desde Pta. 
al mes. C Bieeer. 

BRUCH. 78 8 
LOCALES 

propio para garaje o pe­
queña industria. Razón: 
PUIGREIG. 12 (S. G.) 

C O M P R A S 
Q i s c o s . g r e n t ó f o n o 
sompro. Corribia, núm, 2Sj 
frente Catedral. 

PE M AN DAS 
D I B U f O S 

de publica adorno, lineal; 
etc.; se hacen en casa. Ra­
pidez y precio» médicos* 
J . Aii Latirla. 96. entio.. Le 
De 1 a t r ám I • 9. 

COMADRONA 
Clínica partoa. Consultaa. 
Unión. 22. Lo De S a 8. 

Encargos 
7 asuntos serio*. Fernando 
Puig. 21, torre (S. G.) 

Srta. casará sab. dlstg, 
Sitias. 6. pl. esq. Bnensuceso 

HUESPEDES 
Srta. iesea único huésped 
Sitias. 6. pl. esqJíuensuceso 

PRESTAMOS 

B r i l l a n t e s 
J O Y A S 

PAPELETAS MONTEPIO 
Se pasa toda tm vale? 

Rambla Centro. 30, tieida 
(junto al Crédit Lyonneii) 

RAPIDEZ Y RESERVA 
Entrada por la JOYERIA 

NOTA. — Vendemos joyas 
de rosto, relojes de marca y 
relojes de pared espléndi­
dos, a precio de ganas. 

VENTAS 
C a l a s e a u d a í e s 

OCASION, DESDE ISO PTS, 
MALLORCA, 125 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Dormitorio. 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana U Ptas. 
Surtido de dormitorios, co­
medores, salones y. Recibi­

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos ral contado; a pre-
1K dos de fábrica | K 
1%J CONDE ASALTO* 1 ^ 

MAQUINAS PARLANTES, s 

1 OO P E S E T A S 
seis piezas 7 una caja agu­
jas regalo; potente y claro, 
garantizado por cinco años; 

JUAN MOT.TST 
09 
es 
o 

AViNO. 

N O V I O S 

MUEBLES 
E L I N D I O 

DORMITORIO. 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

8 7 HOSPITAL 8 7 

Grandes Almacenes 
D E M U E B L E S 

DB TODAS CLASES 
A P L A Z O S 

SIN FIADOR 
Grandes facilidades pago. 

e s S . P a b Í 0 & 2 y 6 4 

A l comprar piano, 
instrumento o m á ­
quina p a r l a n t e 
busque u s t e d el 

m á x i r a u n «Je 

g a r a n t í a 
para silo no deje de visitar 

[asa ias 
iaMia [ataluia, 5 

L a s mejores mar* 
cas. • Los mejores 

precios. 

Homeopatía 
FARMACIA 

HOMEOPATICA 
R* VALLS SABATER 
C A L L E DE LA UNION, 
nüm. 6. BARCELONA 
Phosphekslina, Tónico» 
reconstitnyente. 3*75 Ps. 
Pattiilas hsmeopiticas. 
Curan TOS. BRONQUI­
TIS y COQUELUCHE. 

2'BO pesetas 
Arnica da les Pirineo*. 

Evita la apopiecía 
i . 3'60 y 8'60 pesetas. 
*hnbril. Curación del 
REUMATISMO. 7 Ptas. 
Se entrega o remite gra­
tis un Manual da Ho­

meopatía 

Comestibles 
rienda acreditada; con vi­
vienda y almacén. Alquilei; 
76 ptas. mes. Trato directo. 
Providencia. 114 bis. prl., 2a 

M U E B L E S 
A plazos s in fiador. 
Dormitorios con A r m a ­
rio de luna desde 10 
ptas. semana. Comedo­
res, Recibidores, col­
chones y d e m á s Mue­
bles a precios limitados 

y a laicos pisaos. 
18, cal le Santa Ana, 1S 

i ! 

?BfcC!9S OESOE 

2 2 5 PÍAS. 

I Q G A I E S orspíos para eoroereios. 
oflciRas. Oespacftos pare Médicos. 

Sotarlos, Procuradores etc. 

SERVICIO PERMAMEKTE 

S O B E S 
m • 

VIGfL 4 Bf i a 

0 6 M O C H S 

W D E U I I I l D f i l PIÜU 01 U M l i l l l 

HECHOS. ESTAMBRE 
a 4 0 , 5 0 y 6 0 Pesetas 
PANTALONES LANA l O 
FANTASIA, a PTAS. ^ 

C A S A R RASCONA 
2 3 - HOSPITAL * 2 3 

COCHE AMBICANO 
eran marca, 8 cilindros en 
línea, conducción interior, "i 
asientos', vodo lujo, último 
modei'), se venHe precio fie 
eanga. Escribir a A. L : P. 
El Día Gráfico. 

4 casas vendo 
de bajos y piso en S. Baudi­
lio Llobregat, céntr., pie 
montaña t. comod. Inf. Lau-
ria. 96, ent.. la; 9 a 1 7 a 9. 

T R A J E S 
Todo estambre a medido, o 

7 5 y 8 5 Pesetas 
Hechuras desde 3 5 Ptas. 
C A S A R R A M O N A 
2 3 " HOSPITAL. - 2 3 

Se vende barato 
un contador de gas de 150 
mecheros. Un fogón portátil 
grande para industria, con 
paredes de refractario y cu­
bierta de chapa de hierro de 
tres milímetros. BORRELL. 
número 162, almacén. 

VARIOS 
CASAMIENTOS BAOIA 
- tada. clau« 
SAN PABLO. 56. Prai.. U 

C o m a d r o n a 
JIRUJANA. Hospedaje em­
brazadas. Hrecios módicoa. 

CONSULTA de 2 s TA-
LLERS. 21 » 23. l.o. 2.a 

¥ í a s u r i n a r i a s 
Cura radical por lavado 
especial, Vacunas, Rayos 
ÜÍ V., diatermia y 

masage 
l l l i H S 

Purificación rápida y 
segura de la sangre 

i i t ipa ie f i c id 
Rápido vigor sexual por 

medios naturales 

Examen complet*, M Ptt 

Curación de la próstata 
y tumores, sin operar 
ABANOS ECONOMICOS 

De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, l l 

S e 

a d m i t e n 

e s c u e l a s 

d e d e f u n ­

c i ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 

MADRUGADA 



¿Quiere usted edificar? &0 MISMO JSN H I E R R O S Q U E E N MADERAS, ENCON­
TRARA CUANTO N E C E S I T E , I AHORRARA TIEMPO T 
DINERO, VISITANDO LOS GRANDES ALMACENES LA FAVORITA U R G E L , número 45 a 

f S E P U L V E D A . nfim. i n 
T E L E F O N O 84465 

i I G U I A M E D I C A 
D p . C u e n c a C o r t i n a ^ S ^ ^ Í T ^ 

P . O . M a p i s t a n y 
CIRUGIA GENERAL — -

Cortes, 598 — De tres a cinco 

A i A TkM C I R R A M A f i t Cai& radlcal s en t ida 
Mmá MXM. W n n A r « Jt%> ^ sin operación n! poma** 

Dr. CARDONER, enfermedades del recto y del ano. Rda. S. Pedro. 30,praL 9al0y 3-6 

£s A Enfermedades de la mujer — Partos Dra. Teresa Campañá 432 De dos a dnco 

Q j f l L . ] , O K t t a P VÍaS urinar!a8' curaci6n más rápida mediante aparato 
Aribau, 5. De 12 a 3 y de 5 a 7 

V I L A N O V A B R U C H ^ T ^ Z ^ X 
mañana en ayunas. Rambla de Cataluña, 70,1.°. De diez a once y de cuatro a seis 

U s BRAGUEROS j FAJAS aás perfecelORadot 

Los APARATOS ORTOPÉDICOS más nwdanot 
Colocados por Médico especialista 

S . A . C C A U S O L L E S 
Rambla de Cataluña, 8—Femando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Barcelona 

SUCURSALES 

gil Madrid. Valencia. Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

D p / O . C a b u l l a 
Vías urinarias — Unión 18 
— De 11 a 1 y de 4a U _ 

J a i m e B a l l ü s 

m s t í t a t o d e e n l e r m e d a d e s de l a S a n g r e 
Anemias, Infecciones agudas y crónicas. Análisis. Rambla Cataluña, 70,1.°. De 10 a 1 

Para anuncios en esta sección dirigirse a 

J. R U V I R A 
Plaza de Cataluña, 9 - B a r c e l o n a 

M U E B L E S J . L O P E Z 
- C A L L E D E L C A R M E N 

ELLA. - ¡Qué muebles más bonitos! Son los únicos que me gustan. 
E L . - No hay duda, la Casa L O P E Z es la mejor y la más económica. 

T H E y E L I X I R " V I A D I N " 
Maravilloso pareante derinfectanta 7 depurativo indicado para toda cla»e de enferm*-
dades infeecloeaa intestinal r da la sanare y la trrippe. — De venta en todas parte* 
Vbúgbí liecnpre el nombra VIADIN 7 la marea del mismo; 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H i j o d e B . C a r c a s o n a 
X A L . L . E R Y D E S P A C H O : 

E S C U D i L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L , 1 0 9 1 6 

Bragaeros reguiadores para la retención absoluta de la 
hernia. Fajas y Fafa Corsé Abdominal, modelo moderno 

( i r á Drtopitos para [orar o corregir las Mmm de la espalíla 
Más de 50 aftos de práctica son la mejor garantja 

E n ei mal el remedio: 

P A S T I L L A S del Dr. A N D R E U 

L U X 
G r a n r e b a j a 

d e p r e c i o 

í ' & q u e t e g r a n d e r e d u c i d o 

de Pía. 1.00 

a 8 0 cmos. 
tte c h i c o r e d u c i d o 

de 50 cmos. 
a 4 0 cmos. 

Para lavar 
tejidos 

delicados. 
L E VER BROTHERS LIMITED 

INGLATERRA 

SI 
son íemílla de Infecciones y puerta de enfermedades. 
E L ALGODON NASAL V LAS PASTILLAS DE TER-
PINA DEL DR. JIMENO. esterilizan loe microbios que 
«nfpnnan las vías respiratorias y curan la Tes, la Grip 
y a! Catarro Nasal. FARMACIA DE «EL GLOBO». 

OE PÚNSODA Y DAVALOA 
FliAZA REAL, nümeco 1 - BARCELONA 

Calados 
LA CÉLEBRE 

D U R K O P P 
máquinas para BORDADO al realce; 
para hacer ojetes bordados^ para 

hacer festónj' para hacer punto 
Zig-Zag 

Max G . Buschner 
Exposición y venta: 
V I A L A Y E T A N A , 13 

F A B R I C A D E 
P A N T A L L A S Y 
A R M A Z O N E S 

limoa. en España dedicada ex­
clusivamente a este ar tica lo 
Exposición y Despacho: J . C A M P S 

Paseo de Gracia, 125 - Tel. 74055 
Pies para pantallas salón a 25 pti 

D E P O S I T O , 
S O L O P A R A 
VENTA AL DETALL 
E N LA C A L L E 
BOENSUCESO, (2 

EL INGENIO 
FABRICA DE 
M A N I Q U I E S 
D E TODAS CLASES 

P i d a f l e C a t á l o g o 

Raiirichl6-Tel.i5086 

F A J A S 

MUEBLES AMERICANOS 
P l a z a T e t u á n l T 

Talleros L OLIVERA 
No instale su oficina ni 
comprtí muebles para su 
despacho sin pedir presu­
puestos a esta casa. 
G r a n E c o n o m í a 

XeKfono 58.104 

SOSTENES I 

ft*ara a d e l g a z a r y m a n t e n e r 
ia l i n e a e s b e l t a 

127 Pasea de Gracia. raciat 127 ; 
v 'i f ' i f v r 

A p o s i t o " M A D A M F X " 

El mis absórbeme Recoinensaao per ios oiédicos 
El oposito • M A Ü A M h X os «o prodnclo 

" M A D Á M E X " 

T U B E R C U L O S O S 
AVISO HUfflANITARIO 

Doña Petra Estella promete revelar gratuitamente^ 
nombre del remedio que curó a su hija de tubérculo»"» 
pulmonar, cuya enfermedad databa de cuatro anos. 

PASAJE MERCED. 9. 2.o. 2.a. BARCELONA 

No dej? de comprar los 
miércoles y s á b a d o s 
GñCñTñ D E P O R T I V A 



E L D I A G R A F I C O 

Con motivo de la Exposición 
este año nuestras colecciones han de ser más extensas y nu­
tridas, por lo que nos será imposible presentarlas de una vez. 
A fin de que nuestros clientes puedan darse cuenta de la nove­
dad de estas colecciones y de lo extraordinario de sus precios, 

hemos organizado esta 

O F E R T A E S P E C I A L 
Aunque sólo sea por curiosidad, háganos una visita. 



DliL É A L & B Dli P U M R O 
Nunca se ha exhibido una Exposición 
de Blanco tan original en presenta­
ción, tan importante por el surtido Y 
tan interesante por sus ventajosos 

precios, como la nuestra actual. 
Es esta la mejor oportunidad para 
que todos puedan reponer con ex­
traordinaria economía toda clase 

de ropa blanca. 
SÁBANAS - JUEGOS CAMA-MAN­
TELERÍAS - MADAPOLANES -PA­
ÑUELOS -BÁNOVAS-ROPA BLAN-

CA-CAMISERÍA, etc., etc. 
Presupuestos especiales para Hote-~ 
les, Bars, Reslaurant̂ Comunidades, 
Pensiones, etc., etc. 

B A R . C E L O IM A 
AV|Mt»A P OCt AMbEly&t» ANA 

aam» r s»- ocminfc 

Palac io del vestido. 


